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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRAOION 
DBL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
A los Sres. Suscritores de Guanabacoa 
y Bcgla. 
El Sr. Agente del D I A R I O DK L A M A K I N A 
en di h-.s villas ba trasladado sa domicilio 
á la calli) de Candelaria D. 15, en G-uana-
bao^a 
Habana, 18 de sotiembre de 1885. 
SSBVTOIO FASTIOÜLAK 
DXIi 
O Í A K Í O DJ8 L A MABIPU.. . 
• X D U L A I O SKi ILJL M A B I S A . 
Habacu. 
T E X J E G - H A M A S D B £ 1 0 7 . 
Madrid, 28 de setiembre, á l a s i 
7 déla mañana. S 
E l s á b a d o o c u r r i e r o n en toda Es 
p a ñ a q u i n i e n t o s v e i n t i ú n cases de 
c ó l e r a y f a l l ec ie ron doscientas nue 
v a pereor: as-
Todos los documentos referentes 
a l asunto de las Caro l inas h a n s ido 
puestos en m a n o s de Su Sant idad . 
E l Padre Santo c o n s u l t a r á á los po-
l í t i c o s m á s r enombrados de las de-
m á s potencias acerca de este asun-
to. 
Madrid, 28 de setiembre, á l c s { 
10 de 2a mañana. \ 
L a enfezmedad que v i ene pade-
ciendo e l duque de la T ó r r e s e ha 
agravado. 
D ice E l Invpardal de ayer, que la 
c r i s i s m i n i s t e r i a l s u r g i r á t a n p ron to 
como e l Qobie rno se proponga cu-
b r i r las once vacantes de sanadores 
v i t a l i c i o s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 28 de Setiembre, d 
las 7 de la tarde. 
A y e r d o m i n g o hubo e n todas las 
p r o v i n c i a s pen insu la res q u i n i e n t o s 
sesenta y dos atacados de c ó l e r a y 
c i e n t o t r e s muer tos . 
E l genera l Serrano e s t á g ravemen-
t e enfermo. Se t eme por s u v i d a . 
E n U t r e r a hubo u n a lboroto , en s u 
m a y o r par te p r o m o v i d o por mujeres 
que apedrearon á l a p o l i c í a é in t en -
t a r o n i ncend i a r las cas i l las donde 
se cobran los derechos de consu-
mos . 
Boma, 30 de setiembre, á la ) 
ly20 ms. de la tarde, s 
S u San t idad e l Papa ha p res id ido 
u n a r e u n i ó n de cardenales , c o m -
pues ta de m o n s e ñ o r e s J a c o b i n i » 
L a u r e n z i , Czack i , L e d o c h o w s k y , 
B i a n c h i y e l p á r r o c o de M ó n a c o o 
c o n o l objeto de e x a m i n a r los do-
cumentos r e l a t i v o s á l a s o b e r a n í a 
de las i s las Caro l inas . 
9 B V A L O R E S H O T . 
10 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Caiba-
rien á Sancti-Splritus, a 35 p § D. oro, O. 
10 aoolones del ferrocarril de la Habana, Á 68} pg D. 
oro G. 
31 acciones de la misma Empresa, á 68 p § D. oro C. 
*> accionea de dich\ Empresa, & 63 p § U. oro C. 
11 acciones de la referida (Jompa&ia, a tI8 pg D. oro O. 
N O T I C I A S C O M B R C I A X J B S . 
Ni»«va York, setiembre 2 tí, ú la» 
fíe la tarde. 
Onias «spafioUs, A $15-55». 
Idem mejicanas, á 9 15-U5. 
Descuento papel comercial) 60 dir,, 4 ? 
5 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 6\v. (banqaeron) 
i 14'84 ots. £. 
Idem sobre París , 60 di?,, (banqueros) i & 
francos 21'„ cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 dfv. (banqueros) 
á95H. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, * 
por 100, á 123% ex-cnpon. 
Centrffasras ndmero 10, pol. 9», « 1|16 á 6^ 
Segnlar A buen refino, 5 7il6 $ 5 9|16. 
iKdcar de miel, 4 ^ ft 5^. 
ITVendldos: 235 bocoyes de asficar. 
Mieles, 17^ cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 6.50. 
Toelneta long cfcor, á 10%Í. 
Nueva-Orleann, setiembre 2tí, 
Harina» clase» superiores, « $4 15 cts 
barril. 
Lóndre», setietnbre 2tí. 
ladear centrifuga, pol. 9«, 17 á 17i3. 
Idem «agolar reflno, 14(({ & 15. 
Consolidados, á 99 13(16 o í - In terés 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, i 
120!^ ex-cupon. 
Wescaftnto, Banco de Inglaterra. 8 5»®' 
100. 
Plata en barras, (la onza) 47 pen. 
Liverpool, setiembre 2 tí. 
Algodón middlinu upland», t 6 
Ubra. 
Parí» , setiembre 2tí. 
KAnta, 8 por 100, 81 fir. ei-Inter<ta 
Nueva- York, setiembre 2 tí. 
> tlstenclas en manos boy en Nuera-York 
57,795 bocoyes; 5.106 c a j a s ; 774,000 sa-
c*>t 180 melado. 
rontra existencias en Igual fecha de 1884: 
86.785 bocoyes; 2,757 cajas; 1.400,000 
sacos, 655 melado. 
tueda prohibida la r e p r o d u c c i ó n tfo 
' o» ' s iegmma» que anteceden, oon ar t 
•. ÍO %i articulo 91 d é l a Ley de f f o p í o -
' y*\f.*'.mfítual* J 
OOT1ZA010NBS DB LA BOLSA 
el día 28 de setiembre de 1885. 
>m. n i a i (Abrid & 287 por 100 y 
<» -O ESPAÑOL. ( 100 4 , í # 
P O K S O e Í U B I i í C O B , 
SUir-t* S y g lnt«réi y uno d« 
*tn-rtis«cion annai . . . . . . . . . 
Id idsjn y ¿es ide2i .~_ . . 
Idí »; ¿ e Anualidades 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Pnerto-
Bioo 
Bono* d«l Ayuntamiento 
a O V I O M K S . 
Banco Süpafiol de 1» Isla de 
Onb» — • 
Bftnoo Industrial . . . . . . 
Banco y Compañía de Alma-
oeino* de Kegl» y Oo-
Oompañia de AÍm»( 
deposito de Santa OR6»iini. 
Banco Atfríoola -
OataJu Ahorros, Deaouontoa 
y !̂ #(>4sltoa da la Bht'» 
Ortdiw Territorial Hipotwa-
ilc d» la Isla de UoDa..*. 
•mpresa da fomento y Nava 
gaolon dal Bur 
Primor» Oompattl» de Vapo-
rea d» la Babia 
Oompa3i» da .AlmaoanM i*.o 
Saoa^dsidos 
OompEtll» da Almaoenos da 
I>8í>OBlto da la Rtr-VJJ. . , . . 
Oompa1i«S!«pafiola da Alum-
brado da <*aa — . . . . 
Oompa&la Üubana da Alum-
brado da Qaa. . . . . . . . . 
OompaOlB XB()n3<MM da •i.lnui-
brado da O- r.r at-wj •«». 
Hueva Ojnip»'>i>. da Oes de 
la H a b » u * 
OompaAVa do •' uuunos do Hie-
rro do '.n. H«.na* 
Oompafiu la ihannosda Hla 
noáfV*'.:: ' a*»)»íüla. 
Omnp iMfc ;i-iicon tí i H.te-
rt.- i* ^ .ÍJ.«U •* i í •« •» >»., — 
O O Í H ^ - ^ il« i •izamos do Hla-
rr»i rfe •}¡*iaíH*ic:n t Vi ia* 
olaiu. — 
Oompafi a da tjuninosde Hie-
rro da Haffy.a :i> GHTws 1» 
OimpalUa de üamtuus de Hie-
rro de Oalbanen a flam d-
Spiritus 35 i 36 p§ D 0K 
OompatU» d">i B 'arTooaiTll do! 
OtííWJ — — 
Oimpa&la d ; üacxlnos de Hi» 
rro da la Bahía de la fia a-
na A Matanzas „-. . ... 
OoapaUia da! ?srrooarril U r -
bano... — 
r.ií-rooarril <:iol Oobre. . . . . . . . _ 
J')rrooarrU do O u b i . — 
BííLaerli de Oirdanzi 
Pg D 
68 á 67i pg D oro 
O B M Q A C I O Í Í K 9 . 
XM Orédlto Tarritcrial Hipo-
tasarlo da la Isla de Onba.. . » . * — • . » . . ¿ w . . 
Déaxla* hipotocariaa al C pg 
Intaréa anual 
|d«m de loa AlmaoeMs de San-
















S B R O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DB L A BOLBA OFIOIXIi. 
D. Roberto Relnlein. 
.. Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainii. 
. . Andrés Manteca. 
. . Vedurioo del Prado. 
. . Darío Gonzalea del Valle. 
. . Oaator Llama y Aguirre. 
. . Bernardiuo Ramos. 
. . Andrés Lópes Mufioc. 
. . Bmiilo Lópo/i Masón. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roo*. 
.. Anloíüc Flores Estrada. 
DBPEIÍDIKMTKH AUXILIARES. 
O. Oeinairo Vie\tis, D. Pwlro ArtidieUo, D. Eloy Be-
lllnv y Pino, B Salve dor Fernán ea, D. Joaquín Pun-
tonet y i) . Andrés Za^aa Ayestarán. 
huTA.—Los demás seftores Corredores notarlos qna 
•rabajan en frutos y cambios, están también antoriEs-
14 (i»ra operar «n la «nnraxllnh* Bol^». 
C O T I Z A C I O N E S 
DKL 
C O J L J S a i O D B C O S H E D O S E S . 
C A M B I O S . 
..... | 2 á 5 p g P . s .p . í .y o. 
| l 9 á 10| p g P . MdlT 
)64 a 
pg P, 60 div. 
0 pg P, 3 div. 
á S p S P . M d r r . 
«SPASTA.^- . , . . 
í S a L A T i t B R A . 
CBANOIA . 
i l i X M AKXA. M. 
«TADOS-TOIBOS | P 4 ^ Í P P | P P 3 V 
C 8 pg hta. 3 mases, 7 pg 
«SOUVJKTO MSKOANTIT.. \ hta. 8. 8 pg hta 4, y U 
' u9 hta. • iro » 
Q I S R C A D O MAÜIOMAI-
AZOOABES. 
^ s T p ' e r i o r . b . ! ! ? . 0 . * l18» 4 " oro â ôb•  
Idem, ídem, ídem, ídem florete. S15) á 16 ra. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regnlar. nú- í 
m 6 r o 8 á 9 (T. H . ) . . . . — . . $ 
Idem bueno á superior, número í n ^ m „ „ 
1 10 á 11, I d e m J L . . ! ^ J 6 á 61 ra. oro arroba. (Juebrado inferior á regular, í 7i 4 c» -„ OPA .--oha número 12 á 14, ídem ^ 7i a «1 ra. oro arroba, idem bueno, número 15 á 16 id. >8J á 9 rs. oro arroba, j Idem superior, núm? 17 á 18íd. í «, 4 „ „ .„„> , . 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OKNTRÍFUQAB DB GUARAPO. 
Polarbeaolon 94 á 07. De 6j¡ A 7J ra. oro ar., tegun tt-
raaa y número. 
AZUCA» DB HIEL, 
Polarleaolon 86 á90 De 4| á 5} ra. oro arroba, aagua 





SEf lOHE*; C O R R E D O R E S DB S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. José Soto Navarro. 
DB F R U T O S — - D . Manuel Vazque»délas Hera»y 
D. JoséFottanil ls 
Xa copia.—Habana 28 de setiembre de 1886.—El Stn-
• -r, V • . ; 
U E O F I C I O . 
Comandancia militar de Marisa 
y Capitanía del Puerto de la Habana 
Aproximándose la épücti en que los el 
clones apartceu en eat;i Isla, y conviniendo 
á la seguridad de loa baques surtos en este 
paerto cooocer las proximidades de este 
peligro, á fin de que con la posible antici-
p icion puedan los capitanes tomar laspre-
caucioneá marineras indispensables en estos 
onsbí1, asi en sus amarras, como en la arbo 
ladara y embarcaciones menores, quedan 
o' tablecidas las eeñales siguientes en el asta 
da ee>ta Capitanía del Puerto: 
Bandera triangular roja.—Hay indicios 
de mal tiempo. 
H videra amarilla y azul por mitad hori-
zontal—Aumentan los indicios de mal 
ciempo 
Bola negra. —Indica ee presente á recibir 
órd'^es el p.itrcm del remolcador de turno. 
Los Capitanea serán rtapoueablea de las 
» r e r í » 8 q a o puedan ocasionar eu f t i r a d o 
precaución 6 negligencia en el cumplimien-
to ile ana deberos. 
Noca —Cunlquiera de las bacdorfia que 
e señalan coa una bola negra supvrior in-
1 <•» que hay iüdicloa de que mejora el 
tiemp" que ía correspondiente señal ex-
pr^Ha. 
E aata de la Vigía del Morro repetirá las 
a- ñ «i< s qae buga la Capitanía para que sean 
viii'.!t-H a todos 
Habana, 4 de agosto do 1885.—Bo/aeZ de 
Ari gon. 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
S E C R E T A B Í á . 
Habiendo reoibilo el que suscribe de la Junta de la 
Banda, loa títulos que representan los sueldos de los 
empieadiis de la Secretaria del Gnbisrno General oo-
rresponitlonte á los meses de fobioro á jauio de 1878, 
ávido por osíe medio á lo* inten-sadoa ó sus represeu-
•:v •«•••» para qne si) pre lentan á recocerlos de 4 á 6 do la 
taHe en dieda Secretarla Oensr*l dnranta quince día1» 
Srovihtos da los fiatifldantus necesarios.—Habana 25 e setiembre de 1885.—El Habilitado, Filomeno Muñoz. 
3 27 
COMANDANCIA O E D E M A R I N A 
O E I A P R O V I N C I A D B S A G U A L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E S D P Ü B I T O 
Dispuesto por Real tírdon de 11 ̂  pasado Agosto, 
?ue la oontrase&a de los buques ^rteneoientes á la nscripcion de esta Provincia, sea ana corneta roja oon 
puntas blancas; se hace público por este medio á fln de 
2no todas las embarcaciones, en un plazo do treinta las, á contar desde el do la fecha, se provean de dicha 
contrasafia, cuyas dimensiones serán las siguientes: 
Para Coletas y Lanchas: 2 metros 67 centímetros de 
largo y 1 metro 84 centímetros de an"ho Las puntas 
de Tas cornetas tendrán de largo la mitad de la bandera 
Para Balandros y Viveros: 1 metro 75 centtmetros de 
largo y 1 metro 20 centímetros de ancho. 
Isabela ne Sagua 11 de Setiembre de 1885,—Antonio 
Moreno Querrá. 3-10 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
COPIA QUB S E C I T A . 
E l Exorno. Sr. Capitán General oon fecha 10 del ao-
tual me dice lo signiento: Exorno. 8r. —Siendo muy fre-
cuentas ios casos en qae los Jefes y Oficiales qne se 
titulan de Milicias Honorarios y Movilizados de laa A r -
mas de Infantería y Cabaliei íá, ocurran por medio de 
instancia oon diversas solicitudes sin qne asistan en 
algunos casos antecedentes en ninguno de los Centros 
ofloiales y debiendo formular laa correspondientes hojas 
de servicio á aquellos que carezcan de esta, se servirá 
V. E . disponer qne on el término qne media desdo esta 
fecha hasta ti 31 de Diciembre del corriente año, exhi-
ban á su Autoridad todos los Jefes y Oficiales el Real 
Despacho, Título, 6 documento que justifique la conce-
sión del empleo de [que manifieste hallarse en posesión, 
remitiendo después V. E . & ente C ' jtro relación general 
clasificada de los que residen en esa Comandancia Ge-
neral á su digno cargo para que surta los electos que se 
dejan expresados. A esta comunicación se servirá V. E . 
darle la mayor publicidad posible, con el fln de poder 
después considerar con fundamento que no trate de ha-
cer valer sus derechos el que no responda de la oonvo-
oatoria que se haga en este sentido, sirviéndose al pro-
pio tiempo acusar recibo de la presente. 
Lo que he dispunsto se publique en la Qaoeta y JSoíe-
íín Oficiil de esta Provincia, ahí como en los periódicos 
DiAUio DK LA MARINA y Voz de duba, á fin do que tenga 
la mavor publicidad posiHo, llegando á noticia de los 
8. S. Jefas v Oficiales de Milicias, puedan presentarle 
en dias hábiles en ia Secretaria de este Gobierno Mili-
tar 6 en las Comandancias Militares oon los Realoa Des-
pachos 6 Documentos justificativos de los empleos de 
que se hallen en posesión. 
Habana, 17 do Agosto de 1885.—Acosía 
3-19 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Diapuesto por el Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral de este Apostadero, la baja en la inscripción de 
todos los individuos comprendidos entre las edades de 
20 á 28 aCo!>, que no se les haya exo.'orado en voluntad, 
por si desean ó no continuar en ella, se les concede un 
plazo de 30 dias á los que se encuentren en esta Capital 
y de 00 para los qne so oocuentren navegando, para que 
lo verifiquen; ou el concepto que transcurrido ese tiem-
po, quedarán borrados de h» inscripción y sin derecho á 
ejercitarse en IUA indnstiin» del mar 
' Habana, 7 de Setiembre do 1885.—XíeopoWo Boado. 
8-8 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza do cabo do mar de 2í clase del 
Puerto de f'alharlen. dotada con el babor mensual de 24 
p ŝ s oro, el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante General 
dwl Apostadero, se ha serviifo disprner se anuncio por 
el término de 30 dias. á fin de que loa individuos que 
deseun ocupar dicho destino y r^unaii las condiciones 
que se conrttgnan en el articulo 4'? y 6? del Reglamento 
d« 1" de Enoio último, prohento ¡ sus solicitudes acom-
pasadas de copias de HU-» docuuuutos de servicioa por 
cotwlu todo ia Antondad do Marina del punto do su 
resid ncia dentro del pl»zo mar. ado. 
Haban*, H de Setiembre do 1885—El Jefe del Nego-
ciad», tmn B Sollusso. 
A R T I C U L O S O U E S E C I T A N . 
4V So'o tendrán derechr. á ser nombrados cabos de 
m»r do puorto, lo.i cabos de mar de 1? ó 2" clase qne ha-
yan servido á bordo de lo^ buques do guerra doa oam-
paB IM ó seis afios consecutivos y de ellos dos «roo ca-
hoH 'le in-tr, v no hayan sido penados ni en el servicio 
ni fiiur« J . é , aunque flespues hayan aloanzado indulto. 
5'.1 En igualdad de • ircunAtancUs. serán preferidoa 
en este óruen: 
Uis q e s e p a n It-er y escribir. 
Loa qu i ha> an obt-nido ottegoria superior. 
Lu .queh- a'i reoibl lo herMust oo combate, naufra 
gii. t-m,'!)!»1 ú ot'oao.d lóate del «erviolo 
I.OB que t«iig«n alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito 6 servicio personal. 
Lo» que cuenten más tiempo de servicio. 
3-16 
T R I B U N A L DK K X A M E N E S D E M A E S T R O S 
D g I N S T R U C C I O N P R I M A R I A E l . E I H E N T A L 
V S U P E R I O R D E L A íSLA D E CÜB*. 
E n onrapiimlanto á lo dispuesto por el Exorno. Go-
bern.idorGoi.tral, sv báce sabor a los asp-rantes al t í tu-
lo do Maestro, quo desdo el dia primero del próximo mee 
de octubre habrán de ^juntarse los qjeroicios & ios nue-
vos programas aprobados, por haber trascurrido el 
plazo de tres meses al efecto acordado. 
Habana, 15 de getímlfro da 1885,-Bl Beoretario, JAdü 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
IMPUKBTO SOBRE PATROCINADOB. 
Deade el 15 del corriente se hallará abierta la cobran-
za del impuesto aobre patrocinados dedicados al servicio 
doméstico en esta capitvl y Marianao, onrreñpondiente 
al afio económiso de lf'8t-R6 en la oficina recaudadora, 
situada en los entresue<cs de esta Administra' ion prin-
cipal, todos los días hábiles desde las once de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
Hasta el 14 de Octubre próximo, podrá verificarse el 
pago sin recargo alguno, y desde el siguiente dia se pro-
cederá al cobro por la vía de apremio, con anvglo á la 
ínstrnecion para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda Pública. 
Lo quo se anuncia á los patronos á los efeatos que es-
tán prevenidos. 
Rabana, 9 de Setiembre de 18!,5.—El Administrador 
Principal, (hiü'ermo Perinat. 3-12 
Real Universidad de la Habana. 
HABILITACION» 
Rícibiflos por el que eu'-Cribd los títulos de la Dauda 
corre u mdientes a los haberoi dol personal de esta 
ROHI Universidad, deverga ios en el uws de junio de 
1882, se avisa por este medio á lo* iutíresados en cumpli-
miento de lo dispuesto en el art 19 de la Circular de la 
Junta de la D -uda de esta Isla, do facha 30 de abril úl-
timo, y á los afectos que se expresan en e,l art. 29, á ñu 
de que se pre«entf ná peri ibir sus respectivos créditos 
en i< p d^tú lientos de referemiia. 
Habana. 2S de Setiembre de 1885.—El Habilitado, doc • 
lar Antonio de Vordon. 3-27 
Afluirá de la Habana. 
Recibidos por el que suscribe los Tüuh.s do la Deuda 
oorreHpoudienr-es á los haberos de los empleados de la 
A ! : :» de este puerto, devengados en ios^iesea dr fe-
brero á junio, ámbos luclnsivu. del año 1878. lo avisa á 
los intoresadnS para que se presenten de 11 á 2 de la 
tarde, á percibir los respectivos Títulos y oeitifloados 
qo« á cadt. uno corresponda. 
Habana, 24 de setiembre de 1885.—El Habilitado, 
Josí Qómez de Bozas. S-25 
Telégrafos 
Recibidos por el quo suscribe los títulos de la Deuda 
rorrespondientea á los haberes de los funcinnatios del 
ramo que cobran por las nóminas del preHupuesto oivil 
en los meats de febrero á junio de 1878 y las láminas de 
anualidades correspondientes á los haberes de dioha olaae 
del mes de junio de l.B82, se hace público por este medio 
para conocimiento de loa interesados, quienes pueden 
presentarse á percibir los que les correspondan de 11 á 2 
de la tarde todos los dias hábiles. Aguiar 57.—Habana, 
22 de setiembre de 1885.—Juan Lean. 3-27 
Cnerpo de Policía y Vigilancia de la 
provincia de la Habana. 
Recibidos por el que suscribe los títulos de la Deuda 
oorreripondientes á los haberes do los empleados de di-
cho cuerpo dol mas de junio de 1882, se avisa por este 
medio á los interesados durante quince diaa consecuti 
vos, á fin de que se presenten á perol..ir sus respecti-
vos créditos en los documentos de referencia. 
Habtna, 18 de setiembre de 1885—SI Habilitado, 
Josá M ? del Cristo. 3 22 
Presidio de la Habana,--Comandancia: 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadorea la 
adjudicación del servicio de víveres para loa ranohos 
de este Presidio por Administración, se convoca por 
segunda vez á las personas que deseen hacer el Indicado 
suministro, que se presenten con sus proposiciones á 
las doce del dia 2 de Octubre próx;mo venidero en las ofi-
cinas do esta Cumandanoia, en doude estará de mani-
fiesto el pliego do cundiciones á que habrá de sujetarse 
el OToveedor. 
Hatiana, 22 de Setiembre de 1885.—El primer Jefa, 
José R jas. 3-24 
ANUNCIO 
Escneli de Agricultura de la Ma de Cuba 
Por dtaposi.i'* n del Excmo, Sr Onde de Oasa-Moró, 
la aperlur;. di 1 Curso de 1885 á 1886, se verificará á las 
doce dol dia, del pi óximo 2 de octubre. 
Lo quo »•> haod pilbüco para general conocimiento. 
Habana, 27 de setiembre do 1885,—El Director. Dr.A-
dolfo RobUn 4-29 
TBüBH NA IkB 8 
Apostai'rn d' la llábana.—'Jouiision Fiscal.—DON CE-
LESTINO Eu:z MOKA, comandante graduado, capitán 
de iutanteria da marina y fiscal en comisión. 
HallAi.dome instruyendo sumaria por el delito de pri-
mera deserción al marinero de segunda clase del Depó-
sito del Arsenal, Laureano Mendosana Echevarri» ó 
Marcos Eloriagaé Ibargoray, con cuyos nombres y ape-
llidos vi no figurando en la misma hasta la aclaración 
de cual do loa dos sea el verdadero; en uso del derecho 
que me conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y 
emplazo, por este mi orimer edicto, al msnoionado indi-
vidno, para que en el término de treinta diss, á contar 
desdo esta fecha, compirczoa en esta comisión fiscal, 
situada en el Arsenal de citado Apostadero, para pre-
sentar sus dosrargos, 
Haban», ?2 de^Setiembre de 1885 — E l Comandante 
Oapitan, Celestino Rui*. 3-25 
Oomarulanaa militar de marina de la provincia de la 
Habana —D. FRANCISCO J . TIKCAR Y CRÓQUKR, te-
niente de navio de la Armada, ayudante do la Ca-
pitanía del Puerts y fiscal de un expedionte. 
Habiéndose extraviado U cédula de inscripción al in-
dividuo Amaiio Oaatrillon y Quintana, ae avisa por este 
medio y término de cinco dias. para que la persona quo 
la posea la presente ea esta fiscalía, advirtiendo que 
trascurrido dicho plazo so tandrá por nula y de ningún 
valor. 
Habana 21 de setiembre do 188S.—El Fiscal, -t'rancis-
en I Tisr.ar S-ÜB 
Ap' Sta'e o'ieta Habana.—' íuansion fiS' ttl --•>. PEDRO 
MURO DosiiNmo alférez de infantería de Marín*. 
Hal Andomo instruyendo s.umiiria al marinero dr so-
guada ciase del Depósito d»-! Arfeiml Joté ^en» A fuu 
so por el delito de primera deserción, en uso o el dere-
cho que me conceden las Rí-alos ordenanzas, rito, llamo 
v emplazo, p >r esto mi primar «dicto, a; un-uoionado io-
divi íuo para uno en ol término de treinta dias, á contar 
desd» esta fecha, comparezca en esta Covoiaion fiscal, 
situada on el Arsenal de esta capital, para presentar sus 
depcarges. 
Habana 19 de setiembre de 1885—El Alférez Fiscal, 
Pedro Murn. 3 23 
Cuerpo ae Infantería de Mañna—Uotnislon Fiscal — 
DON ANTONIO ANDRKU RODÉ, alférez de Infantería 
de Marina. 
Halláotiome instruyendo sumaria al marino de segun-
da olas» del Depósito del Arsenal, José Toribio Abra-
liante; per el delito de primera deserción, en uso del 
derecho que me conceden las Reales Ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi primer edb.to al menciona-
do individuo, para que en el término de treinta diaa, á 
contar dosue esta fecha, comparezca eu esta comisión 
fiscal, situada en el Arsenal de euta Capittl, para pre-
sentar sus descargos. 
Habana 19 de setiembre de 1885—El Alférez Fiscal, 
Antonio Andrtn 8-23 
Comandancia militar de marina de li provincia de la 
Habana—D LEOPOLDO bOADO Y MONTES, teniente 
coronel de qjército graduado, teniente de navio de l í 
oíase, 29 comandante de marina Interino de esta pro-
vincia y fiscal en comisión. 
Por oato mí primer edicto y por el término de 8 dias, 
cito, llamo y emplazo á ü P.iblo Hernández Fobles, que 
llegó á este puerto en Setiembre de 1̂ 78 procedente del 
de Nuevitas ea el vapor mercante Manuela, para que 
concurra á esta fiscalía á evacuar un acto d« justicia. 
Habana. 21 de Setiembre de U85.—Leopoldo B' ado. 
3 2i 
Apostadero de la Habana -Comisión Fiscal.—D. PKBRO 
MURO DOMINGO, alférez de Infantería de Marina. 
Hallándome instruyendo sumaria al marinero do se-
gunda clase del Depósito del Arsenal, Pilar Hernández 
Machado, por el delito de primera desorción, en uso del 
derecho qne me conceden las reales ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi primer edicto al menciona-
do individuo, para que en oí término de treinta dias, á 
contar desde esta fecha, comparezca en esta Comisión 
Fiscal, situada en el Arsenal de esta Capital, para pre-
sentar sus descargos. 
Habana, 19 de Setiembre de 1886.—El Alférez Fiscal, 
Pedro Jíi<ro. 3-23 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
üfoftírní».—Comisión Fiscal.—DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DE BAUREDA, teniente de navio do la Armada, ayu-
dante de la Comandancia de Marina de esta provín-
ola y fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, liamu y emplazo por el término de diez días á loa 
individuos Mariano Angol y Pedro Fernando, paleros 
del vapor español Francisca, para quo ae presenten en 
esta Fiscalia á descargarse de la culpa que les resulta 
por haber desertado de dicho buque, en concepto que de 
verificarlo, seles oirá y administrará justicia y dono 
incurrirán en las penas que lae leves establecen. 
Habana, 17 do Betiembro do 1885.—Joaquín Oómez de 
Barreda. 3-20 
PtJEKTO D E L A HABANA. 
Dia 2C: 
BMTRADA6. 
De Baltimore en 7 dias gol. de vap. amer. Jeanie, cap. 
Frectly, trip. 17, tons. 863, con carbón, & la Compa-
ñía Española de Gas. 
Nueva York en 28 dias berg. amer. de tres palos Jo-
sepbine, cap. Perry. tiip. 10, tons 568, con caiga 
general, á Codina y H9 
Dia 27 
De la Coruña y Puerto-Rico on 17 dias vap. esp. Mén-
dez Nuñe'z, cap. Cebada, trip. 77, tons. 2320, con 
carga goaeral. í M, Calvo y Cp 
De Cayo Hneao en J vapor amer, T. J . Coohron, cap. 
Weathorford, trip. 14, tons. 118, on lastre, á Somel-
llan ó hijo. 
8 A I X D A S . 
Día 261 
Para Apalauhicola bca. ñor. FritzSmith, oa. Lañen. 
Panz ícola gol. amer, H. Buddig cap. Vass. 
Nueva Tork vap. esp, Niceto, cap. Ugarte. 
Nueva Tork vap. amor. City of Puebla, capitán 
Dcaken. 




Hasta la una no hubo. 
ENTR4.HON, 
Do CAYO HUESO en el vap. amor. T. J. Cochran: 
Sres D Josa Ruiz Tnlodo—Jo^é G. Baiz— Jacinto 
Argudin—Joan L anos—Ignacio Basso Diaz y 4 nifioj-
Gmllermo Norooit-Francinco Hernández—Basilia L a 
jara y 4 ni&os—Miguel Yaldós 
De laCORÜÑ¿Ly PUffiRXO-RICO en el vapor-correo 
esp, Mendei Nuñez: 
Sres. D Antonio Alvarez—Joaqnin Ramos y Sra. 
Matilde Muño* é hija—Zacarías Santander—Silvorio 
Rivera—Fraaeisuo Andino—Domingo Montos. 
S A L I E R O K . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Oiiy oí Puebla. 
Sros. D Pablo M. Uoraoh—Antonio B dart—Manuel 
González—Leopoldo Ortia—Jaime Boi-a—WiHiam Culd 
—LuisN. Hennquez—A. Mtndi-Además, 3 de tránsito 
SSnmADAf* DK C A B O T A J E . 
Da Csibarien vap. Alava, cap. Bombí: oon 119 tercios 
tabaco 34 pipas fgaardiente, 60 toros y efeotos. 
Da Gianadiilo gol. Ignaoia Aloman, pat. Menaya: con 
200 varas madt-ros. 
D-i Paerto Paire gol. 3 Harm-nas pat. Beruaza: con 
137 bocoyes miel, £0 pipis aguardiente, 60 sacos m^rí y 
efectos. 
De Ma-it l gol. M? Magdalena, pat. Palmer: con 260 
Baooaseúoar y 40 pipaa aguardiente, 
Do Uvt-roa gol. 2? Cantinera pat Amengua!: oon 3,C00 
sa o» eaib' n. 
Da Uvon a gol. Maiia Teroaí, pat. Salvá:con 1,000 sa-
cos carbón 
De Uveros gol Brígida pat. Mir: con 1,00:1 sacos 
oarb ii 
De Uveros pol. Oandita, pat Oolumar: oon 1,000 sacos 
oarbou 
Desagua gol. Rita Fortuna, pat "1 oro; con 800 aaooa 
oarbon v efectos. 
De Cárdenas gol. Almans t pat. Bosoh: oon 00 pipas 
aguardiente, 520 bocoyes y 203 cajas azdoar. 
DeJaruoo gol. Paquete T«íí«noTp(»t, OoU: coa aaúoar 
D M S P A C H A D O S WK OABOVAJTB. 
ParaCabafias gol. Maxía Magdalena, pet. Palmer: con 
efectos. 
Para Cárdenas gol. Ang«llta pat. Cuevas: id. 
Para Bahía Honda gol. Francisca, pat. López: id. 
Para Jaruco gol. PaqueteTejano, pat. Coll: id. 
Para Marlel g )1, Dolorita pat, Oovaa: id. 
B Ü Q Ü B S COSI a S R I S T O O A B I E R T O . 
Para Canarias berg. esp. Las Palmas, cap. Laredo: por 
Galban, Rio y Cp. 
Canarias bca esp. Gran Cananas, oap. Arooena: 
por JC Martínez 
Nueva York pol. amer. James M. Riley, cap. Mo-
bim : por Lnis V. Placé. 
Coruña y Santiiuder bca. oap. Reinosa, cap. Igle-
sias: por J . Bafecas y Cp. 
Delsivre (B. "W ) bca. eap. Elisa, cap. Massot: por 
Hidalgo j Cp. 
Delaware (B. W.) berg. ing. Rotand, oap. Read: 
por H> ancke ó b'.io. 
Da aware (B AV.) bca. amer. Rebeoca Camena, 
cap. Johr.son: por Hidalgo y Cp. 
Dílaware (B. "W") vap ing. Fmsbnry, cap. Grays-
tone: por Hida'go y Cp. 
ftelatv^re (B W.) borg. amer. John Swan, oapitan 
Pswars: por ConiU é hijo, 
Puerto-Rico. C ?diz v B ircelona, vap. español San 
Agastin, cap. Gorordo: por M. Calvo y Ci*. 
S D Ü Ü B S a r a HASÍ D B S P A C B A D C . 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, oapitan 
D'-ak'-u: por Hidalgo y Cp : con 780 tercios tabaco; 
2 378 U' 0 tahacna temido-; ROO cajetilla» figarros; 
1 4''0 k los picadura: $1,' 00 en metálico y efecHia. 
Ma'a. z- s v»p esp Fede' ico, cap. G -rleia: por Deu-
lofon hijo y C p : con csrg* d-i tránsito. 
Cay" Hae^o viv. amer. Ala-ka, cao. Guerra: por J . 
S. Lópsz: Oon ef jet IB lib ea ue derecho. 
B r Q C S S Q I Í B H A N A B I E R T O B E G Z S ¥ B O H 0 7 
Para Paerto Rico y escalas vap, esp. Pasajes, cap. Pera-
lea, por M. Calvo y Cp 
Hayo Hueso vap. amer. T, J . Cochran, cap. TiVe»-
therford- por Someijlm é hijo. 
Nueva York vap r esp. Eduardo, oap. Larrauri: por 
Deulofau, hijo y Cp. 
K X V B A C V O B B &A CAR,«A B B B C Q V B B 
B R 8 P A 0 H A B O 8 . 
Tabaco tercios . . . . 
Tabacos toroldos. 
Picadura kilos.».. 





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 36 9 B 
S E T I E M B R E . 
Azúcar bocoy sa 
Azúcar sacos.— . . . 
Tabaco terolos. — . . 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 28 de setiembre de 1885 
300 a. arroz semilla _ . . 7i rs. ar. 
260 sacos harina española $9} uno. 
100 tercerolas manteca L e ó n . . . 3121 qtl. 
10 cajas latas manteca $14 id. 
10 id. \ id. idem *14i qtl. 
6 id. J id. Idem $15 qtl. 
80 tabales bacalao.» « . . . $5 qtl. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre 29 City of Alexandrla: Nueva-York, 
Obre 19 Saratoga: Nuevfv-York. 
.. I'- T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
. . 19 City of Waaiiington: Yeraorna y esoalaa. 
5 Manuela: Thomaa y escalas. 
5 Cristóbal Colon: Baroelona y escalas. 
6 Pnerto-Riiio: Nueva York. 
8 Niágara: «ueva-York. 
. . 15 Mortera. St. Thomaa y eaoalaa. 
SALDRAN. 
Sbre. 29 T?. tglssiaf: Pufirto-Rico. Colon v escalan. 
29 Oity oí Alexandrla: Veraorus y escaiag. 
Obre. 19 íffewporú: Nnev»-York. 
19 T. J , Cochran; Cayo Hueso. 
3 'JUy of "Washinscton: Nueva-York. 
6 Puerto Rico: Veracruz y escalas. 
B Baratóos,. Nneva-Yoríc. 
. . 10 Manuela- Santhomaa v escalas 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Sbre. 30 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfnegoa. 
Obre. 5 Manuela: do Cuba, Baracoa yesoalaa. 
. 15 Mort,er«:da Cnba, Gibara. Baracoa y Nuevitas. 
SALDRÁN. 
Sbre, 29 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y esoalaa. 
Alava: do ta H «baña p-u-a Cai.barien con escala en 
Cárdenas t > "'<í3 Ion miércoles y de Caibarien directa-
m^ut* pa'a la n ^ . n u a . todos los o.Oüxlngou. 
Sedoapach», O'Kellly 50. 
Adela: de la Habana para Sagna y Caibarien todos los 
sabadoB, regreaando loa juóvea. 
Sa dsspa Tía á bordo. 
Bahía Honda de - Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, toios los sábados 
1*» 10 de I» noche re¿rfi»)»ndo lo» miérooliis 
José R. Rodríguez: do la Habana pars Babia Honda. 
Rio Blanco, Ber.-e. os y San !'!avot4no todos los eábadoa 
á las 9 de la noohe reJre«-»mio ¡os miórcides.—Se deapa-
ohan San laoa.-.n H4, e-icrri Sol v tónralla 
r u i z & o 
8 , a -REI l lY S , 
esquina á M ^ r m A ^ v ^ . 
Facilitan cartas de crédito. 
Süfan letras sobro LóníLree, Hew-York, WCW-OTIMSS, 
Milán, Tarín, Roma. Toneoia, Florencia, Néaoles, JÚl*-
boa, Oporto, Gf&ralíar, Brémen, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Niutca, Burdeos, Maraelía, HUe, L y j a , Méjle», 
Ttmonu, San Juan de Puerto-Kico, St, A. 
E S P A Ñ A 
Sobre ícdM las capitales y puebiosi sobi-e Faina ñt 
Kalloíos, Ibis», HahcnyBanta Grúa do Tanerii*. 
Y E N E S T A Í S L A . 
Sobra Matanzas, Cárdenas, Bemedioa, Santa Clara 
Oaibsrion, Saífusia Grande, Olenfuegos, Trinidad, Sano-
Ü-Spíritus, Ssnti«go de Cuba, Ciego de Avila, Manos-
aillo, Pinar lut Bin í»lbar», Puerír,. Prí^nín». Nne»". 
O - R E I L L Y i . 
B í A , AL'éBC£2iAS. ' - i s A r A j O a , » í f J » A t » , B B « -
f OSv OlDXB, C A R V A O B B A , COEDOJSA. C O B U -
K A , F E B R O L , O I B R A I i V A R , O R A H A D A , J B -
B B B D B I i A F B O B V B B A , M A D R I D , BjAs.-AtóAt 
M U R C I A . O B B N 3 B , O V I E D O , f A L B H C I A 
V A U B A DK EÍAi i l iORCA, PABÜPJLOWA, P D B R 9 0 
BB S A B V A BEARIA, SAN FBRSf ANDO, 8ANK.V. 
B A R B B B A R R A M B D A , SAN gBBA8%SAM, 
BAN9ANDBR, S A N n A O O , S B T Q J L A , « A B R A -
« O N A , g B R ü k l ^ ffüDBIA, V A I i B N C I A , T A X . S A 
BOIÍIB, 7 I I /£A^37BTA TT GiS^WKü. BABSOBA 
SANTA MARTA DE OSTI&ÜEÍSA. 
J . A . B A N C E S . 
BANQÜERO.-OBISPO 21. 
H A B A N A . 
GIRAN IÍETRAS en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principalea pia-
las y pueblos de esta ISLA v la do PÜEBTO-




También twbre las principales i>iaB»3<l» 
Inglaterra, 
Méjico y 
Los 5̂. Unido». 
2 1 , O B I S P O 21a 
N i 6 
B 1 0 8 
HACEN PAQOS 
faoilit&a «artas ds oréáito 
9 gifan letvm á corta y larga vista sobre 
Havr-yorlc, Hwrv» Oik-Mt», Vemorus 
ilBTro, ume, wanseü, tn. ^ÍUZXÍ.JÍ. inuppz, JLOUU»*, ÍS-
K9cia, IPloreneia, FaJeriuo, Taxla, Kemna, etc., Mi eaae 
acbr* tod&a laa «aplíj-i'js y pueblos de 
H I D A L G O y C 
Hsoen pago» por el cable, giran letras á corta y larga 
Tiat» v dan carta» de oréillto sobre New-York, Phü»-
delphia, New-Orleana, San Francleco, Ldndres, París, 
Madrid, Barcoloua y demás capitales y oiudadea impor-
tantes de los Batadoa-Unidoa y Europa, así como sobre 
todos los puubico de (Sspafia y ana pertonunolaa. 
C U B A 4 3 , 
a H T H B O B I S P O T O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista aobre toda» laa ca-
piíalas y puoblna más importantes de la Península, Islas 
J . M . B o r j e s y C ; 
B A N a ü E R Ó S . -
ESQUINA 
FIGOS POR EL 
PÁGILÍTAN CARTAS 
giran letras á corta y larga vista 
SOBMI N E W . Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R I i K A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E S , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
D E O S , ÍÍYON, B A Y O N N E , E A M B U R G O , B B B -
MEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
8 K L A S , ROMA, ÑAPOLES, MHÍAN, GÉNOVA, 
A i , t í , A S I COMO S O B R E T O D A S I A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
E s p a ñ a é M a s C a n a r i a s . 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S E S T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I • 919 1 A 
aUQÜüS á LA OABGA. 
Para Canarias, directamente. 
L a muy oonoolda y velera barca española M A l i l A 
D E L A S N I E V E S , oapitan D. JuanOrteua, saldrá so-
bre el 10 de octubre; admite carga á flete y pasajeros 
que pnede alojar con comodidad, a quienes se les dará 
el buen trato de costumbre-
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n. 84, ANTONIO S E R P A . 
f i n 10«0 in-Uft 
Para Ganarlas, directamente 
L a muv conocida v velera barca española V E R D A D , 
capitán D. Miguel Sosvilla, saldrá sobre el 10 de octu-
bre; ailmite carga á flete y pasajeros, á quienes ae lea 
dará el buen trato de cc-stumbre. 
Informarán el oapitan á bordo y en la calle de San Ig -
nacio n. Si 
A K T O N I O S E R P A . 
Cn 1078 20-183 
Para Sant.i Cmz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria, 
aaldrá directamente dol 3 al 10 de ootubre la 
B A R C A ESPAÑOLA ftTS ñ Ü 
Admite pasaieros y carga para ámbos puntos. Demás 
pormenores informará su capitán á bordo D. Pedro Aro-
cena y sus consignatarios calle de Obrapia n. 18. 
11573 24-2 
Compañía de Vapores 
DS LA MALA REAL INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
capitán J . H BucMer. 
Se espera do Veraorus HObiee l G 'ie octubre y saldrá 
para 
J A M á í C A 
V I i rORT-AÜ-iJKiNCB, ( O A I T I ) 
eldia 0 del mi.-mo, á U s 4 de ia t*rd^, para entroncar 
con el vapor TrasatUntioo psra Southanton y_ loa otros 
vapores par ,̂ las Anviil s y NOÍ te y Sar d-l Pacífico, 
ndmitierdo c;ir.:a y pasMeroa para dichos puntos. 
L a oarg» para las Antillas y el Pacíflco tiene quo ser 
entregada el oía 5. 
Admito caruu para Buenos Airpa y Montevideo espa-
cifi ando en los conocimlentoa el valor y el v>fso en kilos. 
Tambtn admito cai ga para Bromen. HumburifO y 
Ambares < on conocimientos directos & 0 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación oon la llegada de los va-
porea A Sr nthan.tnn 
P R E C I O * D E P A S A J E S paraE U B O P A & 8150 
oro y convencional segúnlóoÁlldsd. 
No PO admiten bultos para Earopa ni de tránsito que 
no tengan l̂O libras netas. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministrac ion General de Correos, 
De más pormenores inf irmará el Agento 
G . B . RUTÍIVKN, O F I C I O S 16. 
12748 8-29 
r R A S A f L Á i m g á 
IMBA D E V A P O R E S - C O R R E O S , D B A C B R O . 
DB 4,180 T O N B L A m S . 
ROTES 
VBRAgBUZ y 
COK) EBOAI.AS E S 
PEOSEESO, HABANA, COBÜÑA 
¥ SANTANDER. 
t A m A n a p Á B . , . . 
OA.7EACA 
OügXICO . . . _ 
Luol»no Oglnags. 
Tlburcio do Larraívaíia. 





t n TC1 
^ . . ^ Agnatla Outheü y Oí 
„, Baring Brotera y Cp? 
Martín de Oarnoarf* 
fmmim, — . . . Angel dsl VflllO. 
.. „» Oflcios u? 30, 
J . 1W. AVUNDARO T C» 
1-JI 
1 n a m m m i 
Loe vapores de esta acreditada líasa 
Capitán J . Do^it^s, 
O i t y J L l é z i l A d r i f t i 
Oapitan J . W. Beynoifjs. 
Capitán W. Bettig 
A l p e s . 
Capitán Zulnoga. 
F u e r t o - R i c o . 
Gapitrn Jiménez. 
3aien de la Habana meto» lo* tábaáos & tóa 
\ de la tarde tj de íJcro-York todos los 
á im 3 de la tarde. 
Línaa semanal entre Mew YorS; 
y la Habana, 
1 P U E R T O - R I C O Juéves Otbre. 
C I T Y O F P U E B L A 
K.ÍVV i*v W A S H I N G V O N 
A L P E S — ^ _ 
£Bai>X0ataL l e » 3 9 E a k l 3 a h x a . » 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . íáAbedo Otbre. 
A L P E S -r. —» 
OfPV « F A Í . E X A N D R I A 
P U E R T O . R I C O 
O I T Y O F P O E I I L A 
Be 4 m bolates ña Tlcje por esto» vapores dlssaSames-
t« Si Cfedia, <Jibr*líai, Saroeloaa y Mar salla, en conexión 
oon loa vaporeí fraaceaea que salea de Wew-York á me-
diado de cada mes, y a¡ Havre por loa •aperes que sales 
toí.os loa miíroolea. 
8» dan puados por la linos de vapores franesses, vía 
Burdeos, oaatá Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
salona en Í95 Ourrenoy ¿ende New-York, y por los va-
pores de la linea W H I T B R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del forrcoarril, ea $140 Curren 
ay desde 'Brow-York. 
Oc-iaidsí! í. l¿, eíiHs. nr>r îñ:;- GE nsosaa noíüTiflSM I22 
•motes C I T Y O F P O B B L A , O I V Y O F A L B 2 A N -
D R I A y C I W O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien ccnooldcs, por la rápi-
das y segnaddad de sos viajes, tienen exoelenics oomodi' 
dadas para pasajeros, asi oomo también las nuevas Uia-
?S8 colgantes, ea las cuales no se experimenta movlHlsa-
í» clguao, psmsnwdando siempre hoiisoaíaies. 
Las e&rgas sa m l b n am al muslle de Caballería hasta 
la •tapara del día da la salida y sa admita o&rga 
faglMwrra, Hamlm^o, Brémcn, Amitos&aa, _ 
toca, Havre y AmMiM, oon aonodinlestoa dlzeotoB. 
lucauicBi tar ios , OSelss B? 25, 
HIBÁLfíO Y C» 
l f o w < - T o r k a n d 
Mal! Bteam SMp CJompaaj. 
HABANA Y N1W-Y0KK, 
L I N E A O I B £ ü T A 
%m B ^ R S S O S O S V A P O R E S D B « B K K 0 
capitán X. 8. OUBTIS . 
capitán J . M KEfTOSH. 
oapitan BENNIS . 
Con magnlñoas oémarss para pr.sajeroe, s«lS?&«. d« 
fllehos p ciertos como sigue: 
Salen de I T u e v a - 7 o r k los s á b a d o s 
á las 3 de l a ta rde . 
NBWPORT Sábados. Btbre 28 
SAftATOGA . . Ootbre 3 
Í1IAOARA, , . . . „ 10 
N E W T O E T . . - „ l í 
S A B A T O G A . . „ — . . 24 
NIAOAP.A, . . „ — . . 31 
KHTWPOET - Nbre. 7 
BAKAÍtMiA . . „ 14 
KT/SÍMIÍA , - . „ . — 2 1 
NBWP ET .. „ 28 
S^EATOGA .. Dbre 8 
N I A G A R A . . „ 12 
Salen de l a H a b a n a los j u é v e s á las 
4 de de l a t a r a » . 





NtíWi-OK.r . . „ 
S A E A T O G A 
N I * G A E a . . . „ 
N K W P O E T 
SARATOGA . . Nbre. 
N l A t K a l i A .. „ 
N E W P O B T 
S 4 E A T O G A 
N I A G A E A — . . Dbre. 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad do ana viíyea, tienen excelentoa co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
¿*a oArwji se rsoibe en «i rnuone ae «jaballena ntHst* la 
Tisper» 5*1 día de la salida y se admite carga para I n -
Étaln!», Eabdraigo, Brémen, Amsterdam, Rotterdtsa, 
Havre y Asabóres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad< 
•iniattaelon General de Correos. 
Sa ¿ a s boletas da viajo por los vapores de esta linea 
ilfcectame&te á Liverpool, Ltindxes, Southianpton.IIa-
•ra y Parla, en conexión con las lineas Canard, white 
Star y la Oompsgne Genérale TnsatUnti^tie. 
Para más pormenores, dirigirte & la easa oonaignata-
>!», Obrapia n? S5. 
Línea entre New-York j Oienfnegoe, 
S O N B S O A L A B BN N A S S A U Y 8 A N T I A « ® D B 
C U B A . 
Los naevos y hermosos vapores de hierro 
O I E N F O B O O S p 
oapitan V A I B O L O T H . 



















Pasóles por ámbas líneas á opolon dal viAleiti. 
Para flete dirigirse é 
L U I S V . P L A C á , O B R A P I A Ü8 . 
Oa más pormenores Impondrán sus oonslgnatfrles 
O B R A P I A N? 33, 
H I D A L G O A C» 
T n. 78 20 S t 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
SI vapor correo 
F. J . COCHKAN, 
íftidiá el lúnes 38 de setiembre y el juáves 1'.' de octu-
bre, á las 5 de la tarde. 
Sato vapor hará doa viajes semanales saliendo los lú-
nes y juévea de ésta, y de Cayo Hueso loa aábadoa y 
miárcolea, llevando la correspondencia de los Bstados-
Unidoa. 
Se admiten pasajeros y carga. 
L a carga ae recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de ia tarde. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Obispo 21, altos, 
NOTA.—ta corrospondencia se recibirá expreeamen-
ta en la Administración de Correos. 
(11103 4-25 t,. ROMRTT.T.Alí 1Í HIJO 
S I N 
uapi í . an D José M* Oorordo. 
SftWt* p*K P U E R T O RICO, C A D I Z y B A R C E L O -
N A ol 6 ae octuore, uevanuo 1» oorreepondenoia pú-
blica y deoüoio. 
Adaite :»rz;. v paaal^ros par» diohea puertee. 
Tabaco para Puerto Eico y Cádiz solamente. 
Loe pacaponos eo entregaran &i recibir lo» bUUtMj da 
»?asr<.je. • 
Xias pólisaB de oarga se flrm&r¿n por los conclgnata-
rios fentos do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
láíslbe carga á bordo hasta el día 2. 
De raás Bormeaores Impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COÍSP», Oficios n? 38 . 
I . n. 16 Set. 27 
L í n e a d e C o l o n . 
Combinad» con la Trasatlántica de la misma Compa-
fiía y también con laa del ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Paoífloo. 
VAPOR 
c a p i t á n D. LUIS IZ AGUIRRE. 
IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana 
. Sgo de Cuba.. 
. Kingston (Ja-




A Sgo. deCnba.. dia 22 
.. Kingston (Ja-
maica 23 
.. Cartagena 25 
.. Colon 26 
RETORNO. 
A Cartagena día V. 
.. Sabanilla 2 
.. Pto. Cabello 5 
L a Guayra 6 
.. Seo de Cuba.. .- 9 
. . Habana.— 13 
De Colon pauúltimo dia de 
cada mes. 
.. Cartagena Dia 19 
.. Sabanilla 2 
.. Pto Cabello.. . . B 
.. L a Gnavra 6 
.. Sgo. do Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela. Colombia y puertos del Pa-
oifleo, ae efectuarán en la Habana. 
L í n e a d e l a s A n t i l l a s . 
VAPOR 
P A S A J E S , 
oapitan D. CLAUDIO PERALES. 
IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nuevitas dia 19 
.. Gibara 2 
.. Rgo. de Cnba 5 
.. Ponoe 8 
Mayagüez.. . 9 
A Nuevitas dia 19 
.. Gibara 2 
.. Sgo. de Cuba.. . . 4 
.. Ponoe 8 
.. Mayagüea 9 
. .Pto. Rico . . 10 
RETORNO. 





.. Sgo. de Cuba.. 
Gibara.. 
.. Nuevitas 




. . Ponen 
. . Port-au-Prin-
ce —... 
. . Sgo. de Cuba.. 











Para Bahla-fionda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Berraoos y San Cayetano. 
Sa'drá todos los sábados, á las diez do la noohe, el nne-
y rápido vapor español 
J O S E E . R O D R I G U E Z , 
patrón Febrer 
regresando de San Cayetano y Berraoos los lúnes, de 
Eio Blanco y Bahía Sonda los mártes, saliendo de éste 
de 1 á 2 de la tarde para C A B A N A S demorando en el 
Anorto hasta las cinco para tomar el pasaje que so di-
rige á eata llegando aquí por la noohe del mismo dia. 
E n combinación con el ferrocarril de la .Esperanza 
se despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y por ol muelle de Luz recibe carga 
loa viémea y sábados hasta el oscurecer y pasajeros 
ha».ta las 10, hora de su salida. 
Para máa pormenores sus conslgnatariosSAN I G -
N A C I O 84, entre Sol y Muralla.- T K A I T É Y O? 
AVISO ALlUBLICO. 
P A R A O ABAÑAS 
VAPOR 
J O S E R . R O D R I G U E Z 
Deseando los consignatarios de este rápido vapor co-
rresponder á las reiteradas solicitudes que se les han 
hecho, han determinado que aparte de los cuatro viajes 
que tiene anunciados, haya uno de extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, á las 10 de la 
noohe, y llegará á Cabanas al amanecer del juéves y sal-
drá á las 5 de la tarde, llegando aquí por la noohe del 
mismo día. 
A precios módicos por el muelle de Luí, recibe carga 
hasta el oscurecer del dia de salida, asi como pasajeros 
£ara los muelles de Aguirre, Hojas, Bramóles y San luis, los cuales dejará y tomará frente del Fuerte en 
donde recibirá y entregará al costado del vapor la carga 
que para los indicados ae presente. 
NOTA—Para mayor facilidad del público en general 
y de los cargadores en particular, este vapor tocará to-
dos los mártes en el Fuerte, de donde saldrá á las cinco 
de la tarde, después de haber embarcado el pasaje que 
haya para esta; el que podrá r e g f w «on el viaje del 
ajlérooles, A las 10 cls l!» 
1 * ™ w w 
H . T I P M A N N Y C P . 
C A I I E D E C U B A N U I L 6 4 , H A B A N A . 
IMPORTACION DIRECTA DE 
U U M U uEfilTIMQ DEL I S R Ü , 
y ú n i c o s A g e n t e s e n l a I s l a d e C u b a d e l o s 
A b o n o s O M e n d o r f f , p a r a C a ñ a y T a b a c o , 
On 952 156-12A 
P l 
VAPOR 
capitán D. Cayetano Olaguibel. 
Viajes semanales & Sagna y Gaib&rien. 
S A L I D A . 
S»l(3xá de la Sabana todos loe domingos 
á las nueve dal día, llegará á Sagna ai 
amanecer dol lúnes. Saldrá de Sagna ei 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien al 
amaneoer del mártes 
SOCIEDADES Y BMPBBSA8. 
MINAS D E C O B R E 
DE 
SAN FEENáNDO Y S I N T A ROSA, 
L a oüi;ir a -le esta Empresa, se ha trasladado de la cal-
za '.a de Bt lasccain n 68 á la calle de Mercaderes n. 15, 
altos. 12791 4-29 
Saldrá de Caibarien todos los miércoles, 
á las oobo de la mañana, y llegará á Sagna 
á las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo dia 
para la Habana y llegaré á las ocho de la 
mañana del juéves.—C. Olaguibel 
Cn ]0?9 78 1S 
9 
oapitan D. J O S E L E O N D E GOYA. 
r i A J U S S E M A W A L E 8 D B L A H A B A N A A M A ¡11A 
HONDA, R I O B L A N C O , B B R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A L A S A O V A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Kegreaará hasta Rio Blanco (donde pernoctar*), los 
miamos dias lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los Juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose ana fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el oapitan los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De máa por-
menores informará au consignatario, I tÍBRCED 19 . 
f ioaMB D E T O C A . 
1KV 
IMFBESA DE VAPORES SSFAKOLES 
COBBEOS DE LAS A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D I 
EáMOH DB HERRERA. 
VAPOK # 
A V I L E S , 
c a p i t á n D, FAUSTO ALBÓNTGA. 
Beta hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 








Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto Padre,—Sr: D. Gabriel Padrón. 
'•MOari*.—fna». Silva, Rodrigues y Oomp. 
Mayarl.—Sros. Gran y Sobrino, 
riaracoc.—Sre». Monéa y Comp. 
Guantánamo.—Swa. J . Bueno y Comp. 
Ouba.—Bros. L Ros y Comp. 
Se despacha p&t RAMON OB B i m R B R A , SAM 
P E D R O N. 40 . Plaza de Lúa. 
I o 14 Set. 12 
VAPOR 
EMPRESA OE FERROCARRILES 
D E 
Cárdenas y J ú c a r o , 
Autorizada esta Empresa por la superioridad p a n 
abrir al servicio público la nueva sección de la llne* 
central comprendida entre Santo Domingo y la Espe-
ranza, se anuncia por este medio qne desde 17 de Ootu-
bre próximo el tren ascendente de dicha linea central, 
segaira hasta Santa Clara y el descendente partirá del 
mismo punto, con arreglo á los Itinerarioa expuestos ha-
ce tiempo en las estaciones de esta Empresa y las demás 
combinadas. Los viajeros para Jiootoa, Esperanza y 
Santa Clara, y loa procedentes de dichas estaciones, no 
tienen, pues, que trasladarse en Santo Domingo y las 
Cruces, como hasta aquí; y los que vayan á Ranchnelo, 
ó vengan del citado pueblo, tendrán sólo nn trasbordo, 
en la Esperanza, en lugar de los dos menoionadoe. P a r » 
los qne se dirijan á San Mároos, Lajas. Cruces, Palmlr» 
v Clenfuegos; y para loa que sigan á Sagua desde Santo 
Domingo no hay variación. 
Cárdenas, 2i de Satiembre de 18*5 — E l Administrador 
General, R Oalbis. Cn. 1107 5-26 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número anfloiente de accio-
nistas pai a qne pudiera celebrarse la Junta general ex-
traordinaria, citada para el dia de hoy, se convoca A 
nueva Junta para el dia doce del entrante mes de Ootu-
bre á las doce, debiendo hacer presente á los interesados 
que conforme á lo prevenido en el articulo 51 de los E s -
tatutos, tendrá efecto dioha Junta y se efectuarán los 
acuerdos qne tome, cualquiera que sea el número de los 
accionistas que concurran.—Habana, Setiembre 21 do 
1885.—El Gobernador, José Cánovas del Castillo. 
L 16 18-22 
EMPRESA DEL FERROCARRIL URBANO 
y Omnibns de la Habana. 
A V I S O . 
Desde el dia primero del próximo mes de octubre de-
jan de ser válidos todos ios billetes y tarjetas de libro 
tránsito qne existen en circulación por las lineas de esta 
Empresa —Las pereonas que disfruten de eata grada se 
servirán paaar por la administración de la misma E m -
pedrado 34, el dia 30 del presente mes, para csngearlas 
por las nuevas qne empezarán á regir desde dicha fecha. 
Habana, setiembre 10 de 1886.—El Administrador, 
José ArtidieUo. 01085 10-20 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr. Presidente interino de esta empresa, por acuer-
do de la Junta Directiva en el dia de ayer, se ha servido 
disponer se convoque á los señores accionistas á Junta 
fenersl ordinaria para el dia 30 del que cursa á las doce e la mañana, cuyo acto deberá verificarse en el escri-
torio de la Compáfiia de Almacenes altos, situados en la 
calle de los Desamparados, entie Damas y San Ignacio, 
teniendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre vencido en 30 de j unió último, oir el informo 
de la comisión de exámen y glosa de las cuentas del afio 
anterior y nombrar los vocales aue han de reemplaear á 
los salientes de la Dirostiva. Todo lo qne se pone en 
conocimiento de los señores accionistas para su pun-
tual asistencia. 
Habana 15 de setiembre de 1885.- E l secretario, Ber-
nardo del Riesao. O 1073 12-17 
AVISOS. 
Capitán D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Este hormoao yr!pido vapor saldrá de esto puerto 










Puerto «Rico y 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en 
Port-au-Prinoe (Haití). 
Otra—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
. •».•<• i* A V A R I O B . 
Nuevitas.—Si . i> irioenté Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y O» 
Baracoa.—Sres. Monés y Oí 
Ghiantánamo.—Sres. J . Bueno y Cf 
Cuba.—Sres. L . Ros y Oí 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Marques y Comp. 
Mayagües.-Sres. Patxot, Oastelló y Comp. 
Agnadilla.-Sres. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Marte Hno. de Oaracena y 0? 
Santhomas.—W. Brondsíed y Opí 
Se despacha por HAMOM D E H E R R E R A . — l U e 
Panno w. a«.—PM.S!*. naLtra. 
' . R ?9 
VAPOR ESPAÑOL 
á L A V A , 
oapitan DON ANTONIO B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagna y Caibarien 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana ios miércoles a las seis de 1A tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juévea, y á Caiba-
rien los viérnes por la mañana, 
RETOENO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos los 
domingos & las once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá si 
dia de la salida. 
H« «Wpachan 4 bordo é Inlonaarin O Sallly 60. 
On. 1020 1-« 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y NAVEGACION D B I i SUR. 
O F I C I O S 38. P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O . 
V A P O R 
C O L O N 
DEUDA AMCRTIZáBLB 
D E L 3 P O R 100 Y D E A N U A L I D A D E S . A S I 
COWO BONOS D E L A V U N T A M I E N T O Y 
C U P O N E S D E D I C H A S P R O C S D E N C L A S . — 
C A L L E D E L A O B R A P I A N. 14. 
E n eata antigua y conocida primera casa del público 
se siguen comprando Oré litos reconocidos por la Junta 
de la Deuda en todaa cantilades, al propio tiempo que 
títulos dol 3 por 100 y de Anualidades. Sa negocian toda 
oíase de valores cotizables y Bonos del Ayuntamiento, 
asi coiuoüupones qu j ucaoaden de dichos Bonos, del 3 
?or 100 y da Anualidades va vanoidoa 6 por venoer el l í , gnalménte ae compran Raagnardos praviHionales por 
oangear, Obraoía 14, bajos, entre Oficios y M6roa,Qeres. 
12043 . • l -^ 'M 
m ViL Y COMP. 
han trasladado su escritorio do la calle de la Amargara 
n. 5 á la do San Ignacio n. 50, altos. 
Cn. 1113 8-29 
A V I S O . 
Par ante el Notario D. José Nicolás da Ortiga en esta 
fecha, hemos rovocafío el poder qua por ante D. Cárloe 
Amores en 27 de Junio hablamos conferido a D F r a n -
cisco TVrnandez Morera, vecino do esta ciudad, par» 
administrar el ingenio "Concepción", contratar con los 
colonos y otros olijotos, dejándolo en su buena opinión 
y fuma. 
Lo que haosmos público pira general conocimiento. 
Habana, Setiembre20 del885.—Carlota Jenkes, viuda 
de Toniento.—Serafina Jenkesde Torices.—Rafael To-
rices. 12776 4-25 
EL P A R D 1 T O M E N O R D E 8 AÑOS, L L A M A D O Leonardo Severo Pedroso, ha desaparecido de la ca-
lle de las Dornas n. 10, la noche del 25 del actual: se su-
plica á las personas qne sepan su paradero qne lo avisen 
á dicha casa. Damas 10 12693 4-27 
Bata l lón Infantería Milicias 
Blancas de la Habana. 
Con objeto áe cumplimentar órdenes de la Superiori-
dad ae avi«a por eate med o á todos los señorea jefes y 
oficiales qne pertenecen al mismo para que el aábado 
dia 8 del entrante de octubre, se sirvan concurrir á las 
oficinas del cuerpo, sitas en Guanabacoa, Amargura 35, 
quedando relevados do eata formalidad aquellos que se 
hallan fuera de la jurisdiooion, debidamente autoriza-
dos, para quien es bastará el que acusen recibo al jefe 
ano susoribe.—Gasnabacoa, 25 de setiembre de 1885.— 11 Coronel, Manuel O'Reillv. 12663 4-26 
A V I S O . 
Habiendo tenido noticia de que hay quien se abroga 
facultades en nombre mió, que bajo ningún concepto lo 
he conferido; hago prasente al público para evitar loe 
engaños do que puedan ser victimas terceras personas 
que nadie en absoluto, ni parientes ni extraños se en-
cuentran autorizados por mí para contraer compromisos 
ni celebrar acuerdos de ninguna clase.—Habana y se-
tiembre 20 de 1885.—José H . Cordovés. 12616 4-26 
R E S G U A R D O T E R R E S T R E Y M A R I T I M O D E 
L A S E C C I O N D E L A H A B A N A . 
Rooibidos por el que susoribe, habilitado del cuerpo 
los títulos de la Deuda correspondientes á los haheres 
do los empleados del mismo del mes de junio de 1882, se 
avisa por este medio á los interesados durante quince 
diaa oonsecntivoa á fin de qne se presenten á recibir sus 
respectivos oróditus en los documentos de referencia. 
Habana y setiembre 25 de 1885.—Julián López. 
12607 15-25 
Artillería. 
COMANDANCIA P R I N C I P A L O C C I D E N T A L . 
Debiendo prooederae á la venta de tres caballos inúti -
les para el servicio de la Batería de Artillería de Mon-
taña, ae anuncia por este medio á loa que quieran tomar 
Íiarte en la tercera subasta que se verificará á las dos da a tarde del dia 3 del próximo mes de ootubre en el patio 
del cuartel de dioha Batería, calle de Compostela. 
Habana, 23 de Setiembre de 1885.—El Jefe del Detall, 
Aníonío Loriga. 12589 7-25 
Guardia Civi l de la I s l a de 
Cuba. 
Comandancia de la jurisdicción de Vuel-
ta-Ahajo. 
Debiendo precederse á la compra de caballos qne ne-
cesita para su fuerza reglamentaria, la agrupación da 
las Comandanciaa de Guardia Civi l de la Habana, M a -
tanzas y Vuelta Abstfo con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Capitán General de eata Is la en au disposi-
ción de 23 de febrero del presente año, se avisa por el 
presente para que todas aquellas personas que deseen, 
enagenar los suyos con las condiciones de haber cum-
plido cuatro años de edad, ni exceder de siete y que ten-
gan siete cuartas de alzada cuando ménos, siendo sano* 
y sin defecto alguno que impida el desempeñar con ven« 
teja el género del trabajo que se les ha de exigir, po-
drán presentarlos en la casa-cuartel de la Guardia C i -
vil de esta capital de Pinar del Rio & la hora de las 7 da 
la mañana en adelante del dia 29 del presente mes y afio 
donde ae encontrará la Junte encargada de esta Comi-
sión y la que una vez acordado la admisión de aquellos, 
procederá á ajustar con sus dueños el precio que se ha 
de abonar por cada xmo. , 
Pinar del Rio, 19 de setiembre de 1885.—El Teniente 
Coronel primer Jefe Presidente, Die^o Rui» Mora. 
C-1087 7-22 _ 
Capitán S A A V E D R A . 
Saldrá do Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordlnaro, para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán nutren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fln de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Lersundi, 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, oon destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, deBallén 
á las once, de Pnnta de Cartas á las dos, de Coloma á laa 
onatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Batabap-
nó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma quo & 
los del vapor C O L O N . 
Pronto áterminarso la carena del vaporcito F O M E N ' 
TO, será dedicado á la conducción de los señores pasa-
jeros del vnnor L E R S U N D I , desde Colon y Coloma al 
D£yo déla misma y vice-versa. 
1* Las personas que se dirijan i Vuelta-Abalo, se 
proveerán en el despacho de ViÜanuerva de los billetes da 
pasajes, en combinación oon ámbas compañías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo de 25 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
loa jueves y sábados respectivamente en el tren que oon 
destino á Matanzas sale de Villanueva á las dos y oua-
A v i s o a l c o m e r c i o . 
Con esta fecha ha vendido el que suscribe & los a s i á -
ticos D, Ramón Atan y C? el estableoimiento de tienda 
mixta que poseía en este poblado, y lo hace público por 
este medio para conocimiento genera y á los efectos 





Teniendo el que suscribe algunas horas al dia qne la 
dejan libres las atenoiones de la Academia Mercantil 
que dirige, se ofrece para llevar los libros de cualquier 
establecimiento ó empresa, ó para cualquier otra ocupa-
ción compatible. . . . j. •, 
También hace Balances generales, liquidaciones, toda 
los conducirá á Batabanó, 
2í Se advierte á loa Sros. pasajeros que vengan de 
Vuelt»-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
Ío de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como que leben despachar por el sobrecargo los equipajes. A fin de 
que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
Sí Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon loa miércoles y 
juéves. 
4» Las cargas de efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes oon el rebajo de 25 por 100 do ferrocarril al 6«J 
ots. oro. , , ,. „, , 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril B | reales 
oro, cobrará la Empresa 931 ots. 
Los precios de pasaje y demás son loa quo márcala 
tarifa reformada. , .. . . . . . 
5* Los vapores se despachan en el escritorio ñas ta IM 
dos de la tardeLV la correspondencia y d-.nero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastos. Si los señores remitentes exigon recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el i por 100 con laa 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete A llevar hasta BUS ala 
maoanes las cantidades que le entreguen. 
8» Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á loa señorea remitentes y consignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agenda en el Depósito 
de Villanueva oon este sólo objeto, y por la «mal Ce&a 
despacharse toda la carga. 
, ¿jiba»» 5 de eetierüljsc (̂5 D**}0*! 
ANUNCIO. 
Comandancia de la Gnardia Civil 
de la Habana: 
P R I M E R A A G R U P A C I O N . 
Debiendo precederse á la subasta para la construcción 
de las premias de vestuario y equipo que puedan nece-
sitar los individuos de las Comandancias de la Habana, 
Vuelta Abajo y Matanzas, que forman esta agrupación, 
en el período de dos años, se anuncia para que los se-
ñores qne deseen haoer proposiciones, puedan etectuar-
lo en la forma y modo que previene el pliego de condi-
ciones y tipo que se hallan de manifiesto en la oficina 
del primer Jefe de esta Comandancia, todos los días no 
festivos, de doce á cuatro de la tarde, en la inteligencia 
quelaaubasta tendrá lugar ante la Junta económica 
del Cuerpo, qne presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefa 
de laaerupacion, el dia 10 de Octubre próximo á las 12 
do ta mañana, en cuya hora entregarán los señores qna 
hagan proposiciones, el pliego y demás doonmentos qna 
^ I t a t t 1? da Betiembro do 1885.-E11er. Jefe Fábio 
Beméndex. Cnl071 15-1&b -
Oareaga, Zubiaga y QO!»p' 
E N L I Q U I D A C I O N 
1 11SB7 ^ t S & 
H A t ^ A J N A . 
L Ü N E S 28 DE SETIEMBRE DE 1885. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 8 de setiembre. 
Bajo gravísimas impresiones (desde an 
teayer ménos aflictivas, pero todavía mortl-
fioantee) vuelvo á coger la pluma para er-
oribir á ustedes, después de mi veraneo d t l 
mea de agosto. 
Fácilmente se adivinarán que á un solo 
asunto puedo referirme, aunque sean varias 
las calamidades que este año pasan sobre 
la desgraciada España (terramotos, cólera, 
falta de cosecha, motines, &3. ) ; se adivina 
rá, eí, que ese asunto es la malhadada y ya 
oasi resuelta cuestión de las Carolinas, res-
pecto de la cual tanto y tanto habrán con 
movido también el patriotismo de Vds. los 
despachos telegráficos de estos últimos dias: 
jdias ciertamonte terribles en Madrid y ea 
toda la Penínsnln; durante los cuales el do-
lor, laindigaaclon y la furia, juntamente 
con el propósito de morir en defensa de la 
honra, y consumar la ruina de la patria, fci 
era necesario, han agitado todos los espíri-
tus y dominado todos los corazones! 
¡Dios sea loado, nuestra varonil y deter 
minada aotitnd ha infa-.dido respeto á todo 
el mundo, iacluso el ofensor, y hemos reci-
bido el condigno praralo con las satiafaoclo-
nes y reparaciones que ee nos prodigan pa-
ra calmar la patriótica desesperación que 
nos hacía despreciar la muerte! 
Por donde se ve, ahora como después, 
que la verdadera fuerza no reside en los 
elementos y recursos materiales, eino en el 
ánimo del que se lanza á la lucha, asistido 
por la razón y acompañado de incondicio-
nal h e r o i a m o . Y así ha llegado á ser 
axioma que el pueblo qce no es libre no me-
rece serlo, 
Pero dejémonos de ya no precisas temeri-
dades y arrogancias, y vamos á la historia 
íntima de lo ocurrido. • 
* » 
Más fundado en reflexiones lógicas que 
en exteneos datos fdhacientee, y sin la pa-
sión á que tanto se prestan los sentimientos 
patrióticos, voy á ver de coordinar los he-
chos y do explicarlos como los explican 
nuestros más prudentes y bien intenciona 
dos hombres públicos; á fin de que conozcan 
Vds. los verdaderos orígenes de la compll 
eacion de las Carolinas, cualquiera que ha-
ya de ser el resultado que en deflnitiva ten-
ga.—¡Sangro chorrea todavía mi alma y lá-
grimas de ira vierten aún mis ojos ante el 
Inicuo atentado de Yap, de que fueron tes 
tigos dos buques españoles ; pero el 
patriotifmo no debe limitarse al frenesí de 
loa afectos propios, por sagrados que sean: 
hay que reflexionar con calma y serenidad, 
como dichosamente ha reflexionado nuestro 
Gobierno en medio de su tribulación y no-
ble enojo, y propóngome, por coneiguiente, 
repartir la juatioia y la verdad en las debi-
das proporciones, distingalendo entre actos 
y propósitos, entre los efectos y las causas, 
entre los errores de una Inteligencia tan su-
perior como la de Biamark, que han deseo 
nocido el temple de los españoles, y los im-
palsos permanentes de su voluntad! 
Entiendo yo, y entienden aquellos de 
nuastroa repúblicos cuyo juicio suele ser 
más recto y acertado, que, cuando en la 
conferencia de Berlín se trataron, hace al 
ganos meses, varios asuntos coloniales, la 
ensoberbecida Alemania, tristemente lleva 
da del escepticismo meflatóféllco y utilitario 
naturalismo de Biamark, imaginó que la ad 
quisioion de lejanos dominios podía seguir 
siendo, al final del siglo XIX, como lo fué 
debidamente en los siglos de los descubri-
mientos geográficos, cuestión material, ca • 
sual y oontlugente, en que el más poderosa 
ó afortunado fuese posesIonándoEe de lo 
salvaje y desconocido, bajo título de inven 
clon 6 hallazgo; y, por consecuencia de esta 
equivocación, creyeron en Berlín que nada 
se opondría á que, verbi-Rracia, la naciente 
marina alemana, falta de colonias, se lan-
zase á última hora á aprovechar loa lejanos 
países descubiertos y ganados por otras na-
ciones, cual si en el sagrado mundo de la 
historia, de la tradición y del derecho hu-
biere llegado el triste caso de una liquida-
ción á brazo partido y de proceder al re-
parto de lo ajeno, prescindiendo de antece 
den tea y títulos, en tal modo y forma que 
el más listo y ligero ganase mejor y mayor 
parte. 
Más claro: en el concepto del gran Can-
eillar, apoderarse hoy de tales ó cuales pun-
tos ultramarinos, descuidados por sus due 
ños (como las casas no alquiladas ó los cam 
pos Bia cc\trtvo que muchos posaan y no a-
provechan), podíaeer cosa de jMe^ro, sí no 
en el sentido de ironía, en el sentido de 
amr, quedando todo reducido, como aíon-
tece en una regata, al hecho bruto de llegar 
primero, 6 sea á la consumación de ciertos 
actos de agilidad, fuerza, astucia y hasta 
perfidia, ei paracleae útil, y consagrándose, 
por tanto, un derecho internacional, alea 
torio para todas las tierras africanas, aelá 
ticas y oceánicas, sin atención alguna á 
oonslderacioues que en nada podrían afec-
tar al flamante Imperio parvenú que tanta 
prisa tiene en afianzarse allende los maree; 
abigarrado conjunto de Ducados sin inicia-
tiva ni Influencia geográfica, de quien nadie 
hablaba ni por soñación, allá en los grandes 
días en que España, Portugal, Holanda, 
Inglaterra y Francia descubrían la totali-
dad del Planeta y llevaban á todas partes 
el nombre, la supremacía y el protectorado 
de Europa! 
* » 
Clarísimamente vló desde luego nuestro 
Gobierno este propósito naturalista del a-
trevldo Príncipe de Biamark de hacer una 
especie de revisión ó enmienda en la Hiato 
ria y la Geografía del globo terráqueo, á 
fin de improvisarle cierta grandeza colonial 
& la recién formada Alemania, ya que le 
habla procurado algunos puercos, arreba-
tándoselos á los dinamarqueses; pero, no 
bastando nuestra pobre España, ni atre 
viéndose otras potencias hoy más fuertes 
á contener la ambición ó codicia del vence 
dor de Sadowa y de Sedan, resolvió por su 
parte el previsor y entendido Sr. Cánovas 
(dicho coa en honra suya) renovar actos de 
soberanía en el archipiélago carolino; pa 
tantizar con hechos materiales nuestra 
propiedad, bien que la reconociesen todos 
los mapaa y tratados geográficos del Uni-
verso; establecer, en fin, un Gobierno espe-
cial en Yap, capital del grupo más Impor-
tante, evitando asi las contingencias que 
han llegado tan alevosamente. 
Consignóse, pues, á la vista de Alemania 
y del mundo entero, en los presupuestes 
discutidos este año por las Cámaras espa-
ñolas, la cantidad necesaria para la Insta-
lación de dicho gobierno en las Carolinas, 
llamadas también por los geógrafos Nuevas 
Filipinas; publicóse la órden en cuya vir-
tud saldría de Manila con aquel rumbo el 
personal correspondiente, no á tomar poee 
alón, que tomada estaba hace siglos, sino á 
utilizar lo que era nuestro de un modo In-
discutible é Indleoutido; y, á mayor abun-
damiento, contábamos con que, en virtud 
de los mismos capciosos acuerdos de Ber-
lín, ántes de proceder cualquier potencia á 
considerar aquello como abandonado y á en 
disposición, tendría que dar á todos los 
signatarios del tratado, y en espacial á Ea 
paña, el convenido aviso 
Pero Alemania, perálstlendo en la Idea 
de que se trataba de una cuestión de dil i-
gencia y de astucia y juzgando que no po-
dría llamarse á engaño ni pretextar nadie 
que fuese vencido realmente en punto á 
prioridad, tergiversó solapadamente las 
cosas, y no dió aviso de quo enviaba un bu-
qee á las Carolinas á tomar posesión, sino 
cuando ya estaba el expedicionario en ca-
mino y era Inútil toda controversia —En 
cuanto á la intensidad de nuestro enojo y 
á sus consecuencias posibles, hago al Go-
bierno alemán la justicia de crear, y bien 
lo demuestran hoy los sucesos, que no fue 
ron puntos que desdeñara, porque nada les 
importase nuestra enemistad, sino que, muy 
al contrario, partió del cínico principio de 
que, si nos vencían en agilidad y presteza 
y consumaban el acto de toma de poséalo n 
nos reelgnaríamosdepvergonzadamente con 
las rasultas de nuestra dejadez y abandono, 
tanto más que nuestro orgullo y amor pro-
pio nacional estarían ya satisfechos con las 
pruebas de afecto que nos hablan dado el 
pueblo y la familia imperial de Alemania 
durante el viaje de D. Alfonso X I I á Ber-
lín y la venida á Madrid del Príncipe I m -
perial. 
Ildefonsr; hubo una grandiosa manifesta-
ción en !a capital de la Monarquía y cifrá-
ronse todos los deseos del patriotismo es-
pañol en la posibilidad de que nuestros bu-
ques hubiesen llegado al Archipiélago Ca-
rolino ántee que la expedición alemana y 
frustrara por la fuerza el atentado de Bia-
mark. 
Llega en esto á Madrid la triste noti-
cia del acto realizado por el cañonero lilis, 
en presencia da dos buques nuestros que no 
tenían Instrucciones da combate ni se atre-
vieron á dar márgon á una guerra con Ale-
mania; y fué tal la conmoción de la villa y 
córte, que áates da que el Gobierno pudle 
se prevenir la acción en la medida de su 
Instantánea violencia, ya ardían en la Puer 
ta del Sol el esculo y el estandarte da Ale-
mania, arrancados violentamente por el 
pueblo de Dos de Msyo de los balcones 
del Palacio del conde de Solms! — NI 
fuá parte á contener la pública indig-
nación el considerar que no tardarían 
en llegar á Yap otros barcos españoles 
(¿I Velasco y ¡¡el Marqués del Duero) que 
hablan salido con aquel rumbo después 
da coat cldaa las pérfidas Intenciones do 
Alemania y coa órdenes de impedir & caño 
nazos su realización —"¡Guerra!" grita 
desde luego todo el mundo —"¡Querrá! 
¡La habrá, si inmediatamente no se anu 
la por Alemania el acto del cañonero lilis 
y no obtenemos sati'faccícn cumplida!" 
(contesta varonilmente el Gobierno.)— 
({¡Ou5rra! (dicen el Rey y el propio Consejo 
da Ministros que S, M. preside). ¡En ella 
gastarémos la última g.tta de sangre y el 
último maravedi, si la honra de la Patria 
no queda tan alta como se merece!"—É ins-
pirado en estos aantímientos va por telé-
grafo á Berlín un animoso uUimatum, en 
que se pregunta á Bismarek terminante-
mente S I S L G O B I B B N O D E L E M P B B A D O E 
ArfUJEBA. COMO SUYO E L ACTO D E L M A R I -
NO D E Y A P 
Conocen Vdes. la satisfactoria contesta-
ción dada á esta animosa pregunta, asi 
como también lea habrá dicho el telégrafo 
y verán en los periódicos que les lleva el 
correo, las demás aclaraciones hechas por 
el Gobierno alemán en defensa ó como ga-
rantía da la integridad del derecho que 
pueda asistirnos.—Palta únicamente saber 
(para que el conflicto da fuerza termine y 
entre en vías puramente diplomáticas, de 
sapareciendo toda eventualidad de guerra) 
que los buques Velasco y Marqués del 
Duero no han arremetido en el cañonero 
lilis ántea ó después de hacer arriar la 
bandera germánica con el puerto de Yap.— 
De cualquier manera, la situación ha va-
riado muchísimo y todos los buenos espa-
ñolea están ya tranquilos en la cuestión de 
honra. — A L E M A N I A H A D E S A U T O R I Z A D O 
sus PROPIOS A C T O S . 
• « 
No quiero desnaturalizar esta carta ha-
blando á ustedes de ciertos amasijos y com 
plots, ora políticos, ora puramente revolu-
cionarioa, que se han querido fraguar á la 
sombra de tan grave y sagrado conflicto. 
Otro día podré discurrir sobre esto. Adiós 
por hoy, y reciban uatedes un patriótico 
abrazo do su amigo—.á. 
Vapor-correo. 
A las cuatro de la tarde de ayer, domin 
go, entró en puerto el vapor Méndez Núñee, 
precedente de la Coruña y Puerto-Rico, con 
17 dias de navegación y 9 pasajeros, de es • 
tos 3 para el último puerto. 
La correspondencia pública y de oficio 
que trajo Méndez Núñcs, fué desembarca-
da después de ser fumigada, quedando el 
buque sujeto á tres días de observación. 
La partida de Limbano Sánchez. 
Ayer, domirgo, repartióla Gaceta Oficial 
el siguiente suplemento, acerca del espe 
rado fia que ha tenido el conociólo cabecilla 
insurrecto y los que le acompañaron en su 
desembarco en el extremo oriental de la Isla, 
hace algunos mases. Sirva de ejemplar, aun-
que dolorosa enseñanza, á los ilusos que to 
davía quieran imitarle, el fin de las partidas 
de Bonachea y Limbano Sánchez, desampa-
radas por la opinión unánime del país, que 
rechaza todo lo que no sea trabajo y órden. 
Hó aquí el suplemento de la Gaceta: 
C A P I T A N Í A G E N E B A L D E L A S I E M P R E 
P I E L I S L A D E CUBA.—ESTADO M A T O B . — 
Comandante Corso ha recogido ó identi-
ficado cadáveres de Limbano Sánchez y t i 
talado Brigadier Mongo González, muertos 
debala."— — — . = 
Emboscada de Palmarito, cimino de Ca-
yo Rey, ocupó las armas y papeles de los 
muertos. 
Lo que de órdau de S E, se publica para 
general conocimiento. 
Habana, 27 de Setiembre de 1885 —Ei 
Brigadier Jefa de E. M . G , Isuis Eoig de 
Lluis. 
Suscricion nacional 
La suecrlclon nacional, ascendía ayer, 
domingo, á $13,597-12 cts. oro y $1,724 
en billetes, según nota que so nos ha facili-
tado en la Tesorería del Círculo Militar. 
"Cárdenas 27 de Setiembre Sr. Direc-
tor del D I A R I O D B L A MARINA.—Los de-
pendientes del Comercio de Cárdenas, reu-
nidos en número de 2000, en el teatro, BUS-
cribieron el compromiso de medio mes de 
haber de cada uno para comprar un buque 
de guerra "Dependientes de Cuba".—La 
Comisión. 
Don Benito Gutiérrez. 
El ilustrado jurisooneulto D. Benito Gu-
tiérrez ha fallecido en Madrid el 9 del ac-
tual, víeticna de unas calenturas tifoideas. 
Durante la larga y brillante carrera de 
este hombre público, ha desempeñado Im-
portantes puestos, y en la actualidad era 
senador del reino, catedrático da Derecho 
civil en la Universidad Central y subgo 
barnador del Banco Hipotecario 
D B mito Gutiérrez deja á la posteridad 
indelable recuerdo de su aplicación y de su 
talento, con las obras jurídicas que ha pu-
blicado, algunas de las cuales sireen de 
texto; pertenecía á la comisión de Códigos, 
y durante la última legislatura ha pronun 
ciado eruditos discursos, en el curso del 
debate sobre el proyecto de ley do bases 
para la redacción del Código civil. 
Snscrioion 
iniciada por el D I A R I O D E L A M A B I N A , m 
favor de nuestros desgraciados her-
manos déla Península. 
ORO. B I L L ^ T B S . 
Sr. 
Suma antorior.$24.062-96i $44.954-15 
D. Roque de l 
Rio, por lo recau-
dado en el Ayun-
tamiento d e San 
Joeó de los Ramos, 
según lista que se 
publicará 
Sr. D. Francisco Su-
ris y Carlés, por lo 
recaudado en el 
término municipal 
del Roque, según 
lista que se publi-
cará 
Sr. D. Francisco S. 
Lamadrid, por lo 
recaudado por el 
Ayuntamiento de 
Sagua la Grande, 
en esta forma: 
Por el Ayuntamiento 
Por el público 
Sr. D. Francisco Es-
calada, por lo re-
caudado en el A-
y u n t a m i e n t o de 
Cifaentes.... 
Sr. D. A. Perlada, 
por lo recaudado 
en el barrio de Po-
ñalver, segunda re-
mesa, en esta for-
ma: 
D. Jof ó Benito Soto-
longo 
D. Jocó Sotolongo... 
Sr. D. Francisco Go-
díoez, por lo re-
caudado en el tér-
mino municipal de 
Bauta, eegun lista 
que se publicará. . 
Sr. D. Rodrigo Villa, 
per la Socldad Co-
ral Asturiana 
D. Francisco Gonzá 
lez Alvares, como 
excedente de la 
suscricion promo-













Gasino Español de la Habana. 
Abierta la suscricion iniciada por este 
Centro para adquirir torpedos para la Ar-
mada, se admiten donativos en las sigulen 
tes casas: 
L . Carvajal, Obrapía 22, esquina á San 
Ignacio. 
Segundo García Tuñon, Aguiar 97, es-
quina á Muralla. 
Antonio Quesada, Obrapía 7. 
Perfecto Faes, Riela 14. 
Según L a Voz de Cuba, nuestro distingui-
do amigo, el Excmo. Sr. D. Leopoldo Car-
vajal abrió la suscricion del Casino con diez 
mil pesos en oro, ofreciendo contribuir con 
mayor cantidad, en el lamentable caso de 
que la guerra se declare. Es de aplaudir 
este proceder del Sr. Presidente del Casino 
Español de la Habana. 
Sabemos de una manera auténtica que la 
suscricion promovida por esta patriótica 
institución, marcha de una manera satis-
factoria. Además de los $10,000 en oro do 
nados por el Sr. Carvajal, de que hablamos 
más arriba, han contribuido D. Segundo 
García Tuñon, con cinco mil pesos, en oro; 
el Excmo. Sr. D. Diego González con mi l 
veinte pesos, en oro; el Sr. D. Antonio Que-
sada, con mil veinte pesos, como vocal de 
la Directiva del Casino, y con otros mil 
veinte pesos la sociedad Coro, Quesada y 
C% á que pertenece; el Banco Español de 
esta Isla ha destinado cinco mil pesos en 
oro á tan patriótico objeto y el Sr. D. Luis 
García Corojedo, ha remitido otros cinco 
mil con la eiguiente carta: 
"Eabana, setiembre 28 de 1885. 
Excmo. Sr. Presidente del Casino Eepa 
ñol de la Habana. 
Muy Sr. mió: Cuando se verificó la gran 
reunión en ese patriótico centro, que V. E 
tan dignamente preside, movido por el no-
bilíelmo sentimiento que á todos los buenos 
españoles nos dominaba en aquel solemne 
momento en que podíamos prever un peli 
gro inminente para nuestra siempre querl 
da patria, ofrecí aprontar cinco mil pesos 
$25.470-05f $45.732-20 
Á $3,500 en oro asciende lo recaudado 
por la Asociación de Dependientes del Co-
mercio para socorrer las desgracias qne 
ocasiona el cólera en la Península, los cua-
les ha remitido ya al Presidente del Círculo 
Mercantil de Madrid para su distribución, 
habiendo hecho su último envío, ascenden-
te á $500 en oro, el sábado próximo pasado 
por el correo. 
El Sr. D. Roque del Rio, Alcalde Munici-
pal de San José de los Ramos, ha remitido 
á i» Jauta GUntnra la suma de $2^^ nfl cts. 
en oro y $320 85 cts. en billetes, producto 
de lo recaudado en el expresado térmiuo. 
También el Sr. D. Francisco S. de La 
madrid, Alcalde Municipal de Sagua la 
Grande, ha remitido la suma de $784 15 
cts en oro, de los cuales $205 oorfcspcnden 
á la donación del Ayuntamiento y el resto á 
las entregadas por el público en aquella 
ciudad, siempre generosa con la desgracia. 
El Sr. D. Francisco Suris y Carlés, presl 
dente del Comité de Union Constitucional 
del Roque, haciendo abstracción de toda 
idea política, promovió una suscricion entro 
aquellos vecinos, que ha producido las en 
mas de $9 50 cts. en oro y $275 60 cts. en 
billetes, recibidos hoy en la Preeldenoia de 
la Junta Gestora. 
La suscricion promovida por el Ayunta 
miento de Amaro ha producido la suma de 
$165 65 cts. en oro, por cuenta de la cual 
se habían recibido anteriormente $130 30 
cts. en oro, y ha remitido hoy $335 35 cts. 
en la misma especie el Sr. D. Francisco 
Escalada, Alcalde Municipal de Cifuentes. 
0 R O N I O A e S N S B A L . 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el correo de la Pe 
nínsula las siguientes resoluciones: 
Declarando cesante á D Antonio Chenel, 
oficial primero de la administración de esta 
provincia, y nombrando en su lugir, á D. 
Manuel Muñoz Repisa. 
Aprobando el nombramiento de celador 
primero del Reaguardo, hecho en fd?or de 
D. Florentino Menendez. 
Idem el idem de administrador subalter-
no de Mántua, hecho en favor de D. Joté 
Franco. 
Idem el de clavero de la Administración 
de Nuevitas hecho en favor de D. Napo-
león Betancourt. 
—En 26 de octubre ha sido nombrado por 
el Excmo. é I Imo. Sr. Comandante Gene-
ral d« Marina de este Apostadero, cabo de 
mar de tegunda clase del puerto de Matan'-
zas, á D. Domingo Victoriano Ferrer y 
Roela, para cubrir vacante reglamentaria. 
—El vapor mercante nacional Guido, 
zarpó del puerto de Liverpool para la Ha 
baña, hoy por la mañana. Así nos lo co 
munican sus consignatarios en esta plaza, 
los Sres. Deulofeu, hijo y C*. 
—Reproducimos de Galicia Moderna del 
27, el eiguiente párnif-: 
"Ea el di» de s^er contaba ya el "Cen 
tro Gallego" con 2 500 sócios. Más de la 
mitad han ingresado en el presente mes. 
Hay motivos para creer que ántes del 1? de 
octubre, f^chaen que, como saben ya núes 
tros lectores, empezarán loe íóoios á disfru-
tar del derecho á la asistencia facultativa, 
haya todavía algún aumento en las listas 
de asociado s." 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas por el vapor correo Méndez 
Núñez en el Gobierno General: 
Trasladando á la fiscalía del juzgado del 
distrito de Colon á D. Víctor Salgado Mom 
peller, á la del distrito Norte de Matanzas 
á D. Manuel de Jesús Caramés y al de San 
ta Clara á D. Luis Baclgaluque. 
Nombrando juez de primera instancia de 
Baracoa á D. Vicente Morales de Rada; fls 
cal del distrito de Pinar del Rio, á D. José 
Ruiz Vázquez; oficial 1? del Gobierno Ge • 
neral, á D. Luis Ramón de Betancourt; fis-
cal del distrito de Guanajay, á D. Arturo 
Benitez Lámar; comandante del presidio 
de Puerto Príncipe á D. Antonio Calvetó y 
oficial 3? Interventor de correos de Pinar 
Rio á D. Rafael Martin Fraile. 
Dejando sin efecto el artículo 85 de las 
Ordenanzas de farmacia. 
Declarando cesante á D. Anastasio O 
rozco, juez de primera instancia de Morón 
y nombrando en su lugar á D. Pedro Pen-
z ú Lavandera. 
Aprobando la plantilla del personal fa-
cultativo del instituto de Piñal del Rio, en 
tendióndofe los nombramientos con caráo 
ter de interinos. 
Nombrando Sub gobernador de la isla de 
de Eiobey Chico, en el golfo de Guinea, al 
teniente de navio, D. José Ibarra Autran, 
y dejándo sin efecto el hecho á favor de D. 
Ignacio Calle. 
Traslado de Guerra, manifestando ha-
berse autorizado la admisión en el ejército 
de voluntarios de color, hasta una compa 
ñía por batallón. 
—Escribe un periódico de Sanctl-Spírl 
tus que el día 18 del presente mes, algunos 
números del regimiento de Camajuaní mau 
dados por un oficial y unidos á una pareja 
de Guardia Civil tuvieron un encuentro en 
el punto llamado Hoyo del Remate con al 
gunos bandoleros, entre los que se hallaban 
Méndez, Llero y Vergara. Faé muerto un 
caballo y horido el oficial, habiéndose dis 
persado aquellos. 
— A l medio día de ayer entró en puerto 
el vapor americano T. J . Cochran, proce-
dente de Cajo Hueso. Este buque condu 
ce la correspondencia de loa Estados-Uni 
dos y Europa 
—En la tarde del sábado se h'cieron á la 
mar, con rumbo á Nueva Yoik, los vapores 
Niceto, nacional, y Ctty of Puebla, ameri-
cano. El último lleva Í0 pasajeros de esta 
ciudad y 8 de tránsito. 
—Por el Obispado de esta diócesis han 
sido nombrados: congregado de la iglesia 
de Santo Domingo, el Pbro. D. Juan Bece-
rra y teniente cura de la parroquia del Sa-
grario de la Catedral, ol Pbro. D. José Gar-
cía González. 
—Ha sido autorizado el cura vicario de 
Sancti-Spíritus para Invertir en las obras 
de reparación del cementerio de aquella 
ciudad, la suma de $342-46 centavos en 
oro, que obran en eu poder, procedente de 
los fondos de dicho Sagrado Asilo. 
—Desde él día Io del próximo mes de 
Octubre, se establecerán trenes de pasajeros 
por la nueva vía férrea que haoonotruido la 
o a?, p r o r a do Cárdenas y Júcaro, desde Santo 
Domlrigo á la Esperenza, 
Coa ral motivo la Compañía ferroesrri 
lera entre Cienfaegos y Santa Clara, supri-
mirá desde dicho día el tren que salía de la 
primera de las expresadas ciudades á las 
dos da la tarde. 
El tren especial de pasajeros de esta úl-
tima empresa, saldrá en lo sucesivo de 
Cienfaegos á las 5 y 45 minutos do la ma-
ñana, llegando á Santa Clara á las 8 y 15: 
de esta ciudad saldrá á las 2 y 45 de la 
tarde y llegará á Cienfaegos á las 5 y 11 
minutos. Los pasajeros quo se dirijan des-
de esta capital á Cienfaegos ó Santa Ciara 
y viceversa, ea vez de cambiar de tren en 
Santo Domingo, como hoy sucede, lo efec-
tuarán en la Esperanza. 
—En la Administración Local de Adu£ -
nas de este puerto, so han recaudado el día 
26 de setiembre, ñor derechos arancela-
rles: 
En oro.—.. , $ 32,811- 55 
En pista . ^ ^ » . . . $ 308 28 
En billetes $ 5,468 72 
Idem por impuestos: 
En oro $ 1,720 47 
—Administraoion Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Se 
caudaoion de contribucionea el día 23 de 
setiembre: 
Suma anterior desde el 
1? de enaro de 1885.$370,167 43 3.254 22 
Por corriente 550 76 , . , , . 
I d e m a t r a s o a . . „ . . . . . . 44 80 
Por último, el Sr. D. Francisco de Godl-
nez. Alcalde Municipal presidente del 
Ayuntamiento de Bauta, ha remitido á la 
Presidencia de la Junta Gestora las sumas 
de $34 en oro y $61 60 cts. en billetes, se 
Total..,.,.$370,762 99 3.254 22 
GOBREO N A C I O N A L 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
ayer por el vapor-correo Méndez Nuñoz 
gunda remesa de la suscricion promovida i alcanzan al 8 del actual; los que nos llega 
por el expresado Ayuntamiento. 
A todos damos las gracias más expresi-
vas. 
También damos gracias expresivas á les 
entusiastas Individuos que componen la So-
ciedad Coral Asturiana por el donativo de 
$100 en billetes, que por conducto de su 
digno Presidente, el Sr. D. Rodrigo Villa, 
han entregado hoy al Sr. Presidente de la 
Junta Gestora. Es por extremo loable la 
desinteresada conducta de esos apreciables 
jóvenes, que así traen su modesto pero 
Importante contingente á la obra caritativa 
Iniciada por el D I A B I O D B L A M A B I N A y 
que ha patrocinado calurosamente la Junta 
Gestora. 
Para concluir, nuestro ilustrado amigo el 
Sr. D. Francisco Go nzalez Alvarez, Presl 
dente del Centro de Dependientes del 
Comercio de la Habana nos ha enviado la 
suma de $10 en billetes, como remanente de 
la suscricion promovida por dicha asocia-
ción, que cerró sus cuentas y envió su pro 
ducto á la Península. Corresponde esa suma 
oro para dedicarlos á la construcción de un i á las donaciones del Sr. D. Manuel Hellgue 
fuerte blindado, que en cualquier tiempo ra y la Sra. D* Altagraciá Troncoso de Vel 
pudiera aprestarse á la defensa de nuestro 
Pronto salió de su error el Canciller ger-
mánico. La mera noticia de que aquel Go 
blerno^ensaftfl incautarse de las Carolinas 
como de unas Islas abandonadas ó sin due-
ño, produjo en España, en todas las clases 
sociales, una protesta tao ardiente, noble y 
enérgica, que Alemania, convencida en el 
acto de la ligereza y mala fe con que habla 
procedido, prorrumpió á tartamudear ex-
cusas y medias palabras, cual si ya se arre-
pintiese de haber enviado eu bandera á 
^aP; 7) cuando al cabo ee supo que esta 
bandera estaba de camino para aquellos 
mares, fué tal y tan Imponente la actitud 
desesperada y belicosa de la pobre España, 
resuelta á la muerte y la ruina ántes que 
territorio en la parte del mundo donde pu-
diera ser amenazado. SI hoy se considera 
que dicha cantidad puede ser aplicada á 
objeto análogo, y con mayor oportunidad, 
cumple á mi deber y mi más vivo deseo, el 
remitirle adjunto; como lo hago, un man-
dato contra el Banco Español de la Isla de 
Cuba, por la referida cantidad de cinco mil 
pesos oro; dejando con esto contestada la 
atenta comunicación que V. E, se ha serví 
do enviarme con fecha de ayer, recibida en 
este momento. 
Con tal motivo reitero una vez más mi 
adhesión á la noble causa y me repito su 
más atento y S. S. Q. B. S. M. 
Luis Garda Corujedo." 
Sabemos que una comisión compuesta de 
los Srea. Carvajal, García Tuñon y Quesa-
da visité ayer domingo al Exorno. Sr. Go-
bernador General, entregándole, á cuenta 
de mayor suma, un mandato de veinte mil 
pesos en oro. S. E. recibió á la comisión del 
Casino con la amabilidad que le distingue. 
güera. 
Beneficencia Andaluza. 
Suscricion pública promovida por la So 
dedad de Beneficencia Andaluza, para 
socorrer á las víctimas de los terremotos: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior..$39.401-22 
Sr. D. Antolin del 
Collado, por lo re 
caudado en el tér-
mino municipal de 
C o n s o l a c i ó n del 
Norte, según lista 
que se publicará. . 
83.368 48 
11-074 203-45 
Sumas $39.412-294 83.571-93 
El Sr. D. Antolin del Collado, Alcalde 
Municipal de Consolación del Sur, ha re-
mitido al Sr. Marqués de Sandoval las su-
mas de $11- 074 en oro y $203 45 billetes. 
Importe de lo recaudado entre los vecinos 
de los barrios de La Trocha, La Jagua, 
Caiguanabo, San Andrés, Vegas Nuevas, 
En Cárdenas. 
Acabamos de recibir el siguiente telegra-
ma de Cárdenas, que publicamos sin co 
toferar 6em7jrnt¡TespoJo, quTEwopL ( £ ! Imentarl08' P0̂ 116 no loa nece8lta la «P0*-1 Rio Blanco, La Palma y Arroyo Naranjo, 
tora simpatizó con nuestra causa y aplau-1t6,n9* 7 noble manifestación de patriotismo | para socorro de las víctimas de los terre-
dió cu ra decisión.—Vino ya entóneos el I de los dependientes de aquel comercio, que I motos de las provincias andaluzas, Gracias 
« V * Ma4íl4 w ft«i<to9lft de R m I por sí ntema w ©logia. £0 como pigae; j & tan geaerosoa donantes. 
ron por la vía de Cayo Hueso y Tampa, 
llegan al día 10; pero sí bien todas las noti 
cías que contienen son Interesantes, la ma-
yor Importancia de estas se encierra en las 
de los días 5 y 6, referentes al conflicto his 
paño alemán, razón por la cual les damos 
hoy la preferencia, aplazando la publica 
clon de las demás para otro número. Son 
las siguientes: 
Del 5. 
El ministro de Marina ha recibido hoy 
del comandante general del apostadero de 
Filipinas el telegrama siguiente: 
"Llegó el San Quintin de Yap, con la no-
ticia de que después de tres días de estar 
el Manila en preparativos para instalarse 
en tierra, entró al oscurecer del 24 del pa-
sado una cañonera alemana, la cual á las 
siete de la noche desembarcó fuerza arma 
da, enarboló su bandera y ocupó la isla 
nombre del imperio, de lo que levantó acta, 
Los comandantes de nuestros buques han 
protestado do esta ocupación, por conside 
rarse dueños de las islas." 
El ministro de Marina ha destituido por 
telégrafo al gobernador de Yap y á los co-
mandantes de San Quintín y del Manila, 
mandando se les forme la correspondiente 
sumaria. 
El gobierno ha puesto esta noticia en co 
nocimlento de S. M , que mañana vendrá á 
presidir un consejo de ministros á Madrid 
en donde permanecerá ya en adelante, pro 
bablemente. 
—Nuestro apreciable colega L a Epoca 
de Madrid que ha mostrado siempre en el 
conflicto alemán suma circunspección, pu 
blica hoy lo que sigue: 
"Para que en estos momentos supremos 
aparezcamos como una nación, que si dea 
graciadamente no tiene el poderío de otros 
tiempos, conserva incólume en su corazón 
el culto de su honra y de su derecho, es ne 
cesarlo que nos presentemos unidos como 
un sólo hombre y que no deslustremos con 
hechos de violencia el limpio escudo de 
nuestra España, que puede ser vencida, pe 
ro no humillada. 
Antes de hacer reflexión alguna, es nece-
sario, para los que conservamos serenidad 
de juicio y ácimo resuelto, hacer la expoel 
clon de los hechos, á fin de que la opinión 
no se extravie, á fia de que no se hagan In 
sinuaciones del género de Jas que leemos en 
un colega, turbando la gran concordia que 
en estos momentos se impone. 
Nosotros, que ayer no pudimos contener 
el movimiento de indignación nacido en 
nuestros pechos ante la increíble noticia de 
que á la vista de la bandera española, una 
cañonera alemana llegada después, hubiese 
plantado su pabellón en la capital de las 
Carolinas, no debemos ocultar noticia algu-
na, que pueda ser explicación, si explica-
ción cabe, de este hecho increíble y extraor-
dinario. 
Todo el mundo sabe que desde el mes de 
noviembre del afio anterior, per conseonen̂  
nía de las declaraciones del Congreso de 
Berlín, el Mlnifterio pensó en hacer la ocu-
pación real y efectiva de las islas que, sien 
do p irte Integrante del territorio de Espa 
ña, carecían del nigno visible de autoridad 
que loa acueidos de las grandes potencias 
exigí n. 
Por razones de presupuesto, por la di9 
tanda, por efecto del fatal expedienteo que 
eterniza las resoluciones más Importimtes 
en nuestro país, no se pudo publicar hasta 
marzo el decreto anunciando la organiza 
clon administrativa de las Islas Carollnaa, 
y disponiendo la expedición en los barcos 
San Quintin y Manila, que á su vez no 
pudieron salir hasta el 10 de ag '8to 
Ea aquella fecha no era cocoelda en Man!-
lala Intimación de Alemania, qne poco des 
pues recibía el Ministerio español, el cual, 
persuadido, á pesar dfl las indioíciones del 
Tmes, de que la notlflaacion iría acompa-
ñada de un seto de foerza, previno ya al 
capitán general da Filipinas lo qae ocurría, 
y dispuso que saliera el Velasco mandado 
por el bravo marino Butrón con instrnecio 
nes que no hemos de anticipar, y que ha-
brá llegado á Yap pocos diss después de 
haber enarbolado su bandera el cañonero 
alemán. 
Naeatros barcos, el San Quintin y el Ma-
«iWa, mandado el primero por D Gailier-
mo Empeña y el segando por D. Luis Her-
nández Piozon, sobrino del almirante, sa-
lieron como hemos dicho el 10 de agosto, 
llevando á bordo al gobarna'ior Sr. Caprl-
lee, y no sabemos por qué se datuvieron tres 
días en Z«nbo»gft, dando un releo y no 
llegando hasta el 21 á la vista de Yap. Pe-
ro llegaban á tiempo todavía de verificar 
el desembarco y de tomar posesión de la 
Isla, sin que se explique la dilación de otra 
manera que por la Ignorancia de las Inten-
ciones de Alemania ó por la pereza propia 
de nuestro carácter. 
Echada á tierra parte del material, el 24 
al anochecer llegó el osñoaerol/íts, desem 
barcó fuerza, tomó posesión en nombre del 
imperio y levantó un acto consignando este 
hecho. 
Y aquí entra lo grave del suceeo. ¿Cómo 
el San Quintin, superior en fuerza al tllis, 
que es un cañonero de «egunda clase, no 
cumplió con su deber desalojado con la 
fuerza el barco alemán? No queremos echar 
un borrón sobre marinos españoles en los 
momentos en que la patria necesita el con-
curso de todos sus hijos; sentimos haber em-
pleado algún calificativo doro; pero ello es 
que, según informes fidedignos, el goberna-
dor Caprilea, quiso resistir, y á ello se opu-
so, no el comandante dal Manila, como di 
ce E l Liberal, eino el del San Quintín, y 
tampoco fundándose en la falta de elemen-
tos da combate, pues eso no podtmos ni 
queremos craerlo de marino» eepancles, si 
no par el temor de sucitar oomplioaeloncs 
con una nación amiga, ignorando, como ig-
noraba á la sazón, la notificación do Ale 
manía. 
Lo que luego haya hecho el Velasco, que 
llevaba ya Instruciones terminantes, lo ea 
bremos dentro do breves días. 
Pero entre tanto, conste que el cañonero 
alemán'tenía cuatro cañones, 489 tonelades; 
250 caballos de fuerza v 87 hombres de t r l 
pulacion; mléntras el San Quintín contaba 
tres cañones, 1,300 toneladas, 1 500 caba 
líos de fuerza y 850 hombrea de tripula 
clon, más 25 soldados de infantería que lie 
vaha el Manila, trasporte recientemente ad 
quirldo. 
La sumaria aclarará los motivos que el 
comandante del San Quintin tuviera para 
no repeler á los qae asaltaban un territorio 
español, y no hemos de empeorar su sitúa 
clon con consideraciones sobre hechos que 
son todavía desconocidos en sus pormeno-
res. En lo que todo el mundo está confor-
me es en que ha sido una [inmensa desgra 
cía. 
Mióotras esto ocurría ea el extremo O 
ríeníe, España respondía con una enérgica 
protesta la notificación do Alemania de que 
iba á establecer su protectorado en las islas 
Carolinas como amparo á sus súbdltos ale-
manes, y respuesta á esta protesta es la 
nota de que ha sido portador el mismo so 
ñor conde de Solms desdo San Ildefonso 
nota cuyo lenguaje conciliador contrasta 
con el acto de fuerza de que ha sido teatro 
la capital de las Carolinas. 
Estos son los hechos que entregamos 
despojados de todos loa atavíos de la retó 
rica, á la confiideracion do nuestros lecto-
res. 
No los hemos de agravar, comentándo-
los: no hemos de Imitar la obra insensata 
de loa partidos que oréan combatir á Ale 
manía, cuando m realidad la sirven mará 
villosameate: nosotros, al lado del Gobier-
no, llámese como so llame, si defiende la 
llo»;ia dula patria, pediróssK-o actos reeaol-
al compás del geito: 
¡Viva Españal ¡Viva el Rey!" 
Un gropn de más de dot cientos bonnbres 
qu« á v i v a fuerza Intentó penefer p< r la 
ouer^a de la emb^]-*d» f »é rechazado por 
loa agentes de rtrieu público, que se vieron 
obiigidos á cenar las puertas, como úaico 
medio de contener á la multitud. 
En esto, un hombre se destaca de entre 
la multitud, trepa ágilmente por una reja, 
se asegura á los hierros de un balcón, lle-
ga si mirador en que campea el escudo y 
tnUft de arrancarlo. 
Se abre un balcón del piso segundo y la 
muchedumbre ruge con faror; se espera un 
atsqne de alguna fuerza púolioa. Flota un 
lienzo en el aire; es la bandera españo'a 
con sus bandas üe oro y púrpura la que se 
agita en lo alto en roanos de los profesores 
de la "Escuela Católica," qne habitan en el 
cuarto segundo da la embajada. 
Retruena la calle con un ¡viva! entusiae-
ts; pero la tregu* es corta, el escudo está 
sobre la puerta y ee le quiere arrancar pe-
ro el hombre qne trepó no puede vencer la 
reeieteccla. Suben dos, suben cuatro; uno 
lleva un haoh?; se cuelga de un hierro con 
un brazo mléntras con el otro golpea el as-
ta y el escudo. Eoiónoes se oyeron abanas 
prc testas y algunas veces que deciían ¡no! 
¡m! 
Sin embargo, el eaoodo cayó con el asta 
al liuelo De nuevo fe quho entrar en la 
efnbajadfc; p-íro los agentes de la autoridad 
cerr&ron )a puerta. Mas habiendo balcones, 
no era tan precisa la puerta como los guar-
dias suponían: se trepó por ellos por segun-
da vez 
—Tirad lite imiebles para incendiarlos— 
gritaban á los de arriba los de ab»jo, 
—Romped loa cristales. 
—No hagáis tal; la casa es de un espa-
ñol; quizás suceda lo mismo con los mué 
bles. 
Todo fué respetado. 
Uco de los varios que aubieron al balcón 
fué detenido por uco de loa guardlaa. Ad-
vertidos da ello sus compañeros, pidieron á 
voz en grito su libertad haciéndolo con tal 
insiatencia, que el capitán que mandaba la 
fuerza accedió á las súplicas del pueblo. 
Eu cuanto las autoridades tuvieron noti-
cia del hecho, dispusieron nuevamente eu 
detención, que ae efectuó poco después, y 
deaaprobaron la conducta del capitán. 
Miéntraa tanto, escudo y bandera alema-
nes eran conducidos procesional mente por 
la calle de las Huertas, Príncipe y Carrera 
de San Gerónimo, levantándolos en alto y 
dando vivas á España y al ejército al pasar 
delante del Centro Militar, cuyos balcones 
se hallaban completamente llenos de só 
cios. 
Desde la calle del Amor de Dios hasta la 
Puerta del Sol, el citado escudo do armas y 
el mástil de la bandera fueron llevados co 
rao trofeos por doa 6 tres muchachos. 
A última hora muchas personas enseña 
han cemo trofeo pedacitos como de una 
pulgada, pertenecientes al escudo y al asta 
de la bandera alemana. 
Fo? las cal les. 
Loe grupos llegados da la Puerta del Sol 
y Callea de Carretas y del Príncipe se or 
ganizaron en manifestación compacta, á la 
voz y bajo la dlrocoion del cuestos días po-
pular Tabardillo', frente al Casino se dieron 
calurosos vivas; loa sóoics salieron al bal 
con, como salieron también á los suyos los 
del Círculo Moret, y saludaron al pueblo 
tremolando banderas nacionales. 
A l pasar los maniftístantes por las lame 
diaciones del ministerio da la Guerra se 
agregaron á ellos doa hombrea con bande-
ras, del Veloz Club sacaron otra y del Ca-
sino de Moret otra enlutada. 
Eu la manifestación iban seis banderas. 
Los sucesos de la noche del 4 
B l p r i n c i p i o de l a a g i t a c i ó n . 
Desde que empezó á difundirse por Ma-
drid la noticia de quo los alemanes se ha-
bían apoderado de la isla da Yay, empezó á 
notarse la profunda impresión que tan in-
fausta nueva producía en los ánimos. 
El primer despacho de Manila recibido 
por el Gobierno, llegó á la estación Central 
de Telégrafos de Madrid á las once y cua-
renta y cinco de la mañana; quedó desci-
frado á laa tres y media de la tarde y se 
comunicó á la prensa, sin distinción de ma-
tices, á las cinco de la tardo. 
Antes de las siete, corrían laa calles de 
la villa los vendedores de E l Correo vo-
ceando su suplemento que contenía el des-
pacho oficial, que también nosotros publi-
camos aneche. 
E l Besúmen publicó asimismo un suple-
mento. Estas hojas impresas y loa periódi-
cos nocturno», acabaron de exparoir la agi-
tación y de promover la indignación y la 
cólera. 
A las primeras horas de la noche, las ace-
ras de la Puerta del Sol y las de la calle de 
Alcalá, empezaron á poblarse de curiosos 
que comentaban las deplorables noticias 
recibidas. 
Junto al café Oriental, unos cuantos jó -
venes empezaron á protestjsr en voz alta 
contra el atentado de Aiemanis; formóaeun 
grupo numeroso que se dirigió hácia el Sul 
zo, donde engrosó considerablemente, pues 
se le agregaron la mayoría de los que lie 
naban el café y los concuírentes al Inglés 
á Pornos. 
En cuantos cafés cuenta la villa, la con 
versación se hizo general; á los diálogos 
animados de mesa á mesa sucedieron los 
apóstrofos y las arengas, después vinieron 
los mueras y los vivas. 
Como no se cabía en los cafés, la gente 
salló á la calle, y el primer grupo so formó 
junto al Suizo, donde á los vivas á España 
siguieron ios mueras á Alemania y otros 
varios. 
Un jóven se encarama en el pescante de 
una berlina del Casino y pronuncia un día 
curso. No se le oye, pero ae sabe que grita 
¡viva la integridad de la patria! y se le 
aplaude. 
Otro orador le sucede en la improvisada 
tribuna; habla con vehemencia, quiere que 
se declare inmediatamente la guerra á Ale 
manía; es preciso ver al presidente del Con 
sejo de Ministros y exigirle que dé los pa 
saportes al conde de Solms. 
—No queremos representantes de un país 
de corsarios—añadió. 
—¡A. la Presidencia! ¡A la Presidencia! 
gritaron todos. 
Y allí se dirigieron. 
Las puercas estaban abiertas, los oenti 
nelas paseaban sin fusil por delante de laa 
garitas. Se gritó, EO vociferó hasta desgañi 
taree, el gobernador civil de la provincia 
procuró calmar los ánimos en vano, y de 
pronto una vez indicó que era conveniente 
romper el escudo de la embajada de Ale 
manía. 
—¡A la embajada!—gritaron. 
Entóneos tomó carácter resuelto y deci 
sivo la manifestación. 
E n l a l e g a c i ó n a lemana . 
A laa diez llegaban los manifestantes á 
la calle del Amor de Dios, donde, como ea 
sabido, está situada la legación del Impe 
rio. 
Desde que se tuvo la primera noticia de 
lo ocurrido en las Carolinas, el gobernador, 
en la previsión de que hubiera alguna ex-
plosión popular, como así sucedió, en efec-
to, ordenó que siete parejas da órden pú 
blico, mandadas por un teniente y un capí 
tan, protegieran el edificio de la embajada 
alemana, á cuyo efecto ocho guardias se si 
toaron dentro de la casa y seis en la calle. 
A l llegar los manifestantes á la calle del 
Amor de Dios, sin dada los guardias no 
fueron sufldentea para evitar que llegasen 
basta la legación. 
A l principio, los del grupo se contenta-
ron con dar vivas á España y al ejército; 
pero tan luego como la multitud se fué con-
densando y anardecióadose los ánimos con 
los discursos exaltados que multitud de 
improvisados oradores pronunciaban, se 
inició la idea, que fué acogida con estrepi-
tosos apláneos, de descolgar el escudo y el 
asta bandera que ee ostentaba en el bsneon 
principal de la embajada, según dice E l 
Impardal 
La gritería era Inmensa, el ruido colo-
sal; de las calles inmediatas afluía la gente; 
pronto fué Imponente la manifestación. Los 
voclaos prudentes cerraban laa puertas y 
ventanas; algunos gritaban desda loa bal-
cones. 
E n l a Pue r t a de l So l . 
Coincidió la entrada de un grupo de ma 
nifestantes en el zaguán del ministerio de 
la Gobernación resueltos á ofrecerse al mi 
nistro para vengar la ofensa inferida á la 
nación española, con la salida de la fuerza 
pública, á cuyo frente iba el subsecretario 
del ministerio, Sr. Cadórnlga, Este funcio 
nario permaneció algunos instantes en el 
umbral de la puerta dfd ministerio con el 
hermano del ministro, D. Enrique Villa-
verde, en los momentos en que más agitada 
so presentaba la manifestación. Esta a-
plaudló y vitoreó á la Guardia civil encar-
gada de mantener el órden 
En la calle del Príncipe, fronte al Centro 
Militar, se aglomeraron igualmente loa ma 
nifestantes. 
Allí los gritos fueron atronadores, repi-
tiéndose sin cesar las aclamaciones á Espa-
ña y al ejército. 
Según cuenta E l Liberal, un jóven, vestí 
do de paisano, dirigió desde un balcón su 
voz á loa manífQatantos, dioiéndolea con a-
cento e n é r d e o y sentido: 
—1 [Amigoe! Ei ejército sabrá cumplir 
su deberl" 
Esta frase fué acogida con frenéticos a-
plausos y aclamaciones. 
En aquellos momentos llegó el goberna 
dor, señor Corbalan, que con palabras a-
fectuosas y acento persuasivo trató de con-
vencer á loa manifeetantea del deber legal 
eu qae so hallaban de disolverse pacífica 
mentó. Todos escuchaban con respeto al 
Sr. Corbalan, y todos alababan sin reserva 
su conducta templada y prudente: pero de 
clan "¿A. quién podemos ofender gritando 
¡Viva España!" 
Confió el Sr, Corbalan en que la manifes-
tación, una vez fraccionada, se dispersaría 
y ee dirigió á pió, rodeado por la multitud, 
hácia el ministerio de la Gobernación, sin 
harer alarde alguno de autoridad ni em 
plear medidas violentas opuestas á su ca 
rácter; allí supo que un grupo considerable 
m habla dirigido á la legación de Alema-
nía, donde ocurrió lo que hemos referido, y 
en el acco dispuso que marchasen á la ca-
llo del Amor de Dios una fuerte sección de 
agentes de seguridad y una compañía de la 
Guardia civil. 
Después de las manifestaciones de la ca-
lle del Amor de Dios, les grepos recorriaron 
las callea donde habitan algunos represen -
tantos extranjeros. 
A l pasar por la Presidencia se intentó por 
árganos escalar el edificio y colocar la ban-
dera, pero se desistió de Silo atendiendo los 
consejos de los más jnlcioaoa. Dlóronse vi 
vaa y mueras y continuó la marcha. 
En la legación de Italia, en donde se pre-
sentaron los manifestantes con banderas, 
ae vitoreó á la raza latina y la unión de los 
pueblos latinos, se dieron mueras al ¡corsa -
rio del Norte! y se aseguró por un orador 
que no ae trataba de pedir apoyo á 1 calla, 
eino de manifestarle nnestra amistad. 
En la embajada de Francia se reprodujo 
el espectáculo; aparecieron por arte de en-
cantamiento dos banderas, una española y 
otra francesa, quo so colocaron enlazadas 
sobre la puerta del edificio, y resonó un vi-
va á laa dos nacionsa hermanas. 
Mas tarde, á eso de las once y media, se 
presentó en la calle de O'ózaga, frente al 
mismo palacio de la embajada francesa, un 
grupo de 300 á 400 hombres. Uno de és 
tos, que parecía ser jefe del grupo, llevaba 
una bandesa española, y á menudo prorrum-
pía ea «ritos do "¡Viva España y Francia 
unida*!" y que eran con entusiasmo contes-
tados por la multitud. 
Otro dirigió la palabra al grupo, y sus 
manifestaciones más patrióticas fueron a 
plaudidaa frenéticamente. 
Mloutos ántes de las doce loa 300 ó 400 
hombres ee retiraron en actitud pacífica con 
dirección á la callo de Alcalá. 
Uaa sección de caba'loría de la Goardia 
civil y dos do á pié procuraron cortar el pa 
so á ios manifóstaníes, mas éstos contesta 
ron á laa iatimaoionoa con vivas y aplausos 
á la expresada fuerza. 
El Círculo demócrata-monárquico ondeó la 
bandera española en su balcón principal 
lo propio hicieron el Veloz Club y otras So-
ciedades. 
Los vivas á España y al ejército eran 
contestados por millares de personas: 
A la una y media do la madrugada, cuan 
do la Puerta del Sol ee hallaba Invadida 
por las tropas, entró en ella un grupo como 
de cuarenta personas que llevaba dos ban-
deras. 
Acto continuo dieron gritos de ¡Viva el 
ejército! ¡Viva el general Salamanca! y al 
cirios varios guardias y un oficial de caba 
Hería, se acercaron á los manifestantes y se 
apoderaron de laa banderas. Los que las 
llevaban, que eran loa jefes del grupo, fue 
ron detenidea 
Precauciones de las autor idades . 
A Ise once se dió la órden de sacar las 
tropas do los caartelea. La artillería se 
colocó ea la calle de Bailen, frente al Pala 
cío Roal y el paseo del Botánico; la caba-
llería en el barrio de Pozaa y estación del 
ferrocarril; alguna fuerza de infantería y la 
Guardia civil, se acantonó en las calles más 
céntricas. 
En la calle de Sevilla estaban loa caza-
dores de Pnerto-Rlco. 
En la plaza de Antón Martin, la artllería. 
En la de Isabel l í , el regimiento de Ma-
nila. 
En la de Santo Domingo, Vad-Raa. 
En la Puerta del Sol y calle de Alcalá, el 
regimiento de Ingenieroa, secciones de Guar-
dia civil de á pió y escuadrones de caba-
llería. 
En otros puntos se situaron Canarias, 
Cuenca y Careliano. 
El capitán general, seguido de eu escol-
ta, los recorrió todos dictando las dlsposl-
olonee quo las circunstancias requerían. 
Cerca de las doce entró en el minlaterlo 
de la Gobernación el general Blanco, lo m i 
hi?o Fuponf r á algonos que hab a llegado 
ya la Córte á Madrid. 
Bien pronto se pupo qne no era exacto. 
A la una de la madrugad» ballábaae con 
vertida la Puerta del Sol en un esmpamen-
to. Todo sn perírEe^ro estaba ocupado por 
fuerza de caballa la y de ingenieros. 
A esta hora sallan el ministro de la Gue-
rra y el general Martínez Campos de la 
Presiden cía del Consejo, acompañados del 
general Primo de Rivera y de los brlgadle 
rea Golcorrotea y Jiménez Palacios. 
Despejada ya la Puerto del Sol, y ocupa 
da militarmente, se supo que se formaban 
algunos grupos en la Glorieta de Qaevedn, 
entre los que se manifestaba el deseo de 
obtener la libertad de los detenidos, supo-
niendo que habían sido trasladados á la 
Cárcel Modelo. Fueron en aquella direc-
ción algunas fuerzas, qae disolvieron los 
grnoos. 
También recorrieron las PaCnelas y otros 
barrios extremes fuerzas de la Guardia ci-
vil y del ejército. 
A la una de la madrugada se dió órden 
por el capitán general aatorlzando la Ubre 
cireal ación por la Puerta del Sol y calles 
adyacentes que hablan estado interrumpi-
das durante algna tiempo. 
A Isa dos, la Puerta del Sol estaba cua-
jada de gente y de banderas. Pasaban de 
00 las que había logrado reunir la multitud. 
Cada vez que pasaba un soldado ó un ofi-
cial del ejército se vitoreaba á la patria y al 
ejército. 
Loa oficiales recogían las banderas de los 
manifestantes sin resiateaola alguna. Por 
el contrario, se les aclamaba á cada mo-
mento con Inmenso entusiasmo. A l entrar 
en la Puerta del Sol un regimiento de ca-
ballería, foé aplaudido. 
A las tres de la mañana, el capitán gene -
ral dió órden para que se retirasen las fuer-
zas á BUS respectivos cuarteles. 
El ministro de la Gobernación, capitán 
general, gobernadores civil y militar y o-
tras autoridades, continuaban á las cuatro 
de la mañana en el ministerio de la Gober-
nación. 
A las aeia de la mañsna se colocaban pa-
rejas de Guardia civil de Infantería en la 
Puerta del Sol, callea del Arenal, Alcalá y 
otras dol centro, con objeto de disolver los 
grupos que recorriesen la vía pública en ac 
titud tumultuaria. 
Fuerza del regimiento de Pavía, Guardia 
civil, órden público y una pieza de artille-
ría custodiaban la embsjada alemana, cu-
yoa vecinos ee han trasladado á otras casas, 
excepto los porteros. 
En la prevención del distrito del Congre-
so y en la cueva del ministerio da la Gober-
nación, habla esta madrugada 50 personas 
detenidas. 
E n los C í r c u l o s . 
Todos loa Círculos políticos viéronse ano-
che concurridísimos, y en todos ellos las 
discusiones muy animadas y unánimemente 
patrlóticaa. 
En el Círculo demóorata-progrealata es 
tuvieron á primera hora los Sres. Figuerola 
y Baselga, los que so retiraron pronto por 
ocupaciones particulares. . 
Los individuos de la Junta Directiva del 
Círculo se reunieron para tratar de lo que 
debían hacer en el caso da que los manlfaa 
tantea lo visitaran, y se acordó que sí se 
hacía presiso les dirigiera la palabra uno de 
los socios, recomendando la prudencia y 
asociándose en nombre del Círculo á los v i -
vas á España y al ejército. 
En el del Sr. Moret, después de algunos 
discursea, convinieron trasladarse al Cons-
titucional, y allí se dirigieron desde luego; 
pero en éste no había ningún personaje del 
partido liberal, y en vista do esto decidieron 
salir á las calles á engrosar las filas de la 
manifestación popular. 
Los amigos íntimos del Sr. Moret afirma-
ban que carecían de toda exactitud las opi-
niones que reepecto á Alemania le han atrl-
baido algunos periódicos de París. 
También el Círculo del Sr. González Flori 
se vió muy concurrido. Allí entraron gru-
pos de manif«gtantes y se llevaron las ban-
deras que sirvieron en la primera manifea 
tacion popular. 
Inmensa concurrencia también en el 
Círculo constitucional, donde se esperaba 
con gran impaciencia el resultado de la 
rennlon d*» loa ex-ministroa en casa del se-
ñor Sagasta. 
Este importante hombre público, una vez 
que tuvo conocimiento de los telegramas 
rebicldoa de Filipinas, convocó los notables 
do su partido para una reunión en su casa. 
A las nüeVe y media empezaron á llegar 
y á las diez comenzó la sesión, á la que 
asistían los Sres. Sagasta, Máríos, González 
(D. Venancio), Martínez Campos, Jovellar, 
marqués de la Vega de Armljo, Montejo y 
Robledo, marqoéa do Sardoal, duque do 
Tetuañ, general Salamanca, Angulo, Abaa-
cal y Romero Giren. 
Se apreció la situación y se estudiaron las 
noticias trasmitidas por el telégrafo; quedó 
juzgada la conducta de las primeras auto-
ridades del Archipiélago filipino y la de los 
comandantes de los barcos españoles. 
Los personajes del fasioniemo considera-
ban gravísima la BÍtuacion, desde el momen-
to en que los españoles han consentido la 
ocupación por los alemanes. 
Después de tener conocimiento de lo su-
cedido en la embajada alemana, convinieron 
en quo este hecho, no reprimido por el Go-
bierno, era la señal más manifiesta de su 
muerte 
Ea vista de esto, y como acuerdos con-
cretos, se tomaron los siguientes: 
1? Si el Rey, al apreciar la situación 
oreada, ee resolviera en el Consejo de M i -
nistros á cambiar de política y llamase al 
poder al partido fusionieta, aceptarlo inspi-
rado en un sentimiento do patriotismo. 
2? Declarar la guerra á Alemania inme 
diatamente que tomen posesión del Gobier-
no, si fueran ILamados al poder. 
Además acordaron, en vista de las cir-
cunstancias, reunirse de nuevo esta tarde. 
X-<os jefes m i l i t a r e s y p o l í t i c o s . 
Desde íos primeros momentos acudieron 
á ofrecerse al ministro de la Guerra los 
goneralea Martínez Campos, Cassols, Da 
ban. Primo de Rivera, Reina, brigadieres 
Soria Santa Cruz, Muñoz, Vargas, Puentes, 
Lluch, Jiménez Palacios, Seijaa Castro y 
otros oficiales generales quo no recordamos. 
El general Salamanca estuvo también á úl-
tima hora. 
Á laa once y media se dirigió á la Presi-
dencia el marqués de Miravalles, acudiendo 
al mismo punto momentos después el señor 
Martínez Campos. 
De la entrevista de los generales Quesada 
y Martínez Campos con el jefa del Gobierno, 
sólo pudimos Inquirir que el Sr. Campos se 
había ofrecido en nombre suyo y en del 
general Jovellar, que á la sazón debía en 
contraree en casa dol Sr. Sagasta, para 
mantener el órden si éste llegara á alte-
rarse. 
Además, estuvieron anoche conferencian-
do con el Sr. Cánovas los generales Fernán-
dez Izquierdo y Golcorrotea. 
El ministro de Marina fué visitado por 
casi todos los generales de la Armada que 
se encuentran en Madrid. 
El general Baránger no concurrió por 
encontrarse enfermo. 
Anoche mismo se telegrafió á todos los 
hombres importantes de la política que se 
encuentran ausentes, dándoles conocimiento 
de los sucesos ocurridos y rogándolea ee 
presenten en Madrid Inmediatamente. 
Á nombre de los izquierdistas el diputad 
Sr. Oliver estuvo en la Presidencia para 
rogar quo ae permitiese la trasmisión del 
telegrama algniente: 
"En Bagneres da Luchen: 
General López Domínguez 
Graves noticias Carolinas Interés patria 
exige presencia aquí todos." 
Este despecho lo suscribían los Sres. Be 
cerra. Olivar, Dávila y Figueroa. 
Parece que so lo dió curso acto continuo 
E l c ó n s u l de A l e m a n i a . 
Inmediatamente que el escudo alemán 
fué destrozado, el cónsul general de Alema 
nía, encargado del despacho de la legación 
en la ausencia del ministro, se trasladó á la 
Presidencia y solicitó una entrevista del 
Sr. Cánovas. 
Fué recibido en el acto y la entrevista 
breve. 
El Sr. Cánovas le manifestó su pesar por 
el hecho y el cónsul se concretó á pedirle 
autorización par» poner un despacho á su 
Gobierno. 
Se dió órden á un oficial de la Presiden-
cia para que acompañase al cónsul al mi-
nisterio de la Gobernación, donde desde 
luego so dió curso al despacho. 
El telegrama parece que va sin cifrar y 
en él se limita el cóneul á dar cuenta deta-
llada, sin comentario alguno, de todo lo 
ocurrido. 
N o t i c i a s d ive r sas . 
"Créese, dice E l Impardal, que el Rey 
llamará hoy mismo á los jefes de los parti-
dos para conocer BU opinión, y ee espera 
que en todo el día quede resuelta la actitud 
que ee haya de tomar, lo mismo en el caao 
de una críala política que en el de que sea 
el actual Gobierno el encargado de resolver 
laa cueationea pendientes." 
El duque de Sexto y el ministro de la 
Gobernación celebraron una larga confe-
rencia por teléfono, comunicándole á la vei 
el presidente del Consejo sus impreaionea al 
Sr. Villaverde para qne las trasmitiera A 
l ia Granja, i 
El aeñor ministro de Marlnf, á qíílelí h» 
producido honria s^naacion la toma de Yap 
por loa alemanps, ha pasado horsa enteraa 
trasmitiendo en cifra órdenes enórgloaa y 
previ«ora8 á las autoridadea que de ál de-
penden, para hacer frente á las conting'«a-
claa del porvenir. 
Según E l Liberal, eata tarde saldrá para 
la costa de Levante el general Antequera á 
hacerse cargo de la escuadra del Medite-
rráneo 
De L t Correspondenda: 
"Casi todos loa generales de la Armada 
residentes en Madrid están conformes en 
csnsnrar con 1» mayor energía la conducta 
de los coroftndantes de los vapores San 
Quintín y Manila, que después de proceder 
con un abandono y negligencia Increíbles, 
vieron con Impasibilidad á un cañonero 
alemán oenpar á Yap é izar sn pabellón. 
Recordábanse anoche por personaa oom-
petentea y peritas las BÍtnacionea dlnolies 
en que otros marinos eapaiíolea se han en-
cootrado, y ee citaban ejemploT' de abnega-
ción y patriotismo al par que 
energía para cumplir misiones tan aellea-
daa como las que los citados buques i.1****" 
ban á Yap." 
"Decíase anoche en círculos de peraonaí 
bien informadaa que laa bastardas ambicio-
nes del canciller alemán no ae han visto aa-
tltfechas con la ocupación de Yap, sino que 
el soto do piratería ee ha hecho extensivo 
á una isla del grupo de laa Palaoa." 
" E l laconismo empleado en el telegrama 
por el comandante general del apostadero 
de Filipinas, al comunicar al Gobierno la 
triste nueva de la ocupación de Yap, ha 
motivado qne ee pidiesen anoche á primera 
hora ámplioa detallea eobre tan incalifioabl© 
atentado á nuestra soberanía sobre el A r -
chipiélago cfirolinO. 
El telegrama nada dice del crucero Ve-
lasco ni de la fragata-eructo Aragón j hay 
quien supone que hayan otítípaáo alguna 
Lala do las Carotinas." 
Según E l Impardal se decía anocho 
el Gobierno ae proponía reemplazar ea bre-
ve plazo al capitán general de Filipinas. 
— A laa doce en punto ha llegado á la es-
tación del Norta el tren eepecial que condu-
cía desde Víllalba á S. M . el Bey, acompa-
ñado del ministro de Estado, del marqués 
da Ala&ñlcea y da eu ayudante, bí^gadier 
Correa, y del doctor Camisón. 
En la carrera de la estación á Palacio, y 
principalmente en la Plaza de Oriente, 
veíanse numerosos grupos, que contenían, 
para mantener expedita la calle, varias 
secciones da los regimientos de caballería 
de lanceros de la Reina y oazadorea de A l -
tanera, al mando del brigadier Chacón. 
Aguardaban á S. M . en la eatacion los 
señorea presidente del Consejo, mlnlatro de> 
la Gobernación, general ministro de la Gue-
rra, Jovellar, Martínez Campos, Pavía y 
Córdoba, eubaecretarío de Guerra; eatos 
oficíales generales iban de uniforme. 
También vimos allí al vice almirante An-
tequera, al gobernador y alcalde de Madrid, 
á loa diputadoa Srea. Cánovaa (D. Emilio), 
Fabié, Rodríguez Rey, Armero y Pérez del 
Pulgar, y los oflalalea del ministerio de la 
Guerra Sres. Bascarán y Montea. 
A l bajar del ooche-salon S. M . , ei Sr. Fa-
bié dió dos vivas al Ray que fueron contes-
tados con gran entusiasmo. 
Estos vítores, con otros á Eepafia y al 
ejército, ae repitieron al presentarse S. M . 
aa el vestíbulo da la estación, y se sucedie-
ron durante todo el tránsito hasta el régio 
alcázar. 
S. M. ee dirigió al mismo en un landau 
tirado por dos caballos y sin caballerizo n i 
correo; al estribo derecho marchaba el ge-
neral Quesada y á la izquierda el general 
Pavía, y detrás seguían loa generalea ántes 
indlcadoa, con numeroso estado mayor. 
En la puerta del Príncipe se hallaban los 
generalea Blanco y Arteohe con los ofloia-
lea mayores de alabarderos, y varios fun-
cionarios da la real casa. 
Con S. M. subieron á eua habitaoionea lo» 
ministros de la Gobernación, de Estado y 
Guerra, y loa generales Antequera y Pavía, 
los cuales conferenciaron con el Monarca 
breves momentos. 
Los grupos quo proseguían vitoreando A 
España y al Rey, ee retiraron tranquila-
mente á las doce y cuarto. 
—Esta mañana ha regreaado de San Ilde-
fonso el representante de Alemania en esta 
córte, señor conde de Solms. 
El gobernador de la provínola le espera-
ba en el fumígadero, á donde se había he-
cho conducir en una máquina-piloto que 
arrastraba un coohe-ealon, en el cual llega-
ron á Madrid. 
El Sr. Corbalán refirió al señor conde, 
según se nos dice, el atentado que algunos 
grupos cometieron anoche en la residencia 
de la legación, de lo que se mostró sorpren-
dido el representante de Alemania, que no 
tenía noticia de lo ocurrido. 
Se noa aaegura que no dió gran impor-
tancia al aeunto, explioándoae el hecho por 
el carácter ausceptlblo de nueatro pueblo, 
y el momento ea que ae dejó llevar del arre-
bato. 
El aeñor conde faé acompañado por el 
gobernador civil de la provínola hasta su 
residencia. 
—No todos los periódicos tuvieron noti-
cia anoche del acto incalificable cometido 
por Alemania. Algunos, L a Fé, E l Sigla 
Futuro, E l Correo Militar y L a Izquierda 
Dinástica, no comunicaron á ana lectores 
esa triste nueva, ein duda por haber cerra-
do temprano la edición. 
— L a Época: 
"Laa noticias de hoy son tristes, por des-
gracia. Se ha recibido el ansiado telegrama 
de Manila, y ojalá no llegara nunca: ayer 
maldecían los buenos patriotas el mutiúno 
dol cable: hoy maldicen que haya hablado. 
—Los jefes del San Quintin y del Manila 
protestaron enérgicamente del acto i n -
calificable, que no pudieron ó no supieron 
evitar, que no ea eata hora de discutir ne-
gocio de tan inmensa trascendenoia. Pero 
por de pronto han sido destituidos telegrá-
ficamente, y por telégrafo se ha mandado 
que se les procese. Mucho celebrarómos, 
por honra da la patria y de la marina, qne 
justifiquen su conducta. Pero ¡ay! ni aún 
justificándola tendrán derecho á la consi-
deración de la patria. 
—"No tenemos en estos momentos sere-
nidad bastante para desentrañar la política 
del canciller, ni para medir todo el daño 
que á una nación generosa y amiga ha in -
ferido Alemania. 
Mañana lo harémos con la reflexión qne 
tan grave asunto exijo." 
— E l Correo: 
"Lo que nos llama la atención en el par-
te precedente, y que no podemos compren-
der, es cómo estando ei Manila eobre Yap, 
desdo el 21 de agoeto, perdió tres días, 
dentro de los cuales llegó el cañonero ale-
mán. 
En el parte no se habla nada del Velasco 
ni de la Aragón, pero estos barcos salieron 
el 16 de Filipinas, el San Quintín, qne de-
bió regresar de Yap el 24 O 25, no podía 
dar noticia de ellos. 
En cuanto al cañonero alemán, debe ser 
uno de los tres ó cuatro acorazados que te-
nían los alemanes destacados en Nueva 
Guinea." 
"La ocupación de la isla Yap por los 
alemanes ha causado doble amargura, por-
que ea la más próxima á las Palaos, y, por 
tanto, á Filipinas." 
— E l Día: 
"En círculos y cafóa circulaban rumores, 
y al fin pudo caberse á través de ellos, que 
esta mañana llegó al ministerio de Ultra-
mar un gravísimo telegrama del comandan-
te general del apostadero, que ae había 
tardado mucho en decifrarle, que al leerle 
el Sr. Cánovas, llamó al teléfono qne co-
munica con La Granja al eeñer ministro de 
Estado, y que poco después tuvo una se-
gunda conferencia con el Rey; que el con-
sejo de ministros se reunía más tarde, y que 
no era halagüeño para España lo que ve-
nía de Filipinas." 
"La noticia de la ocupación de Yap, ha 
circulado rápidamente por Madrid, pro-
duciendo honda sensación en todos los 
círculos; en el Centro Militar ha habido una 
verdadera explosión de indignación." 
— E l Besúmen: 
"Laa tristísimas Impresiones que sentía-
mos en lo relativo á la cuestión de las Ca-
rolinas, han obtenido máa pronta y dolo-
rosa confirmación de lo que podía temerse. 
España está bajo el doble peao de un 
ultraje del extranjero y una gran vergüen-
za debida á sus propios hijos. Entrámbos 
reveses exigen do nosotros que loa afron-
tamos y reparemoa á la manera que nos 
enseñaron nuestros padres, con el corazón 
levantado y el brazo pronto á la defensa 
del honor patrio. 
Si el gobierno corresponde á lo que la 
dignidad de la nación exige de él, ha de 
demostrarlo ein pérdida de momento. Es-
paña entera acudirá á su lado con cnanto 
tenga y cuanto pueda. 
Todo, ántes que la deshonra, todo ántM 
que caer envilecidos, cuando quizá es tiem« 
po aún de levantarnos regenerados j l im-
pios de este terrible oprobio. 
Sobreponerse á él como hombrea es ya et 
ico partido que nos queda. ¡Adelante, y 
que Dioa noa ilumine y proteja á todos!'. 
— L a Union: 
"Hay qne señalar el día de hoy con pie-
dra negra en la historia de la patria. \ 
ü n suceso tríate se nos ha comunitade, 
onsuoeeoácnya realidad nuestro corasoi 
nuestro entendimiento na aciertan é 
meterse, N o t a o s gtf (Mr, tí Qtt 
eacrlbir. S ntimoa agolparse la ^ 5 . ^ * 
n a e e t r a a mt j ibi?; aenrmr>B v< r ^t^J' K Q - -
esos marino* qne estaban ? ^ y qxi6Pno 
son, qae no paedeu ^ . ^wcena,ento8 de 
aq i«l(o« que .apíeron Lepanto y 
morir orno béroee V r a f ^ f f a r " 
" A . I le«r el (ií,r i r a i ^ i g a r . 
A /»/>nrinTianiri»- ^a'cbo crf í>imca encoctrar 
t ™ l * T r ? - l a t i d a de la muerte de 
v de an " ^ s ó o l e B qae &l í ge hallsban 
sido ^ ̂ estros boques de guerra habían 
r ¿e&ados á pique. 
^ 'üg-acladameate no ocurrió nada de 
*sto. L i s comandantes de nuestros bu-
qiea de guerra se limitaron á protestar de 
TU ocupación, por considerar áEspaña due-
fia y soberana de aquellas islas. 
El señor ministro de Marina, que mos-
t ró sus relevantes condiciones peleíinio 
«orno un héroe frente al Callao, debe sentir 
«u corazón lleno de tristeza, como lo habrán 
sentido también sus dignos compsñerop, 
que no lo dudamos, sabrán lavar con eu he-
roísmo en lo porvenir esa mancha que ha 
oaido sobre la marina esoañola. Por de 
pronto, ha hecho lo que debía; ha dictado 
las mái enórgioaa órdenes, destituyendo 
al gobernador de Yap y á los comandantes 
tiel S m Quintín y del Manila, ordenando 
además que se proceda contra ellos en la 
forma sumaria que prescribe el Cóiigo na-
val. 
Eato no basta á nuestro modo de ver. 
Pero preferimos ceder en esta solemne oca-
sión la palabra al gobierno, en quien debe-
mos depositar hoy roáe que nunca la con-
flan ga" 
"Sóaoos permitido recordar en estos ins-
tantes una frase de Goetthe: "luz, luz, mu-
cha lúa", para disipar las sombras con que 
por lo visto tratan de envolvernos loa ene-
migos de la patria. Dijo anoche un perió-
dico que el gobierno está dlegaatado del 
general Terreros, y lo comprendemos. No 
tratemos, sin embargo, de culpar íi nadie 
sin recibir los necesarios elementos de 
prueba. El tiempo nos ios dará, y juramos 
anta Dios y loa hombres que hemoa do ser 
Implacables coa los que resulten culpables 
de hecho tan inaudito. 
Mucha prudencia en la nación; pero al 
mismo tiempo que no descanse el gobierno 
ni ante loa enemigos del íntsrlor, ni ante 
los del exterior. 
Hoy se hace máa necesario que nunca no 
olvidar el dilema qu-j bi patriotismo pueo 
en nuestra boca y q ^ EO hemee olvidado 
xxn momento." 
"Dejamoa piuma B}n acertar á ocupar-
nos en otrj8 a8unt;0g> CUya importancia ha 
d e s a p a r é e l o ante el hecho de que habla 
en esta crónica. ¡Dios salvo á la na 
0>onl ¡Inspire Dios al gobierno!" 
—Eí Estandarte: 
" E l Estandarte, que ha venido todos los 
dias recomendando la calma y la pruden-
cia, hoy que ya se conoce el acto incalifi-
cable realizado por Alemania, apodorándo-
ee de lo que á España pertenece con per-
fecto derecho, protesta con energía de 
semejante atropello, y como siempre, está 
al lado del gobierno para defan der la hon 
ra y la Integridad da la patria." 
•-~La Iberia habla también con gran 
energía y acusa al gobierno. E l Diario E s -
pañol alude á la noticia y no la comenta. 
—La reunión en cusa del Sr. Sagaata.— 
Citados por el jefe dol partido liberal ee 
•reunieron en su cas^ loa ex ministros resl-
dentea en Madrid. 
La reunión comenzó á las diez, asistiendo 
loa Srea. Mártos, Martínez Campos, Jove 
llar, González (D. Venancio), marqués de 
la "Vega de Armijo y Monte jo Robledo. 
El general Salamanca, que habla Ido á 
casa del Sr. Sagaata á darle cuenta de los 
sucesos ocurridos en la legación de Alema-
nia, fué Invitado á asistir y estuvo presente 
en la junta. 
Refiere E l Imparciál que las Impresiones 
de los ex-mlnlatros liberales ante laa noti-
cias de la expedición española y ante los 
sucesos que en los instantes de la reunión 
ocurrían en las calles, fueron unánimes. 
Todos los presentes expresaron en pa-
trióticas frases un mismo pensamiento; el 
de que ha llegado el momento de defender 
la patria recogiendo el reto lanzado por 
Alemania. 
Loa generales Jovellar y Martínez Cam-
poa se expresaron en términos enérgicos y 
decididos, mereciendo grandes elogios sus 
patrióticas declaraciones. Da las opiniones 
expresadas resulta, aunque no quedaron 
consignadas en forma de acuerdos, laa si-
guientes conolusioneB: 
1^ El partido liberal considera que el 
acto realizado por Alemania ocupando la 
isla de Yap significaba la declaración de 
guerra, á la que España debe responder in-
diatamente, realizando todos aquellos setos 
que son la consecuencia de esta declara-
ción, entregando los pasaportes al ministro 
alemán, ordenando la retirada de nuestra 
legación en Berlín y participando á las po-
tencias el atropello de Alemania. 
2* El partido liberal confía firmemente 
en que el Rey, que simboliza la enseña de 
la patria, se Inspirará en sus sagrados In-
tereses, y entiende que en estos momentos 
es preciso presentarse ante Alemania y an-
te el mundo entero unidos todos los españo 
les en un mismo sentimiento para emplear 
toda nuestra fuerza en defensa de nuestro 
derecho y declinando en estos instantes to-
da aspiración de partido, porque España 
necesita ante todo para luchar aparecer 
organizada. 
3? El partido liberal considera que el 
Gobierno actual, por una serle de circuns-
tancias en que van mezclados los errores y 
las desgracias, no puede utilizar, con toda 
la energía y decisión que las circunstancias 
demandan, los supremos recursos de que ea 
Sreclso echar mano para hacerlas frente, fo obstante, el partido liberal apoyará re 
sueltamente cuantas medidas adopte el Go-
bierno para satisfacer la opinión del país, 
medidas que deben ser muy rápidas y de 
oislvas. 
41? SI el partido liberal fuera el llamado 
al poder, lo aceptará, adoptando en el mo-
mento de jurar loa siguientes acuerdos: en-
tregar los pasaportes al representante de 
Alemania y ordenar la retirada de nuestra 
embajada on Berlín; ordenar al capitán ge-
neral de Filipinas que, disponiendo de to 
dos los buques do guerra y mercantes que 
estén en aquellas Islas, organice con las 
fuerzas necesarias una expedición para re-
cuperar las ocupadas por los alemanes, em-
pleando las armas hasta donde sea preciso, 
para restablecer el Imperio de nuestro de-
recho ó para sucumbir ante el poder de la 
faerza. 
El partido liberal entiende que la grave-
dad de los sucesos debe Imponer en todos 
los ánimos la calma y la serenidad necesa-
rias para que no turbe ningún hecho oen 
enrabie la solemne protesta contra el atro-
pello de Alemania y para que la acción del 
Gobierno, sea cual fuere, no se debilite en 
la lucha para mantener el órden y el rea-
peto á los poderes que son hoy la represen-
tación de España ante el extranjero. 
—En los momentos en que una cañonera 
se posesionaba cautelosamente de la isla de 
Yap, el principe Imperial de Alemania ha-
cía cariñosas demostraciones á nuestros 
agregados militares en Berlín, después de 
la gran parada de la Guardia. 
El emperador Guillermo asistió en coche, 
por impedirle montar á caballo su última 
enfermedad. El Kronbrins pasó la revista 
á caballo rodeado de un brillante estado 
mayor, y una vez terminada, ee acercó al 
círculo que acostumbran á formar los agre-
gados militares extranjeros acreditados en 
Berlín, y tendiendo la mano desde léjos al 
nuestro, que es el coronel Fuentes, le habló 
en los términos más afectuosos y cordiales. 
Luego saludó particularmente el príncipe 
imperial al agregado de Austria, hizo un 
saludo militar á los demás y desapareció. 
Por la noche se celebró en palacio un 
gran banquete militar. A estas comidas no 
suelen asistir embajadores ni ministros, sino 
cuando se encuentran en Berlín soberanos 
ó príncipes, y en tal caso sólo asisten los de 
esos países. 
En esa comida ¡el príncipe Imperial habló 
un largo rato, mléntras tomaba café con el 
coronel Fuentes, con nuestro agregado na-
val, comandante Sánchez, y con el capitán 
de navio Sr. Bermejo, que se encuentra en 
Berlín con una comisión, y que habla sido 
convidado por el emperador. 
Ahora bien, ¿cómo explicar estas contra-
dicciones? 
Nosotros no lo lutentarémos. 
—El señor conde de Solms ha celebrado 
ana conferencia con el Sr. Cánovas. 
Parece que el representante de Alema-
nia muéstrase bastante sorprendido de to-
do lo que ocurre, y áun se añade que no 
oculta las últimas y recientes Indicaciones 
do su Gobierno, que no son, por cierto, hos-
tiles para España. 
—A las dos se ha reunido en Palacio el 
Consejo de Ministros, presidido por S. M . 
el Rey. Se anuncia que será largo. 
—Los artistas valencianos, deseando con-
tribuir al proyecto de adquirir barcos de 
Serra, tratan de invitar á los demás ar • tas españoles con el objeto de establecer 
una rifa de cuadros. El resultado, íntegro, 
se consagrará al fomento de la marina de 
guerra. 
—En Europa se ha hecho justicia á la 
explosión de nuestro sentimiento pátrio con 
motiro del asunto de las Carolinas. 
La unidad (1 o mira» y el generoso desin-
terés demostrado por todos los partidos 
políticos y por todas las clases sociales, no 
to vale y slgnifha hasta por los m smos 
bl-̂ ra anea, 
Hé aquí lo que eobre el particu'ar n< s 
trasmite L a Agencia Fabra: 
Lóndres, 3. 
El Standard dice que las burlas de les 
periódicos alemenes no calmarán las eus-
c •ptitHlidades del pueblo español. 
Añ ide que la energía de los Bíntlm'eniH's 
de los españoles fué úna revelación para los 
hombres de estado de Alemania. 
Dice además el Standard que el gabine-
te de Bir l io busca un precexto para salir 
airoso de la situación insostenible y peli-
grosa en que se ha colocado. 
—Nos consta flue el cuerpo entero de la 
armada agradece vlvamemte la Inequívocas 
prueban de íntnrés que el ejército, la pren 
aa y tedaa las clases de la sociedad están 
poulendo da maTiifiesto para acrecentar 
nüeatro material flotante, y no hay que du-
dar un momento de que respondiendo á ese 
decido interés la marina se asociará perso-
nal y excraofioia mente á los esfuerzos que 
se hagan con el laudable y patriótico obje-
to que se indica. 
—Eata tarde se ha hablado y dicho mu-
cho aobre laa consecuencias que tendrá la 
toma de posesión de Yap por uo cañonero 
alemán, cuando ya se hallaba la escuadri-
lla española dentro del puerto de aquella 
Isla. 
Se ha dicho que serán convocadas Inme-
diatamente las Córtes. 
Se ha dicho que en caso de divergencia 
de loa mlniatros sobre la conducta que de-
be seguirse, suposición que desde luego con-
sideramos gratuita, se formará un ministe-
rio de Defensa Nacional, en el que entra 
ráa loa hombres más notables de todos los 
partidos. 
Se ha dicho que hoy mismo se han dicta-
do algunas órdenes que se especifican y que 
nosotros nes guardaríamos de revelar aun-
que fuesen ciertas. 
Pero nosotros cróomoa todo esto falso y 
aventurado. 
Hasta que llegue S. M. el Ray á Madrid, 
y se celebre un Consejo de ministros, todo 
lo que diga es ocioao y prematuro. 
A laa siete de la noche se estaba reu-
niendo el Consejo do ministros ea la Pre-
sidencia. 
—Hoy saldrá para Mahon, á encargarse 
del mando de la escuadra el vicealmirante 
D. Ju ŝn Biiutíata Antequera. El relevo 
del contraalmirante Sr, Llanos no responde 
sino al hecho da aumentarse la categoría de 
dicho mando por haberse ordenado el re-
faorzo de la escuadra. 
El general Antequera tiene una brillante 
historia militar y en sus páginas de gloria 
figura el combate del Callao. 
—Un opulento naviero español que en la 
actualidad se halla en Francia, llegará á 
Madrid de mañana á pasado, con objeto de 
ofrecer al gobierno la flota de su propiedad, 
que la componen buques da alto bordo. 
—Anoche celebró una larga conferencia 
con el señor Sagaata el general señor Sa-
lamanca. 
—Con mala fe notoria atribuye algún dia-
rio alemán á intimacionea extrañas la ac-
tual moderación de la prensa española. 
Esta modificación de actitud tiene, sin 
embargo, uoa explicación mucho máa sen-
cilla y propia del patriotlamo [que aquí In-
forma ios escritos de la generalidad de la 
prensa tratándoseí de cuestiones exteriores, 
patriotlamo que en ningún modo está reñi-
do con la razón y la lógica. 
Cuando se dijo que los alemanes se ha-
bían posesionado de colonias que nos perte-
necen, el lenguaje do los periódicos españo-
lea faé enérgico y viri l ; cuando por repeti-
dos informes de los diarios extranjeros 
creímos que no había agresión, ni despojo 
material, y sí solo iniciación de una contro-
versia diplomática, la prensa española, aaí 
la mioíaterlal como la de oposición, modifi-
có su actitud y su lenguaje. Hoy las impre-
siones son muy distintas, pues el lenguaje 
lo será también, que laa resoluciones esta-
rán á la altura deles sucesos. 
Dispuestos como aquí estamos todos á 
defender hasta donde alcancen nuestras 
fuerzas la Integridad de nuestro territorio, 
no lo estábamos ménos á debatir diplomá 
ticamente. 
Pero los alemanes no han querido discutir 
y nuestros marinos no han cumplido con su 
deber, y la nación sabrá cumplir con el su-
yo, dando ejemplo de unión para defender 
sus derechos. 
—Dice La Época: 
"No ha hecho fortuna el artículo de E l 
Imparciál Todos loa hombres sensatos 
comprenden que pedir la calda del Gobier-
no en estos instantes, es lo más impolítico 
que pudo ocurrir al colega 
Nunca el poder tuvo tantos abrojos como 
ahora, y pocas veces las responsabilidades 
del mando fueron máa grandes. Pero áun 
así y todo, el actual Gobierno estará firme 
en su puesto, miéutras la Corona no le re 
tire su confianza y el país no le niege su 
apoyo. 
Y el país no oetá sn la redacción de E l 
Imparciál, ni en la de los periódicos alema-
nes, á los cuales también estorba el señor 
Cánovas. 
Ellos sabrán por qué. Nosotros lo presu-
mimos. 
—Según la Agencia Fabra, la prensa 
alemana, y cita á la Gaceta Nacional, dice 
cosas que no son traducibles. 
En efecto, también nosotros recibimos del 
Tageblatt y de otros periódicos extractos 
que por delicadeza no traducimos, y para 
no hacer reir al público con tantas paparru-
chae; pero advertimos que si exagerar se 
proponen, habrómos de imitar, y áun de 
superar, el lenguaje de la prensa alemana. 
—Telegrafían de Blarrltz á E l Imparciál 
que los senadores y diputados que se en-
cuentran en aquella estación apresuran su 
regreso á la corte on vista de las actuales 
circunstancias. 
—Para demostrar su españolismo, las se 
ñorltas de Tortosa han empezado á hacer 
uso en su tocado de adornos de los colores 
españoles. El domingo por la tarde los lu-
cieron muchas en el paseo. 
Del (i. 
Sucesos de ayer . 
Relatamos los hechos de anoche muc ho 
máa deplorablea y punibles que los de la 
noche anterior 
Sólo de periódicos de oposición—y ds al-
gunas observaciones propias—noa valemos 
para referirlos, y, sin embargo, ciego ha de 
ser el que no vea ya claro lo que á pretexto 
de la ocupación de las Carolinas se preten 
de. 
E n e l cen t ro de M a d r i d . 
A l empezar la noche empezaron las ma-
nifestaciones. Algunos periódicos do la tar-
de y suplementos de alguno de la mañana, 
se hacían eco de rumorea insidiosos, diri 
gían virulentos ataques al Gobierno, implí-
citamente estimulaban y aprobaban á los 
alborotadores. 
A l anochecer, cuando había máa gente, 
salieron algunas parejas de la Guardia ci 
vil de caballería, y entóneos hubo algunas 
carreras El órden volvió á restablecerse. 
Laa parejaa so situaron en las bocas-calles 
da la Puerta del Sol, y la gente, en mayor 
número que de ordinario paseaba tranquila 
por las aceras. 
A laa siete y media ó las ocho Iban de la 
calle de Alcalá á la Puerta del Sol grupos 
que llevaban banderas españolas. 
Entóneos empezó á correr la noticia de 
que el capitán general había tomado pre-
cauciones, á fin de que, en caso necesario, 
las fuerzas del ejército auxiliasen á los el 
viles on la tarea de restablecer el órden 
público. 
Y ontónoes también empezó á adquirir 
tonos máa subidos la actitud de loa grupos, 
algunos de los cuales se agitaban de un ex-
tremo á otro de la Puerta del Sol. La agi-
tación crecía por momentos, si bien no has-
ta el punto de que la fuerza pública se cre-
yera obligada á Intervenir. 
Sin embargo, las autoridades civiles dlc 
taren nuevas órdenes á sus agentes, y se 
dlapuaieron á reprimir cualquier tumulto. 
La aglomeración llegó á ser tan Intensa, 
que la Guardia civil se vló por fin precisa-
da á procurar que los grupos dejasen Ubre 
el tránsito. 
Como los guardias procedían con gran 
mesura, el pueblo los vitoreaba, y oran muy 
nutridos loa vivas á España y los aplausos. 
"Desde la entrada de la calle da Alcalá 
(á eso de laa nueve), dice E l Imparciál, 
parte un numeroso grupo que se dirige á la 
Preaidencia, y de allí retrocede para Ir á la 
calle del Príncipe, por la de Sevilla, con 
objeto de saludar al Centro Militar. 
Los gritos de ¡Viva España! ¡Viva el ejér 
cito! ¡Viva la marina! y ¡Viva el general Sa 
laman ca! so suceden con gran frecuencia y 
no poco entusiasmo! 
Vuelve ese grupo á la Puerta del Sol, y 
frente á la relojería del Sr. Manebergar se 
detiene para vitorear á España. 
De pronto aparece por un balcón, sobre 
la relojería, una gran bandera española, de 
que se apoderan los de la calle, entre aplau-
sos y vivas atronadores. 
Aumóntaee el grupo con otro que viene 
de hacer una manifestación de simpatía an-
te la embajada de Francia, en la calle de 
Orzaga. 
Con la bandera en la mano y seguido por 
Inmensa multitud, uno de los del primer 
grupo pasa á situarse junto á la fuente, 
dando frente al ministerio de la Goberna-
ción. Un capitán de la Guardia civil pre-
tende arrebatarle la bandera, pero inútil-
mente, pues ee re«lfltíft & entregarla. 
—Para que ?e lleva V. la bandera—decía 
—a* preoieo qufi v a v a vo preso c^n ella, ó 
pífela V. ánte» de ílHváf8u'a. 
Y dioieudo y ha-iendo, arrojó en el suelo 
la bandera, que fué recogida por otro á 
qu^en la Guardia c'vil persiguió. 
Pasa entónces, desalquilado, un coche 
ab'erto, y el portador de la bandwra monta 
rápidamente y se s'fja por laca'le del Are 
nal. Allí tiene la Guardia civil que déte 
ners^ ante la muralla que forman las ma-
sis " 
E^ta bandera, ef-te coche y estos maní 
faetantes debían d^ ser los miamos qu»> á 
cosa de las diez vimos cruzar por la calle 
de' Príncipe dando voces. 
Falmos de aquella & la de A'calá, y tro 
pozamos con otro íírupo de pente desarra 
pada y chicueloa en su mayoría; que enar 
bolando unos girones da bandea avanza-
ban hácla la Poerta del S^l L^ mucha pen 
ta de buen aspecto que discurría tranquila 
menta por las aceras ó estaba parada á laa 
puertaa laa d*jó pasar, sin haoerlea gran 
caso; al llegar frente al café da Madrid loa 
manifastantea rompieron en aplausos; era 
que dssde el balcón del restaurant las sa 
ludaba un mozo con la servilleta. 
Llagaron á la Paerta de! Sol, y la Guar-
dia civil les impidió el paso, les pidió que 
s» disolviesen, y el no estamos equivocados, 
les tomó la banders; pero como esto no se 
hizo sin más agrlomeraeion de gente y más 
alboroto, reuniéronse trea parejaa y avan-
zaron hácia la calle de Alcalá para deepe 
jar sn embocadura. 
Los mocitos de la manifestficion echaron 
á correr, gritando A distancia: "¡Mueran les 
huíanos!'' ¡Ah vallontee! 
E n l a plaza de Or iente . 
El Ray, ocupado en lao Importantes con-
farenclaa que celebró ayer tarde con los ge-
nerales Jovellar y Martínez Campos, no pu 
do ir á la Salvo cU Atocha; las gentes que 
al anochecor había ea la carrera esperando 
el naso de la rógla comitiva no lograron su 
oi jato. El Monarca no salló de Palacio; há-
cla allí se dirigió una parto da la manifes-
tación; la oua tenía por centro el coche de 
punto y la bandera. 
La calle del Arenal era estrecha para 
contener el inmenso número de parsonss 
que iba en pos del carrufíji portador dala 
bandera. 
Los balcones de laa casas cafaban llenos 
da señoras, algunas da las cuales agitaban 
sus pañuelos. 
La Guardia civil comprendió al punto 
que los manifestantes se dirigían á la p'aza 
de Orlente, y salió á todo escape por las 
calles Mayor y del Arenal. 
Los guardias llegaron fronte al hotel de 
las Cuatro Naciones y allí pudieron conté 
ner á los manlfastantea, quienes en su em-
peño do llegar á la plaza de Orlente, hiele 
ron correr Ja voz da "A Píilaolo por difa-
rentes calles." 
Con efecto, el grupo fué dieemínánílose 
poco á poco y loa manifaiiüantes se dirigie-
ron por las calles trasversales al lugar de 
la cita. 
O sros retrocedieron de nuevo hasta la 
Puerta del Sol, donda los guardias consi-
guieron quitarles una bandera. 
A laa diez de la noche llegaron los ma 
nifestantes ante la puerta dvl Piíncipe, en 
Palacio. 
AHÍ d'eron atronadores vivas á Eap&ña, 
al ejército y á la integridad de la patria, y 
de pronto apareció una mojar con una ban 
dera. 
A l verla, los manifestantes redoblaron 
sus vivas, y ella, animada por la acogida, 
se precipitó, seguida por algunos, á la puer-
ta de Pcdacio, pretendiendo entrar con la 
bandera á ver al Rey. 
Los soldados que montaban la guardia 
repelieron á los maaifeatantes, y se formó 
en batalla un piquete para contener á la 
multitud, que, grllando, quería entrar á 
todo trance en el rógio alcázar. 
Viendo loa maulfeatantes lo infructuoso 
de sus esfuerzos, decidieron volver al punto 
de partid»?; es decir, á la Paerta del Sol. 
E l f i n a l de l a m a n i f e s t a c i ó n . 
Dando la vuelta por el ministerio de Ma 
rita, plaza de Santo Domingo y calle de 
Preciados, los manifestantes volvieron, en 
efecío, á la Puerta del Sol, dirigiéndose por 
la calle de Alcalá á la embajada francesa, 
donde saludaron con muchos vivas ai eaou 
do de la vecina república. 
Regresaron á la Puarta dal Sol y, al pa 
sar por la Presidencia, vitorearon á la 
Guardia civil. 
Ya enfrente del ministerio de la Gober 
nación fué diauolta la manífeataclon ñor el 
coronel Oliver y faerza de la Guardia civil 
do caballería. 
Loa agentes sa apoderaron de cinco bau 
deras y efectuaron muchas detenciones. 
En grupos diversos, pero nutridos, reco-
rrió la manifaatacioa las calles más impor 
tantos, y siguieron también las detsncio 
nes. 
Ea aquellos momentoa—once y media do 
la noche—se despejó por completo la Puer-
ta del Sol, prohibiendo el tránsito público. 
En cada una de las calles que á ella afla 
yen, se destacaron secciones de Guardia 
civil y de agentes de seguridad, cerrándo-
las por completo, 
A las dos de la madrugada no había gru 
pos en Ja Puerta del Sol, continuando ésta 
ocupada por fuerzas da Orden público y 
Guardia civil á caballo. 
A la citada hora, el señor ministro de la 
Gobernuclon y el aub-Eecreíatio, se retira 
ron á descansar á una de las habitaciones 
de dicho departamento, haciéndolo igual-
mente el capitán general y gobernador civil. 
L a s agresiones. 
Según L a Correspondencia: 
"Perdió su carácter pacífico la manifes-
taolon, queriendo aproximarse de nuevo al 
ministerio de la Gobernación, propósito que 
no realizó por la energía, con que resistió 
ron el empuje de is algarada laa fuerzas á 
laa órdenes del coronel Oliver. 
El choque parecía inevitable. Sonó un t i -
ro y empezaron loa palos y las detenciones. 
Resultó herido de una estocada en el pe 
cho el guardia Julián Pérez, en la esquina 
do la calle de Espartero, y contuBos, uno 
en la del Arenal y otro en la de Alcalá. 
La policía ocupó dos banderas, 15 ó 20 
bastones, la mayoría con estoques, y se hi-
cieron UEas 200 detenciones." 
Según E l Imparciál-
"En la calle de Espartero, esquina á la 
Mayor, tres guardias de seguridad vlérouse 
rodeados por un grupo, y al querer despo 
jarle de una bandera, un guardia cayó al 
suelo atraveeado de parta á parte con un 
estoque. 
Este agente, quo ee llama Julián Pérez, 
ea del distrito del Congreso, y en una ca-
milla faé cenducido á la Casa de eccorro 
con pocas esperanzas de vida. 
En la calle de Alcalá, esquina á la Puer 
ta del Sol, el guardia Roque López recibió 
una puñalada en el cuello, y en la carrera 
de San Jerónimo el guardia Estóban Caval 
goltia fué apaleado. 
A las diez y media los grupos de maní 
festantes eran cuatro ó claco, el bien no tan 
numeroeos como el primero que so formó á 
las nueve y media en la Puerta del Sol. 
Las banderas que llevaban eran ocho, y 
cinco de ellas fneron cogidas por la policía, 
no sin que los individuos de ésta recibieran 
palos, alguna puñalada y estocadas. 
A l pasar una sección de Orden Público 
por la calle de Carretas, un Jóven, llamado 
Ricardo Prados Sánchez, sacó una pistola 
de dos cañones y disparó un tiro á boca de 
jarro sobre el pelotón, pero sin causar daño 
alguno. 
Varios guardias se Ifinzaron en pos del 
agresor, lo detuvieron, y después de llevar-
lo al Juzgado de guardia, fué trasladado á 
la Cárcel Modelo, donde ocupa la celda 
349." 
A l detenido se le encontró el arma con 
que hizo fuego." 
De E l Globo. 
"Se dispararon algunos tiros en las calles 
de Carretas y Espoz y Mina. 
Un guardia del cuerpo de órden público 
fué herido de una puñalada en el costado 
izquierdo, siendo conducido á la casa de 
socorro, donde se le practicó la primera 
cura." 
Los demás periódicos liberales no dicen 
ni una sola palabra de las tropelías y crime 
nes da los manifestantes de anoche. 
¡Si serán liberales! 
L o s detenidos. 
En la Plaza Mayor apareció á primera 
hora un grupo dirigido por un, al parecer, 
oficial de infantería que llevaba el pacho 
lleno do cruces, laureadas algunas de ellas 
Casualmente pasó por allí un jefe del.ejór-
cito, y al ver al oficial le dirigió algunas 
frases relativas á su conducta; pero viendo 
que el manifestante se reía, le preguntó con 
dureza: 
—¿A qué regimiento pertenece á V.? 
— A l de la calle da Toledo—conteató el 
supuesto militar. 
El jefe en cuestión mandó detener á óate, 
y entónces se supo que era un albañil lla-
mado Gumersindo Jiménez. 
En la cueva del ministerio de la Gober-
nación habla 62 detenidos v en el segundo 
patio 122. 
Todos ellos fueron sacados al primer pa 
tío, y allí se Ies tomó el nombre, edad, pro-
fesión y pueblo de su naturaleza. 
A las dos y media empezó el juzgado á 
incautarse de los detenidos, y dos horas 
después eran llevados á la Cárcel-Modelo 
entre guardias de seguridad. 
El J/Mpa^cíaZ publica una 11 •ta de nom-
bres de cttítenidoe; loa que de ellos son co-
nocidos por su fi l»cion política, pertenecen 
á algunas da las fracciones del partido r t -
publicano. 
I J O B c í r c u l o s p o l í t i c o s 
En el Círculo moretisla, en el demócrata 
progresista, en el de la Carrera de San Ge-
rónimo, y sobre todo, en el Círculo Milita»', 
la temperatura era elevadíaima, de much-a 
máa gradoa que la noche anterior 
En el Círculo de la izquierda liberal no 
hubo junta general porque la prohibió el 
gobernador: pero se cambiaron impresión ea 
entre los BOCÍOP, y el entuataamo faé ex 
traordinario. 
Dirigieron la palabra á eua compañeros 
loa Srea. D. Lula Felipe Aguilera, D Bar 
nabé Dávüa, D. Federico Hoppe, D. Rafael 
Yagiie, D. JOEÓ Carreño y D. Manuel Be • 
cerra. 
D jeron todos qm no buscan ni quieren 
el pode*; que lo que desean es que se dé una 
satisfacción cumplida á los ultrajes inferi-
doa ai país 
En la« primeraa horas de la noche se 
rf unieron en casa del Sr. Sa gasta, ein cons-
titoiree en sesión, loa Sres, Vega de Armijo, 
Mártos, Sardoal, Salamanca, duque de Ta-
túan, Mont jo Rob edo, Abascal y Jovellar, 
con el objeto de cambiar impresiones. 
El jefe del partido liberal conversó lar 
gamente con Jos Sres Jovellar y vicealmi-
rante Pavía. 
Poco ántea de comer el Sr. Sagasta, llegó 
á su casa el general M ^rtioez Campos para 
darle cnensa de la entrevista que acababa 
de tener con el Rey. La conferencia duró 
máa de una hora Por eata conversación 
conoció da una minera positiva el jefa de 
los conetitucionalea cuál era la opinión del 
Rav en este conflicto. 
Hista cerca de las dos de la mañana no 
salieron da casa del Sr. Sagaata los señores 
Mártos y Sardoal. 
—Según dicen á E l Imparciál desde 
Lóndres, el Standart ha recibido un tele 
grama de su correaponaal en Berlín, anun 
ciando que el gobierno español ha resuelto 
rechazar la proposición de arbitraje y que 
de este acuerdo ha dado conocimiento al 
gabinete de Berlin. 
"España—ha dicho el gobierno de Ma 
drid—no puede admitir discusión en cuanto 
á BUS derechos sobre las Carolinas." 
Cuando la controversia diplomática eeté 
planteada, es natural que España se haga 
cargo de esa indicación, que, según nues-
tras noticias, existe en efecto en algún des-
pacho da nuestro ministro en Berlin. 
Y como no pertenecemos á los que gdtan 
por las calles y como aguardamos á enfu-
recer cuaodo hayamos perdido toda espe-
ranza de una solución decorosa, reflexiona-
moa que no debe tener Alemania muchas 
gnnas de pelea y de ofeodernoa, cuando 
toma la iniciativa para proponer el arbitra-
je, mostrándose dispuesta á someter á una 
naoion amiga el arreglo de las diferercias 
suscitadas. 
Y, según nuestro Suplemento Extraordi-
nario, ha hecho más todavía. 
—De lo que pasó ayer es el Consejo de 
Miniatroa hacf n aupoeicioner arbitrarlas loa 
periódicos. El Consejo verdaderamente 
importante será el de hoy, pretidido por 
S. M. el R^y, y previo conocimiento de las 
importantes noticias de Alemania 
—A las dos de la tarde hemoa recibido el 
siguiente Suplemento á la Epoca: 
"En presencia de lo ocurrido en Yap, el 
gobierno español preguntó al gobierno im 
perial si aprobaba y mantenía la conducta 
observada en aquella ú la por el cañoaero 
de guerra alemán. 
"Berlin, 5 de setiembre (4-20 tarde.)—El 
mioistro de Negocios Interino, á quien ven-
go de ver, confirmando lo que el conde de 
Hatzfold me dijo el 23 de agosto, y consig-
nó en un despacho (número 262), me ha de-
clarado que en las instrucciones dadas por 
el gobierno alemán al comandante del bu-
que de la marina imperial enviado á las 
Carolinas, se le ordenaba que si se encon-
traba á su llegada en frente del pabellón 
español, no debía izar el pabellón alemán. 
De esta declaración he tomado notado 
lante del mismo ministro. El ministro de 
Negocios Extranjeros me ha asegurado que 
el acto del comandante del buque alemán 
contra sua instrucciones, no puede influir 
en nada en el curso amistoso de laa nego-
ciacioui s ni en su buen resultado " 
—El conde de Solma ha manifestado hoy 
al presidente del Consejo de Ministros que 
estaba autorizado á comunicarle en nombre 
de su gobierno, que ésto creía OÍAOBO decir 
que efincldente sobrevenido en la isla de 
Yap y el procedimiento de la cañonera ale-
mana, no es un hecho que pueda perjudicar 
en nada á la cuestión de derecho, porque 
ciertamente desde que supo el gobierno 
alemán el que España alega tener sobre las 
islas Caroünap, habría impedido hasta el 
arreglo de la cuestión pendiente, todo acto 
do toma de posesión ejecutado por dicha 
cañonera si hubiera tenido medio hábil de 
ponerse con ella en comunicación. 
Nadie máa, ni tal vez tanto como los 
marinos, lamentan en España que los ale-
manes hayan tomado posesión de la isla de 
Yap. 
Para juzgar á sus compañeros Capriles, 
España y Bayo, comandantes astea últimoa 
de los vapores San Quintín y Manila, cróen, 
en su inmeosa mayoría, que no bastan las 
noticias recibidas por el cable y que proce-
de aplasar el fallo hasta tener verdadero 
conocimiento cte laa iDBtroccionss que á su 
salida rddbieron en Manila. 
Decían algunos individuos da la armada 
que es precieo tener presente que dichos 
buques zarparon cuando no se sabía el 
prorectorado que Alemania pretendía ejer-
car sobre al archipiólsgo carolino. 
Añadían que el Velasco ya conocía loa 
propósitos ambiclosoa del canciller y salió 
de Manila con iüstruccionea máa concretaa 
y terminantes de las autoridades superiores 
de Filipinas. 
Eco fiel de la opinión, hacemos públicas 
laa anteriores manifestaciones. 
—Con el general Aatequera saldrán para 
unirse á la escuadra los jefes y oficiales de 
la Armada Sres. Montojo (D. Vicente) Az-
cárrag», Gómez, Barreda, Gómez de Cádiz 
y otros varios. 
—A laa cinco y media entraba en palacio, 
llamado por S M. el Rey, el general Mar-
tines Campos No sabemos sobre qué ha 
versado ¡a larga conferencia que ha tenido 
con S M dicho ilustre militar, poro no an-
darémea descaminados al suponer que ha 
tenido relación con la posibilidad de que 
sea ntceaaiio poner en pié de guerra un 
ejército tan numeroso como las cirounstan-
oiaa lo requieran. 
No podemos ní debemos eer más esplíci-
toa sobro este particular. 
—El genoraf Jovellar tendrá la honra de 
eor recibi do por S. M. el Rey esta noche. 
—La Crtlle del Amor de Dios, donde se 
halla t slablecida la embajada alemana, ha 
estado dorante todo el día Invadida por un 
genvío inmenso. 
Ha reinado ol mayor órden. 
La guardia civil ha estado custodiando 
la vía (jóbiiea. 
—Parece que el conde de Solms, previen-
do la actitud enérgica y patriótica del go-
blerao y del pueblo español, se enteró esta 
mañana en la estación de Villalva de si en 
el expreso de eata tarde podrían embarcar-
se sus caballos y algunos otros objetos de su 
pertenencia. 
—En el Consejo da ministros se acordarán 
hoy las instrucciones que han de darse al 
general Antequera para el manndo de la es-
cuadra. Nuestros informes nos permiten 
asegurar que el distinguido marino será 
revestido de las más ámplias facultades 
para ejercer dicho cargo de confianza en las 
críticas circunstancias que atravesamos. 
—Las Impresiones que reinaban en Ma-
drid en los círculos más autorizados, á las 
tres de la tsrde, eran que en el consejo que 
sa estaba celebrando se acordaría entregar 
hoy mismo los pasaportes al ministro de 
Alemania y el rompimiento de nuestras re-
laciones comerciales con dicho país. 
Esta idea era acogida con aplauso hasta 
por laa personas más juiciosas y sensatas. 
—En nombre propio, en el del señor don 
Francisco de los Santos Guzman ó Inter-
pretando la opinión de sus electores y de 
sus compañeros de diputación, ausentes hoy 
de Madrid, se presentó anoche al señor 
presidente del Consejo de ministros, el di-
putado por la Habana Sr. D. Gonzalo Pe-
llijero, ofreciendo la incondicional adhesión 
de los leales españoles de Cuba á cuantas 
enérgicas resoluciones se adoptan para re-
cobrar y mantener á todo trance la integri-
dad del territorio español, dogma funda-
mental de aquellos antillanos que jamás 
esoatimaron sacrificios en defensa de la 
causa de España. 
—A última hora, podemos decir autorl-
zadísimamsnte, lo que sigue: 
«El gobierno no puede dar cuenta deta-
llada ni publicidad á los acuerdos tomados 
en el Consejo de hoy, por coneideraciones 
de diversa índole que, á poco que ee re 
flexión e son fáciles de comprender; pero 
el país puedo eatar seguro de que sus reso-
luciones serán enérgicas y de que no tran-
sigirá, bajo ningún concepto, con el atenta-
do llevado á cabo sobre una parte integran-
te del territoiio nacional. 
—Parece qua en Zaragoza hubo ayer 
algún i cto quo reve-a el disgusto délos 
aragoneses por la ocupación de la isla de 
Y.>p tot los aiomanes. 
—Ayer fueron denunciados los siguientes 
periódioos: 
E l Progreso, E l Liberal, L a Ibsri'i, L >• 
líqu'erda Dinástica, L a Gaceta Universal 
y < (xtraordinario qu« pubüró, Las Domí-
nícoles. La Cortes pon iemit Imparciál y e-
extraordinario qua ¡JO > ÍJÓ y E l Porvenir. 
—Todos loa teatriM «^apeadleron anoche 
i?* faneioo, excepto e circo de Price 
-Di«e el J urtíál "es Pefrits e>n xxn ar 
tlculo firmido p« r Mr. J ha Lamoiane, 
ríe pues de «opiar *'gunoi; ¡. árrff a de Lu 
Epoca de! 30 del m í̂» p'óximo pasad<\ qut> 
Fraccia pstá ya éa tmda <le ̂ ioar del fufgi. 
in» castííñfs para que vir B «e as r omán, y 
que eml*-rida España que no ¡ uede en ma 
oera algaca ioged te en su con t leu da con 
Alemanta 
0< mo E^ofcña conoce á foxido loe eenti 
aiiahtos qua respecto de ella snlman al ex 
tranjaro, no cuenta >dao con ̂ us propias 
fuerzas. El rs uitívr franf ó >, que pretende 
«arar b'eu encur̂ -do de tedi» las coeaa do 
Doestro país, podm hfibe'- advertido que so 
coüíejo era eupóifl w é b ú kl; p*»ro puesto 
q a a lo da, Jesraatamos ac^a d^ ello. 
—Pairee*» quela drtsüíucion de los coman 
dantee del San Quintín y del Manila, no 
es definitiva; porque falca saber \V-B inatrnc 
ciones precisas que han recibido del ganeral 
Teneros. 
Sa trata, pnae, de una sencilla suspen-
sion. 
— Valencia, b—Ha llagado la noticia dr* 
la ocupación de Yap por ios a'emaoes. Nu 
msroeíelmoa grupr s ee forman en son de 
prot fBta en laa principales calles. 
ü a manifestación imponente, de más de 
10 000 hombrea, r e e o r r e la ciudad. 
í?n loa petiMico» recibidos ayer por la 
vía da de Cay-» Hat^o y T-»maa eacontra 
moa las aignlentea noticias rtf^rantea á las 
Q W H D a i : 
Madrid, 20 ie setiembre.—El buque de 
guerra español Arogrn regresó á Manila, 
hofrendo d jado una KuarBÍc'on en la prin-
cipal de las Idaa Palaoa, sin haber eocon 
trado S f ñ i i e s de q a a aatuvlesen allí les 
alf-m.'njes 
E^pañi comprará des boquea d i guerra 
qae están coaatruyéndose por encargo del 
Goblaroo del Japón en Inglaterra y están 
cssi terminados. 
Madrid 21 de fetiembre — Aquí reina 
cierta cslm* desde que se ha sabido ptr 
el conde de Benomar, embajador de Espa 
ña en Barlin, qua Alemania probablemen-
te aceptará el cfreolmíento da un depósito 
de carbón para m marina, la libertad de 
ctmérelo y el derecho de navegación en 
las aguas de laa Carolinas, como baae de 
na arreglo de la cuestión hispano alemana, 
y que este arreglo puede ef^ctuaree sin ne 
cesidad de recubrir & nn arbitraje. 
Berlin, 21 de setiembre Gazette Na-
tionale dice que Alemania e e t á pronto á re 
conocer los derechos da prioridad de ocu 
paclou que tiene España aobre Yap; pero 
qne ro podrá hacer lo miamo en todas las 
Islas del grupo, y eet J con mayor motivo 
dealij quo les derechos de loglí*térra fueron 
determinadoa en 1876 y el miniatro de Es-
paña no reivindicó ios derechos da eata na • 
clon eobre las Carolioaa. 
Madrid, 21 de setiembre —Durante las 
últimas veinte y cuatro b o m a ha cal lo llu 
vía torrencial en 1 k Sad Este da España 
Lts riori aa haa desbordado y las inunda • 
c í o n u a han causado iameasoa d a ñ o a . Se 
han ahogado machas peraonae. El Segura 
y el Canal da Lorca quo atraviesan la pro 
vlnoía de Cartagena crscieron lápidamen-
te. Laa ugnaa eubieron siete pióa y llega-
ron á laa murallas da ia capital. Casas, 
árboles, animales muertos y tftíctcs fueron 
llevados al mar por la fuerza de la corrien-
te. La sabana de agua que rodeaba la clu 
dad tenía una milla de ancho. 
IMPOKTANTE CAPTURA.—Por el SegUU 
do Jefa da Policía de la Provincia, D. José 
María Rota, en unión de los delegados Se-
ñores Andrada y Hernández Marin y cela 
lador de primera ciase Sr. Reina, fueron de 
tenidos el sábado último en Guanabacoa los 
bandoleros Marcos y Joeé Romero Fragoso, 
pertenecientes á la partida que capitanea-
da por Félix Jiménez y Perico Torres me-
rodea en la provincia de Matanzas. 
Loa citados funeionanoi» p/eaiaron tan 
imporraute servicio ascuudando la^ disposi-
ciones del Excmo. Sr. Gobernador Civil do 
ia provincia. 
ROMBRÍA isxuRiAiíA,—Comenzó el sá 
hado y continuó el domingo coa brillanto 
éxito esa íipeceoida fiesta popular. La con 
currencla fué por extramo numerosa, sobre 
todo ayer, por la tarde y pos la noche Hoy 
proaiguo y terminará, con loa diversos a 
tractivos que constan on el programa. 
Mañana cíarómoa una descripción com-
pleta de la misma, no haciéndola en el pre 
senté númaro, de ío ya efectuado, por falta 
de tiempo y aspado. 
BENír ic io D E L A ACJED. —Los innume 
rabies admiradores que con sobrada justi-
cia cuenta entre nuestro público la Srita. 
D^ Julia Aced, primera tiple de la compa 
ñía lírico dramática del teatro Irijoa, no 
habrán olvidado, de seguro, que mañana, 
mártes, es el día desigmido para la función 
de gracia de eea belbi y simpática artiat», 
que cautiva cou su airo riiatinscoido y sedn 
ca con su gracia 
En el programa de dicha función ocupa 
el primer término la preciosa zarzuela Ma 
riña, en la cual hará el papel da Jorje el 
aplaudido tenor gallego D. Ignacio Vare 
la, por deferouoia á la beneficiada, la cual 
tiene á su cargo el do la protagonista. Des 
pues se pondrá en escena el chietoso jugue-
te cómico-lírico denominado I comici tro-
nati. 
Patroclnaa á Julia on esa noche 
El Circulo Habanero, 
El artesano y el quo arrastra coche. 
En fin, él pueblo entero. 
Si por buena y graciosa y bella y lista, 
Es muy digna da loa. 
Más elogios merece como artista 
La perla de Irijoa. 
MODELOS P A R I S I E N S E S -Los sombreroa 
que ahora lleva la juventud á la moda, se-
rán arrojados al mar dol olvido dentro de 
pocos dias. Los Sucesores do Molé han re 
cibido ya de París los modelos do las bom 
bas y bombines que deben uaaree en la 
próxima temporada Su forma es elegante 
y no se distingue por lo exagerada. 
S K A T I N G RING.—Tenemos hoy una bae 
na noticia para los aficionados á patinar. 
En ei hermoso solar que existe en la callo 
del Consulado esquina á Virtudes y qne se 
prolonga hasta Industria se está oonstru 
yendo un gran salón para el efecto. Su 
apertura se efectuará dentro de algunos 
dias. Ya darémos múa pormeuoroa. 
E L CONSERVATORIO —Hemos visitado 
este instituto artfetico situado en la calle 
del Prado n? 100, admirando el órden y 
buena distribución que reinan en el local 
La planta baja e-stá ocupada por la Direo 
clon y la Secretaría, un salón de descanso 
y las clases de violin y guitarra. En el piso 
superior se encuentran las clases de solfeo, 
armonía, piano y canto, así como un toca -
dor para las señoritas y otro salón de dos 
canso donde podrán esperar, si lo desean, 
las personas que acompañen á estas. Las 
clases comenzarán el dia 1? del entrante 
mes, estando fijado ya en Secretaría el 
cuadro de las horas en que aquellas ten 
drán efecto. 
Y á propósito del Conservatorio, hemos 
recibido el Reglamento del mismo aproba-
do por el Gobierno General, pudiendo 
anunciar que las personas que deseen en 
terarse de sn contenido podrán solicitar un 
ejemplar en la Secretaría del establecí 
miento. 
A S I S T E N C I A E N C A R E C I D A . —Un hombre 
en extremo avariento y miserable recibió 
en cierta ocasión un oficio del secretario de 
una sociedad de recreo, citándolo para 
una reunión á la que había grande empaño 
en que asistiera, por ser necesario cier-
to número de concurrentes para tomar 
acuerdo. 
El que había redactado el oficio, puso al 
márgen esta sacramental y conocida frase: 
"Se encarece muchísimo la aftlstencia." 
A l leerlo nuestro hombre, se encogió de 
hombros y exclamó desdeñosamente, de-
jando el oficio aobre una mesa: 
—Se encarece muohítimo ¿Sí? Pues ellos 
se lo pierden. Yo no he de ir hasta que no 
se abarate muchísimo. 
E L CLUB.—Hemos recibido loa primeros 
números del semanario de Sports que así 
se titula. Le deseamos prosperidad y larga 
vida. 
CEKTRO CATALÁN.—Siguen con mucha 
actividad los ensayos de Is. magcífioa y di-
vertida zarzuela en dos actos, que con el 
título de Las Cuas, se ha representado más 
de doscientas veces en la capital del antl 
tiguo Principado de Cataluña. 
La Infinidad do números de música que 
contiene la referida zarzuela, si bien p* r lo 
alegre y ligera ee parece á la múaica fran 
cesa, en roalida l y en su conjunto, nosese 
pará de la española. 
El domingo próximo, pues, es el destina 
do para su primera representación, y á 
buen seguro que el teatro Circo de Jané, 
se verá concurridísimo por los amantes 
á la filarmonía, ávidos de saborear las be 
Uezas de una obra nueva para nuestro pú-
blico. 
D I L U V I O D E PEBIÓDICOS.—Uno enorme, 
sin ejemplo, ha caldo sobre la librería y a-
gencia de pablioaciones (to nuestro amigo 
S tía, O'Rellly 38. Son tantos, de tan di 
verBOá matioas y de Interes tan variado que 
inútil sería nos propusiéramos hacer una 
r la<don de todos ellos 
T E A T R O DB T O S R E C I L L Í S —Bufo« da 
Sa'as.—Funcíoae*» d • mañana mártas: 
A laa ocho —La señorita está acos ada. 
A iae nueve.— Ei mi fohío. 
A laa dios.—El pa-o d; la malanga 
El arércule-i ee ertt: euará 1* obr* iltula 
da La ca<a en venta 
GUÍA D E LOS M: QUIÑIS CAS -Se m a ht* 
favo' f<c do ono ?m ejempUr da )a Guí i de 
los Maquinistas, arreglada al programa de 
1-» mac rías teórico- práctica? sobre que 
d ba vera ir su eximao, propuesto para el 
MioUterio de Fo oento en 21 de abril de 
1884 por D Santiago Barrera y Boet. E^ 
una obra diurna d^ todi* recomi-ndacion, per 
fe •xam^r.ite imir e a an Barcelou». 
D O B L E CRÍMBN C<<n noticias e l dele 
gado de policía d^l 6? distrito de que en la 
casanúmar.- 31 de la ca!Ie da Marqoés Gon-
aaiez, que h ibitab * el capitán teniente de 
Ingenieros D. Gabriel Saaohaz Espósito 
coñ su esposa Da Ange a Marj^neda, h a b í a 
indicios de que hublesa tsnllo laijar un 
sangriento drama, pasó av;8o a! Juzgado 
Municipal del PJar, y contituido éste co 
mo á la una y cuarto da la t*rda del sába 
do eu la citíida casa, dispuso la violación 
de laa puertaa, y en l a última habitación se 
encontraron sobra un catre los cadáveres 
de ámbos eapoaod. 
De las averlgnaclonaa practicadas resul 
tó qua no «xirtía la m jor avenencia enere 
liohoa cónyugea, por infidaíldad del Eupó 
sito, á consecuancia de lo cual la Marjane-
da había tratado da suicidarse eael mea do 
agesto último. 
E' hecho parece que tuvo lugar del modo 
siguiente: 
E i la mañana del citado día despachó 
la señora Marjaneda al asiateate para l a 
plaza, oarraudo i ¡madiatamaita la puerta 
do lacalla, yd 'rigióadooa & la habitación 
donde dormía au aapaao, la diaparó un tiro 
de revólvor ea ia síea izquierda qua lo de 
jó muerto en el aeso, é inmediatamente so 
diapaió ella otro tiro ea l a eiin derecha, 
cuyo proyaotil le salló por el ojo dal miamo 
lado, quedando oadiv^r ea el mismo lecho 
La desgraciada conaarvaba ea la mano 
el arma homicipa Loa calos, según parece, 
fueron el móvil da este doble crimen 
PERIÓDICOS D E L A PENÍNSULA.—Por 
conducto da la Galería Literaria, Obispo 
32, hemos recibido una colección de E l Im 
parcial, de Maarid, y varios ejemplares de 
dl-tintoa eemanaríos fastivos con carlcata-
raa, que ven la luz unos en la villa y corte 
y otros en Barcelona. MU gracias por la 
atención. 
T E A T R O D E A L B I S U Bufos de Mellado 
Fur cioaes de m^ñaDa mArtes: 
Á las ocho: Un b aile p r fuera 
A las nnrive: Conflicto municipal-
A las días: Buchito en Guanabacoa. 
Se ensaya p«ra estrenarla dentro de bre-
vas difcts la obra titulada L a mulata de 
rangp 
L A HABANERA.—Según dice un anuncio 
que PO vlt níi pifblto&ndp en otro lugar, la 
acreditada fábnoa de chocolate y cenflturas 
La Habanera te h a t ras ladado á la calle 
dal OW-ÍÍJO cúmero 90, íooal mecho más ám-
plio y mfjor que el que ocupaba áctes. 
VACUNA . - Se admiuiatrarámañ ina, már 
tea, en las alcaldías Bigaientes: En la da 
Jesua María, de 1 á 2, por el Ldo. Reol.—En 
la de Tacón, de 12 á 1, por el Sr. Hoyos. 
En la da Santa Clara, da 2 á 3, por el Sr. 
Cowley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Sr. M Sánchez . -En la Real Casa de Bañe 
ficencla y Maternidad, de 2 á 3, por el Sr. 
M Sánchez, 
SEGUNDA BDICION.—Se acaba de Imprl-
m'r la del tratado de Geografía Elemental 
de la Isla de Cuba, por D. Manuel Pinna 
Santa Cruz. Hemos recibido u n ejemplar 
de la misma por conducto de D. Miguel 
Alords, dueño de la librería L a Emiclope 
dia, O'Raiily 96, y lo agradecemos mucho. 
CÍRCUIO D E T R A B A J A D O R E S —Esta to-
ciadad celebra junta general extraerdina 
ría msñana, mártes, á las siete y media de 
la nochej en loa altos de Marte y Bélona, 
con objeto de tratar del proyecto de Insta-
lación definitiva de la misma. 
POLICÍA.—Novedades del sábado y do-
mingo: 
A las cuatro de la madrugada del sábado 
riñeron dos morenos en Regla, resultando 
herido uno de ellos, emprendiendo la fuga 
el otro 
— A l transitar al medio dia de ayer nn in-
dividuo blauco por Cárlos I I I , frente á la 
Quinta de los Mollnoa y ol Club Almendares, 
fué asaltado por cuatro sujetos, robándole 
diez peeoa billetes y un reloj de plata; no 
siendo habidos los esaltantes. 
Durante el baile celebrado anoche en 
loa salones del Louvre, fué gravemente he 
rido un moreno, apareciendo ser el autor 
nn pardo quo logró evadirse entre la mul-
titud, encontrándoee en un lugar reservado 
un cuchillo ensangrentado. Se sigue la 
piata al autor, el cual, lo mismo que el he-
rido, son de pésimos antecedentes. 
L A CORONA D E L A H E R M O S U R A E N L A 
mujer es indudablemente la cabellera, y 
para obtener y conservar hasta el fin una 
hevmosí?., abundante, suave, perfumada y 
rica da ondulaciones, basta solamente usar 
con neiduid-id ia admirable preparación co 
nocida con el nombri* de Tónico Oriental 
para el cabello. 
El mágico efecto de este asombroso Tó-
nico ae producá no solo en el caballo eino 
también en ia barba y lo?. blgct?s, comuui-
cándolea un brillo y una sedoeidad oxqni 
sita. 39 
EXTRACTO D O B L E D E H A M A M B L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Haz6l)dalDr. C. C Bris 
tel. —Admirable combinación curativa ba 
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta R r a c r i c a n a conocida bajo la clasiflca-
para botánica de Hamamelis Virgínica, 
clon el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interoa como externa, tales como: 
Contusiones, HeridaB, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos^ Empelo 
uea. Panadizos, Mal do Garganta, do Ojos 
y de Oidoe-; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorrés, Diarréa, Menstrua-
ción panosa, Cólicos, Resfriados, Tes ferina 
y Asma. 
Es infalible, aaombi oao en sua efectos y 
especialmente ofieas en casos do almorra 
ñas y reumatismo 
Otra forma para nao extorno, según rece-
ta del misma eablo autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de. Virginia del Dr: C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmudiata, y on caeos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales ae requiera un emo-
liente al propio trompo que un resolvente. 
Espooia! ea casos de almorranas. —Unicos 
propietarios y fabricantes Lanmau y Kemp, 
Nowyork. 
SB00I0M D I I N T E E Í S P E R S O N A L . 
i m p o r t a 
t r a j e s a m e r i c a n o s , $ 1 0 
u n ñ u s s u p e r i o r , l a n a , 
H a y l u t o s ; g a r a n t í a 
H a c e á m e d i d a á 3 d o -
b l o n e s . T r a b a j o s s a s -
t r e r í a y c a m i s e r í a m i -
t a d q u e m i s c o l e g a s . 
JLÜ, P A L M A 
PELETERIA L A M A R I N A 
bajo de los portales de Luz. 
PROVEE JOKES DE LA REAL CASA. 
S I E M P R E E N L A L U C H A . 
Eata casa llama la atención del público sobre la gran 
remesa de novedades en calzado que a '.aba de recibir de 
sn F A B R I C A D E OÍÜDADEL.A D E M E N O R C A . 
L A P E L B T E R I A I .A M A R I S A es verdadero oen 
tro de morí;*, por lo que las personas de gusto encontra-
rán constantemente ca'.zido de su F A B R I C A , de últl 
ma novedad, compitiendo con el mejor que se fabrica en 
eata nais. 
ÍJA F A B R I C A D E E S T A C A S A construyen de to 
das las clases de calzado para señoras, oaballeaos y ni-
ñea, y no descansa en mejorar la calidad pues Jamás 
piensa dormirse sobre sus laureles. Constantemente re-
cibimos nuestro acreditado botia y borceguí es de bece-
rro virado al que recomendamos y garantiza mos. 
Nuestro lema es vender bueno y barato. 
E n clases y precios no hay competencia posible. 
NOTA.—Hacemos presente al público eu general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estaDipamos más arriba, para qne no puedan 
oonfundlrlo con otro fabricante. 
PIBÍH. r.KnnoTtA v c» 
Proveedores de S M. Alfonso XII con el uso de sus 
O Reales Armas 
n. w i P 
ISTERESARTEPARA BL PUBLICO. 
Para conocimiento y eatisf iccion de los 
numerosos com-umidores de ia marea de 
cigarros L A LEGITIMIDAD, sa hace ea 
bar al público que los prodactoH de eata fá-
brica no ee dan á elaborar ni se han dado 
nunca á los recogidos de ningún Asilo de 
Bonrficencia, Hospitales ni establecimiento 
de Correceicn ó PeDitenciaria ni otro al 
guno. 
Los cigarros de L A L E G I T I M I D A D son 
todos elaborados á mano ea los espaciosos 
talleres, ediñoados expresamente para este 
objeto en el Paseo de Tacón (Cárlos I I I ) 
n0 193.—Habana, setiembre 21 do 1885 — 
Prudencio Raheü. C 1088 P 30-22 St. 
C H A G U A C E D A . 
DENTISTA DB CÁMARA OF 6. H. EL RST D. ALFOWBO XH, 
CONSULTAS Y OPERACIONES DES A 4. 
PRECIOS MODICOS. 
A.GXITAR N. 110, 
llOS 26-263 
Dr. Bernardo Figueroa. 
Partos, sífl'lo y enfermedades de mujeres. LAM-
PAR ILLA 19.—' oDBultas de 12 á 3, ménos los do-
mmgo .̂ 12135 15-2HS 
DR. JOSE R. MONTiLVO, 
MÉDICO DE LA MATERHIDAD. 
Oculista y médico de niños Consultas de 11 a 1. 
Virtudes n. 18. 12436 15-233 
CARLOS FONTS Y ETERLING 
ABOGADO 
ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes n. 26, 
altos. 11372 26-30 A 
I>r. Liebredo, Mélico-cirujano. 
Consulado 126, entre Virtudes y Animas.—Consultas 
generales de do je á cuatro de la tarde. Consultas reser-
vadas y juntas de nueve i¡ once de la mañana y de cua-
tro á seis de la tarde. 12213 30-17 
JOAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I W A Y C I R Ü J I A . 
Consultas de 2 á i de la tarde. 
Tefi*di)lo. O n. 1024 
Habana 49, eso ulna á 
1-S 
Suevo aparato pará reoonoolmlentos coa las eiéctrios. 
L A M P A R I L L A 1 ? . HorM de consultas, de 1 1 á 1 . 
EBpeciali'.ladt Matriz, r ías urtnaria», Laring* y 
Mo»» O n. 1021 f-S 
D I A a« D E S E T I E M B R E . 
L a Dedicación do San Miguel Arcángel, patrono del 
Rogiraiento de Caballería de Milicias de es'a ciudad, y 
Santa Gadalia, mártir. 
E í digno de admiración que teniendo tanta necesidad 
de la protección de los santos ángeles, les tengamos tan 
pooa daTooion; y quo sabiendo los importantes servicios 
qne nos pnelen hacer, cuidemos tan poco 6 tan nada 
de merecf r su benevolencia, de ponerlos al lado denues-
tros intereses Tengamos toda la vida esta devoción 
muy entrañada en el corazón, y tributemos to los los 
dias algan religioso cuito á estas celestiales inteligen-
oias No te pa» > di* alguno sin haoerlea alguna oración. 
San Francisco Javier, apódtol de las Indias, decía todos 
los dias nueve veres el Gloria Patri en rovorenci» de los 
santos ángeles. Tengamos esta devoción. 
Honra siDgaloraifnte á San Miguel COR-a á protector 
particu'ar do toda la Iglesia, y como á jofo de la milicia 
celestial, que ha de recibir tu alma al sal : del cuerpo, 
v presentarla si tribunal de Dios para ner juagada 
Hazle alguna oraden particular, pidiéndole sobre to io 
su protección para aquel momento decisivo de nuestra 
eterna suerte. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes-—En San Nicolás la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la do Tercia, a las 8}, y en las 
dsmán !£?!OR1»<«, las de oostnoibre 
I . H , S. 
IGLESIA DE URSULINAS. 
Solemnes cultos al ingel Custodio. 
Las niñas del Colegio de Externas de Santa Ursula, 
celebrarán coa toda la solemnidad que les es posible, ei 
dia dos de Octubre, la fiesta á su Patrono el Angel Cus-
todio. 
Como á las aleta de la mañana será la misa de Comu-
ni: n general de las niñas, y á las ocho principiará la so-
lemne fiesta, el sermón panegírico está á cargo del M. 
K. P. Msimel Mméndez. 
Se suplica la asistencia á estos sagrados cultos.—£2 
Capellán. 12783 3-29 
E n el cumple oños de mi queriáisimo tic 
el Sr. D. Miguel Falcon y Gomálea. 
SONETO. 
So viste do f.splendor natarsleza 
Y las aves poblando el firmamento 
Anuncian por do quiera el cumplimiento 
Da tus años que será nuesta riqueza. 
Da júbilo feliz mi lira empieza 
Cou canto de espontáneo sentimiento 
Recordando que faé tu nacimiento 
E n el mea de setiembre con oerteza. 
T pedimos al supremo en tu dia 
Conceda tu cariño, nuestro encanto 
Qae g'oriosa tu familia la alegría 
Ahuyenta para siempre el desencanto 
Sembrando en ta camino por abrojos, 
Siempievives tan bellas á tus ojos. 
T a inolvidable sobrino, Blas Fernández y Falccn. 
Cayajabos 27 de setiembre de 1885, 
12740 1-29 
Si hay cualquier persona, víctima de una enfermedad 
eruptiva que no tione osparanza de ser curado jamás, 
que deje de tenor desconfianza. Mientras que pueda pro-
curar el Jabón de Azof re de Glenn no tiene motivo para 
temer que no sea posible curarse. 
Hágase jóven, mi amigo, usando el Tinte de Pelo Ins-
tan tánao (le Hill. 23 
LOTERIA NACIONAL DE ESPAÑA, 
Importación directa de billetes. 
106, OBISPO 106. 
C O R R E O A P A R T A D O 43*. 
T E L E G R A F O : C A L D E R O N , H A B A N A . 
Lista de los números premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid el 
25 de setiembre de 1885. 
Losjngadores que hayan sido agraciados oon los si-
guientes premios, pueden pasar á percibir BU importe á 
Obispo 106. 
l f SÉ RIE.—Números premiados coa $60. 
181—3033—3112-4852-0002-10004-13051—15064-17210 
18105-10009—22404 
3? S É RIE. -Números premiados oon $60. 
181-3033-3112-4652-6092-10064-13051-15064-17210 
18105-19009-22404 
106, OBISPO 106. 
H A Y B I L L E T E S 
para el sorteo extraordinario del 8 de octubre. 
Biiletes para la Gran Lotería de N A V I D A D & precios 
desconocidos, y numeración elegida. 
IBilletes do la Habana á su precio, 
Se compra y vende oro. 
Se compran valores del Estado. 
Cn 1109 P 2.26a 2-27d 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos de 
Jesua del Monte. 
Vacantes los cargos de Director, Vioe-Director y sois 
Vocales, la Dlractiva, de acuerde oon el artículo 20 del 
Reglamento, ba acordado citar á junta general para el 
vi.'rni's 2 de octubre álas siete y m'dia de la noche, con el 
fin de elegir á los que deban ocupar dichos cargos y 
cualquier otro qua resultare vacante por este motivo. 
Lo que se publica para conooimlonto de los asociados 
á quienes so lus rocomionda la asistencia.—Jesús del 
Monta, mtlémbré íO de 1885 — E l Secretario. 
12070 4-27 
Habana, 23 deSoliombro de 1835. 
Sr. Direotur del DIA.KIO DK LA MAUINA. 
Muy Sr. mió: 
Tenienáo que regresar á Earopa para asuntos propios, 
queda desde la fecha, hacho cargo de esta casa. Obis-
po 106, Lotería Nanional de España y de la Isla de Cu-
ba, mi antoceoor 1). .Francisco Calderón, que una larga 
enfermedad, lo obligó á retirarse temporalmente de ella, 
esperando del público se sirva dispensarle sus favores 
como hasta aquí lo hizo al que tiene ol honor de repetirse 
de Vd. affmo. 8. S. Q. B. S. M., 
José M* López. 
Habana y Setiembre 23 de 1885. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MJUÍINA, 
Muy Sr. mió: 
Restablecido de la larga enfermedad que mo oblligó á 
retirarme de mi casa. Obispo 1(16, venta de billetes de la 
Lotería Nacional de España y de esta Isla, haciéndose 
por este motivo cargo de ella D. José Mí López, cuya 
presencia reclaman en Europa asantes de mayor interés 
para él, me hago oon esta fecha, de nuevo cargo do la 
referida casa, esperando quo el público la siga dispen-
sando, como hasta aquí, su protección, seguro de que 
será servido oon toda exactitud y baratura. 
Tengo el gusto de repetirme de Vd. affmo. S, S. Q. B. 
S. M., Francisco Calderón, On. 1104 4-28 
6 A L L 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y RECREO. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha dispuesto qae el día 19 de oc-
tubre próximo, á las 8 de la noche, tenga lugar la reaper-
tura de las clases de este Instituto para el curso de 1885 
á 86; lo que se hace público para quo, los que deséen ma-
tricularse, acudan á esta Secretaría de 7 a 9 de la noche, 
desde el día 15 del corriente, hasta la fecha citada. 
Las asignaturas que constituyen el programa son las 
siguientes: Lectara, Escritura, Aritmética elemental, 
Gramática castsllana, Aritmética mercantil. Teneduría, 
Dibujo lineal, Francés ó Inglés, Historia y Geografía de 
España en general y en particular de Galicia. 
Habana, setiembre 12 de 1885.—El Secretario, P«6Zo 
Bodriauex. On 1074 P l-16a 13-17 
DE 
GALIANO 59. 
En ol sorteo verificado hoy 25 de Setiem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 
1* Serie. Premios. 



















2* Serie. Premios. 



















El siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 8 de Octubre, consta de 12,000 billetes 
Blendo el premio mayor de 100,000 pesos 
oro. GaUano 59. P Cn.UOS 3-26 
s t . o Xa s i » x i s r xa i 
INSTITUTO 
RACTICO DE VACÜMCIOÍl A M A l 
de las Islas de Cuba y Puerto-Mico. 
FUNDADO l'OK EL DK. D. VICENTE LUIS FEERBB. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
ALBERTINIY D. E N R I Q U E M . P O R T O . 
So vacuna dirootamente de la ternera loa mártes, 
miércoles, juéves y viémea de una á dos, en la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
1-8 
de vacuna todos los dias y á todas horas 
Cu. 1017 
JOSE HERNANDEZ ABREU, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y domicilio & la caUe del 
Aguacate n. 122, entre Teniente Rey y Muralla. 
M A N U E L M A N A S U E Q U I O L A . 
A B O G A D O . 
C O N S U L T A S D E 12 A 4. 
Bufete: San Ignacio n? 94, altos, esquina á Santa Clara. 
11535 26-S S 
OfClE DE LOS RETES. 
ABOGADO. 
C O N S U L T A S D E 11 X 3, G A L I A N O 83. 
1130Í 31-2« A 
SUSTOS WILSOF, 
MEDICí>-CIRUJ ANO-DENTISTA. 
3? H A 13 O 1 1 6 
ENTRE TENIENTE-REY r DBAQONKB. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero A pre-
stos snmamente módicos, mientras duren lea tiempo* 
«noritialesqne r-nté- atravesando esta isla. 
NOTA.—En jautas del gremio le han ooaoedldo repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola-
sifleaoion de U N I C O de primera categoría en la Habana. 
Cn. J005 26-1S 
Eíí Di?. J . A .TJBRRY. 
H O M E O P A T A . 
Participa i, su clientela que ha trasladado su domici-
lio á Induatria n. 132 entre San Rafael y San José. 
) I m 62-2«Aí 
C O L E G I O 
DE 
L Ü I S 6 0 N Z A 6 A 
de ltt y 2a enseñanza, 
incorporado al Inctituto. 
BERNiZA N. 62. 
Q U E D A A B I E R T A L A M A T R I C U I . A D E L . 
curso del 85 á 86. 
E N V I S T A l í E I . A P R E C A R I A S I T U A C I O N 
P O K O Ü E A T K A V I K S A JLA I S L , A . H E M O S E S -
T A B L E C I D O UNA N O T A B L E R E B A J A E N L A S 
M O D I C A S P E N S I O N E S Q U E T E N I A M O S E S -
T A B L E C I D A S . 
D I A K I A M E S T E G I M A S ! O Y D U C H A G R A T I S 
P A R A I N T E R N O S Y E X T E R N O S . 
SK A D M I T E N P U P I L O S , M E D I O - P Ü P I L O S Y 
E X T E R N O S . — E L . D I R E C T O R , 
Luis Molina Rey 
12786 4-20 
A N U N C I O S D B L O S I S T A D O S - U N I D O S . 
kSTE valioso remedio 
y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado si! 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca h» 
í ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de tu maravil-
¿osa eficacia. 
No vacilamos sn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
smbos niños ó adultos que se hallabü-^itaca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
¿c facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero, 
sas falsificaciones y ai comprarse deber tenerse 
mncho cuidado de examinar ci nombre entero 
7 ver que sea 
l É l i 
'SNomm snoiaw GWmJlifdOífdSH 
<3 
TO ENABLECDA'SÜMmS TODmíÑGUJSHAT ^ 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
S c h n a p p s A r o m á t i c o 
U D 0 L P H 0 W 0 L F E , 
advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la I s l» 
de Cuba son les señores 
A N D K P O H L M A N N & CO. 
Calle de C u b a 21, 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la I s la de Cuba tiene 
si derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
íjajo el nombre de "Schnapps" "Schie-
dam Schnapps" ó "Schiedam Aromatio 
Schnapps" por ser nosotros los únicos fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier artículo que se ofrezca bajo esto 
nombre, sin- llevar nuestra firma ha de 
considerarse como FALSIFICADO. 
U D 0 1 P H 0 W O L F E ' S S O N & C 0 . 
•Níov.vjk-Vnmc Julio «le 188* 
J A B O N D E A Z U F R E 
11763 26-8S 
DR. G . A. B E T A N O O U R T . 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Filadelfla é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana. 
Xlene el honor de participar á sus amigos, olientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller de mecánica 
donde se construyen las dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, (Sbeffield's Siystem) que en sus 
últimos viajes á los Estados-Unidos aprendió á colocar-
las sin el auxilio de las planchas en el cielo de la boca, 
dejándolas más firmes y con ménos molestia al que tiene 
la'necesidad de usarlas, como también las empastaduras 
con el hueso artificial de su invención, que imita admira-
blemente al órgano natural, dejándolas del mismo color 
que la pieza dañada y oon la gran ventaja de que no hay 
necesidad déla presión y esfuerzo que requiere el oro. 
L a experiencia de los muchos afios de práctica le ha 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho megor quo con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. ; - . 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales paralas extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente & la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana a las 
oinoo de latarde. . . „ , , 
A G U A C A T E I O S , entre Teniente Key y Muralla. 
1260íl l-22a U-23a 
D R . M . C O R T A D A 
MBDICO-CIRÜJANO. 
OonauWaa y operaciones de once & una. EatreU» 21. 
Antes de Usarlo Bespues de Usarlo 
DE 
G L E N N . 
C u r a radicalmente las afecciones d é l a 
piel , Jiermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
cicatriza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es u n 
preventivo contra el contagio. 
E s t e remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, l lagas y cuales de la piel , no tan 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a obs trucc ión de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquierj 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hi l l . 
C . H". C R I T T E N T O l í , P r o p i e t a r i o , 
NVJEVA. T O R S : , E . XT d« A. 
D e v e n t a a l por m a y o r , en l a s Drogruerlas 
pr inc ipa les , y a l menudeo, e a las Boticas es 
general. ~ / 
POR H ONZA. ORU, 
ee admiten & pupilage alumnos de la Universidad en el 
CO>ÍÍIO de San Raoion. Moi>te n- 2. 
^ 1276t 10 29 
S A ^ T A B L A N C A , 
C O I . Í : G T O D E S T 5 Ñ O R I T A S . 
Dirigido pov 1» S>-a. Pilar Fontanilles de Bejar y 
por las Sritas. Elpidia Vargas y D» Concepción Be-
)ar, snxiliadas do los prof^ores D. Francisco Fonta-
nllle. I ) . Pedro dal Peral y I ) . Luis Bejar. 
Teniente-Rey 17, esqnina & Cuba. 
P R I > I K B A E N S E Ñ A N Z A teórica y práctica, ins-
tmyóndose á las alumnas en las o en pación os domésti-
cas propias de sn sexo, como cortar y coser ropas de 
señoras v nifios. bordados de todas clases etc. 
• 'EOíüNDA ENSKftANZA —Corso de las asigna-
taras necesarias para tomar el grado de Bachiller (n 
artes. 
E l cavso se abre en 19 de Octubre próximo, debiendo 
las ahimras matricularse ántns en el Instituto. 
C E A S K 8 HARA MAESTRAS.—Preparación com-
plota de las SeBoiit»:) que aspiren á tomar el titulo de 
mat stra elemental ó Huperior. 
C L . A S E S U E ADORNO.—Música, dibojo, idiomas 
franf-és é inglía. 
HK AOIV1ITKN P U P I L A S , ¡>IBDIO P U P I L A S Y 
EXT'KRÍíAS. 
Se f*<vl tan reglamentos. 12774 4-29 
m u GBIST1NA. 
C O L E G I O D E N l S A S , C A L L E D E L O S C U A R -
T E L E S N. 40. 
Dirigido por la Srta. Df Dolores Mai tin y Lamy. 
Enseñaaza elemental y superior. 
Clases de dibujo, solfeo é idiomas francés é ing'és. 
PREDIOS MODICOS. 
).2747 4-29 
L a Grr í inde A n t i l l a . 
Colegio de Ia v 2a Enseñanza . 
I N C O R P O R A D O 
A L INSTITUTO PROVINCIAL DE L A 
H A B A N A . 
7 1 A G U I A R 7 1 . 
So admiten pnp-los. medio pupilos » externos.— 
EilJirtv'r r Li erario, L ;o. Euiiqoo Olí Martinoz, 
o mo 20 2y 
A ios padres de familia 
o troce una sofíora para dar clases do piano tanto en 
aa mea0'» comofuera de ella. Ancha del Norte 2i'3B. 
1271J 4-27 
Diieotor propietam: Dr. Canoio. 
Ku ettta Acadnmi«, situada O^rapia 81, principian las 
olases el 1? de Octubre. Se participa A los jóvenes que 
qnierar. ingresar en ella, como 6 los que ya han hablado 
p i r A que acudun ¡V taatJ) 'alarbe. Los padres de fami-
l i a tienea 8eg«ridad que su* hijos salgan buenos den-
t i s t a " . Los muchos discipulos de esta Academia eata-
bierldoi en eB t« capital y fusra de eüa, son garantía 
segura pira todos. Los que so roatrionlen en Noviem-
bre, pau^rán doble matricula. 
4-2t; 
COUÍOIO PAR4 EESOBITAS 
dii iijido por 
Da Oeacepciou Sauclicz y Soarez. 
E n este actigno y acreditado colegio situado en la ró-
moda y ventilada casa calla de la Salud 34. se admiten 
alumuas externa*, internas, medias internas y cuarto 
internas. 12597 4 25 
T T N P R O & E S O R D E P R I M E R A V S E G U N D A 
* enpenansa, Tenedmia de Libros, Comercio, Dibujo 
y Francés, ee ofrece 6. los padres rio familia, coleg'os y 
comercio, tofurmartin Monte US, Ubreiia L a l'ropagan-
diata. 12C11 4 25 
CCiMO D S S E Ñ O R I T A S 
WHIOLDO POB 
Doña Victoria M. Villergas, 
MAESTRA SUPERIOR 
Gompostela 109, esquina & Muralla. 
La importancia de este estableolmleinto, 
eu numeropo y competente profesorado y 
ios brillantes r-sul'ados obtenidos desdo eu 
fundación, b a n hacbo que sea considerado, 
por el gremio de profesores, como el p r i -
mero entre los partloalares de señorltsa. 
Esta bonroea clasiñoaclon bace Innecesario 
todo elogio. 
Se admiten alumnas internas, medio pen 
sionistas y externas. 
So facilita el reglamento del Colegio y se 
remite á cualquier punto de la Isla. 
Gompostela 109, esquina á Muralla. 
B jm P R O F E S O R D E SOI F E O Y PIANO • J A . Precio: lección tros dias 4 la semana, 0 
pesos billotes al mes, y 6 domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
do D. X . J . Curtí». Amistad 90. 12686 0-24 
G R A N T E S O R O 
P A R A L O S S R E 8 . H A C E N D A D O S Y L A B R A -
D O R E S D E L A I l * L A D E C U B A . 
E l agricultor cubano, obra útil para sacár de la tierra 
por medio del cultivo práotiío y científico qne enseDalaa 
inaeotables riquezas qne ella encierra. L a obra consta 
de 5 tomos con láminas: sn precio $4 y en pasta $5 bille-
tes. Ds ventaO'Reilly n. 30 y Salud n. 23. 
12700 4-27 
Gran tren de cantinas 
E n el café Circo de Jané. Dragones esqoina A Zu'aeta 
se despachan cantinas á domicilio con esmero yoqui-
dad, se garantiza el buen servloio.El Noy. 
12678 4-27 
Gompostela 44. Pardiñas Gompostela 44. 
Se colocan tuberías ps ra gas y agua, bombas calóri-
cas y de mano, inodoros. Se alquilan lámparas y adornos 
para gas. 12272 2(l-18Sb 
Mlle. Cleraence 
modista de Paris, disclpula de madamo Laforrlere: 26 
Empedrado, entre Cuba y Agolar. 
lisos 26-10 8t. 
Z A P A T E R I A 
M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
al lado del restaurant E L L O U V B E . 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro franoís & 5 oro. 
Idem Idem idem á $5 50 
NOTA —Los encargos, mediante nn pequefio anmen-
bo de precio, se hacen hasta en veinte y onatro horas. 
Cn. 1006 -0-13 
T r e n e s d© L e t r i n a s 
E L T R I U N F O . 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Esto tren hace los trabajos muy baratas, pues lo qne 
desea es trabajar y ganar poco: da Desinfeotnnto grátls. 
Kecibe órdenes en la» bodegas siguientes: Campanario 
y Concordia; Villegas y Tejadillo; Haabna y San Juan 
de Dios; Cuba y leolen'.e- Rey; Lamparilla y Monserra-
te; Clenfaeg >s y Gloria: su dti«fio Jesús Peregrino n. 70. 
T. M. I,.>ren»iO. 12782 5-29 
L A C O M F E T E f f C m . 
Oran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo bace mét 
barato qne ninguno "le su cíase; ádiez pesos carreta con 
tres pipotes qné hacen seis pipas con nn cinco por cien 
to de descuento, recibe órdenes en los pontos signiei.-
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Ueroed y Dam^i, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly. cafó; San Ignacio j 
Smpedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega 
calzada dol Monte, frente al Campo de Marte 49, bar-
bería; Goliano y San Josó, Agencia dfi Mndadas n. 82. 
3u dnnfio vive Jesús Peregrino v- 50—Pablo DMW y 
Valdivieso. 
Se da gratín «1 Kqrido doginUntante *raer1a»nn 
Telefono 1226 m » 5 5 ?8 
ÜN A S I V T I C O G E f f K R A L C O C I N E R O D K . - E A colocarse, ent.len-'e bien de 'lodna, tanto & laespafit-
'a, a ia franoesa 6 if g'esa cnanto se le ni ia cn inario, 
Villegas 73 infirmaráu, tiene buenas referencias 
12735 4-2!) 
DE S E A C O L O C A R S E UKA SEÑORA P E N I N S U -larde criada do mano ó manejadora de nifi s tenien-
do personas que respondan de su conducta: impondrán 
Odcios 21. 127<4 4-29 
S E S O L I C I T A 
un mnohaoho para ap-endiz da sombrerero. Al i s tad 49 
12718 4-29 
Legí i Fén ix l eg í t ima 
Los que deseen ser agentas para la venta en cualquier 
punto déla isla y en Pa-^rto liico que se dirijan á J . P n -
jol y C*. ODellly 108, Hthana. 12725 4 K9 
SE SOLICITA 
una seCora ó señorita para auxiliar en nn colegio en el 
campo Impondrán Consulado 69 letra B. 
T2737 4 f9 
SE S O L I C I T A UNA C Í I I \ D A O E C O L O R Q U E no sea muy Joven, para criada de mauo de una corta 
familia y manejar una niña de meses, so le darán $'0 y 
buen trato ODranía.'7 alfcoa, entre Oompostela y A-
gnacste y se vondelaleai lma oaaoarilia de huevo á 30 
ot». y los excelentes nolvos pira Unapiar y ooiiEervar la 
dentadura, del Dr. Vista, 425 cts oro cajita. 
127.r.5 4-29 
DE S E A C O r . O C A R * i E UNA S E Ñ O R A B L A N C A á med'a leche, dándoloonatro veces al dia. Ooncep-
on de la Valla n? 6. 12'8< 4-r9 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta colocación de crinda de mano ó ama de llaves, 
asistencia de enfermo y salir al campr» ¿i ee ofreciere: 
tiene quien obone ñor "sn conducta. Dirigirse á la calle 
de la Fnndioion mimero 2, á todas horas. 
12731 4-21 
E L O Y R E V E R T , 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
y profesor de 1? y 2? enseñanza da lecciones á domici-
lio y en colegios. Obiaoo 80, esquina á Villegas. 
1'389 15-203 
A C A D E M I A M E I i C A N T l L 
D I R I G I D A POR 
M. DE FUNES. 
V I L L E G A S N U M . 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matcmá loae, eto.. eto.—Enseñanza perfeccionada 
y rápida sin fijar tlompo. 
123<t« 10-18 
S I M A m m D E L O S m m , 
COLEGIO DE SEÑOKITÁS. 
CALLE DE SAN IGNACIO N. 132, 
entre Merced y Jesús María. 
DIRIGIDO FCR LA 
Sra. Ba Domitila García de Coronado 
Y 
D, Nlcolls Ooronado y Piloña. 
Como al fundarlo no nos gala tan solo la utilidad ma-
terial, sino la mira de educar nnextraa hijas, no hace-
moa al público pomposas promesas, ni muoho ménos nos 
rodeamos de aparato dealombaador. 
Excluimos drsde lueeo las penitencias humillactes; 
esíurzarémns á la* alumnas al adelanto por medio de la 
persoaeion y el deseo de oonqulxtar los premios qne me-
rezcan ia buena conducta y la aplioacion. 
Atendiendo al estado actual del pais hemos determi-
nado lijar el mínimo de cada agrupación al alcance de 
tvilna las fortunas, como queda demostrado en el órden 
ffiyutente: 
PmiiHK V AOUUPACION.—Lectura.—Escritura. — Doc-
trina.—Historia sagrada.—Gramática.—Aritmética, $( 
billete» de banco mensuales, adelantados. 
SEGUNDA AOUUPACION.—L: otura explicada.—Moral.— 
Behgion.—Economía doméstica.—Gramáticaelementul 
—Aritmética elemt-ncai.—Geografía de España y d é l a 
Isla.—Breves noidunes de dibujo lineal con aplicación á 
labores $8 bill'-toa adelantados. 
TBHCERA AGRUI'ACION.—Lectura explicada en prosa y 
ver*o.—Retórica v Poética —Geografía ó Historia Dni-
vernal.—Dibujo lineal.—Costara.—Tejidos.—Bordados, 
$12 billetes de banco. 
Be admiten papilas, medios pupilas y externas. 
H O R A D E E N T R A D A . 
A las nueve y m^dia de la mañana. 
H O R A D E S A L I D A . 
A las cuatro de la tarde. 
Laa eduoandas todas recibirán por los precios cita-
dos, á más de las asignaturas exoresadas, una clase de 
ingló- norel sistema oral. C 1064 15 13 
C O I J F G I O D B S A N R A M O N . 
DE Ia y 2a ENSBKANZA. 
incorporado al instituto Provincial. M O N T E N. a. 
MireotorD Manuel Kúfiez y NúCez 
Be admitan pupilos.» pupilos y externos. Contínnari 
abierta la Academia Universitaria nocturna durante el 
nuevo onra/» 1226H 15-188 
SAN FRANCISCO 
DE 
P A U L A 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D S P R I M E R A C L A S E , 
incorporado al Instituto Provinoial 
de la Habana. 
C O N C O R D I A N 1 8 , 
entre Aguila y Oaliano. 
Se avisa á los Sres. padreo y encargados 
de los a'nmnos de este Colegio, qne desde 
el día 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1885 á 1886. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
veriñearan hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
eu extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
So admiten pnpiloa, medio pupilos y ex-
terno*. 
El Director, Ldo. Meliton Peres y Oaaas. 
11870 26 9S 
L A P R O T E C T O R A . 
1 ">••••>; colocarse toda clase de criadas, horabris y va-
rones, cocineros, cocheros, portaros, camareros, nriados 
hembra* y varones, niñeras: pidan y 8er;n s- rvidos sin 
retribución. Amargara número 54 
12741 <-?9 
friamlera 
E n la calle deTeriente lî y niauro catorce, «e soli-
cita noa blanca, á leche entera, de poco tiempo de páli-
da. 12744 4-29 
Ü * A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una cesa docente y de morali-
dad, para crisda de mano ó cuidar nn niíio. San Ji 
mimero 39 impondrán: tieno quien responda por sn con-
ducta. 13739 4-29 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -sea colncncinn oaea pariicularó establefim'ento: 
tiene personas que lo garanticen Calle de Luz nóme-
ro 31 dnván razón. * 12712 4 29 
8 e s o l í c i t a 
una criada de mano de mediana pdad v que desempeñe 
el lavado v planchado. Cárlos I H n. C, enlresuplcg. 
12745 4 29 
ü NA PEÑORA S « L T C I T \ UNA C A S A PARA cocinar á c-Tta familia. Pactotla n. 4 informarán. 
'27.18 4-r9 
IjlN L A • A L L E D E T A C O N N. 3 S E SftTJTCJTA Jvn» criaba de mano b'aoca para el servicio de una 
Reeorita: ha de ser pc-n'nouiar y que traiga bnpnas re-
ferencias. 1̂ 750 4-2!) 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 1WE-dia^aedad. ne^inanlar. parao-iala d* mano- infi.r-
mariin Tnílnstria 8S 127̂ 2 4 29 
UN V X r F . í . E N T K C O C U « E R O V R E P O S T í R O dreea colocarse: tieno personas qne par*iiticpn sn 
oorducta y bnen comportamiento: pnn'l«n infiirmaree A 
toda» horas San Nicolás 101. 12767 4-''9 
B A R B A R O S . 
Se solicitan dos. nno nipd'o oficial y otro para nábadns 
y dominerns: infirmarán Aeniar 1( 0.' esquina á Obrapía 
12771 429 
UN JOVEN 
de 16á IR años, se solicita para una libre; ia. O'Reilly 
número 36. 12766 3 í9 
S~ OLI CITA CTÍLOCACION UN .TOVEN PEÑTÍV sular para portero pn casa do comemio ó partibnlar ó 
de criado de mano ó sereno partionlar: t iene quien afcone 
sn conjunta: informarán Amargura n 2t. 
12761 4-29 
S E N E C E S I T A 
nna cooinoTa. Aguila ''i, nltos, 
1-2760 4- 29 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D O E S E A colocarse de mmpjadnra de nitioa ó orlada do man o, 
con nn niCode cuatro afios, informarán Alambinne 34. 
12719 4-29 
E N L A C A L L E D E L Í IRISTO N. '¿O 8 E N O L I cita un criado de mano do 10 á 12 «Ros de edad, que 
respondan por sn conducta. 
12721 4-29 
SE SOLICITA 
una cnaSr de color qne sea d.) edad, ó bien una chiquita 
para criada de mano y acompafiar á nna señora Leal 
tad n. r.9 12726 4-í9 
DE S K A C O L O C A U I O I USA C l U . t D A e E N I B salar para criada do mano para nna corta familia ó 
paraaeompaflar á una siñnra. Sabe coserá mano y i 
máquina y tiece personas que respondan de su conduc-
ta. Factoría n. 11 darán razón. 
12720 4 L'l 
DINERO 
con hipoteca de casas y Ancas de campo, se negocian 
escritoras hipotecarias, pagarés, libranzas cuentas y 
cualquier otro doenment»de crédito Concordia í'O. 
12770 4-2S 
I [NA J O V E N PKNINSÜI.AR G E N E R A L C O S -
1' tnrer» desea acomodarse en nna casa pm t'oular para 
creer de 0 á 6 ó para dormir en el acomodo. Kevillaeige-
do 61 darán razón. 12762 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B X O B t i B N T B ItlA-nejadora de niñas ó bien de 'triada de mano, cocinera 
de oona familia ó para acompafiar una i.cfiora, annqne 
sea para visjw: tiene personas quo respsndau por tila: 
Inquisidor n. 37 dará razan. 
12705 4 29 
Se d e s e a 
colocar nna señora de moralidad para criada de mano ó 
lavar á cortas personas: infurmarAn Villegas 70. 
i97fin Á oí 4 29 
SE SOLICITA 
una señera que pueda dar mny buena i roferoii'íiasy qne 
sepa leer v escribir bastante bien para hacerse cargo del 
cuidado do nna casa y de uu caballero qn̂  está im nosi-
billtado: informarán'Tpjadillo 21. 12716 8-29 
C E N E C E S I T A N NIÑAS D E O N C E O MAS A-
k3fios do edad y señoritas para hacer un trab» jo lim-
pio, fácil, ménos penoso v más productivo qne lii costu-
ra R-ina 10V 12753 15 £9 
Al 10 por 100 
aunal se dan de verdad con hipotecas de oasis en bue-
nos pantos $10 00U en oro partidas du $500 á 9 C00. o n-
rr iráB. R directo sm tercerapeisona Marriqae39de 
8 á 8 de la tarde. 12752 4-29 
E L P R O G R E S O , 
Colegio de l ' y 2* Rnsefianza. 
HABANA N? 88. 
Incorporado al Instituto provincial do la Habana. Be 
almiten pupiioo, medio-pupilos y externos. 
Ñor*.—Se dan gratis las clases de idiomas y las de-
m&s olaAna do adnmn II.IIU) 2(1-20A 
E L R E D E N T O R . 
Colegio de 1' y 2* Rusefíanza 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Este antiguo plantel as ha trasladado de la calzada de 
la Kcioa n 57 á los espaciosos y ventilados altos de la 
calle Je Dragones n. 24, esquina á Galiano. Tiene abier-
ta la matricula para el corso académico de 1885 4 1886. 
Se admiten imoilos medio pupilos y externos 
123i3 i 15 193 
O l i v s r i o A g ü e r o . 
prrfti^or de piano y solfeo; délos idiomas inglés, fran-
cés > « «man; aritmética mercantil y teneduría de libros 
V Í ; . : . uaaa do l^s asignaturas que comprende la 2?- en-
etti..!. .L.. Suaiez 58, ó en la Adimnistracion del DIARIO 
DK i A MARINA. C. 1055 26-11 8t. 
L i b r o s é I m p r e s o s . 
C A T A L U Ñ A . 
11 storiade CaUlnña de'ds la época primitiva hasta 
el rti*. por A . de Bofirall, 9 tomos grandes con muchas 
I^o i ' i i a i t , qn-i reprenentan trajes, costumbres, retratos 
da hombres oélebreH, batallas, hechos heroicos, eto , etc., 
en pi-.t» española, se da por la mitad de su valor. L a 
Ciauoia y s a i hombres, por Figuer, 3 grandes ts. con 
maguideas láminas. Salud 23, libros baratos. 
12689 4.27 
C I G A R R E R O S . 
Fondos Ala calle. Se solicitan en Teniente Rey nú-
mero 60. 12751 í 29 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad p»ra el cuidado de nn niño de 6 mpses y ayudar 
á los quehaceres de la casa. Impondrán Olidos húme-
ro 7̂ , altos. 12749 4 2o 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A UVE E N T I E N D A bastante de costura y del manejo de niños, prefirién-
dose de color. Sol 50. 12759 4 29 
S E O E - E A E N C O S T R A R l'NA CASA D E Mo-ralidad y respeto que quieran hacerse cargo de nna 
muchacha blanca huérfana de padre y matra, con Ja 
condición qne la vistan y la calcen y le den buen trato. 
Sabe lavar y planchar un poco y es inieligeute en los 
quehaceres de una casa: calle del Cármen, accesoria 22 
Cas». B anca, á todos horas darán razón. 
1Í722 4-29 
SE S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O , Q U E presto garantías, y nn criadito de 12 & 13 años, qne 
gano doce peses de sueldo. Monte número 2. 
12703 4-29 
S O L I C I T A 
colocación nna señora de mediana edad para manefado-
ra. L u z ¿ l . 12768 4-29 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D. AN-
¿?tonio Qairós Ruiz, natural do Otibar, provincia de 
Granada, que hace como cinco afios so fué para el cam-
po: era cabo de policía: lo solicita su hermana Df Cár-
men Quirós y Correa, qne vive callo de Villegas n. 66, 
entre Lai ítinpariila y Obrapia 12676 4-27 
UNA S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A encontrar nna colocación de criada da mano, pues 
sabe su obligación y tiene personas qne respondan por 
su conducta: Ouios 19 impondrán. 
12673 4-27 
Se solicita 
nna general lavandera blanca, de mediana edad qne 
duerma en el acomodo. San Ignacio 48. 
12715 4-27 
LIBROS M m m 
para la Ucíveníldad é institntss y c oleglos do primera y 
uoíu/ida eneeS'irza. 
Se vcadea á reducidos precios en la librería L a E n c i -
clopedia, de IT. Alorda. O l E e l l i y 08, e a t » Berawa v 
15-28 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA K X -celente criandera, natural de Canarias, jó ven y mny 
robusta, de 7 meses de parida, & leche entera, la que 
tiene buena y abundante y personas que respondan de 
sn moralidad: calle de JLbttivez 4 darán ratón, 
12705 4-27 
I K I ÁLShih OUO> S £ TOMAN CON I I U ' O -
l 9 J h | i S W t e c a de nna casa en bnen punto, pa-
Kánaoce ei uno por ciento: sin intervención de corredor: 
Inf urmarán Perseverancia 26, de 8 á 9 y de 6 á 7. 
4-27 
S O J L I C í T A 
nn dentista, para gabinoto, nn local de tres piezas, en 
buen punto, o<?a »?a*, gas y servicio. DírJgirBe A R. T. , 
SE SOLICITA 
un dependiente que seajóven paraoouparlo en los que-
haceres de nn tren de lavado, prefiriendo que lo haya 
sido y <iue tenga bnenas referencias: Informarán Ma-
l o j a l . 12717 4-27 
SK S O L I C I T A UN IHUCHACIIO B L A N C O O D E color de 12 á 15 años para criado de mano. Inquisidor 
n 41, de diez de la mañana en adelante. 
12695 4-27 
SE SOLICITA 
nn muchacho blanco 6 do color, de 12 á 14 afios. Consu-
lado n 97; que tenga quien responda de sn conducta. 
12704 4-27 
UNA CRIANDERA. 
Se solicita una á leche entera en la calle de Cuba nú-
mero 116, entre Luz y Acosta. 12716 4-27 
UNA SEÑORA J O V E N D E UN M E S D E P A R I -da, con abundante y buena leche, desea hallar una 
familia decente y acomodada donde criar á media leche 
tiene personas que informen. Aguila 114 A. entresue-
lo 2. 12666 4-26 
DE S E A C O L O C A R M E UNA J O V E N PENINStU-lar para acompañar á una señora, do criada de mano 
ó maneiadora de un niña: informarán Snarez 6. 
12664 4-26 
EN L A C A L L E D E Z A R A G O Z A 13, C E R R O S E solicita un criado de mano que tenga de 15 á 18 años 
y quien responda por su conducta. 
12651 4-26 
UN C R I A D O D E MANO D E S E A C O L O C A R S E con nna familia decente sabe cumplir con sn obliga-
ción, ha desempeñado las mejores casas de la Habana y 
tiene personas que respondan por su conducta, darán 
razón Lamparilla 17 cochera y Estrella 12 cochera. 
12637 4-26 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E B U E N A CON-ducta solicita colocación en casa particular para 
criada de mano, cocinera ó manejadora da nifios: infor-
marán Salud 86J. í 2631 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O DK MANO ó portero nn peninsular, inteligents, acostumbrado 
á esto servicio y con personas que garanticen su con-
ducta: Zanja número 164 darán razón. 
12627 4-26 
SE S O U O I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E entera, se profiere peninsular, de cuatro á seis meses 
de parida que sea robnst» y sana, que «ea sola y de mo-
ralidad: informarán Príncipe Alfonso 90, tienda de ropa 
el Nuevo Pollito. 126¿.r> 4-26 
| TNA f sE^ORA P E N I N S U L A R D E 30 AÑOS D E 
''edad desea asomodarse para manjar nn niño ó 
acompañar á nna befiora ó á nna niña mayor so'amsnte: 
a vi,nVjjd'j es do lai sin igual para el caso: también sa-
l) • i o<er algo á mano, pre-ienta buenos informes. Darán 
razón Obispo 67 en la portel la. 
12640 4 26 
Í^N LA C A L L E D E L A S V I R T U D E S NUM. 18 
' 'se solicita una criada de mano qne presenta buenas 
IVentias. 1201Í 4-26 
¡ I K S E * C O L O C A R £ UN G E N E R A L C O C I N E -
í 'ro asiático cocina á la inglesa, francesa española y 
rlolla: es aseado y de buena condneta: lo mismo para 
jt-titb'eoimjeEto qn« para casa particular; calle de Dra-
gones 94 darán razón 
l''6?4 4-21 
Al Ldo. D. Rafael Pérez Martínez, 
farmacéatico, ee le solicita para asuntos que le intere-
san en la botica de Pinolo, en Paso Keal de San Diego. 
12662 8 26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MÜLAT1CA D E quince dias da parida para media leche, llevando 
niño: impondrán Monserrate n. 43: tiene quien recomien-
de sn conducta. 12655 «-26 
OJO.—UN G E N E R A L C O C I N E R O Y K E P O M . tero de color, quo acaba de llegar de Europa, desea 
colocación: informarán Empedrado 59. 
12648 4-2fi 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E mediana edad, buena criada de mano, acostumbrada 
al servicio, de moralidad y con personas que garanticen 
su conducta: Luz 39 darán razón. 
12606 4-25 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A que sea de 13 á 15 años para servicio de mano sin mas re-
tribución qne vestirla, calzarla y buen trato y qne no 
tonga pretensiones, para casa de familia respetable. 
Animas 88 12604 4 25 
61 Agolar 61 
Una buena criada de manos que eepa su obligación, se 
solicita en Aeniar 01. On 1101 4-25 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista solicita acomodo en casa particular, cose, corta 
entalla tanto por figurín como á capricho con mntho 
gusto y elegancia. Tiene buenas referencias. Habana 
accesoria D frente al n. 104. 
J2594 4 25 
SE SOLICITA 
una criada de mano sin pretensiones: calle de San .l osé 
n - i y impondrán. 12̂ 93 4-25 
EN L A C A L L E D E L A C O N C O l i l f l A NtlM 130 hay una pardita qne de^aa colocarle eu unt casa de-
cente para costurera, criada de mano ó manejadora, te-
niendo quien responda por su conducta y momlidad. 
15547 4-2S 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N P A R I , da, desea colocarse á media leche. Cerro, calle de la 
llosa n. 3. 125E6 6-24 
es solicita una Manrique 92. 12629 4 26 
SE S O L I C I T A UNA C K l A U A P A t t A E L . - E R V I -ció de una señora sola que entienda de cocina se pre-
ilore que sea gallega ó Uleña y que tenga buanaa refe-
rencias, la que no las tenga qne no se presente. Salud 45, 
12634 5-26 
SF. S O L I C I T A UN S O C I O Q U E D I S f O N G A D E 2 50 á 800 pesos oro para emprender en un negocio lu-
crativo: es necesario qne sea inteligente en comprar y 
vender: bodega de los Ligeros, Cárdenas 24. 
12305 7 24 
r o m p r a i 
SE D E S E A A D O U I K I R UN M U E B L A J E C O M -pleto y demás enseres de casa y pianino de algnna 
familia particular qne desea venderles, para un matri-
monio que se establece: se pagarán bien siendo buenos 
y sin intervención de tercero. Lamparilla 34, el portero 
impondrá. 12756 4-29 
« I N I N T E R V E N C I O N D E C O H . K E D O R B E D E -
£5sea comprar nna caía en el barrio del Angel ó Colon, 
que su precio no exceda de 2,000 á 2,f00 pesos oro: im-
pondrán en los Japoneses. Agniar 47J da 3 á 4. 
12759 -̂29 
SE COiMPKAN l ' J C A S A S D E UNA VENTANA Y 4 de esquina que tengan establecimiento estando sus 
ti tuina limpios y sus precios moderados, se harán las 
escriturjis fie momonto: también se dan con hipoteca de 
casas. $45000 en oro hasta en partidas de á $1 000, im 
pondrán Campanario 128. 12691 4-27 
Mueblajes, pianos y objetos de arte, 
se pagan bien todos los qne propongan, órdenes de mo-
mento atendidas, en Acosta 79 entro Compost la y Pi-
cota. 1?071 4 27 
9 á 10.000 pesos oro 
de la Caja de Ahorros sin tomar el 10 por 100, se com-
pran al tipo más alto depla^a. Centro deNegocios Obis-
po 30, entre Cuba y Agniar, do once á cuatro 
1219H 4 27 
ORO Y PLATA 
SB compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas pagándolas á precios m4s altos: Obispo 60 
entro Coméatela y Aguacate, joyería de Val'és. 
1265? 4 26 
COMPRAMOS M U E B L E S 
on pequeñas y grandea partidas, pagando 
mis qus otros; igualmeate hacemos con 
prendas de oro, plata y brillantes ú otras 
piedras finas. C.impostela 42, esquina á 
Obispo. 12641 8 26 
C O M P R A M I ) K H L E S V P1AN(»S V S I L O 
Odesea el interesado so les reservan nno ó más mesas 
para que los recupere por el mismo precio También se 
venden á pagar su va'or por pe meñas cuotas y se dan 
en alqniler con derejho á la propiedad: Barnaza número 
42. mueblería. 12602 4-25 
K H A M E R T C O M P . 
Obispo 105.-Habana. 
Monedas de oro agujereadas se compran á $16 oro la 
onza, y por oro y plata en prendas usadas se pairan les 
precios más altos en la joyería de K R A M E R Y Cí 
OBISPO 105 
12519 3-22a 8-23d 
Se compran libros 
de todas clases é idiomas, métodos de música, estuches 
de matemáticas y cirujia. Us obras bnenas y de textes 
se pagan bioa. Salud 23 libreila. 125¡)9 10-24 
Se desea comprar 
nn alambique grande en buenas condiciones: se oyen 
proposiciones Amargura 21, entresuelos, Juan Rayna. 
12449 15-233 
SE C O M P R A N L I B R O S D E T K X T O O E T O D A S materias, pagándolos bien en la librería L a Universi-
dad: también so cambian asi mismo toda clase de libros 
y bibliotecas por costosas qne sean. O'Reilly n. 30, en 
tre Cuba y San Ignacio, librería L a Universidad. 
12367 8-20 
i¿e alquila en proporoifn la muy cómoda casa de a t > y 
O bajo Tejadillo n. 37, entro Habana y Compost^la, con 
agua da Vento y callo & la clo*ca, impondrá San Ignacio 
esquina á Muralla, sedeiia L a Estrella: la llave en la 
tienda de topas L a Montañesa, esquina á Habana y Te-
jad lio. 12789 8-Í9 
SE ALQUILAN 
loa entresnFlos y nna accesoria de la casa número 38, 
Bernaza. E n dicha casa impondrán. 
12790 6-29 
Prado 16 
Se alquilan los altos y entresuelos bien juntos ó sepa-
rados. Informarán Obispo número 41. 
12780 4-29 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa CEei l ly n. 7: tienen balcón & la calle 
agna, cocina, comedor, 4 cuartos, sumidero, «sonsado y 
azotea: fie dan on proporción: en la misma impondrán. 
12777 r4.29 
Se alquila 
la casa número 28 de la calle de Gervasio, con sala, co-
medor y tres cuartos: en el número 18 de la misma calle 
impondrán. 13781 4-29 
propósito para almacén de forraje, de barros, taba-
— quería, carrnsgeria ó cualquier establecimiento in-
dustrial, se elquila. Animas 168, entre Belascoain y Ger-
vasio; todo cubierto con cuartos, barbacoas, caballeri-
za», agua y demás servicio, en 2 onzas oro al mes: en el 
n. 170 está la llave é impondrán en el 176. 
12733 4-29 
Se da en 30 pesos oro una hermosa casa que ha gana-do cien pesos, acabada de pintar, recorrida do nue-
vo, con 4 habitaciones, agua, gas y otras comodidades; 
calle de San Josó 73. También se alquila en 50 pesos bi-
lletes otra casita con 4 cuartos y demás servicios, sita 
Aguila 19, cerca de los baños, Informan Aguacate 12 á 
todas horas. 12788 4-29 
Gabinete. 
Hermoso entresuelo de dos piezas, independiente; ha-
ce esquina, propio para abogado, dentista, &. «fe. Obispo 
n. 56, esquina á Compostela. 1'772 • 4-29 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos y elegantes bajos do la casa Galiano 95; 
los cuales están completamente independiente de los 
altos, yeptuno 125 tratarán. 1¿773 4-29 
S E A R R I E N D A 
la estancia el Kio junto al paradero del Calabazar, de 
una caballería y cordelas de tierra, cercada de piedra y 
dividida en cuartones, pozo, casa de tabla y teja y al-
gunos frutales. Rayo 40 tratarán 12775 29 
Se alquilan los magníficos altos de la calle de Hiela 24, con tres hermosos curtos, nna gran sala con balcón á 
la c<ille de dos ventanas, comedor, espaciosa cocina, es-
cueado. agua de Vento y nna gran azotea. E n la misma 
informarán. 12736 4-29 
ATENCION—Se alquila en proporción la casa calle de San Nicolás n. 6(, esquina á Concordia, propia 
para bodega ú otro establecimiento. Tratarán de sn ajus-
te on Belascoain n. 40, café E l Idilio. 
12728 4 29 
o alquila mny barata nna casa, Agnacata n. 26, entre 
.Empedrado y Tejadillo, con sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y nn salón alto: es mny seca: tiene algibe: la llave 
al frente n. 17: impondrán Obrapia 57, altos, entre A -
gnaoiite y Compostela; y se vende la legitima cascarilla 
de huevo á 30 cts. cali ta. 12754 4-29 
S E A L Q U I L A . 
Puerta Cerrada 6. 
Informarán en Obrapia 49 donde está la llave. 
12743 4-29 
SE ALQUILA 
la bonita casa calle de las Virtudes n. 56, con dos cuar-
tos bajos y uno »ltf>, pintada de nti?YO. Bayo eiinfor-
i i ¿ S M i m . ' M I 
NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
qne nna máquina puede sor susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bne-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith & Wesson, cubiertos 
con triple baño do plata. lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mes ¡tas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la O S -
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los In-
formes de sns inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1S»3. 
On 597 S10-28My 
L A N U E V A R E M I T Í O T O N . 
Nneva máquina de coser premiada con 
M E D A L L A 
Cn 1112 
B A R A T I S I M A A L C O N T A D O . 
Se venden máquinas de coser de Singer, Americanas, Domestio, New Home, etc. á pa-
garlas con 8 í í B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se compran máquinas de coser. 
1 0 6 G A L I A N O 1 0 6 
S E A L Q U I L A N P I A N O S 
l-29a 4-29d 
E n 34 pesos billetes 
ínfimo predo. se alquila la casita Tejadillo 63, propia 
pata u'ia reducida familia L a llave está en la bodega, 
e.-MUlna á Villegas é informarán Crespo 19, altos, á to-
das horas 12709 4 27 
CJe alquila en precio módico la bonita casa Manrique 
O n ú m ro43, entre Concordia y Virtudes, con sala, co-
medor, cuatro habitaciones, agua, gas y caño de acome-
timiento á la cloaca. E n la bodega esquina á Concordia 
está la llave ó informarán Neptuno 112, esquina á Per-
s-verancia. V>6ai 4-27 
Se alquila 
una cata en Regla de mamposterla y teja, con diez y 
siete varas de frente y sesenta y tras do fondo: hermosa 
sala con tres ventanas, reja de hierro á la calle, zagnan 
con entrada de rarrnajo, gran comedor, ocho espatioa'-s 
cuartoj pitio y traspatio con un gran almacén eu fste 
para lo que quieran ayliosrlo, hermoso alg b ,̂ á uno» 
cuantos pasos del muelle de los vapores da K' gla. pu-
diendo llegar á estos sin mojarse aunque esté lloviendo 
sa aiquila ñor dos onzas y m«dta en oro al mes, la misma 
qne en la H*bana no se tendría por diez onzas mensua-
les: darán raacni en la sacristía del ^antuaiio en dicho 
pueblo á todai huras. JNota.—H»y capacidad pa»a una 
fabrica de tabacos ú otras. 12701 8-27 
89 Obrapía 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres solos. Obranía 89. 12675 4 27 
Casa baratíoi.uu- en $27 oro sa alquila la de Gervasio n. 3, á una cuadra corta do la calzada de San Lázaro 
tiene agna, azote», persianas á la calle, tres cuartos y 
buena i ala y natlf: esfroeoa, fiador ó dos meses en fon 
do. Bl dueño I ' dustria 48, entro Colon y Trocadero. 
12668 4-27 
SE ALQUILA. 
la fresca y cómoda casa Jesús del Monte 97, con sala, 
cernedor, cuatro cuartos y pozo: la llave al lado Impon-
drán Ayuntamiento 4. Cerro. 12672 4-27 
SE ALQUILA 
sumamente barata la hermosa casa Merced 96 de dos 
ventanas, zaguán, seis cuartos bí^jos y nno alto patio, 
traspatio, caballeriz» y demis comodidades la llave y fiu 
ajuste Habana 175, entre Marced y Paula. 
12-80 4-27 
Se alquila la casa calle da Compostela 19entre las callea de Empedrado y Tejadillo, propia para nna extensa 
familia por su extensión y comoaidades, compuesta de 
zaitaan, sala, saleta y cernidor, siete cuartos bajos y 
uno alto, dos azoteas corridas, abundante agua y otras 
comodidades: informan en la misma á todas horas. 
12674 8-27 
SE ALQUILAN 
varios cuartos completamente independientes y una co-
cina espaciosa: precios sumamente oaratos y entrada á 
todas horas de la noche. Lamparilla 18. 
1?667 4 27 
B^n el ínfimo precio de $30 oro. se alquila la casa Ger-> vasio 5á, en buen estado de limpieza, con sala, come -
dor, 4 cuartos, cocina, gas y dos plumas de agua: la llave 
en la bodega de laesqnina ó iaformarán Amargura 21, 
de 11 á 4 12708 4 27 
OJO 
Se alquilan hermosas habitaciones, suelo de mármol, 
balcón á la calle; Eorvioio de criado y portero: precios 
módicos. Amargura 54. 12707 4-27 
Preparada para mueblería, taller, depósito de ta jaco ó cualquiera otro establecimiento, se alquila la espa-
ciosa casa, calzada de Galiano entre San Josó y Barce-
lona n. 109. 12702 4-27 
TenÍÉnte-Rey 51—Sa alquilan habitaciones con toda aaiatenoia y sin elirf: los precios arreglados para el 
que quiera vivir bi.jn y barato: la casa es sumamente 
ventilada: es de tres pisos: hay entrada á todas horas.— 
Tenlente-Key 51 entre Villegas y Aguacate. 
12681 4-27 
Se arrienda en proporción un potrero á media legua del pueblo de Arroyo-Arenas de cuatro caballerías 
de tierra cercadas de piedra, con asnada, casa de vi-
vienda y buenos tarrenos de cultivo. Impondrán D. An-
dtós Canales, plaza del Vapor, principal del café Bl 
Casino v en Hojo Colorado calzada Real n. 80. 
12685 4 2" 
Se alquilan Habitaciones altas á 16, 18 y 20 neeos BB. en la casa calle del Consulado n 97, entre Virtudes y 
Animas Hay también una espaciosa cocina propia para 
tren de cantinas. 12703 4 27 
ü e alquilan dos ó más frescas habitaciones sin mne-
tibies éindepandientes á hombres solos ó matrimonio 
sin niños, ee cambian referencias. Lamparilla 74, esqui-
na á Villegas altos de la botica E l Cristo. 
12711 4 27 
Se alquila la parte alta de la hermosa casa Pradon. 118, frente a1 Parqna Central: tiene hermosos salones y 
es propia para nna 80ci.<dad de recreo, á lo que ha es-
tado destinada basta ahora: en la barbería qne está de-
bajo impondrán. 12656 10-26 
SE ALQUILAN 
cuartos altos en el msjor punto de la Habana con luz y 
servicio: café de Pomos, frente al Parque impondrán. 
12613 4-26 
Se alquilan 
la» casas n. 50 de la calle de Crespo en $32 oro y San Mi-
guel 29 entre Aguila y Amistad en $21-25 oro. Aguila 
n. 105esquina á San Miguel imponen. 
126R1 4 26 
Dos habitaciones 
juntas ó separabas á caballero solo se alquilan. Prado 
n. 101 frente al Parque. 
12«t4 4-26 
O'Keillj 12 
los bonitos altos de OKetlIy 72, frescos y espaciosos, 
salado mármol y cinco cuartos, sa alquilan á precio mó-
dico, tienen agua da Vento, darán razón en los mismos. 
12018 4 26 
M A N R I Q U E l í . 1 7 8 , 
con 7 cuartos, sala, comedor, agoa de Vento y cloaca $31'' 
otran 1'.'), sa'a, comedor. 3 cuartos $17. Lagunas n 24' 
sala, 2 cuartos, comedor, 2 colgadizos $20, en San Lázaro. 
Vapor 21 y 25, sala, comedor. 2 cnaruia y agaa á $8 50: 
nna 2 esquinas, Virtudes n. 16 y Lagunas 46, en $2̂ -50 
y $17; tortas en oro: las llaves en las esquinas: Escobar 
n. 176 informarán 12651 4-26 
Realquila en proporción la casa Sai Nicolás n 116, 
^con todas las comodidades para nna extensa familui: 
tiene agua, gas, caballeriza y desagüe á la cloaca: para 
más informes Aguacate n. 126, puesto de frutas 
12635 4 26 
Se alquilan las casas Bmuedrado númera 71 en $42 50 cts. oro; Tajadlilo 21 en $51oro; Agniar 58, esquina, 
$12-60 cts. oro; aooesoria de la casa Coba 44 en $17 oro; 
de más pormenores informarán Cuba 119. 
12665 10-26 
Regla. Se alquila en 25 pesos billetes mensuales nna de las tres casitas situada eu la ca le de Sin Agus-
tín entre Santuario y Mamey y carca de los vapores de 
la Bmpresa Vii ja, en el número 3, altos, está la llave é 
impondrán. 12657 4 26 
Virtudes 107 se alquila esta elegante casa de eequin a muy freses y propia para una familia numerosa ó para 
dos familias. E l piso alto puede quedar completamente 
separado del bajo: ha rentado doce onzas, se d»rá en 
proporción. 12630 15-26 
Se alquila en el Cerro por 17 pesos oro la casa calla del Monasterio número 4, á media cuadra de la calzada, 
toda de mamposteila, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina, lavadero, poza potable y piso de florimbó, en 
el núnero 6 está la llave 12621» 4-25 
En f 0 pesos billetes se alquila la casa n. 101 de la calle de San Jo«é, entre Gervasio y Belascoain de mam-
posterla y azotea con sala, comedor, dos cuartos y dos 
ventanas, la llave en la esquina é impondrán Concordia 
97 esquina á Escobar almacén de víveres y en Guanaba-
coa Concepción n. 40 esquina á División. 
12617 4-25 
REINA 3 
Se alquilan los bajos compuestos de sala, comedor, sa-
leta, cinco cuartos, gran pati ' con baño y traspatio, son 
completamente independientes de los altos, en la misma 
informarán. 12614 4-95 
Amistad 91, casi esquina á San Jo;é se alquilan los bonitos altos compuestos de sala, comedor, saleta de 
comer, ga'eríade persianas, siete cuartos, etc., todo de 
cielo raso mos&icosy mármoles. Informan en la botica 
del frente v en Galiano 97 altos. 
12615 4-25 
S an José 88.—Se alquila esta cómoda y elegante casa: tiene sala, comedor corrido, cuatro cuartos, paja de 
agua y demás comodidades: la llave en el 90: Impondrán 
Consulado 11. 12609 4-25 
Se alquila ia casa Sin Joeé 20 casi esquina á Galiano, tiene sala, saleta, troj cuartos bajos y uno alto, agua, 
toda de azotea y acabada de blanquear. Impondrán cn 
el n. 47. E n el mismo se solicita una muchacha para ma-
nejar un niño. 12608 4-2-5 
^ e alquilan a loa murquiHtaa de tabaco dos grandes 
Ocasan unidna do mamposterla, con doce cuartos y l i -
bre salida délas aguas pluviales al arroyo, sin goteras, 
á tres cnadrai del paradero del ferrocarril. De su precio 
y condiciones el Sr. Corberá, almacén E l Pueblo, Con-
cepción esqoina á Pepe Antonio 
12618 4 25 
SE ALQUILA 
la casa Concordia n. 128 en $23 oro con tres cuartos, co-
medor con persiana, toda de azotea y su buen pozo etc. 
E n la misma impondrán. 
12613 4-25 
Dos habitaciones bajas se alquilan en casa de familia con servicio de orlado gas y entrada libre: también 
se alquila la casa Campanario n. 60 Habana n. 158 en-
tre Sol y Muralla. 1V621 4-25 
^E ALQUILAN 
los a.tos de la casa Obrapía 46, entre Habana y Compos-
tela, para hombres solo» ó matrimonio sin hijos, amue-
blados ó sin mueblen. 12S92 4-25 
fMuy barata 
se alquila la casa calle del Morro n. 10. E n la misma im-
pondrán. 12508 6 25 
M E R C E D 7 7 , 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
esensados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 12536 8-24 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E E N UN C O -che de plaza haya encontrado en el dia de hoy nn l i -
bro manuscrito de cuentas corrientes, lo entregue á tn 
dueño D. K . Altnzarra en su casa Prado 66 ó Cuba 91, 
escritorio de D. Juan Soler y seiá gratificada. 
12793 4-29 
SE H A E X T R A V I A D O UNA P ü R R A B U L D O G cachorra, llevaba un collar de cuero y las orejas cor-
tadas, blanca con pintas de canela: el que la entregne ó 
de razón de ella se le gratificará. Reina n. 73. 
12714 4-27 
PE R D I D A E N L A N O C H E D E L M I E R C O L E S 23, cn la calzada de la Kaina, se ext avió nn perro de 
casta color aceituno, al que lo tanga y quiera devolverlo 
á la calle Dragones 13, azucarería, se le agradecerá y 
gratificará generosamente. 12669 4-27 
SE H A P E R D I D O EN L A N O C H E D E L 33 UNA perra verdnga con las orejas y el rabo cortado: en-
tiende por Niña: el qne la entregne en el Cuartelillo de 
los Bomberos Municipales, se le gratificará. 
12622 4-25 
V e n t a s 
D B KNGAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
EN EL CARMELO 
ee vende nna pintoresca y bien situada casita próxima á 
la linea. Informarán en el puesto de frBtM, frente al 
SB V E N D E N S C A S A S D E 1 Y » V E N T A N A S , todas de mamposteila, azotea y libre de todo gravá-
men; también se venden 4 casas de esquina con estable-
cimiento; mas 2 oasis regias y una casa en el mejor pun-
to del Vedada, y 3 fincas de campo á corta distancia de 
la Habana: impondrán San José n. 48. 
12690 4-Í7 
Farmacia. 
Se vende nna en proporción por no poderla atender su 
dueño: informarín Cárdenas número 47. 
12P82 4-57 
SE V E N D E N 3 B O D E G A S , UN H O T E L , UNA casa da empeño, una f mda tres cafes con sus billa-
res, nna oaroiceila y puesto de frutas, una casa de ba-
ños, un tren de coches de luio, tres casas de vecindad 
qne prodocet 400, 2."0 y 150 pesos manRUHl'ss en billetes, 
son de i nova censtrucoion y sólidas. San José 48. 
12688 4 27 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S . S I T U A D A S E N ol bartio de Colon S»nta «liara; en los preijioa do 
$7 000-6 000—6.500- 5 000 — 5 500—3,500 -3,2MI—4 500-
2,500—2,300—1 500—2 000—1 5ii0 B.; tsmldensedan cc.n 
hipoteca de casus $¿ 000 y 1 OflO oro: hay una cindadela 
con 7 cuartos y 2 accesorias: iaformarán San Nicolás 18. 
12694 4-27 
O J«»A L A G A N G A — E N « l . l U O B . S E VUNDE nna ti«nda de víveres al por menor con regular nú • 
mero de eexistencias, hermosos armatostes, mostrador 
y todos los onperes nenessrios. Vende sobre íOO pe-os 
mensuales: buena m3r< hintería. Informarán San Igna-
cio 23, escritorio, entre Teniente Bey y Amargura, de 9 
á 4. 1Í706 4-27 
O K V E N D E S V A R I A » C A - M S DF, ÜNA ¥ DOS 
C5 ven ta" as en los pracios de 15 000—12 000—13,500 
8 000—8 500—9,810—7 030—5 500—6 500— 4 300—19 000-
25,000—17 000—11.000-3,600—1 200—2 500 en oro. Tam-
bién las hay en billetes precios de 8 0U0—5,000—4,f 00— 
1,300—3 800 y 9,000 Impondrán á todas horas San José 
n. 48 126-9 4 27 
COMPLETA GANGA. 
Se vende la casa n. 123 de la calle calzada de Vives, 
con 70 varas de fondo, en un precio ínfimo, casi regalada: 
informarán Cuba n. 5?. 12832 4-26 
S E V E N D E 
la casa calle de Cienfuegosn. 60. Aguila 73 darán razón 
12647 4-26 
JUNTAS 0 SiPáRADAS 
Se vende en Jesús del Monte, barrio de Santo Saarez, 
calle de San Benigno, esquina á Santa Emilia, dos her-
mosa» casas de portales y columnas, recién fabricadas 
se compunen la n. 14 de sala, saleta, tres cuartos y nn 
cuarto alto, patio y traspatio: la n. 16 de sala, dos ven-
tanas á la calle, cuatro cuartos y un cuarto al fondo, 
patio, traspati"», son todas de mamposterla, ladrillo y 
azotea, están en punto muy vintoso y son muy frescas y 
se dan muy baratas, en el n. 16 informarán y tratarán 
de au ajuste calle de San Pedro n. 6, esquina á Sol de 9 á 
10 de la mañana, la entrada por la barbería. 
126̂ 3 8-26 
SE V E N D E UNA C A S A E N F A B R I C A E N L A calzada de Jesús del Monta entre Pamplona y Ma-
drid, acera de la sombra, arrimos propios, buenos ci-
mientos de piedta y paredes de ladrillo: bav cuatro po-
sesiones que ganan $S0, sa dan en $1,500 oro: para más 
pormenores Animas 55, entre Aguila y Amistad á todas 
horas del dia. 12605 4 25 
t ^ E V E N D E UN T R E N D E L A V A D O M t i Y A C R E -
CMitado con acción al local ó bien los armatostes, para 
cuya venta so pondrán por tasación sus afectos y en la 
misma caí-a se despachan cantinas á particulares, ofre-
ciéndoles equidad, aseo y puntnalidad. A mistad 120. 
12612 4-25 
EJIN $6 ,000 O R O S E V E N D E L A C A S A V I L L É >gasn.71, entre Obrapia y Lamparilla, acabada de 
reedificar; oompuestu de sala, comedor, patio, 4 cuartos 
bajos v uno alto. O'Beilly 61 darán razón. 
12565 13-24S 
SE VENDE 
ó se alquila la casa Monserrate n 129: informarán A -
margaran. 2. 12̂ 84 15-24S 
SI * I N T E R V E N C I O N U K C O R R E D O R . — S*E vende la casa Habana n 222 acabad* de pinta'-, es de 
mamposterla y tejas, oompuesta de IHi varas de frente 
por 22 de fondo, con sala, comedor, tre» cuartos, cocina, 
cuarto escusado y cuarto para Invandera: informarán de 
11 á 34 de la tarde eu propio dueño en el café del para-
dero ue Villanueva el cantinero da razón 
12509 8-23 
E n $5,000 oro libres para sa dur ño se venden las si-
guientes propiedades: cinco casas recientemente res-
tauradas ádoa cuadras de la calzada de la Boina, otra 
en Guanabacoa, punto muy céntrico y una v. ca de dos 
caballerías de tierra á la salida del pueblo do Paso Keal 
de San Diego, es un verdadero regalo, aprovechad; in-
formes Monte 3. juzgado. 12199 15 23 
Botica 
Se vende por ausentarse su dueña nna buena, acredi-
tada y bien surtida botica en nna población cerca de 
Matanzas. Informes v pormenores eu la droguería L a 
i'entral. 12430 8-22 
Terrenos 
E n el Prado, cuadra oompre idida entre Virtudes y 
Animas se vende en proporción un hermoso terreno, 
entero ó dividido en solare- y medios solares. E n el mis-
mo existe nna maquina da izar de 8 oiballos que tam-
bién se vende. Informan Prado 73. I20¡í7 15 15 
a n i m a l e s . 
SK V E N D E P O R NO N E C E S I T A R L O UN C A B A lio criolio, raza andaluza de sitta cuartas tras dedos 
de alzada, maestro de coche y propio por su excelente 
estampa para montar Pueda verso y tratar de su ajuste 
Consulado 132 de nna á cuatro de la tarde. 
12595 4-25 
PALOMAS F I N á S 
Se venden varios pares de palomas, ojos de fresa, blan-
cas, negras y cenicientas ó avinada'; iodas de raza muy 
fina y grandea cj"s. Mah ja n 4. 12598 4 25 
tíE VENDK UN C A B A L i O «¡OMO D E C í ' A T R O 
Safios de edad, color bayo, cabos negros mny fino y de 
muchísima condición treta limpio y maestro de tiro sano 
y sin resabioí-; un faetón y u&a albarda criolla ente-
ramente nueva. Aguauat. l!2, de 4 á 6 por la tarde. 
12619 4-25 
SE V E N D E CON U K G E N C I A UN H E R M O S O raballo oriol o de más da 7 cuartas de alzada y 4 años 
de edad, muy manso y tx ¡cíente caminador. Café de los 
Cuatro Hermanos plaza del Vapor n. 6 informarán. 
Cn 1098 fl-24 
Q E VüNDEN D E f í D E D l f e Z H A S T A D O S C I E N -
£3.VE8 juntas de bueyes, maestros de arado, de hierro, y 
de todos tiros, de primera limpia y de segunda. Además 
cien novillos de primera, cerrero", baratos, arreglado» á 
la situación. Su victa y ajaste en Güines, calle ne Vái-
da» n, 8. 12459 8 22 
S A N G U I J U E L A S . 
8e han recibido: se expenden por mayor y menor, A-
gnlar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
11403 30-30A 
Calle de los Corrales 211 
se vende un cabrioló da dos ruedas á propósito para el 
campo, montado con sopandas. 12758 4 29 
S E V E N D E N 
ó cambian p?r otros carruajes; Dos duquesas de medio 
uso; dos coupés, nno casi nuevo, el otro Claren»; nn 
hermeso laudan: nn vis-a vis ds drs fuelles, moderno; 
un faetón nuevo; un tronco 6 arreos de pareja en mag-
nífico estado. Hacemos composiciones con la psrfeccion 
que esta casa tiene acreditado, y los precios en relación 
al estado actual. Salud 17 casi esquina á San Nicolás. 
12757 5 29 
K V E N D E UN M I L O R D D Ü O U E S A MOV E L E -
gante que ha rodado pocas veces, con cuatro asientos 
de quita y pon oon lanza y arreos, de pareja franceses: 
también se cambia por nn buen caballo americano, E s -
cobar 176 informarán. 12653 4-26 
PO R L A M I T A D D E HU P R E C I O S E V E N D E una duquesa on muy bnen estado, pues ha rodado 
muy poco y un famoso caballo americano jóveu, sano y 
sin resabio, Manrique 102, de 8 á 11 de la mañana infor-
marán. 12628 4-26 
SE V E N D E UN F L A M A N T E U U I T R I N P R O P I O para el campo, ancho, con sns estribos de vaivén y 
nn flamante faetón, otro de medio uso: tedo se da en 
proporción. San Josó 66. 
19690 4-25 
ta m u e b l e s . 
RE A L I Z A C I O N P O S I T I V A D E L A M U E B L E -R I A G A L I A N O 52, F R E N T E A L A C O L L A , 
Qaedando muy pocos dias para dejar esta casa, se 
avisa al público en general, aunque sean especuladores, 
que aproveahen esta ocasión que ahora no miramos á 
ganar: teneaios un surtido de todo, como son juegos sa-
la de varios dibujos y de cuarto, finas maderas, y de 
comedor, todo hermanado, y de piezas sueltas surtido 
de nuevo y usado; escaparates, peinadores, tocadores, 
lavabos, esoricoríos. camas bronce, hierro y nogal, si-
llería; un gran piano francés: no se detalla más por no 
hacer extenso el anuncio: no hay más qne pedir qne sal-
drán bien servidos, y sí alguno tiene que ensgenar ó 
cambiar no dejamos de entrar en todo: hay una lámpara 
ciistrl, 4 luces, en $17 oro. 12723 8-29 
SE VENDEN 
uuos armatostes psra bodega ó tienda de ropa, una can-
tina y mostrador, todo so damuy barato, Neptuno 237. 
12:29 4-29 
Ü N J U E G O N U E V O D E L U I S X V , I M I T A C I O N , en $140 B.; un magolfico escaptrata de doble perla, 
marra mayci, nuevo mny barato; una cama de hierro 
en $17 B ; un depósito capaz para 50 galones con sus lla-
mes do metal nuevo, de zinc, en $15 B ¡ dos bancos de 4 
varas en $4 B Aguacate 12, bajos. 
127P7 4-29 
SE V E N D E N : UN E S C A P A R A T E D E IMARCA mayor, oon hojas de espejo, en mny bnen estado: y 
uu espejo lunado Venecii. de uno y incdlo metros de 
alto, por nn metro do ancho marco dorado. Empedrado 
n. 8. 12778 4-29 
m m V E N D E 
una serafina de ex ielentes voces, con 14 cilindres, con-
teniendo algunas piezas da música nropias para Iglesia. 
Habana n. 36. 12779 4-¿9 
MU E B L E N Y C A M A S S E V E N O E N B A R A T O S , eu la misma so pintan camas y sa doran por muy 
viejas que estén, dejándola« nuevas. Sa componen y se 
barnizan muebles todo mny barato. Bernaza 18 ao-
cceeoria. 12677 4-27 
ANUÍÍCIO CONVENIENTE AL PUBLI-.O 
E N OAl . IáNO 98, 
M U E B L E R I A L A ESTRELLA, 
hay nn gran surtido de camas, cainitas, bastidores 
alambra, camas de hierro, espejos Luis X I V y toda clase 
de luua!>, tanto para escaparates como b^rbeiiaE; extra 
mamparas de todos precios con paisajes de ú'tima moda, 
y los precios eon tan sumamente baratos en todo lo que 
se anuncia que no hay quien pooga más arreglado en su 
clase. 12683 5-'¿7 
U N J U E t í O D E S A L A $113 Y 45 , E S C A P A R A -tes de caoba $40 y 50, tocadores $20 y 25, lavabos $'10 
mesa corredera $25 aparadores $25 y 30, mamparas $ '0, 
máquina de coser $12, espejo grande $50, carpetas $i2 y 
2á, consolas $12 y 14. mesas do noche $5 y 7, camas ca-
meras $30 y 10, chicas $20 y 25, farol $5, liras $4 Acosta 
n. 88. 12697 4-27 
SE VENDE 
á precios baratos un Juego de sala de Vieoa, nna mesa 
centro, un bnfet* y un 'avabo. Jefra^ del Monte 125 ac-
Se vende 
nn pianino de Erard de muy buaras voces, caja de pali-
sandro, $85 oro: Escobar 178 informarán. 
12652 4-27 
Organo 
Se vende ó so alquila uno de grandes voces tama&o 
grande con un par de timbales acabado de afinar y poner 
danzas nuevas: se da mny barato. Acosta n. 60. 
12623 4-26 
C O M P O S T E L A N9 141. 
E u esta casa hay un gran surtido de muebles quo se 
venden á precio de realización; hay además un lote de 
escaparates qua se dsn baratos por no poderse armar en 
la mlema por ser chica: se venden también dos vidrieras 
propias para el que quiera vender cigarros, tabacos, etc., 
etc., en accesoria ó esquina. Compostela 141, entre Luz 
y Acosta. n6i9 4-21 
J L A Z T U A 
C O M P O S T E L A N . 4 2 
ESQUINA A OBISPO 
Oran rebaja de precios del inmenso y variado surtido 
de prendeiía fina que tiene esta muy acreditada casa al 
alcance de todos por poco dinero qne tengan: sabido ea 
por toda la isla que no hay quien pueda rivalizar con 
L A Z 1 L I A para tener prendas caprichosas y vender á 
como quiera el comprador muihas prendas al peso, re-
lojes de níquel y plateados á $7, 8 y 9 billetes. 
Con los muebles hacemos quemazón en sns precios, 
teniendo cnanto se necesita para el arreglo de una casa: 
mesas de noche, mesas de última novedad $25 bilUt-p; 
bastidores de alambre dobles do encale tres tamaños 
$1J. y $5 oro, lo mejor qua so ba visto: 15 mesas re-
dondas do noval, cosa de gusto propias para cualquier 
establecimiento á $4 oro. 
12642 4-26 
F l L D O R A S d e i D r C R O N I E R 
con YODUROdeHIERROy QUININA 
« i TREINTA AÑOS de buen É x i t o ban demostrado 
^ i la indisputable eficacia de estas Pildoras que con-
tienen íodoi/oj elementos de la regeneración déla sangre 
El YODURO do HIERRO y de Q U I U n í A 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ta Clorosis, ia Anemia, 
la Pérdida del Apetltd, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,T.(cille) Grenelle-St-Germain,París. 
En la Habana . JOSÉ SAHHA; —LOBÉ y C». 
PO R A U S E N T A R S E L A DUEÑA D E M O M E N T O se da regalado un magnífico y elegante pianino de 
concierto enteramente nuevo y de grandes voces y to-
dos los muebles do la calle del Consulado 42 entre Kef n-
gloyGanioii 12601 4-25 
P IANO» Y MfclEi iLES B A R A T O S . — S E V E N -den al contado y á p'azos; se dan en alquiler y con 
derecho á la propiedad, y se compran reserv;ndolos á 
les interesados uno ó más meses para que por el mismo 
dinero les recuperen. Bernaza 42, mueblería. 
12001 4-25 
U N SILLON D E D E N T I S T A 
se vende. San F.afaol 32. 12599 6 25 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E S A L A á lo Lu's Catorce, un elegante juego do cuarto de 
última novedad, una lejosa arafia de cristal de cinco 
luces y dos cocuy eras, un juego de comedor de meple, nn 
bnen pianino de Gabesn y todos los demás muebles, lo-
za y flores de casa de una familia que se ausenta Indus-
tria 144. 12456 8-22 
¡ O J O ! 
Se alquilan sillas para funciones do iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quiera, existiendo ea esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B[B docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del pais y extranjeros. Hay juegos de Viena 
que se venden, así como los demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
nace mu -hes afios. Vista hace fe, en la mueblería " E l 
Cristo", Villegas 89. frente á la ig'esia del mismo nom 
bre. 12259 15-18S 
D e m a q u i n a r i a . 
Interesante & los Hacendados 
Se venden muy en proporción 2 calderas de vapor, nna de 
86 piés de largo por úa diámetro 
y otra de 
80 piés de largo por 6 de diámetro 
con sns monturas correspondientes, depositadas en las 
Almacenes de Regla. Para precios y condiciones diri-
girse á J . A. Haylei', Tacón n. 8 altos, ó apartado correo 
nftm. 1. 11525 26-28 
O r o g ' i i e r i a * P e r f u m e r í a 
n i # ^ C 9 88 quita con el espeotorante de polígala ce 
A \fm9 Hernández. 
C O L I R I O R E F R I G E 
RANTE.—Quila toda irrita-
ción en los ojos, fortalece y 
f.urof nta la vista y cura la ce-
guera, tan común on ¡os ram-
pi.s de Cuba —Miles deenfer 
i^'^ mos curados con el Colirio Pe-
?5s^--^a';2^5^--^ frigerante de la hotica SANTA 
ANA, MuraUa 68. 
f A i PAIPAIS ISAS de la vejiga, en ámbos sexos 
LU¿> V a 1 AI&UivO so curan usando licor de L i 
tina y la solución da Breada Hernández. Con su uso ce-
san los dolores de ríñones, pujos en la crina, cólicos ne-
fríticos, toda claen de flujos crónioos hasta conseguir la 
onracinn, ann en los casos más desesperados. 
B O T I C A SANTA ANA, M U R A L L A 6S, H A B A N A 
12310 15-18S 
I 
Estos nolvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimiento crónloo, las 
indigestiones, acedías, iatjneoas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
P O L V O S P Í B R I P U f i O S . 
Osanse estos polvos para combatir todas las calen tn 
ras intermitentes, de frió, tercianas, eto.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos, 
27 Obispo 27. 
DB VENTA EH TODAS LAS FARMACIAS Y DKOGUERlAB. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica do SANTO DOMINGO...Obispo 27, 
O n. 900 A - l 
AGUA MINERAL V I C T O R I A 
DE LAS PÜENTgS HERLAHNSTEIN, 
C E R C A D S BMS ( A L E M A N I A ) 
A g u a d e m e s a i n n i o j o r a b l e . 
Laque se emplea oon mejores resultados en las dolen-
cia» de la1! vf»s digestivas, nfdcciones catarra'ts de los 
órganos reepiratorioa y enfarmadadea de las vías nri-
qstlas. 
Se halla de vants en la botica L a Reunión de José Sa-
rrá; casa Dnsaq v Compañía, San Pedro 41. 
12Í07 " 15 17 
„„„(,.,. i^Toní'-'-es de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, ^ 
^ f / r , n r i n r ^ ^ - ' > v alivia rápidamente ó cura Ia.smas gr«v«8 
por el fr o F 'P^cax ?~!oldea Escarlatina y Amarilla, y las 
fermas .le las Fiebres . J; vi'ruela8, li deVSarampión, las 
otras fiebres como la Je ' cutáneas y los otros vicio» 
Erupciones, las Enlerrne,. ">u" ^"^ ' 
de la sangre. TT» i «* 
" l e ñ a s a l v a d l a T i t o 
« me halle completamente restablecido. » - ", , ,, u . - , . / . . .* ,» 
de C. Fitzfferíld Esq., antiguo corresponsal ^ »"^'";^••",, duardisn " en la Albania refiriéndose al 
LAMPLOÜGH'S PYRETIC SALINE 
ElDr.J.W.Dowsing escribe: " Yo le he empleado en 
42 usos de la Fiebre amarillay tengo la satisfacción 
de afirmar que no he perdidi i enfermo alguno". 
Se Ttnde eo Us casas de todos los raraacisticos, on bottllti 
H. L A K I P L O U G H , 113, Holborn, LONDRES, E . C. 
Depositario en la Habana : JOSÉ S A B R A . 
A S M A 
CATARRO, OPRESION, 
TOS. RALPH ACIONES 
, y todas las afec-
ciones de las v ias resp irator ias , se c a l m a n 
inmediatamente y so curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R . 
N E U R A L G I A S 
PRESTAMOS. GOMPOSTELA 50. 
Se avipa á ios que tengan prendas empeñadas en esta 
casa, de 0 meses paseivá reoogeclas ó prorrogarlas, de 
lo contrario so prnordtifti á su venta sin que les quede 
derecho á reolamaoion alguna. 
llábana. 25 de setiembre do 1K85 
12C39 
S. L ó p e z . 
4-26 
P L A T A M E N E S E S 
102 O'OliLLy 102 
GRANDES REBIJiS DS PRECIOS. 
Hab'endo obtenido grandes descuentos y considera-
bles rebujas en todos los oh] atoa on general de la céle-
bre y sin rival P L A T A M E N K S E S y agradecido del 
público qne tanto la ha favorecido con sus pedidos, se 
ofrecen íntegros al público para quo éste pueda disfru-
tar de ellos. 
2(K0 cucharas ricamente plateadas.. $12 75 oro dna. 
2000 tenedores idem idem 1225 . . . . 
2000 cuchillos idem Idem.. 12-75 . . . . 
Ii'evando las tres docenas juntas $34 oro. 
Cncharitas de café, cacháronos, trinchantes, cucha-
retas do refresco, cubiertos de postres, oubiert"S de 
niño de 3, 4 y 6 años, vasos para colegios, jarritos 
con asas , bandejas , azucareras , juegos da café, 
juegos de lavabos, centros, prenderos, tarjeteros. 
Jarros para agna, tolo cuanto se pueda necesitar en 
servicios de mesa, para casas particulares como para 
establecimientos de cafés, fondas, hoteles y restaurante 
1 0 2 O ' R E I L L Y 102 
O 1097 8-24 
A ios fabricantes de cigarros 
se tes prepone, á precio de ganga, un» partida de «zc* 
ente papel para cigarriUoa marca 
LA 6IEALDA D B S E V I L L A , 
que ae desea realisar cuanto ántea por necesitar re ei 
local qne oonpa, en la calle de Onba n. 87 entre TenienU 
RBV v MnTalla. On. 1022 1-8 
para señoras y caballeros como también para vaqnete-
ras se ha recibido un gran surtido en la antigua de Luis 
Petlt, O'Reilly n 68. 12467 8 22 
(¡1MIBST0 POÍimiD SUPERIOR 
propio para tanques de Ingenios, pozos hidráulicos y 
otros varios usos. Se acaba de recibir nna gran partida 
que se detalla á precios mny convenientes en la calle 
Obispo n. 21, escritorio de J . A . Bancos. 
Cn. 1027 30-88 
S i l - í ü ? ! ©"37"'s 
R E Ü R A L G I G C R I S T A L 
2, Wesbourne Grove Baysv/ater, 2 
- I - . O I M X > K , E S -
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
I n f a l i l D l e c o n t r a , 
los DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : i / i 1/2 Y 2 / . 
Depositarlo en la Ilahana : JOSÉ S A H R A . 
SUSPENSORIO NÜLLERET 
E l á s t i c o , sin Banda bajo los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Vendajes de toflô  los sistemas. 
MEDIAS PARA V A R I C E S 
MILLtRET, LE GONIDEC, Sucesor, Paris,49,calle J.-J. Ronssean 
R E G I S T U A D O 
L A S 
E n í e m e f l * S e c r e t a s 
B 1 . E M O R R A O I A 8 
G O N O R R E A S 
F L U J O S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
c u r a d o s e n a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s i n c a n s a r n i m o l e s t a r 
los ó r g a n o s d iges t ivos , por las 
: X J . : D O R < ¿ 
o Inyección de 
DEL DOCTOR F0ÜRNIER 
•Parra, aa, Flaco do la Madeleine I 
b)J»se que en 1" Cajai, en IÍS ítiqaet» Í - T - ^ . 
JM la» Pildoras t« baile la Inscripcioa /tewt, L S K M U M - ) 
Depositario e& ¿0 u m m ; Jos£ SARJUt 
JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO. 
I y todas í a s a fecc io» 
nes nerv io sas se c u r a n inmediatamente c o n 
las P I L D O R A S A N T I - N E Ü R A L G I C A S 
del Dr G R O N I E R . 
P A R I S , Farmacia, 23, calle de la Monnaie. — En la Jlahana : J O S £ S A B R A ; — L O B ¿ y C*. 
O P R E S I O N E S f . m a j i f ' l N E U R A L G I A S 
CATARRC?TOC0NSTlPADÜS W JiJMT i i ff l i iJiff l r ^ i ñ por los CIGAR1L10S ESPIC 
Aspiraudo el hamo, penetra en el Pecbo, calma el sistema nervioso, facilita 
a expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
[Exigir esta firma : J . ESPIO.) 
Ve i i ta por u tiyuv Jt. l iS í ' IS" . BSS . «••«<• Sa ic i í - Í .na ' .orc . I ' n r i » . 
Depósilirios en la Habana ; JOSE SARTiA; - L O B E y C ; — G O N Z A L E Z . 
A V I S O Á L O S M E D I C O S 
S I R O P 
200,000 Enfermos curados 
{ R e s f r i a d o s , I n s o m n i o s 
EfiFERMEDADES 1 R W A S 
Pédase en todas las Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
E n Gasa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Franc ia y del Estranjero 
(goh? de -Arroz especial 
r ^ K P \ R A n O AI-BISMUTO 
POP G l c ^ ^ * J E f j Q * ^ ' , P . C P , F U M I S T A 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de Paris. 
S e s e n t a a ñ o s d e E x p e r i e n c i a 
'y de buen éx i to han demostrado la e f i cac ia inconte s tab l e de este VIXÍO sea como a n t i - ' 
\ periódico para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su reaparición, sea como fortificante en l a s | 
C o n v a l e c e n c i a s , S e b U i d a d de l a S a n g r e , F a l t a de m e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 3>ig:es-
| t iones dif ic i les , E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . D e b i l i d a d causada por la edad ó por los esCSSOS. 1 
i fsíe F i n o que contieno muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe venderse á presto» | 
' un poco mas caros.— No se dé importancia al precio á razón de la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a G r . S S I C S - X J T T ^ " , 378, r u é S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depósi tos en la Habana: J O S É : ; - 3 1 . 0 1 3 - s r O » . 
de EXTRACTO fle ELIXIR TÓNICO, MTI-FLEGMOSO del D R G U I L L I É 
Preparado por PAUL G A G E , Fc0, Ünico Propietario, 9, rué (calle) de Grenelle-St-Germain, PARIS ¡ 
L a acción del E l i x i r Ctuillié es siempre 
beuél lca GOIU J P u r g a n t e es tónico y refres-
cante; ademas ayuda y corrige todas las 
secreciones dando fuerza á los órganos. No 
exigiendo una dieta severa puede ser adml-
uistrado, con igual buen éxito, a los niños 
y á los ancianos, s i n t emor de acc identes 5 
de espec ia algruna 
L a experiencia de mas de s e s e n t a a ñ o s ha demostrado que ol E l i x i r Gnillié es de 
una eficacia indisputable contra todas las 
FIEBRES EPIDÉMICAS, DISENTERIAS, CÓLERA, AFECCIONES GOTOSAS 
y on general, como depurat ivo , en todas las s r r F S B I K E S S A B S S C O N G E S T I V A S . 
las riEUOJIASde EXTRACTO de E L I X I R del I*r G VIL LIÉ contienen, bajo un 
neaueño volumen, todas las propiedades íóníco-pu/'i/utivas 1/ depurativas de este Elixir. 
Convienen, sobre todo, a la clase obrera por que la evitan los gastos considerables de las enfer-
medades y las perdidas de tiempo. 
Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A . — L O B É y C*. 
C u i e m ú x , 
A n e m i u C l o r o s i s 
D i a r r e a •* N e v r o s i s * C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u d 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
E l V i n o d e B u g e a u d , que tiene un sabor m u y agradable, conviene 
especialmente a los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por l a edad y por las enfermedades. 
Venta por Mayor: LEBEAULT, MAYET Y Ca, 29, roe Palestro, PARIS 
Por mouor, r«ria, Ph'' L E B E A U L T , 43, Edanmnr. 
S E L E H A L L A TAMBIEN E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P de cMoral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante por exce-
lencia que snpprime el dolor y procura el sueño tranquilo y 
reparador. Sus efectos son rap id í s imos sin ofrecer ninguno de 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se pende en frascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro ¿ f ^ . 
colores, la f i rma , puesta a l margen, del inventor : -
Se vende por menor en l a m a y o r par te de las farmacias. 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : Gasa L . F R É R E et Ch. TORGHON. 
1 9 , r u ó ( c a l l o ) J a c o b , P A R I S . 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S D E P A N C R E A T I N A 
d e D E F R E 8 N K 
FiRMACÉUTICO DK ! • CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a F a n c r e a t l n a , admí tlda en los hospitales de París, es el mas poderoso dlgestlTO gne 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, ci pan, el almidón y las féculas. Es déclr que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatlna sin el auxilllo del es tómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta tot*l del jugo 
gástrico, ora de la Inflamación ó de ulceraciones del e s tómago ó del intestino 3 á 5 
P i l d o r a s de P a n c r e a t l n a de S e f r o s n e después de comer darán sempre los mejores 
resultados; los médicos las recelan contra las siguientes afecciones: 
A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 
Somnolencia despnes de comer y vómitos propios del embarazo en ias mujeres. 
PANCREATINA DEFRESNE en írasqmtos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
| r.isa D E F R E S N E , A u t o r de l a Peptona,Paris,;enIuprincipale9(imacUsdeleitranjero. 
¡ H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 
G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a * , 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , | 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
M T r m N ^ O í T : A . G O N Z A I - E S . 
r~ l a mZRIÍA BELLEZA del CUTIS obtenida po¡ el emplee dt la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L . L E G R A N D 9 Proveedor de la Corte de Rusia. 
O R I Z A - L A C T É 
LOCION EMU LSI VA 
BUagnea y refresca el cntis 
Quita las pecas. 
O R I Z J H E L O Ü T É 
JABONse¿an elD'O.REYEli 
El mas suave para el calis. 
E S S . ^ O R I Z A 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
O R I Z A - V E L O U T É 
PÓLVOde FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
O R I Z A " O I L | A c e i t e p a r a 
D E S O O I S T P I E S B U E J L A S a s r X T J M E R O S A S 
9 O R E M E - O R I Z A ^ 
¡KseurdeplusieurS' 
Esta C R E M A saavixa 
y blanquea el Cutis 
lindóle la TfiANSPAREXCl J 
m. J ^ - - laJuveiitud 
[HASTA LA MAS AVANZADA EDAD £/'a preserva lnualment» 
lldel A i r e EOCO y Caliente quo 
ateza el Ros t ro 
y de las Manchas, Pecas 
y A r r u g a s . 
Ko rc»! Tinturas Progresivas 
PARA EL PULO BLANCÔ  
JASES SMITHSON] 
i Un solo Frasco 
fren deTolyer ermefruida á 
\ Cabello y 6 u Barba 
I ol color natural aa 
TOOCS LOS IRATICE9 
0011 ESTE LIQUIDO 
fao b iTseccddidi ieUUKlaGIBCil tntts ni dupuet 
A P L I C A C I O N P A O l k 
Resultado Inmediato Ko mantha la piel ni perjudica le salud. 
i todas la» FerftunerlaaJ 
y Pclnaníriaa, 
e l Cabal lo . 
Depós i to principal : 307, calle San-Honoré, Par la . 
l l a b a s a a , . — M a r t e s 2 9 d e s e t i c m l í r e d e S 8 8 S . 
If «i-i 
i>SL 
At DIASUO s s r,A M A K I X A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 28 Setiembre, á 
las 7 de la tarde. 
A y e r domingo hnbo en todas l a s 
proriraiciaa peniiasularss qiainientos 
sesenta y dos atacados de c ó l e r a y 
electo tres muertos. 
E l general Serrano e s t á gravemen-
te enfermo. Se teme por s u v ida. 
E n Utrera hubo un alboroto, en s u 
mayor parte promovido por mujeres 
que apedrearon á la p o l i c í a ó inten 
taron incendiar las cas i l las donde 
se cobran los derechos de conau 
mos. 
Roma, 30 de setiembre, á la ) 
1 y 20 ms. de la tarde- ] 
S u Santidad e l P a p a ha presidido 
una r e u n i ó n de cardenales, com-
puesta de m o n s e ñ o r e s Jacobini» 
Laurene i , C z a c k i , Lc i locbowsky , 
B i a n c h l y el párroco de M ó n a e o o 
cen ol objeto de examinar los do-
cumentos relativos á la s o b e r a n í a 
de E s p a ñ a en las i s las Carol inas . 
E l Sr. Beroabeu, Preeideate del Casino 
Sepañol de personas de color, establecido 
en esta capital, nos remite el siguiente avi 
so, que publicamoa con satlsfacción, porque 
vemos el buen deseo que le anima de que 
la oíase á que pertenece contribuya á la 
patriótica Busoricion iniciada por el Círculo 
Militar: 
Casino Español de la Habana, 
Sociedad delaatrucci n y Reoreo de per-
sontiS de color.—Con objeto de asociarfie á 
la suecriolon popular iniciada por el Círculo 
Militar y el Casino Español, celebrará jun 
ta la Directiva de este centro, para deter 
minar lo conveniente á fia de que la raza 
da color & que tienen la honra de pertene 
c r contribuya también á tan eagrados 
deberes de nacionalidad á que todas las 
clases de la sociedad, sin distinción de ma 
ticos, se ha asociado. 
Susorioion 
inüHada por él D I A R I O DK JÜA MARINA, en 
favor de mtesíros desgraciados her-
manos de la Península. 
OBO. BILL3XX8. 
T E L E G R A M A S D E S O T . 
Madrid, 29 de setiembre, á las 
12 del dia 
A y e r hubo en las provincias pe-
ninsulares setecientos veinte y nue-
va atacados del có lera y murieron 
doscientos treinta y ocho de la mis-
ma enfermedad. 
Mvnreal, 29 de setiembre, á las ? 
12 y 20 ms. de la mañana. S 
E l pueblo exasperado por las me 
didas que se han dictado para obli-
garie á vacunarse, a tacó los edificios 
p ú b l i c o s designados a l efecto, y la 
po l i c ía tuvo que dispersar á la gente 
con las bayonetas. Se han dado las 
correspondientes ó r d e n e s mil i tares 
por s i el tumulto se repite hoy 
m á r t e s . 
Madrid, 29 de setiembre, á I 
las 12 y 40 ms. de la mañana. $ 
Se asegura que se ha realizado 
una o p e r a c i ó n de créd i to por cuenta 
de la I s l a de C u b a con los Bancos 
de E s p a ñ a y el IZispano-Colonial, 
por la s u m a de velete mi l lones de 
pe «o 3, emitiendo t í t u l o s da Deuda 
ai 9 2 por I C O con l a g a r a n t í a de la 
renca del timbre. 
Con.su producto se r e c o g e r á n cré -
ditos contra ol Tesoro do C u b a y 
q u e d a r á n cinco mil lones de posos 
para las obligaciones de dicha isla. 
Sama anterior.ÜS25.470-051 $45.732-20 
Sr. D- Jaan del Cam 
po, por lo recauda-
do en el término 
manicípal de Cien-
faegos, eegua ia re-
mesa 000 
Sr. D. José Al verá, 
por lo recaudado 
en el término mu-
nicipal del Calaba-
zar de Sagaa 400 
$26.470-05í $46.732-20 
Publicado de más en 
la lleta del D I A R I O 
sobíe el segando 
donativo de María-
n a o . . . . . . . . 6 
Nueva Xork, aetiembre 28, ú la» 5 \ 
de la tarde 
ifiiafcs eapaftolaa, & $15-55. 
iémi mejicana»; & $15-65. 
iSescaéato ?&pdl coaiercial, m «SfT.t 4 & 
5 por 100. 
(mbífc* mhr* húvArw, 60 úi*. (bsnQaeres) 
4 M'M- fti*. «. 
lúfim. soíjre Paria, 60 fiíf. (banqaaros) A 6 
francos 21̂ 4 «te. 
i imi sobre üuüiíiargo, 60 di?, (banqaerog) 
Hoüds ríglstradoa ile leu Estados>UnM«s, 4 
j¡>or 100, & 123,v¿ ex-enpon. 
Centrífeifas Hámero 10, pol. 96j 6 lilO &ñH. 
Rdgalar á buuu refiuo, 5 7il6 á 5 »il6. 
tsScar de miel, 4h il 5 Í | . 
jaryendldos: 3,600 bocoyo*! do azdcan 
Idem: 07,000 sa o, a» Idenu 
Idem 68,0J0 sereta^ de idom. 
Mfeles, 17^ cta. 
Kantuca (WHcox) en tercoí'rtla», i 6.50. 
Toclceta, longclear, ft 11, 
Nueva Gvlmns, setiembre 28, 
Harinas óimm superiores^ A $4.15 ets. 
barrU. 
L&n&res, setiembre 28. 
¿'¿itcar coatrlfaga» pol. 96, 17 A i7i3 
Idem recular refino, 14á8 & 15. 
0on»oUáados, á i)i) 1 • jl(> ox-interct*. 
Bonos de loa Estados Unidos, 4 por í.00. 
A 120^ ex-enpon. 
Oescaentô  Bauco de Inglaterra, S per 
100. 
PUnl en barras, (la onza) 47 Já poí»-
Liverpool, setiembre 28, 
Algoílon m t ú i ü i n g iqpland», A 5Já Sí-
bra. 
luiría, setiembre 28, 
lieuta, 0 por 100,80 fir. 95 cts. ex-interée-
{üm&íi pfokibi&a la rapr&úi&aciím <f« 
.«« UiiagrantriMi qtes emisaeiisib, con a r r * 
¿lo a i articulo 31 fie íes Lvy (U F r ^ l e * 
Vapor correo. 
E l Ciudad de Santander, qne salió de 
este puerto el día 5, llegó eia novedad & la 
Coruña al amanecer de hoy, mártes. 
Telegrama cfioíal. 
Según telegrama del Comandante Gene 
ral d« la provincia de Cuba, de la partida 
iosarrtiota de L^mbano Sáuohez, sólo queda 
el pardo Donato Vórgez, asistente del ea 
becllla, herido, y á quien ee persigue aoti 
vamonte. 
Amortización, 
E l día 30 del actual, en el sitio y hora de 
coptnmbse, tendrá efebto la cnadragóslma 
octava EubaPta de 25,000 pesos oro, que 
prescribe el R^al Di creto de 30 de agoste 
del sño próximo pacado, acumulándose á 
dicha cantidad los 19,000 pesos que dejaron 
da aóJiKÜoarge en la que tuvo efecto el 22 
del que cursa, por no haber cubierto loa II-
oitadores el tipo señalado por el Gobierno 
Genera), según lo dispuesto en el artículo 
5? dd precitado Roal Decreto. 
Ltta proposlcloDe* que eo presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condioio 
ned y modelo pnbliohdos en la Gaceta de 27 
de eetiembro próximo pasado, salvo las mo 
diflojciones acordadas por el Gobierno Ge 
neral, insertas en la de 11 de octubre úl 
timo. 
Sanidad. 
E n el Gobierno General ee recibió ayer 
un telegrama del Ministerio de Ultramar 
participando que la epidomia colérica sigue 
decreciendo t-n las provincias peninsulares 
invadidas. 
Susorioion nacional. 
Loa Jefes y oflolalos del cuerpo Bombe-
roa del C ̂ aeroio n? 1, reunidos en la tarde 
del domingo último en la morada del señor 
primer Jefe, acordaron por unanimidad con 
tribuir con un día da haber, como loa cner 
pos armados de esta lela, para gasto de 
defensa y material de guerra de esta plaza. 
Asimismo asordaron ofrecer eua servicios 
& nuestra primera Autoridí\d, para que los 
utilice de la manera que croa más conve 
nlente, si por desgracia los acontecimientos 
lo hicieren necesario. 
E l cuerpo da Bamberoa del Comercio n? 
1 ha probado una ves; rnAa quo sus indivi-
duos ee encuentran dlspueatos siempre á 
preótar eua tfcrvicioa en cnanto se relacione 
con la hua¡u de la patria. Por ello loa fali 
cltttmod eordittl v c-*loroüaincnte. 
$26.470 051 $45.726 20 
Nuestro amigo y correligionario, el celoso 
y bien querido Alcalde Municipal de Cien 
fuegos, Sr. D. Juan del Campo, ha remitido 
al Sr. Presidente de la Jnnta Gestora la 
suma de $600 en oro, como tegunda remesa 
de la suec.ioion promovida en dicha ciudad 
con destino al alivio de nuestros hermanos 
de la PeuírRula que sufren les crueles efec-
tos de la epidemia colérica. Damos las más 
expresivaB gracias á los vecinos do Cienfue-
gos por su nunca desmentida generosidad 
y al Sr. Campo por su apreeiable coopera 
clon á la obra iniciada por el D I A E I O DS 
LA. MABINA. 
También el Sr. D. JOEÓ Alverá, digno 
Alcalde Municipal del Calabazar de Sagua, 
h* remitido al Sr. Conde de Casa-Moré, por 
cuenta de la suscrlclon iniciada en dicha 
ciudad, la suma de $400 en oro, prometión 
dose enviar el resto tan pronto como se 
ultime la recaudación de fondos. Es por 
«xtremo loable ese donativo, que agradece-
mos al Sr. Alverá y á cuantos á él han con-
tribuido. 
E l Sr. D. Ricardo Lloredo, vice-presiden-
te del partido de Uoion Constitucional en 
Marianao, coa advierte el error cometido 
en la nota que se publicó el domirgo 27 re-
ferente á la eeguuda remesa enviada de 
Marianao, quo fué de $201-80 cts. en blUe 
ta?, y nó de $207-80, como se dijo. Rectid 
íssmcs hoy ese error, y advertimes de paso, 
tkaoieudo justicia á nueatro apreeiable co-
vreligionarlo, que esa recnudacion se efec-
tuó por el Ayuntamiento de Marianao y 
ol Sr. Lloredo. 
O & O I S I O A 6 S N B K A L , 
—Aceptado por el Exorno. Sr. Capitán 
General y Gobernador Militar el tan opor-
tuno como importante ofrecimiento hecho 
por el Ramo de Comunicaoionep, de cons-
truir á sus espensaa una línea especial de 
circunvalación que pondrá la Capitanía 
General y Sabinspecclon en comunicación 
directa con todas las fortalezas de esta ca-
pital, muy en breve m darán principio á los 
trab^j ;8, para dirigir les cuales ha sido de-
ftiga&do el empleado de Telégrafos D. Cíe 
mente Arango. 
—En la tardo do ayer entró en puerto, 
orocedente de Amberes, Bilbao, Vigo y 
Puerto Rico, el vapor mercante nacional 
Santiagueña, capitán Ojlnnga. Este buque 
fué admitido á libre plática por la Sanidad 
de este puerto, en vista de haber cumplido 
una cuarentena de catorce diaa en Puerto 
Rico. 
— E l júven escritor D. Alvaro Ciaño, her 
mano de nuestro amigo y compañero 
Sr. Director de E l Eoo de Covadonga, se 
encuentra atacado de la tenible enferme 
dad endémica. Lo sentimos de veras 
deseamos BU pronto restablecimiento. 
—Ha fallecido en la Isabela de Sagua 
el niño Cárlos García y Rodríguez, hijo del 
Sr. Director de L a Situación de aquel pue 
blo, al que acompañamos en su justo dolor 
—Escribe L a Situación de Isabela de 
Sagua, que durante la semana han caide 
algunos aguaceros en difereates zonas de 
toda la juriadl-jcion, favorecieado algo á 
las stembraa de caña. 
— L a pasada semana se despachó en el 
puerto de la Isabela de Sagua, con di 
reccion á Nu^va York, el vaoor mercante 
nacional OuMermo, con 2,238 bocoyes 
557 saoos de azúcar. 
— E l Ldo. en medicina y cirujía D. Ma 
nuel V«zqaes Morales, reaidente en Lule 
Lazo, (Pinar del Rio), y el méoico mnni 
oipal do San Felipe, D. Albino Saoz de Va-
rada, se han olrócido espontáneamente a 
facilitar loa auxilios de su profesión, sin 
retribución alguna, á los individuos de 1» 
Gu »rdla Civil que prestan tus servicies en 
ÜlchaB localidades. 
AHÍ mismo, loa médicoa y farmacéutico 
da la CAtftDn», en esta provincia. D. Ramón 
Miguel; D. Francisco Sarrea y D. Eariqm» 
Garrido, respectivamente, y el cura párroco 
de dicho pueblo, han renunciado los hono 
rarloa que á cada cual le correapondían, 
por la asiatencia, medicamentos y sepelio 
del Guardia 2? JOBÓ Fernández Gómez, que 
fdllooló en ólcba localidad el 8 del acmal 
habiendo además costeado de su peen io 
el Sr. Miguel, la caja para sepultar el ca 
dáver. 
Por tan filantrópico proceder, ee han 
dado las más expresivas gracias á dichos 
itñorea por el Excmo. Sr. Director del 
cuerpo de esta lela. 
—Entro IOH diez y nueve servicios pras 
Udoa por la Ouwila Civil de esta Isla y di 
•\m sehacertferenciaen el "Boletín Oücial 
iol Instituto," uúmer.» 36 d i 24 del F.ctual 
fijara ol de importancia tftíCDuado por al-
f-inaa parejas del puePto de Cartagena, en 
•>» juricdtcüion de Cienfaeíroa á IÜS órdenes 
dal Bargtwto 2? Ciríaco Péroz Cordero en 
al potrero Cor stancia, batiendo á los ban 
d doa Náñez Es, laos» y dos máa, á quiemef-
deqmes de ua corto fuego, ponióudo oa a 
la desbandada, lea recogieron dos montu-
ras y un caballo, rescatando además un 
niño qne habían secueatrado. 
— L a Sra. D? Feliaa Blanco, viuda del 
general Lersundi, ha fallecido en Zaldivar, 
después de larga y penosa enfermedad. 
Reciba su distinguida familia nuestro 
sentido pé-ame. 
—Ha f iliecido en Lugo el Sr. D. Leopol 
do Villamil, uno de loa máa diatinguidos 
pintores de Galicia. 
—Por el Gobierno Civil de la Provincia 
ha sido nombrado médico honorario del 
Cuerpo de Policía, el Dr. D. Pedro J . Pal-
ma. 
— E l Gobierno General ha concedido 
trsiata días de líconoia al delegado de po-
licía del primor distrito de esta ciudad, D. 
Joaquín de Andrade y Navarrete, á fin do 
que atienda al restablecimiento de su sa-
lad. 
—El vapor-correo San Agustín, saldrá 
do este puerto para el de Cádiz, el 5 de 
octubre, haciendo además escala en Puer-
to Rico. 
Haeta las tres de la tarde del mismo dia 
as recibirá en el buzón do la AdmlniHtra-
clou Central de Correca la correspondencia 
qne debe conducir para dichos puntos. 
D^ade cea hora, hasta media ántes de la 
afillda del vapor, se recibirá con doble 
franqueo, lo mismo qua en loa buzones de 
aiuauco que hay establecidos. 
A 2 do la tarde so cotizaba el oro 
lol onfto español á 236 por 100 premio. i 
CONFLICTO HISPANO «ALEMAN. 
L a extention é interés de las noticias que 
respecto de dicho conflicto, felizmente en 
vías de satisfactoria y honrosa eoincion, 
contienen los periódicos de Madrid del 4 al 
10 del actual, recibidos por el vapor correo 
de la Coruña y por la vía de Tampa y Cayo 
Hueso, nos mueven á insertarlaa en el pre-
sente Alcance, & fin de no demorar su pn 
blicacion, siempre deseada, á pesar de que 
loa telegramas euceaivos han quitado al 
asunto el carácter de gravedad que revistió 
en loa primerea momentoa. Sin embargo de 
que en el número del DÍA R I O correspon 
diente al dia de hoy, mártes 29, hemoa pu 
blicado copiosaa noticias respecto de loa au-
cesos ocurridos en la Península los dias 4 y 
5, que ae contienen en loa periódicoa del 5 
y el 6 del actual, todavía hay algo que de-
cir correspondiente á esaa fechas, y va en 
esta Alcance: 
Del 4 
Con el título de L a cuestión de las Ca 
rolmasante el derecho internacional, acaba 
de ponerae á ia venta, en forma de folleto, 
la c •lección de notables artículos publicados 
en LaBevista de Tribunales por su director 
Sr. Romero Giren, cuyo trabajo merece leer 
sa y meditarse. 
—El señor obispo de Palenoia saludó y 
bendijo la manifestación celebrada ayer en 
dicha ciudad. 
—Ante la eventualidad de una guerra con 
Alemania, díceae que algunoa capitallatas 
y comercian tea do Barcelona ae proponen 
costear un sistema de defensa de aquel puer-
to por medio do torpedos ó del modo que 
crean más conveniente loa facultativos del 
ramo de guerra. 
—Amigos del Sr. Moret afirman que este 
ilustre hombre público es partidario do que 
ae extremen todos loa esfuerzos para recabar 
nuestros derechos sobre laa Carolinaa, pero 
quo no ea partidario de la guerra en los 
actualoa momentoa por lo mónoa. 
—-Haata labora de cerrar nueatra edición 
de la noche no ee ha recibido en ningún 
centro oficial noticia alguna referente á laa 
Carolinaa, 
—Según L a Union, hay que seguir con el 
arma al brazo el camino que llevan laa ne-
gociaciones, á fia do esperar con ánimo ee 
reno au resaltado, para eaber si hay que 
excitar de nuevo el patriotismo de loa espa 
ñoles ó si hay que predicar las escelencias 
de la paz, dejando á salvo el honor y el 
prestigio de la patria. 
"Por supuesto, —añade el periódico,— 
España habrá sacado siempre de esta nueva 
prueba que la Providencia le ha enviado, 
una enseñanza provechosísima para lo por-
venir: la de que laa antigusa virtudes que 
jtdornaban al pueblo español en máa felices 
illas, no han muerto; la de que todavía pue-
de hacerse algo grande en esta nación en 
que ordiu ariamente abundan tanto y tanto 
las pequeñeces. A l grito entusiasta de ¡viva 
ia patria! han surgido pensamientos é ideas 
que aean ó no irrealizables en parte, siem-
pre dan claro testimonio del buen deseo de 
ios que las han concebido y tratan de lie 
varias á cabo. 
De todos estos proyectos loa que máa dig-
nos noa parecen de aíncero aplauso son los 
que se refieren al fomento de nuestra marina 
de guerra, base y fundamento capitalísimo 
de nuestro prestigio y de nuestra fuerza en 
ol mundo." 
- U n euacritor nuestro de Málaga que ha 
residido mucho tiempo en las islas Pilipluas, 
aos escribe comunicándonos extensas refe-
rencias en corroboración de lo que há días 
digimos acerca de las pretensiones de Ale-
mania á ingerirse en nuestras cuestiones 
con las islas Inmediatas al archipiélago F i -
lipino 
En 1873 fueron cogidos doa bergantines 
alemanas que se dedicaban al comercio de 
1« contrabando de guerra con los joloanoa. 
y en 1874 fué apreeado un vapor también 
<*lemau por dedicarse al mismo ilícito co-
mercio. 
En opinión de nuestro comunicante, es 
muy neceando, sí España ha de contrarrea-
car'la infiasneía de alemanes ó ingleses, 
muy envalentonados desde el estableci-
miento en Borneo de una compañia comer 
clal inglesa y de la promulgación do loa 
protocolos do 11 de mayo de 1877 y 7 de 
marzo de 1885,, que ocupemos de hecho las 
íaias Paranganl, muy ricas y feraces y de 
un gran valor estratégico por au proximidad 
á la isla de Minianao; con esto, y con el 
establecimiento de gobiernos político-mili 
tares desempeñados por marinos 6 militaros 
conocedores del terreno, y á quienes ee lea 
deje permanecer en eua puestos por eeía 
añoa al ménos, se evitará España alguna 
catástroft) que una vez ocunida aeris* de 
irremediables y deaastrosos efectos para 
nuestro poderío colonial en la Oseanía 
—Afirman los mioieterialea que hasta 
ahora sólo se sabe quo Alemania no ocupa 
ningún territorio nuestro: y si como es 16 
glao pensar, loa traspones que enviamos & 
laa Carolinaa han ido & recorrer la costa 
del archipiélago en todaa direccionea, no 
ea difícil creer que habrán de trascurrir 
algunus días ántea de que llegue la noticia 
con tanta ansiedad esperada. 
L a Epoca sin embargo, ha oido, fuera de 
los círculoa oficiales, por supuesto, qua ha 
bia IndUios caei aeguroa, de que la bandera 
española flotaba en el grupo de laa Palaoe 
Si se confirma cate rumor,"como es de espe-
rar, puede ser el principio do nuevas máa 
agradables 
—Leémos en L a Epoca: loa periódicoa 
alemanes dicen que la tixeitacion de los es 
pañoles con motivo de la ocupación de las 
Carolinas ba sido producida priucipalmente 
por laa iatrlgaa de Francia, con cuya nación 
quiere la prensa ministerial alemana ene 
mistar á la española, so pretexto de que 
Francia tiene inteiéa en andar á España 
privándola de todo apoyo en el confiloto 
que so auacitará con motivo de los aeuaíos 
da Marruecos, que en Alemania ae conside 
ra inminente. 
E l Imparcial se apresura á advertir esta 
manioDra, porque revela que lo que allí 
preocupa ante todo es el movimiento de 
aproximación que entre España y Francia 
se pfitá realizando. 
No tenemoa noticia, lo confeaamoa. de eae 
m'ipimienr.o de aproximación entre Eapaña 
y Francia, porque si bien ea cierto que loa 
periódicoa radlcalea de aquel país han 
aplaudido la bulla contra Alemania, loa 
oflcioaoa ae han mostrado reservados, y ni 
áuu tratándose de su implacable enemigo; 
ae han atrevido á soltar prendas. 
Al contrario, el Journal dts Debats, pe-
riódico hoy bien quieto en laa regionea ofl-
cialea de Francia, no ae ha mordido la len-
gua para declarar que la república nada 
tenía que ver en nuestras cueatlones, y la 
Liberté, otro periódico que el Ministerio 
actual francés no ve con malea ojoa, ae apre-
sura á satisfacer laa susceptibilidades de la 
preña a alemana, asegurando terminante-
mente que no hay cuestión alguna que pueda 
aer causa do rompimiento entre loa Gabi-
uotea da P^ría y de Berlín. 
Francia está muy agradecida á Alemania, 
quo la ha excitado á crear un vasto imperio 
colonial como desquita de amor propio, 
Francia no ha titubeado en apartarse de 
luglaterra para dar guato á Alemania, : 
a > habla de aoercarae á noaotroa para por 
ier loa resultados de su condescendiente 
po ítica. 
La prensa alemana ha tronado uu poco 
neutra Francia, no porque se aproxime á 
Eapaña, qua eso ya estaba seguro de que 
no lo haría, sino porque observaba cierta 
orediaposición favorable á Inglaterra; pero 
la pronsa parisiense se apresura á tranquí 
liz«.r al gran canciller. 
E ::to ea, en sustancia, lo que dice la L i 
berté, y noaotroa teníamos aprendido, aun 
qua bueno ea qne lo conozcan loa que hayan 
podido forjarse ilusiones. 
El Gaulois publica un telegrama de Wi 
Ihemghaven—el puerto militar de Alema 
nía—anunciando la salida de la escuadra 
alemana, compuesta de cuatro fragataa 
acora* adaa, cinco cruceros, cinco oañoneroa 
aoorítzadcs, tres aviaoa y 16 torpederos; en 
todo 33 barcos con 112 cañonea y 3,750 tri-
pulántea. 
El contralmirante de Blano, comandante 
en Jefa de eata eacuadra, recibió en el acto 
do zarpar, pllegoa reaervadoa, con órden de 
abrirloa en alta mar. 
Eata escuadra, dice Le Gaulois, fué dia-
pu ista para maniobrar en el mar del Norte, 
pero, en uu momento dado, podría dársele 
otro destino, qua no sabemos cual sea, aun-
que también puede reanltar inexacta la no-
tioif» del Gaulois. 
El jefa carlista, Sr. Segarra, ha dirigido 
al general Salamanca uaa carta ofreciendo 
uniformar y armar por su cuenta un bata-
llón, en el caso de que sea necesario por 
conaecnencia dol conflicto hispano aloman. 
- E l laureado pintor, Sr. Muñoz Degrain, 
ha oirectdo pintar un cuadro de gran precio, 
cuyo importe ae destinarla á la suacrieion 
para el proyectado buque Patria. Además, 
ai desgraciadamente Uegaae un caao de gae 
rra con Aiemania, prometo ceder íntegro au 
aneldo do catedrático en la Escuela de Ba 
llaa Artea de Málaga. 
— E l decano de ios actores eapañolea, don 
José Valero, se ha brindado á tomar parte 
en ouantaa funcionea teatralea ae organicen 
para allegar fondos con destino á conetrnir 
buques de guerra. L a carta en que el gran 
artista hace eate ofrecimiento, rebosa entu 
aiaamo patriótico. 
—En un craao error íncarro la Gaceta de 
Colonia, acusando al Ministerio español de 
instigador de laa manifeataoíonaa que ae 
han repetido en España. 
E l movimiento ha aido univeraal y eapon-
táneo, alcanzando á loa mismoa amigoa del 
Ministerio, por máa que éste debiera ence-
rrarae como se ha encerrado en la prudente 
reserva de que dió muestraa el presidente 
del Coneejo, al pasar la manifestación ma -
drileña por delante de au morada. 
Nosotros debemos decir que la impresión 
ha sido tanto máa profunda, cuanto ménca 
podíamos esperar la conminación ó con cu-
piacencla de una nación amiga. 
Y si, como ahora empieza á Boapecharse, 
la bandera alemana no ha aido izada sobre 
territorios españolea, ciertamente que no 
hemos de escasear loa esfuerzos para tran-
quilizar al país, que aquí, por máa que pa 
somoa por gente irascible y de primera im 
preeion, ya sabemoa diatinguir entre agre-
sión m&terial y controversia diplomática. 
—Se habla de que el Gobierno no está á 
la altura da sus deberes en punto á la de-
fensa de nuestras costas y de au artillado. 
Noa hemoa propuesto no decir una pala-
bra de laa reformaa que plantea, y da la 
actividad por todo extremo plausible, en 
que ee agita. Pero ai afirmamos que nunca 
como ahora, sa pusieron á contribución en 
las esferas del poder iniclatlvaa máa vigo-
roeaa y pensamientos más prácticoa. 
Y aquí empieza nuestra reserva: por lo 
mismo que conocemos todos eaoa planea, 
tenemoa la obligación patriótica de ser pru-
dentes y no deacubrirloa. 
Conducta que debían Imitar por ahora 
todos los periódicoa, en quienes manía el 
de !a paeion no peae máa que al deber de 
ssr juatoa. 
Del 5. 
He aquí como juzgan loa prinoipalea pe-
riódicos da eata córte, loa aucesoa de ano-
che: 
L a Correspondencia de E s p a ñ a . 
Publica un auelto que no reproducimos y 
por el cual se dice que fué llamado su di 
rector á un centro oficial. 
Su actitud es la que cumple á un perló 
dico español en estas üircunaíanciaa. 
Al trascribir el telegrama dando cuenta 
del artículo de la Gaceta de Woss, añade 
por su cuenta: 
"Con la simple lectora de oete parte te-
legráfico, recibido en Madrid después de 
conocerse el alevoso atentado de Alemania, 
ae echa de ver la fa púnica con qne la can-
oillería germánica ha procedido con noao-
tjoa 
Deapues do muohoB dlaa de haberse con-
aumado uno de loa más infamea atentadoe 
que regístrala historia contemporánea, aún 
pretende conservar buenaa relaciones con 
la mlema nación á quien ha intentado hu 
millar.'*' 
E l Noticiero. 
Ea notable el artículo que hoy publica. 
Los acentca vlrílea resuenan justamente 
eoo los de la prudencia y el patriotiamo. 
Escribe así: 
"Cuando ayer ea tu^o noticia de lo oou 
rrldo en aquídlaB islas, cuando se vió de 
una manera clara y patenta la incalificable 
condacta d» Alemania, España, generoaa y 
bal amiga da ese imperio ambicioso y dea 
conoldemio, no pudo por mónoa da pro 
testar con toda energía del acto que allá, 
en regiones deeoonooidaa, y delanta de bu-
qnes nuestrop, enviados á aquel paraje para 
tomar posesión de un terreno que nos per 
teaeca de hecho y de derecho, ha realizado 
en aras de au ambición desmedida. 
Esta fué el primer arranque da esta na 
clon tan digna y tan gloriosa como la máa 
gloriosa y digna. La patria quo registra 
en su historia páginas como la de Sagunto 
y Namancia, y laa da Zaragoza y Gerona, 
no podía permanecer ludífsrente ante la 
oftinaa que ana que eo llamó su amiga la ha 
hecho, aprovechándoao de laa circunstan-
olas de estar loa ánimos si parecer embar 
gados ante ol cuadro do desolación y de 
muerte que preaentsn en sua provincias 
diezmadaa por el cólera, 
Difícil, máa aún, imposible on eatos mo-
mentos contener loa eentimlentoa patriótl 
coa que en todos los españolea se han dea-
pareado; pfjro reconocamos la nooealdad de 
aer prudentea y de no dgarnoa llevar de 
arrebatos que á rsada conducirían." 
'•No son proteetaa —noa decían anoche 
los marinos á quenoarefeiimoa—laa que en 
aomrjsntea casos proceleu, sino cañonazes. 
Cuando lodaa las leyes y todos loa tratados 
y todos loa derechos se violan y se atrope 
lian, no cabe otra actitud ni otra protesta 
ni osra reclamación que las que formulan 
loa cañones, loa mejores dlplomáticoa del 
mando " 
No participamos, sin conocer detallada 
mente lo sucedido en Yap, de la opinión de 
esos viejos lobos da mar, quo por amor á la 
patria capaces son de todos loa heroísmos, 
da todas Iss energíap; ea de eapersr qua 
por honra de la marina, loa comandantes 
de laa faerzaa navalea expedicionarias jaa 
ttfiquen haber llenado eua deberea y cum-
plido laa instroccionea recibidaa. 
Aún así, difícil ha de aerlaa borrar la 
amar ga impresión que su conducta ha pro 
ducido on la opinión pública; cuando se 
tienen buqutía y balas y ánimo y amor á la 
patria, no so coneleuton atropelloa é intru-
sionea de ningima eapecia." 
L a Integridad de la Patria. 
Nuestro estimado colega discurre de este 
modo: 
" E l Gobierno tuvo la esperanza, cónsul 
tando fecbaa, do que nuestros barcoa lie 
garlan ántes quo los alemanes, y esa eape-
ranza, bien claro eaiá en el telegrama de 
Manila, se ha cumplido; pero en vista de 
que habiendo llegado tres diaa ántea nuca 
tros bnqnes, hsn oonaentido éstos qua un 
oañonero alemán arbolara la bandera do su 
país, no ha podido hacer el Gobierno otra 
eos», por da pronto, qaa destituir por teló 
grafo á loe comandantes de laa embarca-
ciones españolas y al Sr. Caprllee, electo 
gobernador de la isla, y mandar quo inme 
diatamente se lea instruyera aumaria. Nos 
parece que quien deaapasionadamente juz-
gue los hechoe, no inculpará, si no le ciega 
hostilidad aistemática, al Gobierno que 
presida el Sr. Cánovas. 
Ea de suponer que haya llegado ya á las 
islas Carolinaa el buque Velasco, quo He 
vaha órdenes del Gobierno. También ho 
moa do confirmar en que habrán sido es 
crupulosamente observadas," 
Lnégo, en varios sueltos, añade el apre-
clabla periódico: 
"Loa propaladorea do rumores y noticias 
falsea se despacharon anoche á su gusto. 
Loa que esta linea do conducta se han 
trazado no tienen tampoco inconveniente 
alguno en alardear de pnritaniemos y es 
eiúpnioa tau exajeradoa, que todo cuanto 
pissa ó ae realiza ha de marecer sua eríti 
caá y eervirles para atribuirlo á móñleí 
que eóio pueden auponer que exiatan los 
qua ee cróen capacea da d ĵarae arraatrar 
por ellos en cuantas cuestiones intervengan 
ó en cuantos sucesos tomen algaua parti-
cipación." 
"Todo esto naco de cae falao concepto 
que aquí se han formado algunas personas 
acerca de lo que ea y debe de aer el patrio-
tiamo, y que lea lleva á entender que todo 
aquel que no grita mucho yae deja arraatrar 
de ciertos entusiasmos, propioa de la im-
presionabilidad de nuestro carácter, no 
sirve bien á los intereses de la patria ni 
está á la altura del papel que, según ellos, 
ae ha do representar en circunatanciaa da-
das, aln comprender que si todoa enten-
dieran así el ser patriotas, no eólo nueatro 
país, sino los demás, se verían continua 
mente expuestos á deagraciaa irremedia-
bles y á laa tristes consecnenciaa que ae 
recogen cuando ya no hay tiempo más que 
de dolerse del resultado obtenido y de no 
haber sabido tener la aufieiente serenidad, 
á fin de dar á ana actos aquella prudencia 
tan necesaria alempre en la vida, para que 
las reaoluciones qua se adopten sean justi-
ficadae." 
E l Imparcial . 
Consagra un entusiasta artículo á la enea 
tlon del dia. Su actitud ea digna y se /era. 
Hé aquí algnnoa párrafos del fondo notable 
quo h -y publica: 
'No somo» faorroíi, no somoa ricos; pero 
áuu en medio d* laa ruíoaa del terremoto, 
dei asoiamieuto de Us cosechas y de las 
f ..S,'IB no cerrajas búa al mortal contagio 
qm> diezma ¡aa provincias, tenemoa un te-
soro santo y sublima que defender: nuestro 
derecho; y uu baluarte que nadie puede 
deatmir: nueatro derecho; y uu baluarte 
que nadie puado doatruir: nuestra honra, 
qu« no transige, ni pacta, ni retroceda 
Hamos llegado á la hora solemne de laa 
grandes resoluciones: sobran ya los lirismos 
do la palabra y loa alardea de la jactancia: 
ae necaaita arriar la bandera enemiga en el 
suelo de la patria y reemplazarla con el 
glorioso estandarte de Caatílla, al cual el 
Oíéano entregaba como vasallaje sua mun-
dos miaterioaos y las constelaciones de sua 
islas. 
Si Europa permanece indiferente al van-
dálico atentado, el derecho y la justicia 
habrán deaapareoido del código moral de 
loa puebloa, y los Gobiernos fuertes sólo ae 
diferenciarán do loa pirataa en lo enorme 
de la fechoría y en la impunidad de la vio-
lencia. 
A' ménoa, la mutilación sufrida por otros 
paisas y áun antiguos deapojoa librados por 
nosotros sucedieron á guerras sangrientas 
y fueron como botín de lucha frente á fren 
te soatenida. Pero ahora, en medio de la 
paz y contra todo derecho de gentes, so In-
eulsa nuestra bandera ahuyentándola de 
aquellos marea donde tiene un aecular y no 
díaputado imperio." 
"Nueatras personas, nuestros brazos, 
nuestros intereses, nueatra fortuna, dasde 
el primero hasta el último de loa qne res 
pondemoa á la opinión en eata modeata ho-
ja de papel, desde los propietarios hasta el 
máa humilde colaborador, todoa eatamos y 
estarémoa icoondicionalmente al lado de 
todo Gobierno que empuña la bandera ea 
pañola, que vengue el ultraje recibido y 
que encarne eate sentimiento unánime de 
indignación y de venganza. 
Llámeae coaaervador, llámese liberal, 
llámese demócrata, estarémoa enérgica y 
tenazmente á au lado, exigiéndola sólo que 
eaa digno y heróico: ea decir, que sea espa 
ñflfl, 
Qae ee reúnan laa Córtap; que la nación 
hable; que todas las faorzaa ee aunen; quo 
ea acumulen en el Gobierno qae haya de 
dirigir esta titánica contienda prestigios y 
almpatíaa que hoy faltan; y para reaiatir, 
para pelear, así en loa triunfos como en 
laa desdichas, nos una eaa bandera única, 
ala la cual súlo tenemoa en frente los abia-
moa de ignominia do los puebloa suicidas, 
eae grito mágico, aíntasie de todo haroiamo 
y do todo honor. 
¡VIVA ESPAÑA!» 
E l Progreso. 
Como E l Liberal, en un sitio de su núme-
ro muéstrase, salvo el leoguaja, razonador; 
en otro, rompe con todo rosoeto y ae deja 
llevar do BU espíritu irreflexivo. 
Sólo podemos reproducir los párrafos si 
guientee: 
"No es hora ya de discutir; no oa hora de 
perder en estériles palabraa el tiempo qne 
requieren exclusivamente loa hachos. El 
suelo ds la patria eatá deshonrado; hay en 
él huellas de enemigos que ea preciso bo 
rrar con sangre, con la auya ó con ia nues-
tra, poco importa con tal de que se borren, 
y se hórran pronto, porque la indigaacion 
que, rebosa el ánimo'no eufre espera. Ex'ge 
energía, exige actividad, exige que el Go 
bierno se eleve á la altura de laa cireuna 
tandas que han provocado sua torpezas; 
exige que aa corten inmediatamente toda 
clase de relacionea diplomáticaa con Ale 
manía. Y sobre todo, nada do vadladonea, 
nada de plazos: el paía está dispuesto, por 
que en Eapaña ae sabe quo el vencido muer-
to ea tan noble y queda tan honrado como 
ol vencedor vivo, y no hay español que, al 
no puede triunfar, se realsta á morir, con 
^al tío qae BU muerte conserve incólume la 
honra de ¡a patria. 
Se preparan grandea acontecimientos. 
Q .io nos hallen en nuestro puesto, dscididoe 
a toíio. Qae laa Córtes se reúnan, que se 
dirija uu ultimátum al Gobierno alemán 
dándole un plí*zo de breves horss para de 
aidhve. Y ai no dispone la inmediata eva 
onabioú de las Carolinas, ¡guerra! ]guerr¿! 
¡VIVA E L REY!—añadimos no8otroB--que 
es ol símbolo común de la patria. 
E l L ibera l . 
Hay en au número do hoy de todo: pro 
íeacaa nobiiíoímaa, reservas eatuiiadas 
aousacianea iDjustísimaa, y un artículo 
sobre toHo, titulado "Traición," que no se 
expilca M el mayor aturdimiento. 
Luego Vscri be: 
"Ante un conflicto como éate, ante una 
situación como la que crean el atentado de 
Abíraania y la actitud del pueblo de Ma 
drid; ante esta gran desventara naoioaal á 
qaa nos han traído laa complacenciaa y 1 
díbiüdadea y laa torpezas de loa miniatroB; 
¿"m qaiéa puede esperar el paía? ¿En el 
Gobierno? No, eóio en ai mismo." 
"Porque creómoa qua en momentos tan 
difioiles y en oircunstanoiaa tan azarosas 
como las'actuales, no hay, no debe, no pue 
da haber dlpatadoa conservadores, ni di 
puradoss fdaloniataa, ni diputados repubii 
canoa, eino diputados de la nación, repra 
senuntes del paía, españolea on fia, vooaa 
y c^razonea qaa hablan y sienten lo que 
quiere la patria, es por lo que pe limos que 
laa Córtea ee reúnan," 
Eata tono provocador, esto de lanzar eo 
bre ios miübstroa reaponsabilidades en que 
no han incurrido, y hacemos juez de la 
oontienda á España toda, paíéeenos poco 
prudente. No ea esta hora da condensar aa 
tagonismoe. Bino de arbitrar racurses; no es 
hora de acusar á quien tiene en ana manos, 
llámese como ao llame, el depóaito sagrado 
dei honor de la patria, aino do ofrecerle su 
apoyo. 
E l Qiobo. 
Habla da esta anertt»: 
"Si el Gobierno responde á la trágica al 
tí.za de IÜB oircunetaucias, y la patria noa 
necesita, aquí tiene ella nuestro humilde 
concurse; que ya hablaiómoa y exiglrémos 
cuentas en ocasión más propicia. 
Si no responda, bien por faltado aptitud 
bien por obra de anteriores oompromisoa 
sin necesidad de nuestras excitaciones, Ea 
p»ña por sí B-..la se lavará de ía mancha ve 
¿ibiia, y con España noa irémoa á donde 
la lleve en buena ó mala ventura. 
L * hora ea solemne y apo«alíptica. Qae 
consulten au dignidad los eapañolea, y ocu-
rra lo quo Dios quiera. 
Retu-meadamoa antre» tanto la prudencia, 
ala que por eso noa arredren ni eapa'aten 
laa generoaas irreflaxionea de la exaltada 
machtidumbre " 
E l Gobierno, cualquiera que eea el que 
lleve adelante eate tríete aaunto, cumplirá 
su deber, ai ee el actual, con máa pruden 
ola, paro también con máa energía que 
níagnn otro. 
—Al Gaulois le dicen do Viena que en 
ciertoa círculos políticoa y en el mundo de 
loa negocios en dicha capital, donde iaidea 
del desarrollo de la política da extensión 
colonial del Imperio alemán había sido acó 
gida favorablemente en un principio, se 
«omíonza á deaistir fuertemente de esa pri-
mara ím presión. Sa advierte que, como 
principio, el asunto de laa Carolinas no es 
para alentar. 
L a posesión de esas islas malaanaa y aln 
meroíidoa sétioa—dice—crea á Alemania 
una titaacitm siDgalarmente falsa. E l orgu-
ílo caateilano tlena en jaque al orgullo gar-
mánleo que ee vé reducido á recibir, sin 
podar cunceatar á ellos, loa ataques de la 
prensa y del pueblo español. Ea evidente, 
en fcfeoco, quo Alemania ee hftlia en mar 
cada inferioridad respecto de Eap&ña, en el 
caso de que el cocflioto actual degenerase 
en la lucha armada. 
Y en Viena, añade el corresponaal, ea 
opinión general que no valia en verdad la 
pana de que el gran canciller so haya he 
eho el árbitro del mundo para ser tenido 
en jaque por una cuestión tan miserable 
como la de laa Carolinas. 
Los que ponderan en Francia las venta-
jaa da la política de extenaion colonial, ba-
rían cuerdamente oa meditar sobre los sin-
aaboros que sus primeros ensayos procuran 
á Alemania. 
Los más importantes periódicoa portu-
gueses continúan estudiando nuestras cues-
tiones con Alemania con un criterio suma-
mente lisonjero y favorable á la preponde-
rancia española en las ialaa orientales de 
la Oceanía. 
Loa recelos y laa Buapicaclaa con que al-
gauos periódicoa lusitanos acogieron en un 
principio laa noticias relativas al conflicto 
hispano alemán, no han encontrado eoo en 
la parte máa numerosa é importante de la 
prensa pffrtuguesa, que perauadida de que 
a desgracia 6 la fortuna de España lea al-
jaoz'irá por igual á elloa, juzgan con el 
nteréa le cosa propia loa asuntos espa-
ñolea 
—' Ea loa círculos, donde estaa noticias 
han conocido á última hora de la tarde 
!•> en i,oda su extensión, sino vagamente, 
u.-ido sensación profunda. Podría 
ñor, podría haber duda sobre quléi 
i» Í 'i > '.mea á enarbolar bandera en el 
I ¿btptó ago de las Carolinas. Lo que no se 
eapüca uaaio es que, habiendo sido España 
quien consagraba su derecho con el acto 
material do la ocupación, haya desconocido 
nuestra aobaraoía el Imperio alemán." 
Del 6. 
Ea de mucho interóa la siguiente noti 
cía qae publica E l Garbayon, de Oviedo: 
"Ayer hemoa recibido una noticia que a 
caao tenga íntima relación con el conflicto 
pendiente en estos momantoa entre Eapaña 
y Alemania, y qua hacemos pública para 
qae se vea haata qué punto es conveniente 
tenerla presento. 
Hace unoa dos meaos llegó á Oviedo un 
oücial del ejército aloman hoapedándoae en 
una fonda establecida en un gran edificio 
resientemente construido. No conocía nuea-
tro idioma y en loa primeros mom entos se 
fingió inglés, perolsu pronunciado acento tu-
desco le vendió. Eate oficial, con recomen-
dacionea que traía de Madrid (sa nos dice 
qua de la legación alemana), vieitó deteni-
damente la gran fábrica nacional de caño-
nes de Trubla, tomando notas de cuanto 
creyó conveniente enterarse. No se detuvo 
en Asturias máa tiempo del extrictamente 
necesario. 
¿Tendría algo qua ver eata visita con el 
aaunto da laa Carolinas?" 
—Uno de los estudios más interesantes 
que acerca de nuestro dominio sobre laa Ca 
rolinaa se han publicado estos días en la 
prensa de Madrid, ea el que con el epígra-
fe de Niperáidos ni olvidados, ha publi-
cado el Sr. Martínez Parra en el último 
número de L a Ilustración Católica. E l au-
tor ha vlaitado nueatraa posislonea de la O 
ceanía y conoce como pocos en historia, su 
topografía y costumbres. En el mismo nú-
mero publica L a Ilustración Católica uu 
mapa muy curioso y algunas vlaitaa intere-
santísimas del archipiélago carolino. 
— E l corraaponaal del Times en Paría di-
rige á aquel periódico una nueva carta que, 
como la anterior de que dlmoa ya noticia, 
merece fijar también la atención: 
" E l giro, dice, qua loa asuntoa toman en 
España, prueba la locara de los que créen 
que pueda daraa paao al torrente de una 
excitación popular y contenerle después 
que ae han abierto los diques. 
Laa d^moatracioaea quo diariamente se 
hacen en España amenazan, si no se toma 
pronto una decisión enérgica, traafarmar 
en un verdadero peligro el aaunto do laa 
Carolinaa, qua al principio sólo tenía las 
apariencias da una mera cueation diplomá-
tica accidental. 
Todo el mundo sabe ya que la toma de 
posesión de aquellas ialas fué al principio, 
como ya aa ha dicho, una mera ficción, y 
aua la verdadera intención del principa de 
Bíamark no estaba de acuerdo con lo que 
se anunció primero. 
L a contestación del Gobierno alemán á 
la primera notü española, expresaba clara-
mente que Alemania no entendía que habla 
h-kbido "toma de poseaion" en nombre del 
Imperio de laa ialas; pero que ai la hubiera 
haoido, no habíeado sido notificado el acto, 
Alemania lo conaidararía como no realiza-
do, dejando, no obstante, reservada la cues-
t'on de á quién pertenecen laa ialas, hasta 
que ae diera una nueva órden, y que eae 
procedimiento se adoptó principalmente, 
porqua habiendo Inglaterra pueato en tela 
da juicio la poeesion de Eapaña, el recono-
cimiento por Alemania solamente no bas-
taría para investir con ella á España, 
Eata nota daba á Eapaña completa sa-
tLs facción. 
Alemania tuvo cuidado de suavizar su 
uetiatlva á reconocer la poseaion, evitando 
todo lo que padía envolver ofenaa, y eaou-
dindose con la objeción hecha por ella á 
loglatarrív justamente en 1875. 
¿Porqué no hizo nao el Gabinete español 
de eaa nota p».ra poner fia á la contienda y 
obtener el beneficio do un triunf j diplo 
mático?" 
E l correaponsal del Times está mal in-
formado en lo quo refiere, puea habla de 
ana nueva nota enviada y de una réplica 
qua so espera, todo lo cual ea puramente 
imaginario. Preoiaamente lo quo ha lle-
gado ahora ea la nota de Alemania contes-
tando á ia nota-proteata enviada á su 
tiempo por el Gobierno de Madrid, la cual 
habrá sido entregada hoy á nuestro minie-
tro do Estado. 
En lo que sí tiene razón el correaponsal 
es en lo quo dice respecto al giro desagra-
dable y que pudiera aer haata peligroso 
quo va tomando la cueation. 
De otraa coaaa que dice el oorreaponaal 
acerca da la aotitnd del Sr. Cánovas, de su 
dessiprobaeion del viaje del Ray D. Alfonao 
á Alemania y otroa particulares, es excu-
aado haceraa cargo, porque revelan clara-
menta que no eatá aquél al tanto de la 
íitaaoion. 
—Bajo el epígrafa L a guerra á Alemania 
esoribe L i Union un ar¡,íoalo muy entona 
do del que tomamos loa Biguieutea párra 
foe: 
"No ea posible pensar on seguir otro ca 
mino: lo dicen los anoiauoa qae anoche con 
lágrimas en los ojos contaban á eua hijoe 
cómo supieron venenr nueatroa padrea al 
vecoedor del mundo; lo dicen los que se 
alen ton coa valor para llevar en sua hom 
broa el fuellda laa batallas, lo dicen loa dé 
büea qua aioaten enardacida la sangra y 
dnplicadaa al mónoa su** faerzaa ante lo 
qne acaba da ocarrir en Yap. Por lo vieto, 
ia gasrra se noa impone como una neceal-
dad: por lo visto, la guerra ea la única aa-
hdit qne queda á nueatro patriotismo 
Españolea, seamos dignes hijos de aque-
llos héroes que supieron vencer en las Na-
vas de Tolosa y en Oüuraba, que supieron 
ancurabir con gloria en Trafalgar y el Dos 
da Mayo en Midrid. 
No hemoa aido partidarioa un momanto 
de esas uegociaciouea en que tan mal ha 
correspondido Akmnnla & nuestra caballe 
roaidad; bis hemos aceptado como inevlta-
hles, y el ptitrlotiamo lia impuesto á nuea 
oro entendimiento leyes que aceptaba la 
pru lencia y rechazaba el corazón. Todo 
ha terminado: nada da vaellacloníia, nada 
díi trausigonolaa. Ayer dooíamoa: laa Ca 
roMnaa 6 la guerra; hoy dgeimos: ¡Dioa eal 
ve á la patria!" 
— E l Echo de Povo, da Macao, ocupándo 
ao á» la cuiistlon de laa Carolinas, dice: 
' No sabemos qaé oa lo que basca abí A 
témanla. Esto puerto y el de Hong Kong 
a,>n loa úuicoa que aoptlenen relacionea con 
¡aa Paiaoa y las Carolinas: son de muy poca 
monta: ios datos precl¡ms qua ea el loa sa 
ob-nan sobre la escasez da reoursoa de di 
tshOti archipiéiagoe, y la imposibilidad de 
fomíncar en elloa cualquier clasa de pro 
iuecioo, autorizan el conseja al Gablneta de 
Barlin|, da quo todo ello nunca llegará á 
aompeaaar la pérdida do la amiatad da un 
onebidtan gauoroso y leal como ea el eapa 
ñol" 
—Paría, (10 noche.)—Loa eapañolea que 
han llegado aqoí hoy, han sido objeto de 
una ovación al pisar la estación. 
Maohísimoa eapañolea van á la embajada 
á ofrecer sua servlcioa y su inoondloional a-
poyo. 
El jefa Ciiriista Castalia ha fallecido re-
pentinamente. 
Se oréa generalmente en Paria que el 
principe de Biamark no esperaba hallar de 
parce do España !a resistencia á eua planes 
coloniales, porque ha visto áInglaterra ce-
der en la euestl'm da Zanzíbar, ha creído 
jue España haría lo míamo on las Caroli-
naa. 
Loa fondos jjúblicoa han bajado en Bar 
lia y Vienu, á cauaa dol aaunto de laa Ca-
rolinaa. En Lóndrea no hay Bolsa hoy." 
--Berlín, 5 (carde).—£i Post de eata ca-
pital dgua creyendo que laa manifeatacio-
nea d d pueblo español son inapiradaa por 
el Gobierno. 
L * Germania dice qua ol Gobierno no 
tiene razo i en la cuestión de laa ialas Caro-
Unaa. 
No queremos acusar de mala fa á Dic 
Post, pero ea muy extraño que este perló-
dio no comprenda qua la agitación en las 
calles y la sobrexcitación de las paaiones 
populares jamás han dado resultados favo-
rables á Gobierno alguno. 
Daraoa laa gracias á la Germania por la 
constancia y la lealtad con que advierte al 
Gobiarno alemán que la razón no está de en 
parte en este asunto. 
—Un escritor inglóa publica en el Daily 
News un artículo elogiando las cualidadea 
generoaas, pero poco meditadas, del pueblo 
español. 
A continuación reproducimos varios pá-
rrafos del artículo: 
"Haciendo jasticia á loa españolea, dice 
el Daily-News, preciso ea confesar que jamás 
aa han detenido á calcular los riesgos cuan-
do han creído que tenían un insulto que la-
var. 
Tal vez parezca el colmo del absurdo que 
una nación débil, desorganizada y dividida 
como Eapaña, piense en medir armas con el 
'alto y poderoso César", con la imperial 
Abmania. Pero los españolea no ae ame-
drentaroo ni pudieron ser subyugados por 
Napoleón el Grande; y el templo naoional 
no parece hiber perdido en lo máa mínimo 
su carácter valeroso desde los dlaa de la de • 
fansa de Zaragoza. 
Por lo que puede Juzgarse, parece en rea 
lidad que la gran mayoría de los españoles 
están completamente dlspueatos á arrostrar 
loa azares de la guerra con la Alemania án 
tea que tolerar que sus reivindicaciones 
sobre laa Carolinas sean atropelladas por 
los hombres de Eatado alemanes. 
Una política guerrera, resuelta y áun pro-
vocativa, aería probablemente popular en 
Eapaña todavía. 
Naturalmente, Alemania no tiene motivo 
alguno para provocar esa política. E l em-
perador alemán no ea hombre que deaée ver 
á Eapaña expueata á un desastre por salir 
triunfante en una disputa sobre sombras. 
E J de esperar que conserve la calma y que 
no responda á la ira con la ira. 
Hay algo digno de admiración en el espí-
ritu con que el pueblo aspañol ha contesta-
do á lo que crée aer un insulto intencionado 
de parte de Alemania. No ea un espíritu 
sabio ni juicioso: puede oondacir á resulta-
dos lamentables para España; pero hay en 
él algo que evoca laa memorias caballeres-
cas de la antigua Castilla. Es admirable el 
valor que arrostra cualquier peligro y que 
desafia la desgracia ántes de someterse á 
lo que crée ser una humillación nacional. 
Ese es indudablemente el espíritu quo 
máa de una vez sostuvo á España en desas-
tres que parecían irremediables; el espíritu 
que ha hecho qne el subyugar á España sea 
empresa imposible para un conquistador 
extranjero, por fuerte que BO presente. 
No puede eetar en el interéa de los hom-
brea de Eatado alemanes el inferir una hu-
millación á España. 
—Do E l ^Imparcial: 
"Dice E l Día que al leer el señor preaí-
dente del Con nejo de Ministros el despacho 
de Filipinas, le arrugó violentamente, pro-
nunciando una palabra muy enérgica y poco 
cancilleresca. 
L a misma palabra que pronunciaron ayer 
todos los españoles. 
¡Dios salve á la nación! exclama L a 
Union. 
Dioa desde arriba y nosotros desdo abajo. 
Porque Dios no ayuda á loa puablos que 
no ae defienden. 
Dice L a Fé que tampoco deben burlarse 
loa alemanes del ofrecimiento de los 100,000 
carlistas hacho por nuestro apreeiable co-
lega, porque es serio. 
Y luégo añade: 
" Y quien dice 100,000 carlistas dice 
100,000 españolee." 
Ea verdad. 
Hoy en Eapaña no debe haber más que 
españoles. 
E l crmflícto oou Alemania se ha simpli-
ficado. 
Hoy está encerrado en uno de estos dos 
términos fatales. 
SI hay posibilidad de vencer, vencer-
Si hay seguridad da morir, morir." 
Consignamos con gusto esta actitud pa-
triótica del colega. 
—Una nota autorizada nos confirma lo 
que ya sabíamos y hemos dicho en nuestro 
primer artículo de fondo, quo el San Quin-
tin y Manila cuando llegaron á Yap, no 
tenían la menor noticia de que Alemania 
hubiera pasado á España la nota expresan-
do que intentaba tomar posesión de las 
Carolinas. 
Realmente es la única explicación, si ex-
plicación cabe en eate triste acontecimiento, 
de lo allí ocurrido. 
Prudentemente pensando, los comandan 
tes eapañolea no podían suponer que al ir á 
tomar poaeaion de un territorio español, 
hubiera quien tratara de de disputarles el 
hacerlo, y aunque esto no loa diaculpa, ni 
explica su conducta, no podemos, obrando 
con lealtad, dejar de decirlo, para calmar 
la analedad pública. 
Como que á la salida de los barcos nada 
sabía al Gobierno de la nota alemana, no 
pudo hacer prevención alguna por el teló 
grafo. 
Inmediatamente que la notificación del 
protectorado foó hecha por Alemania, el 
Gobierno, aln participar do laa impreaionea 
del Times, que no creía á Alemania anima 
da del propósito de enviar fuerza, tomó eua 
diapoaicionea en consecuencia y dispuso la 
salida del Velasco con instruccionea que 
cuando sean conocidas, demostrarán que ai 
Gobierno no se ocultaba la gravedad de la 
aituadon ni cuáles eran las primeras medí 
daa que debía adoptar. 
— E l miniatro de Marina ha ordenado 
telegráficamente al comandante general 
del apostadeio do Fillpinaa, que diga qué 
inatruedones llevaban los comandantea de 
los buques que han hecho la expedición á 
Yap. 
— E l miniatro de Alemania, señor conde 
de Sdins, al Hegar ayer por la mañana á la 
eatacion del Norte, procedente da L a Gran 
ja, tuvo que entrar en una de las dependen 
das, por sentirse indiapueato. 
Allí fué atendido por loa empleadoa y 
por un médico, que le prestaron algunos 
auxilioa. 
— E l inspirado pintor eap»ñol, Sr. Vlller-
gas, ha telegrafiado á E l Liberal, manlfaa-
tándole que contribuye con 2,500 pasetaa 
para la couBtruccian del buque Pátria. 
— E l Progreso ha cerrado la enscriclon 
para regülar una espada al general Sala-
manca. Con las 1,000 pesetas recaudadas 
bastan, según el colega, para ofrecer al ge-
neral nna espada de combata qua le recuer-
de las esperanzaa que en él fia la patria. 
—Se ha dicho en varios círculos reapeta 
blea, aunque no oficiales, qu? el vapor Ve 
lasco, al salir de Manila, ha llevado órden 
da tomar posesión de Yap, si la encontrara 
dssoímpada, y de izar á viva fuerza nuestro 
pabellón al hallaba usurpado nueatro terri-
torio. 
—Decretoa de Marina firmados hoy: 
Diaponlendo cese el Sr. Antequera en el 
cargo de presidente de la Jauta superior 
consultiva. 
Id el Sr. Llanos en el mando do la es 
cnadra. 
Nombrando á Antequera comandante ge-
neral do la eacuadra. 
Eflte general saldrá esta noche para su 
destino y pasado mañana estará en Mtihon. 
En nuestra ya larg* carrera perlodíati 
ca, durante la cusí ha enfr'do la patria cri-
da poéticas y de otro órden intareaantea en 
alto grado y de traaaendencia suma para 
ai porvenir de nuestra nación, jamás hemos 
visto ansiedad igual á la que reinaba esta 
tarde en los círculoa políticoa por saber las 
resoluciones del Cocsejo de ministros verifi 
cado esta tarde en Palacio bajo la presiden-
cia do tí. M. el rey. 
E l zaguán del reglo alcázar estaba con-
currido como nunca de periodistas de todos 
tos matices políticos y de no pocos aficiona-
dos á ssber laa primeras impreaionea de la 
alta política, y la plaza de Oriente veíase 
favorecida también por un sinnúmero de 
personas ávidas de conocer el resultado del 
Consejo. 
Terminó éste y ¡oh desencanto! el señor 
conde de Vallejo Miranda, que es el encar 
gado de deolr oficiosamente á loa reporters 
cuanto debo haceroo público que sa relacio-
ne con loa acuerdos ministeriales, manifestó 
á aquelloa que el Consejo había deliberado 
con S. M. sobre laa complejas cuestionea del 
dia y que uno de loa acuerdos era guardar 
la máa absoluta reserva sobre los puntos 
tratados y las resolucionea adoptadas en su 
consecuencia. 
Poco deapues abandonaron Palacio loa 
oonaejeros responaablas, y por ellos se supo 
que el gobierno goza da la absoluta confian-
za de la corona, y que mañana á laa tres se 
celebrará nuevo Consejo. 
Nueatroa informea do última hora coinci-
den con loa que anticipamos en nuestra 
edición de provincias. 
Ahora podemoa añadir que han sido lla-
mados á Palacio, á laa cinco de la tarde, 
los generalea Martínez Campos y Jovellar. 
No podemos decir máa á la hora en que 
eacribimos estaa líneas. 
Díceae que la reserva acordada en el 
Consejo de ministros de hoy, se funda en 
la creencia de que durante la noche próxi-
ma se recibirán importantes noticias del 
archipiélago filipino, que marcarán la con-
ducta definitiva del gabinete ante los gra-
vea sucaaos quo se van desarrollando en 
nuestro país. 
Por más que ae guarda gran reserva 
sobre loa acuerdos tomados esta tarde, en 
el Consejo de ministros, tenemos razones 
extraoficiales para presumir que acaso no 
tarde en ser un hecho la noticia que hemos 
anticipado á provincias de que sea llamado 
nuestro ministro en Berlín y que se den los 
pasaportes al señor conde de Solms. 
—Parece, por las noticias que nos llegan 
por diferentes conductos, que el conde de 
Solms no da gravedad ni importancia al 
suceso de anoche en el palacio de la lega-
ción de Alemania. Sabe que el gobierno hizo 
cnanto pudo porevitarlo, y que ha sujetado 
á la acción de los tribunales á los que de -
rribaron el escudo y la bandera de Alema-
nia; y hasta la hora que escribimos no ha 
formulado reclamaeion alguna sobre .dicho 
aoontedmiento. 
E l Liberal dice en un suplemento que 
ha publicado esta tarde, 4o glgqfyBto 
" E l conde Solms, al conocer ayer el tele 
grama de Filipinas, visitó al rey y al minis-
tro de Estado para rogarles que no se diese 
publicidad á los despachos de Filipinas 
hasta qne recibiera contestación á uno que 
había remitido á su gobierno, pues le eatra-
ñaba lo ocurrido, porque las instrucciones 
dadas por Alemania á BU buque no estaban 
conformes con los hechos." 
—A la hora que cerramos este número, 
una sección de infantería y caballería de 
la guardia civil trata de disolver les grupos 
que llenan casi todo el ámbito de la Puerta 
del Sol. 
E l pueblo victorea á los guardias oivllee. 
al mismo tiempo que da calurosos vivas á 
España y á la integridad de la patria. Lo» 
guardias se muestran prudentes y deseosos, 
al parecer, de facilitar solo el tránsito pú-
blico. 
Del 7. 
Escribe L a Época: 
Miéntras las negociaciones diplomáticas 
entre Eapaña y Alemania llevan un camino 
relativamente lisonjero, dados sobre todo, 
la fuerza y naos violentos del imperio ger-
mánico, los revolucionarios españoles, más 
temibles para nuestro país que pueda serlo 
un confl oto internacional, claman traición, 
atizan el desórden y piden la guerra. 
Una cañonera alemana es enviada por sa 
gobierno á unas islas que aquel—de buena 
ó mala fe—considera abandonadas. Espa-
ña, que fandadamente se conceptúa dueña 
del Archipiélago, reclama por la vía de su 
ministerio de Estado y protesta por medio 
de ardientes manifestaciones en las calles. 
L a cañonera, en cumplimiento de las ór-
denes recibidas, llega á Yap, encuentra 
aquel territorio sin ostensibles signos de 
dominación española y clava su bandera y 
levanta acta de toma de poseaion, sin que 
los buques españoles allí presentes se opon-
gan á la realización del hecho. 
Realama entóneos con más premura y 
energía el Gobierno español, crecen en pro-
porciones y en gravedad las protestas de la 
multitud en las calles, y el imperio entón-
oes y el canciller Biamark, sin mostrarse 
completamente cfendldos ni determinados 
á persistir en su propósito, manifiestan ofl-
cialmente que á pesar de lo sucedido, con-
siderarán como no realizado el acto de la 
cañonera, respetarán los derechos anterio-
res de Eapaña y someterán á disensión loe 
títulos poaesorios á las Carolinas sin soste-
ner la ocupación de las mismas por los ale-
manes. 
Y la cañonera marcha de Yap, no dejan-
do tropas, y sí facilidad de que el Velasco ú 
otro barco español clave allí, de modo re-
suelto y definitivo el estandarte patrio. 
Todo esto realizado ¿qué pretexto hay 
para la actitud insensata de los partidos 
extremos? 
Por fortuna, en medio del desencadena-
miento de malas paaiones á que el conflicto 
hispano alemán ha servido de pretexto, 
aún quedan, en la misma oposición, perió-
dicos qae conservan el juicio y la concien-
cia. 
Ea E l Correo uno de ellos: y así lo prue-
ban laa siguientes consideraciones sobre el 
grave asunto del dia: 
"Son dos cuestiones completamente dis-
tintas: una de hecho, que afecta el decoro 
de nuestro nombre, y otra que puede refe-
rirse á nuestro derecho: la de hecho, el 
proclamar soberanía extraña en territorio 
nuestro, no admite distingos diplomáticos, 
es una agreaion que debe rechazarse con la 
sencillez, pero con la energía de quien re-
presenta una nación que se estima; es nna 
ofensa en donde no cabe más que la retira-
da de lilis. 
Después, en la cuestión da derecho, pues-
to que Alemania ó su canciller, no sabemos 
por qué razones ó con qué reservas, pone 
en duda el derecho que tenemos á la sobe-
ranía de las Carolinas, después que no haya 
agravios á la honra naoional ni atentados 
á su integridad: en este terreno el litigio, 
pw convenir á todos el reposo, se pueden 
admitir alegaciones, sa puede discutir tran-
quilamente." 
Una sola obaervaclon nuestra á las ob-
aervacionea de E l Cjrreo. E l litis se ha re-
tirado: Alemania reconoce en principio 
nueatro derecho. 
Pero aunque así no faera, aunque el can-
ciller teutón llevara á extremos inoonoebi-
bles su actitud y (para creer lo cual no noa 
asisto razón alguna de peso), aunque se 
toroieran laa cosas de la peor suerte posible, 
¿qué es lo quo oréa E l Correo, qué ea lo qne 
créen todos los periódicoa y todos los repre-
aentantes de la política interior que impor-
ta en eatos momentos? 
Por nuestra parte oróemos lo que E l Ee-
súmen: 
"Creómoa dice, que el español que se 
acuerda hoy qae pertenece á un partido 
político no da á en patria todo lo que le 
debe. 
Que el que piensa en la república ó en la 
monarquía ántes que en España, no es dig-
no de ser oido ni secundado por nadie. 
Qie si hay revolucionarlos que sueñen 
con dar la batalla al Gobierno ó goburnan-
tea que sueñen con dar la batalla á la revo-
lución, unos y otros deben de estar locos 
perdidos. 
Aqoí no hay más batalla que dar sino la 
que salve el honor do Eapaña. 
Creémos que loa hombres políticos ae de-
ben dívjar la política interior en casa; y no-
aotroa qae lo eomos, que repreaentamos á 
un partido, predicamos en esto con el ejem-
plo. 
Creómoa que BÍ los quo mandan ahora y 
loa que aspiran á mandar mañana, convier-
ten la cueation délas Carolinas en una re-
yerta por el poder, el paía debe volverles la 
espalda á todos olios, absolutamente á to-
dos, ya que no le sea posible expedirlos pa-
ra Alemania, donde podrían disputarse como 
lebreles de Blcmark las migajas del presn-
paeato do loa reptiles. 
Cuantas cosas y personas no eientan lo 
mismo, y no abran do lleno BUS pulmones á 
as corrientes do aire patriótico que oircu» 
lan hoy por Eapaña, están completamente 
fuera de la realidad y fatalmente deatlna-
daa á perderse," 
EQ ígnal sentido que E l Bssúmen, se ex-
prepa E l Día. 
"Hoy poco nos importa, dice, que sea este 
ó el otro gobierno el qne esté al frente del 
oaíe; eólo pedímos que ee coloque, sea el 
fuere, á la altura de en misión. 
Desde qne se trata de defender la honra 
de la patria, no puede haber partidos; eólo 
cabo quo existan españoles." 
También aquí hemoa de oponer un breve 
reparo á las afirmaciones del colega; nadie 
puede soñar con dar la batalla á la revolu-
ción ei la revolución no se preaenta, pero si 
ee presenta, deba darla. 
" Loa deapachos del extranjero relativos 
á la cueetion hiapano-alemana deben ser 
atentamente leidoa. 
E l espíritu general de Europa es, sí, de 
fdmpatia á España; mas esta simpatía, en 
Francia como en otras naciones, es marca-
damente platórdca. 
Al propio tiempo, de todas partes nos 
aconsejen prudencia y calma; y miéntras 
aquí la preusa y laa masas, excitadas por 
ella, extreman la violencia de su actitud, 
los periódicos franceses, Ingieses, belgas, 
hasta los mismos alemanes, nos exhortan á 
proceder con mesura y templanza. 
En Berlin, como se ve, no contestan á 
provocaciones con provocaciones. 
Allí hay caima para esperar el desenlace 
de loa suceses. 
Deben, pues, convencerse los agitadores 
de por acá de dos coaaa muy importantes: 
1? Que laa potencias europeas ven con 
gusto el propósito da Eapaña de mantener 
BU derecho, pero no las manifestaciones tu-
multnoaas de estos dias. 
2? Qae en el caso desdichado de un con-
flicto. Eapaña no tenía que contar con nadie. 
— E l conde de Benomar telegrafía el si-
guiente extracto de un artículo del órgano 
oficioso de Biamark juzgando los últimos 
sucesos de Madrid: 
" L a Gaceta de la Alemania del Norte del 
día 5 publica un artículo en el que se hacen 
las anreciaciones siguientea: 
"No debe desconocerse que las noticias 
telegráficas llegadas á Alemania sobre los 
auo ŝca ocurridos en la tarde del viérnes 
último, en que fué blanco principalmente 
de los alborotadores el edificio de la lega-
clon de Alemania en Madrid, han produci-
do cierta excitación. Ea natural y se explica 
que de esta excitación y sorpresa hayan 
participado hasta las personas que más ig-
noran el estado de nuestras relaciones di-
plomáticaa. 
E l carao de éatas en el aaunto de las Ca-
rolinas no ha ofrecido ni por un instante 
motivo que pudiera justificar los tumultos 
de Madrid, pero semejantes acontecimientos 
no deben juzgarse por las primeras impre-
siones, puesto que en el desarrollo de los 
sucesos hay oirounstanoias en las que basta 
loa gobiernos más fuertes, oomo el prusiano 
mismo, se veda en la imposibilidad de 
reprimir tumultos, desórdenes y hasta in-
cendios. E a el caso presente es de esperar 
que, bien por otros medios ó 6 lo mtooe por 
la vía jadioial, se averlgüa qué claaa de 
peraoaaa ban sido laa oalpablfs y de qné 
impalsos se h*n d^j^do goidr para eecuoilar 
4 loa qaa buscj ia oaalq i1«ir pretexto para 
B.imbr+r er-eea atad tDtre Alemania y Ee 
p tñ * " 
Frente á eat* dvjlaraiUa debiéramos 
poaar, p»ra qn-i *\ contrasta resaltara, lo 
qae h tv dice E l Porvenir, qas remeda al 
a cal de de Móntele*, ni mAa ni méaoa que 
Bl 100,000 tudescos hubieran tomado al 
aaa'to naeatrss ciodAdes. 
P^ro parósenoA fnejor traaoribir lo que 
eaortbe la Oacet i Unwers d: 
lectura de IDB telegramaa ay r re,M 
bldos—loadal suplemento de L i Époci -
esparcieron en nuestro espirita íoiaz y 
dul^e emo-jion. 
N i bailamos en la mencionada nota 
oaanto nntielábaTio?. N) se dice en ella 
tololoqaa ea de desear, ni corresponde 
coa mucho á las ilneiones que ántea de 
leerla nos habínmns formado; pero al fin y 
a1 o tbo, eu oonrenido es sat'sfaotorlo, hala 
giiíño y causa, sin disputa, de enhorabuena 
y plácemes. 
E^oaña por esa declaración del terrible 
confl:cto en que su honor estaba sumido 
desde el dia en qno llegó á Madrid la noticia 
de la ocupación de Y i p p i r Joa alemanes; 
España fué objeto por aquel acto da una 
violenta agresión, que 6ó;o con la guarra 
podía rechazarse. 
Los alemanas en Tap—decíamos— es la 
guerra; y no la gaerra por EspEñ t hecha ó 
psdlda para reparar nna ofensa 6 sostener 
un derecho, sino la guerra declarada á Ba 
paña por la misma Alemania, que todo eao 
y mucho más sigoificaba el hecho de pene-
trar una da sua cañoneras en una I ^ i i Es-
pañola, á presencia de dos de nuestros bu 
quea de gaerra. 
Aquel hecho era inaudito, sin praeedente 
alguno en la historia, y renaia ademá-? la 
cirounstancia agravante de producirse ea 
momentos en que sin razón también, ponían 
ellos en litiíjio nuestros derechos de sobe-
ranía en las Carolinas. 
"La noticia es, pues, Importantej una paz 
honrosa para la pátrla ¿4 quién puede pa-
sarle? 
Alemania cede y España pueda quedar 
Batlsfaoha, siguiendo su hanra, coma ántes 
y como siempre, sin tacha y sla reproche 
Lo de Yap ha acabado, pues, y acabado 
falizmmte, lo repetlmoa. 
E l honor de España, mincillado en aquel 
puerto lejano, recobra su antigaa pureza. 
Pero eato no es todo. Espsña ve á salvo 
su honra en lo de Tap, ea verdad. Mas lo 
de Yap es s6lo un lualdenta da la cansí, qae 
esta en cuestión desde qae se dudó de BUS 
derechos sobre la« Carolinas " 
Eaté seguro la Gaceta Universal do quo 
verémos recjnocido nuestro derecho, y d3 
que quedará á salvo nuestra soberaní*. 
Y ya que da este apreciable pe;ió lioo ha-
blamos, conste que le agradecemos las fra 
BOJ cariñosas que nos dirige, dejando apar-
te la malicia qua paedan contener. 
—El Liberal se ocnpa hoy da loa mad'os 
de dofensa qae ofreson las costas y laa pía 
«is de Galicia y expresa lufundad^s temo-
re i. 
En aqnel distrito hoy oê s batallonas de 
gaaroicton, y en el ministerio d i la Gaerra, 
donde se adoptan las disposiciones prevea 
tivaa qaa ex'geu las clrcunataaoias, no se 
o'.vid i augura-manta aiaaila reglón. 
—El I/nparciil si^aa publicando telegra 
maa s jbra el entuilaímo que en Paría reina 
por España. 
Pera lo qua nosotros voons ea qua el len-
gaaja de la prensa ofijlosa no deja lugar á 
dudas da que Francia no está dispuesta á 
comprometerse por nadie. 
—Los Sres. Romero Robledo, Alonso 
Martínez, Casa-Seiiano, asarqnóa de Oliva 
y los generales y oficiales qua se hallan f̂ n 
San Sebastian sa aprestan & salir para Ma 
drld. 
E l 8r. Romero Robledo, al iniciarse los 
aoonteclmlentos que hcy proenpan la aten-
clon pública, telegrafió ofrec óadose iucon-
dlcionalmenta al Gobierno. 
— E l National Zeitung—edición delatar-
de 3 de aatiembra—sa ocupa de la ínflaen 
oia qae puede ejercer la cuestión de las 
Carolinas sobre el comercio hiapaao-ale 
man, y á éate propósito dice qua la escriben 
de Breslau de?mlatiendo el qae ninguna 
casa de comercio española haya dado con 
traórden rd suspendido violeniamente laa 
relaciones que mantísuen con las casai de 
aquella importante ciudad comercial. Pero 
en cambio añade el periódico alemán por 
BU cuenta, qua muchos oomerciantes espa 
ñolas, creyendo en la posibilidad da una 
gaerra (alo), protestan laa letras alemanas 
por temor de que en la lucha sean dasorni-
dos loe vapores mercantes del imperio 
La Gaceta Woss, en un artículo titulado 
la "Monarquía española y las iaiaa Caroll 
nao,7' dice que la diferencia qae nos separa 
del imperio no reviste el carácter de caes 
tion nacional más que para un pequeño 
número de españoles; psra la mayor parta, 
añade, es pura y simplemente una cuestión 
de partido, y doicameate colocándose en 
eate terreno pueden abarcarse los hechos 
con toda tranquilidad. La Alemania, gra-
cias á su moderación y á sus tendenoias 
pacíficas, se esforzará de buen grado por 
proteger, en cuanto dependa de ella, á la 
dinastía y al Gobierno español contra todo 
peligro; pero, por otro lado, al Gobierno 
está firmemente reauelto á no parmltla que 
el comercio del imperio ee vea privado en 
los palees de Ultramar, por entero ó en 
parte, de su llbeitsd de acción y de los 
medios propios pí>ra proteger sus intereses 
E l Berliner T^geblatt, en su edición da 
la tarde de 3 de eetiembre, publica un ex 
tenso artículo titulado "España, sus fuer-
eas de mar y tierra," elaborado con extrac 
feos del libro dol general Goben, "Cartas de 
viaje y del campamento, de España y su 
ejército en Marruecos," A continuación In 
aerta el estado de nuestras fuerzas de mar 
y tierra. En otro lugar, el mismo peródico 
aprovechando este contrato de eBpera; 
inserta la conversación que un redactor del 
Oaulois ha tenido con el Sr. Moret, así 
como también un telegrama de Madrid re 
fereute á la entrevista del Sr. Cánovas con 
uu redactor del Fígaro publicada ú tima 
mente por este penódlco, y repite los 
ataques que de algún tiempo á esta parte 
viene dirigiendo la prensa alemana al lias 
trejefe del partido liberal conservador 
—Por prudencia, que creíamos indlspen 
sable, y patriótica en estos momentos, ha 
bíamos decidido abstenernos de dar noticia 
alguna relativa á medidas y disposiciones 
militares que pudieran relacionarse con el 
conflicto hispano alemán. 
Poro como la generalidad de la prensa no 
sigue esta conducta, creemos inútil contl 
nuar guardando tales reservas, y por tanto 
desde hoy darémos cuantas noticias de esta 
índole puedan hacerse públicas. 
" E l vicealmirante Sr. Antequera visitó 
ayer al ministro de Marina, durando 1» en 
travista cerca de dos horas. 
E l primero salló anoche á las siete para 
Barcelona, donde BO embarcará con dlreo 
clon á Mahon, y allí tomará el mando da la 
escuadra, que actualmente componen las 
fragatas-ZVtowmcia, Vitoria, Lealtad y Car 
me». 
Al Sr. Aatequera acompañan tres ayu 
dantea y otros varioa jsfas y oficiales de ma 
riña. 
—Sa han dado órdenes talegráflaas para 
qua sin demora salgan por la vía máa corta 
para Lómdrea, las dotaaloaas da los cañoue 
ñeros Ordoñes, Bstamosa y Acevado. 
— L a fragua Nav i r r a que se halla en 
Cádiz, y la Nmnanoia, cuyas reparaciones 
aa están terminando en Cartagena, se uoi 
rán inmadlatamonte á la escuadra que des 
da ayer manda en jefe el ganeral Aatequera 
También ha recibido aviso da agregarse 
á la escuadra la fragata Almansa. 
Para el servicio y repaeato de estos bu 
quos se han dado las ó 'danaa con objato de 
establecer aln demora depóiitos da víveres 
y carbón en loa tres departamantos marídi-
moa y en Mahon y Canarias. 
—Al tomar ayer el Rey el carruaje á la 
salida de la estación, sa aproximó el general 
Autequera y estuvo converaaudo con ól du 
rante trea ó caatro minutos. 
Momentos después el ex ministro da Ma 
riña aa dirigió á Palacio para calebrar una 
conferencia coa S. M . y despaiirae. 
—Ayer á primara hora oonf jrenciarou con 
el ministro de Marina los generales de la 
Armala, Tópate, Pavía, Baranger, Auba 
redea y otroa. 
—Ha sido nombrado segando comandan-
te del cracaro Gasíilla el coronel capitán da 
fragata don Eduardo Raluoso y Diez de 
Tejada. 
—Han aldo daatlnadoa al departamento de 
Cartagena los alféreces de navio D. Miguel 
Velaaco, D. Cárlos Laro, D . Antonio La-
non, D. Fernanlo Lingo, D. Cárloi de la 
Torre y D. Ramón Daráa y el teniente da 
navio D. Fedarlao Santiago. 
—Sa ha diapuasto qua pasa inmediata-
mente á tomar el u ñ a d o de la fragata Leal-
tad el capitán da navio D J . Llanos, y da 
la Oirmenel da igual claso D Vicenta 
Montojo, 
— E l teniente de navio D. Padro Valde-
rrama ha aido destinado al departamento do 
Cádia. 
domo consaonauoia da las aouardoa toma-
dos ayer en el Consejo de Ministros, el Ray 
Invitó á los capitanea gaaerat^s Srai. Mar-
tínez Campos y Jovellsr á una coaferenoia. 
E l primero oasavo en Palacio daapaea del 
Ooaeejo y el segraado por la noche. 
tenaamenta sobre la situación de! ejército, 
elementos coa qae se enjuta par» el oas * 'le 
guerra, y criterio de nmboa generales inbre 
los ifuportar tea asuatKM qua hoy preocupa 
la opinión. 
El Ray, después da dirías, eiouso supen 
aam'e it i de no lleg*r á la guerra mis qua 
en ó1 timo extremo, como as nataral 
Loa generalas maolfastaron su acuerd 
con todo lo expuesto por el Ray, y sa retí 
rarou leapaaa d-i ponerle absolutamente 
las •rtr lenes dél jéfe supremo del ejército 
Q ú?A so orgauieeo dos glandes cnarpos 
da ejército, »n envo caso ae pondrían á la 
cabeza de ellos respa vivamanre los oaplta 
naa ífanoralea Sres. Martínez Campos y J 
vallar. 
—El ministro de la Guerra ha dirigid 
una droaiar t ílegráfi?» á los capitanas ge 
neralía para que se penaran de acuerdo con 
los gobernadores, ajustándosa á las instruc 
clones remitidas á éstos 
—Ayer s J reconcentraron en esta córte 
los doa tercios üe la Gaardla civil qno pres 
tan PUS servicios en eata provincia, insta 
lándose en unos barracones inmediatos 
los Docks. 
—El despacho dal ministro de la Gaarra 
estuvo anocha muy concurrido. Visitaron al 
ministro los directores da las armas y algu 
nos (romerales y otros militares do alta gra 
daacioa. 
8a reitoraron laa órdenes dadas para que 
laa tropas estuviesan preparadas á ocupar 
los pnes^oí estratégicos qaa se tienen deeig 
nodos, en caso de necesi.iad. 
A los Jsifas de los polvorines y parquea se 
ordenó qae dea noticia de las existencias de 
Qténátlíos de guerra iamediatamante, y loa 
te-igan prepáralos. 
El general Q lasada eonfareaoió larga 
menta por teléfono con el a-.ñn presídante 
del Consejo da M nistroa, y verbalniaattí 
con el capitán general de M idrid, Sr P.ivía, 
El general Q lesada continuaba á las dos 
de la mañana en su daapaoho comaaicando 
órdenes qae sa le trasmUían desde la Pre 
aldancia del Cmsejo de Ministros. 
El general Blanco visitó ya muy tarde al 
ministro de la Gaerra 
—Como sa ve, el G )bierno no descausa 
en laa difíciles clronnatanelas presentas pa 
ra eatar preparado á lodo evento; que todos 
los españoles le secundemos con prudencia 
y auergía á la vez, y ojalá, como todo lo i n 
dica, qna no sea necaearlo. 
—Coa rason presumíamos ayer que no 
tardaríamos en tener qne consignar noticias 
da nuevas manifestaciones patrióticas. 
La exntaelon en provincias prodúsida 
por loa despachos relativos á la ooapaolon 
da ¡as Oarolinas es iadesoriptible. 
Ea Z iragoza tan pronto como se divulgó 
la iifaasta nueva empezaron á formarse 
grupea qati acabaron en numerosa maoifas-
t id-on, de la qua salían vívaa entusiastas al 
ejército y á la patria. 
El gobarnador civil, ácuyo palacio sa di 
rigió el pueblo vitoreando á España, salió á 
la cada, y o n su" pradentas consejos y ca 
rióo ias ftxhorticioaas. consiguió que aque -
liase dlaolvieta sin que aa lamentara da 
sórdea niognno y sin qua interviniera la 
fuerza de la Guardia civil, que por previ-
sión so h*llaba en la vía pública. 
Sibl lo es qae 1A sensatez da los zarago-
zanos corro parejas con su acendrado pa 
triotiamo 
En Ssvilla la íniigaacion so ha apoderado 
do todos los áaimas ain disilu jion da clases 
ni de partidos. 
La opinión pide venganza del incalifica-
ble atentado del imperio alemán. 
Ayer sa i euolaron en la Alameda de Hér-
cules numarosoa grupos cou banderas, dia 
puestos á raoorrar la' población en actitud 
poco pacífica, por lo cual el gebernador el 
vil se opuso, para evitar cualqulor desmán 
qua pu liara oometefse en medio del deabor-
uto de la Indignación pública. 
Fasron detenidos alguaos Individuos que 
mostraron ciertas reaiatenolas patrióticas á 
la autoridad-
Savilla ss dispone á ofrecer toda clase de 
recursos al Gobierno para qua, interpretan-
do las aoplraolonas del país, vuelva por la 
honra de la patria. 
También ea Valencia produjo hondo aa 
cadtm'oato la noticia da la toma de Yap. 
El pueblo organizó una manlfestación. 
Frente al consulado alemán hubo gran-
des d moatra iloass da desagravio, y aún 
parece que el escudo con las armas fué 
arrancado y llevado da calle en calle por 
os groóos. 
La mVjifaataclon llagó á revestir un oa 
ácter can vivo, qua tuvo que iutervenir ia 
Gaardla civil para disolver las manifesta-
ciones y detener á alguno de los alborota 
doras, aunque ein t mer qne hacar uso de 
las armas afortunadamente. 
Riclbidaa laa noticias da lo de Yap en 
Sau Sebastian, aa celebró una numerosísima 
reunión ayer para abordar qua ae celebre 
uaa graa manifestación patriótica. 
Asistieron personaa do* todas las olaaos, y 
hubo inmeneo entusiasmo 
De Irán telegrafían á E l Imparciol, que 
en el expreso de ayer tarde sallan para Ma-
drid los militares y los hombres polílicoa 
qaa veranean en los puebloa de la frontera 
y en Blsrritz. 
Loa que realdían en San Sebastian sa 
preparaban también ayer para salir con di 
ra solón á esta córte, y entre elloa loa Srea. 
R jmero Robledo, Alonso Martínez, conde 
de Cüsa vSedano, marquéa de Oliva y varioa 
generales, senadores y diputados. 
La excltaolou en todos es muy viva. 
Ta:abieu aa espera ea Madrid al señor 
Moret, que sa encontraba en Paría, y á quien 
al Sr. Aguilera y la Junta del Círculo tale 
grañaron anteanoche para que regresase 
con urgencia 
Nuestro ilustre amigo el ex-mlnlsfcro de 
la Gobarnaolon, 8r. Romero Robledo, ha 
telegrafiado al Gobierno desde San Sebaa 
tlan, ofreciéndose inoondloionalmente, 
El Sr. Merry y Colon, cóasul honorario 
de Alemania en Sevilla, y hermano do núes 
tro representante on Berlín, señor conde de 
B snomar, ha renunciado el cargo tan pron 
to como ha sabido lo ocurrido ea Yap. 
Las noticias de la toma do Yap y de la 
manifestación que anteanoche se verificó 
en Madrid, han causado inmensa aonsacion 
en Lóndrea y en todas las grandes ciudades 
inglesaa 
A É l Impircial le tolografían anoche de 
aquella capital qua la opinión pública ex 
presa abiertamente muchas simpatías há-
cla España. 
Son leídos con avidez todoa los pormeao 
rea do los suceaoa. 
El conflicto entra Esp&ña y el imperio 
alemán laspira interés extraordinario. 
Nadie sa ocupa allí da otra cosa. 
Los relatos de lo ocurrido en Madrid an 
taanocho han aldo recibidos con incrednli 
dad casi general en B irlin y toda Alemania. 
Ea el espirita público y entre los políti-
cos se observa una tranquilidad impertur 
bable con respecto á los sucosos de España. 
No se explican la inmensa excitación de 
nuestro país, por no conocer bien aln duda 
nuestro temperamento. 
En París los españoles que allí residen 
están siendo objsto de entusiastas ovaciones 
desda quo anteayer ae sapo lo de Yap. 
La opinión pública está indignada contra 
Alemania, no sólo en la capital, sino en to-
das las prluoipales ciudades francesas. 
—Desda las tres á laa eals y media ha 
durado la reunión de los ministros respon-
sables. La nota facilitada á la prensa dice 
así: 
En el Consajo de hoy ae ha leido y exa-
minado el parto telegráfico do nuestro mi 
nístro en Barlin, que conoce ya la prensa, 
y que no conocían los miuistroa. 
8 a ha dado cuenta de la converaaclon del 
Sr. presídante con el conde de Soims y lei-
do la nota da la cancillería alemana, que, 
comunicada por el miniatro del imperio en 
Madrid, constituye la respueata del Gobier-
no de Berlín á la protesta dal español por 
la notificación del protectorado de Alema-
nia sobra las islas Carolinas. 
Examinados todos estos antaoedentss, el 
Cous jjo ha decidido cual debía ser la ré 
plica dol Gobierno español á la jjnota ale-
mana y cuál la marchando las nagaoiaclones 
subsidiarlas, reiacionadaa con ol incidente 
& qaa se refiere el último telegrama del 
conde de Benomar. 
El Gobierno no ha dado ninguna instruc-
ción á loa que mandaban nuestra expedi-
ción á Yap, aln que nada ae dijese respecto 
á confljtos internacionales que no tenía 
motivo para sospechar. 
El Gobierno no sabe todavía, aunque 
espera saberlo de un momanto á otro, cuál 
ha sido el tenor da las iastrucoioaes dadas 
por el general Torreroa al gobaraador do 
las Carolina?, Sr. Cspriles, pero dosde luó 
go ea falso que sa le esró sumariando por 
haber querido resistir. 
La sumaria que aa forma tiene por obja-
to averiguar por qné no aa ha enarbolado 
Inmediatamanta on Yap la bandera españo-
la, y por qcó no se mantuvo en ella; esto 
ae sabe ya oficialmente. 
D í s l e ahora deba tenerse por entendido 
qae si el haber desembarcado y mantení 
dose en tierra hubiera dependido de la 
voluntad del 8r. ' ?apri!e8, lójoa de parar-
le perj aioio con la aumaria, á consecuencia 
de lo ocurrido, le aarviría de recomendación 
en aa carrera. 
Las instruooioneB qne ae enviaron por el 
crucero Velasco al gobernador político mi-
litar de las Carolinas, y que desgraciada-
mente no llegaron & tiemp o, eran quo no ova-
w m i l la por ninguna eotualnatien es> 
trn njfra, eino oedim'io 4 una anperloridad 
d i fuerzaa irresistible " 
H*hta aquí la rnUoioa veríiii*» qua ha 
aido comua'cada 4 la p-eosa da lo oaunido 
en el Coniejo d^ hoy 
—DeapachoB automídoa aseguraban quo 
el oiíncipe de Biama'kno hsbia o tiltadopu 
propóaito da d ^ órd^n, en cuanto fuera 
Dosib'o al o .ñ maro l i t i s , p ir-A que ee retí 
ra de la isla da Tap d' j in lo á la negocia 
cloi qaa decid* da qn'ói es el m- jor dere 
cho; pero in4s automad^s no'lsiaa noa 
perml en dar informes completamente exac-
tos, paea al Gobierno españolee le ha dicho 
qaa l^s ór lonas comunicadas al c=ñonero 
eraoqaesa di igíera A las C *rolinas, v ai 
no ea iaba en^rb Itda la bandera españo a, 
qae iz^ra la alemán -; levantan lo acta 
rfit'rán lose enseguida 
De manera qua la eventu.lid-*d de la 
coMsion á la Hígada dal Vdasco, ha desa 
pa^eoldo. 
—El diputado por Puerto Rico, D. Diego 
A Martínez, detea ha^er conatir por sí 2 
en nombre da BUS demái compriñeros dipu 
tados monárquicos, que se adhieren A los 
ofrecimientos h*choa por el Sr. Pel igero. 
—A la hora de cerrar nueatra edición de 
Madrid, reina la mayor tranquilidad en ol 
Prsdo 
Mucha gente que pasea por allí y por 
Recoletoa, como todoa los dlaa fastlvon, 
muchas s- ñoras y gran animación) como 
siempre, á la salida de loa toros. 
En loa alredodovei da la Cibeles y ea la 
embocadura dal Prado algunos grupos, ó 
mejor dicho, doaoordonas de gante, muchos 
artesanos, alguno que otro obraro y curio 
so?, qaa contemplan el paso de loa carrua-
jes que vuelvenven da la plaza 
A la entrada de Raooletos, unos cuantos 
caballea de la Guardia Civi'; junto á la 
fuente, á la puerta dé loa Jardines del Rueu 
Rstiro, poco mis abajodel teatro Felipa, 
seccíonea da órden pú'ilic -. El Coronel 
Olivier y dos capicanes dei Cuerpo, pasean 
arrib i y ab^jo. 
K i la menor aeñal do alarma, ni un grito, 
ni la menor demostración en ningún sen-
tido. 
Los curioaoa ae entretienen en comentar 
pacíficamente la órdan del día, 
Se conoce que nadla piensa en manifes-
taciones inoportunas 
Según dicen algunoa paiiódicoa, el ga 
neral Salamanca; accediendo á los deseos 
de un importante hombre político, 89 ha 
Hospedado proviaionalmaníe en la casa de 
éste, pa -a evitar se le h i g t manifestación 
alguna. 
Si Sr. ministro da Marina ha diapuesto 
qua todo el personal de las ofisinss centra 
les de su departamento asista también los 
días festivos. 
—Da un momento á otro son esperados 
a Madrid l.)8 generalea marqués de la 
Habana y López Domínguez. 
—El veterano general Sr. Campuzano, 
que no tleae más rentaa que la paga de re 
eervü, y que cuenta con numeroaa familia, 
ae ha preaantado al Capitán general de Se 
villa, Sr. Polavieja, y le dijo: 
"Ganeral, la tercera parte de mi p«ga, 
no por un mea ni por un año, sino por todo 
el tiempo qua ae necesito, la pongo á depo-
sición del Estado, para mantener incólume 
la integridad y la dignidad de la Nscion. 
Vivo estrechamente; pero me estrechaió aun 
máa, porque ántea que todo es la pátria " 
•El Comercio de Gljun escriba lo a)guien-
te: 
Ante laa eventualidadea de nn casus be -
l l i , en el que cualquiera previaion aeiía 
acertada, debemoa hacer presente á laa au-
toridades localea y superiorea de la provin-
cia, la conveniencia dequeeigoifiquen al go-
bierno laa condiciones eepecialea del puerto 
de Gljon, au emplazamiento en un punto de 
la costa que ha sido alempre objato de par-
ticularísimo estudio, y la circunstancia de 
ser éste el depósito da loa materialea de gue-
rra qua fabrica y exporta Trubia, ó quo ne 
cosida importar. 
Aumentar la guarnición da esta antl 
gua plaza fuerte y hacer algnnaa obras da 
defensa en Santa Catalina, Torrea y San 
Lorenzo, señan bastante por ahora, á nuea 
tro Inicio, para evitar una eorpreea. 
Daspuoa, laa oircunetsnciaa indicarán 
lo que convenga además." 
Creómoa de importancia en loa actualea 
momentos la advertencia de E l Comercio 
do Gljon. 
Hoy han llegado á Madrid muchos de 
loa milltarea y hombres políticoa qne vera-
neaban en loa puebloa de la frontera. 
—Segan afirman loa amigos más íntimos 
del Sr. Moret, este respeíable ó Ilustre hom 
bre público saldrá eata noche de Paiís , de 
regreso á esta corte. 
El ex mlninistro de Gobernación ha anti-
cipado por telégrafo sua opiniones sobre la 
gravísima cuestión palpitante. 
Opina que ea neceaario mantener enórgi-
camento la monarquía, única prenda que 
puede dovolvernoa la Integridad del territo-
rio. 
Cr ée necesaria la reunión de laa Cortos. 
—Laa declaraciones hechas anoche por 
el Sr Becerra, á nombre de la izquierda* i i 
baral, relativas á quo los hombres do esta no 
formularían en las críticas circuustaneias 
por quo atraviesa la Nación, programa al 
gano político para aspirar al poder; concre 
tándoso tan solo á dar fuerza y preaíigio á 
todo gobierno conatifcuido que se:ía mante-
ner enhiesta y sin mancilla la bandera es 
pañola, han tldo hoy favorabli'mente co 
mentadas en todoa loa círculos da Madií i . 
—Varios sacerdotes da Logroño han ro 
gado al Diario de Avisos de aquella ciudad, 
que haga público su propósito de ceder una 
mensualidad de sus haberes para la recona 
trucclon de nuestra marina de guerra. 
—Anoche hubo gran concurrencia en el 
círculo Demócrata Progresista. 
Loa socios cambiáronse eua impresiones. 
Ea esta reunión confidencial hablaron va-
rioa aóclos. 
Todoa sa manifestaron c ¡uformes en la 
necesidad da fomentar la aproximación en-
tre las fraccione-a da la democracia republi 
cana, y qua esta inteligencia sea más since 
ra cnanto más graves sean las circunstan-
cias. 
Loa demás oírculoa políticos estuvieron 
también muy animadoa. 
—El general Antequera y los oficiales de 
la armada quo van á sua ordena?, fueron 
cariñoaamanta des^adidoa por gran número 
de Jtífaa y ofiolalea. 
—Nótaao entre loa marinos reside itaa en 
Madrid gran excitación con motivo do las 
censuras ac^rbaa qua ae dírlgren á loa co 
mandantes da los vaporas Manila y Sxn 
Qu'mtin sin esperar á que su conduct» pal 
aa aer debidamínto jazgada. 
Los Jefes y oficiales de la armada espe 
ran da la prensa qne en dias no lejanos ha 
gan justicia al proceder da los Srea. Capri 
lea, España y Pinzón. 
—Loa ex miniatros liberales consideran 
que laa clrcunaíancias, iéjos de despojarse 
en nada de su gravedad, van adquirióadola 
mayor. 
Resarvados los aoaerdoa del Consejo de 
ministros, no paedan apreciarse la actitud 
del gobierno el no por el único dato público, 
que es el de haber planteado satiafactoria-
manta la cuestión da confianza, lo que en 
rasúmea implica el reconocimiento de la 
debilidad. 
La reserva del gobierno no puede eignifi-
oar que busca en el silencio la prórroga de 
sus in de cisione a. 
Será ein duda, dicen, qua esta reserva la 
estime el gobierno como n ecesaria al éxito 
de ana actos enérgicos ó inmadiatoa. 
Loa liberales esparan, pnea, que el gobler 
no deaenvuelva con todaa laa reaorvaa que 
le plazca el pensamlsnto qua ya tendrá 
adoptado para hacer frente á los suoeaos. 
El partido liberal no pondrá obstáculcs á 
la acción del gobierno; pero no permanecerá 
indlferanta si la reserva llegara á encubrir 
la Inacción; vigilará atento los Intereses de 
que ea depositarlo el gobierno, poniendo en 
mirada más alta en el honor de la pátria, y 
reservando sus derechos para exigir en m 
dia laa raspoiBabllidades qua puedan ha-
cerse efectivas. 
—Para nosotros, dice E l Imparciol, para 
tida España no caben ya Impresiones bo 
nancibles ni rumoras optimistas mas qua 
en una sola eolucion: el arriar la bandera 
alemana de Yap, el reembarque de los ale-
manes y la ocupasioa de isa Carolinaa todas 
por los buquea españoles. 
Mientras esto no suceda, añada E l I m -
pardial, mientras no se reintegre la patria 
en au kgulmo dominio y esa desagraviada 
por ia ofensa inferida, el grito de guerra 
brotará de ciudades y aldeaa, de fábricas y 
templos, dal taller y de la escuela. Nada 
habrá qua pueda contrarrestar esa ola in-
gente iomanaa , quo auba con ímpetu ava-
sallador: no póngala diques á esa empuje 
vigoroao, en cuyo fondo, á pesar da la espu-
ma quo blanquea sobra el oleaje, palpita el 
mas generoso da los sentimientos; dadla so-
lo, ó la pendiente euave da sus dominios que 
reclama, ó guiad esa fuerza bravia contra 
el enemigo y&rti que azota sus barcos y aho 
gua sus aguiifts y socaba por su pié la roca 
donde qülao implantar el imperio de los 
marea que nunca tuvo y qua fueron revela-
dos al mundo por nuestra raza 
—Ea el Bogando extraordinario que ayer 
tarde ha publicado La Epoca leemos laa ei-
gulentea líneas: 
liA las cuatro de la tarde.-—Yu qua núes 
tra buena suerte ha querido quo la cancillería 
alemana no se inspire en los sentimientos 
do eiageraolon manifentados por nucstroB 
parnios, no tañemos para que guardarse 
ertítoa sobre lo oourddo en el ooaaejo de 
ay^r. 
El prse sidente Sr. Cánovas eaposo en tér 
mióos pr-MiiaO'» la BKuaoion, manifcs:andü 
qaa había dos cuestiones en perspectiva, una 
Interior y otfa internacional, laa dos de in-
da lable «ravedadij pero, qda no se podía 
acomete" la segnuda con áoimo sereno y ma-
no firme, aln que ear,uviera resuelta la prl-
ra ira, esto es, ia confianza qua el ministerio 
ueo«^íta obtener de la corona 
"Qae el punto de vieta de aquél era que, 
prooríditmdo con energía, no desatendiendo 
uloguua de las necesidades de defeoaa, se 
apurar in las reclamaciones diplomáticas, 
satures da que el gobierno alemán no po-
dría desatender reolamaoiontiS fandadae; 
pero que había otro partido, el fuaionista, 
que as mostraba desde luego dispuesto á la 
declaración de guerra y á ir á todoa loa ex 
tremos capawa de halagar las pasionea ssci 
tada'i, y como esto, dada la situación da los 
ánimoa, podía redundar en aumento dal 
prestigio de la monarquía, S. M . podrá op-
tar por la aoluolon qua conaideraae maa con-
veniente. 
"Sefun nueatraa noticias, 8. M. contestó 
al Sr. Cánovas, que éste le había hablado 
en Interes da ia monarquía, paro él no podía 
co jsnltar otroa Intereses que los de la patria, 
y que ántes qae una popnlaridad efímera y 
mal fundada, debía pensar el aceptando ios 
prooadimlentos de la paaion no daba lugar 
á mas dolorosos dedmambramientos qne por 
ningún concepto debía consentí •. 
"Olgamoá la couteacacion de Alemania, ee-
peremos qaa su prudencia correaponda á la 
nuestra y entra tanto el ihitiiaterlo no dea-
maye en la defensa da los íatereaeé que le 
están encemeadadoa y da que no pueden aer 
árbitras las turbas qua salen á las calles, por 
no sabemos qua ímpulfos, extraviadas. 
" Y 8. M. no sa ha equivócalo. S M ha 
tenido mas perspectiva y mas patriótica no 
clon ds loa intereaas generales qae los que 
se origen en mandatarios de la opinión pú 
blloa, y las noticias recibidas hoy de Alema 
nía son confirmación de la prudente condüo 
ta observada. 
Ahora eó o falta que los consejos del pa 
triotiemo sean los que prevalezcan. 
—Loa jaeces de instrucción de loa diatri 
toa del Gantro y Congreso, Srea Gómez y 
Ayllon respectivamente, que sé conatitnya 
ron á las diez da la muñina de ayer en la 
C ircel-Modelo, á fia de recibir declaración 
á los datacidoa con motivo de loa auoaaoa 
ocunidos en laa noches del viérnés y sábado 
ú^imos, oontiouában en la madrugada de 
hoy praatiaando laa correapondientea dili 
gánelas bam&úaB. 
A l j u t z d e l Centro le acompañaban aeia 
eaanbaños, que llenen que recibir 180 de 
claracionea á otros tantea individuos. 
Ei jaez del Congreso eatá acompsñado de 
tres; actuarios y tiene qua recibir declaración 
á 57 individuos 
Ambas tramitaciones j adicialea es posible 
no queden termindas hasta esta tarde 
—Tan pronto como el ministro de Alema 
nía notificó al gobierno español el proyecto 
el protectorado imperial eobre las Caroli-
nas, ai gobierno espidió al gobernador ge 
neral de Fiipinaa el siguiente deapacho qne 
cmtieae instruocionea para el gobernador 
de Yap y que taxtudmente reproducimos: 
"Espedicion á Yap ha coincidido con de 
terminada fCtitnd de Alemania respecto 
Carotinas Nacasaiio prevenga V E nueva 
autoridad, quo ei se presenta algún boque 
alemán intimando evacuación, declare que 
no la efectuará sin órden del gobierno ó an 
ta fuerza irresistible" 
E isas ínatrucoiones laa expidió el gober-
naaor general de Pilipinaa á Yap por el Ve-
lasco, poro desgraciadamente no llegaron 
á tiempo. 
- Ei Norddertsche Aligemeine Zeitung de 
B írlin del dia 5 publica nn artículo, dei qne 
copiamoa los Blgulentes párrafos: 
'N> deba desconocerse que las noticias 
telegréfl jaa llegadaa á Alemania, sobre los 
sucesos del vlórnes último, en que princi-
paloiente fué blanco de ios perturbadores, 
el edítlcio de la legseion alemana en Ma 
drid, han producido cierta excitado n. Es 
natural y ae explica, que de eata excitación 
y sorpresa hayan participado haata bs per-
sonas más ignorantes del estado de nuea 
tras relscionoa dlp'omáticaa. 
T ¡ curro de cata" eobre el «punto de laa 
Carolinaa, no ha ifrecido ni por un instan-
te motivo qae pueda justificar los tumultos 
de Madrid; pero semejantes acontecimien 
tos no deben juzgarse por las yrimeraa im 
preaiocQft, puesto que en la vida do les pue 
bloa hay circuostancias on laa qua hasta 
loa goblaraos máa fnertes, como el mismo 
prusiano; se verían en la impoBibilidad de 
reprimir tumultos, desórdenes y hasta in -
cendios. 
En ei caso presente ea de esperar que 
por cualquier procedimiento, ó á lo ménoe 
por la vía j adicial, se averigüe qué clase de 
parsonaa barí eldo las culpables y de qué 
iascigaciones ae han dejado llevar para ae-
ouudar á loa que buscan cualquier medio 
para sembrar enemistades entre Alemania 
y Eijosña." 
-Terne!, 6 —Teruel unido en patriótica 
manifestación, expresa entusiasmado amor 
á España con diacursos y estrepitosos vivas 
integridad nacional. 
—Gratieima impresión produjo anoche en 
todoa los círoaloj el rumor da qua podía 
considerarse satisfactoriamente terminado 
el eonflicto entro Alemania y España. 
Dectftaa que era oficial la noticia de que 
habla llegado á Yap el cañonero Velasco, y 
qne rsaoaociendo nuestro derecho á ocu-
parle, el comandante del cañonero imperial 
había arriado la bandera de su nación y 
saludado la nuestra con salvas de artillería. 
Áñadíasa que el miniatro do Estado habla 
ido á Palacio á comunicar á S. M. la fíinata 
noticia, y que esta mañana muy temprano 
publicaría ia Gaceta el telegrama de Berlín 
en que se prtíciaaban loa tórmlnoa aatlafac-
torios con qua ae h&bia puesto fin á cueation 
de tanta trasoendeucia para nnaatro paía. 
Como la noticia noa pareóla prematura 
cuando menos, aouiimos á los centroa efi-
cialea afanosos de que resultara exacta la 
versión que por todaa partea circulaba, y 
hé aquí lo que en olloa sa nos dijo: 
"Sa puedo asagurar que el gobierno ale-
mán noticioso de que había en Madrid ea 
citación,"porque el gobernador eapañol de 
Yitp so habla retirado ante la preeencia de 
ia caño aer a alemana, después de tres dias 
de residonoia ea la Isla, ha hecho saber al 
gobierno español que la retirada de dicho 
gobernador no cambia absolutamente en 
nada el hecho; quo sí por parte de España 
ha tenido ríí.aimoate lugar una toma de 
poseeion anterior á la llegada de ia caño-
nera Alemana, esta toma de posesión será 
también reconocida por el gobierno impe-
rial, como anterior á la llevada á cabo por 
tn bnque de gaerra " 
No pnede negarse importancia á la noti-
cia que pre icde, pero no tanta como se le 
atiibáia Da todos modoa debemos congra 
tolarnoa dei buen rumbo que llevan las 
geatíohos diplomáticas de nuestro gobierno 
y da las buouas diíipoalcionea de que eatá 
dando muestras la cancillería alemana. 
-Anoohtí hubo también sus conatos de 
manifestación antl alemana en esta córte, 
y decimos qua hubo conatos, porque no po-
dían considerarse como tal los grupos que 
recoriían algunas calles dando vivas á Es-
paña. 
En la calle de Alcalá se dieron también 
vivas al Sr. Sagaíta. 
Un grupo que se propuso dirigirse hácia 
Palacio no logró su propósito por haber 
impedido su avance fuerza de la guardia 
civil. 
En la calle de Toledo unos cuantos mo-
zalvetea intentaron agrupar gentea con el 
propóaito do dirigíraa á la Puerta del Sol, 
pero nna aeccion del benemérito cuerpo los 
dispersó oportunamente. 
La concurrencia fué algo mayor que ia 
ordinaria en las primeras horas de la no-
che, máa su actitud no pudo ser máa pací-
fica, por lo cual á las doce se retiraron las 
fuerzas de órden público y las parejas de 
guardia civil situadas en las esquinas de 
las calles qno desembocan en la Puerta del 
Sol. 
A ia una de la madrugada pr eeentaba 
Madrid su aspecto normal. 
Del 8. 
—Dice La Epoca: 
"La prensa republicana defiendo calu-
rosamente á la marina de loa ataques que 
suponen le han dirigido los periódicos mo-
nárquicos. 
La tramoya, que diría E l Correo, es 
demasiado buida para quo no se descubra 
I * hilaza. Éu la prensa toda—ahí esrá 
Éi Besúmen que no DOS dejará mentir, y 
iu« ee ocupa anoche de en propia aoiitun 
aontra la marina, procurando arrojar la 
sombra de U eoapach <, iobre el eabaileroní-
¿enaral Terreros; —eo ia preña i toda, deal 
0103, hubo uu iaataate de vacilación, que 
isauibió después BU ia espacracion serení-
qaa laa.ntlevaa Bosii'Ug .eoibdae hacian 
titi<;«ía»ría 
Por fortuna, la y»¡led.'e rtra-laa eapañola 
aabe á qné aieoers-» en esta puoto, y no ha 
de oír loa cantos íledireoa qu-> fU» enemigot* 
ês e ivlan. No h 10 olvida-u» li>a héroes de! 
Callao, las v«rgüsriaa8 d i Oc*itagena, ni 
qaa bajo n i Gjt)ierao repabdaaao cayeron 
oneatros boqaos en noder de: «-xorauj-íio. 
Verdad es que ¡ ingun ofloinl se asocia á 
aquella orgía preparada por loe Conurer».^ 
v Gal vez, loa alnirantes da " t é r r a y mar," 
oo no t lioa sa nombraban 
N > *e midesten, P'iéí, Éíí Progreioy La 
R'ipúb'ici, qae por ra-'a oolnoidencH tlanen 
u «oub >radvr<í8 da an obra ea Ei. J l e sánm 
y La Iberia: la ma ina no necesita nefeneo-
resen aquel campo: los tiene, y muy since-
ros, donde sua heroísmos fueron siempre 
bien apreciados y eua virtudes bien ga 
iardonadas 
Y ahora asparemos á que sa haga toda la 
luz qne eobre lo de Y^p debe reeplandecer, 
—No es cierto que Alemania haya dirl 
gído, hasta ahora al méoos, reslamacioa 
alguna con motivo da las Imprudanolas co 
metidas por las tnrbis en Vlgo y en Madrid 
A'"manía ha tenido el bdan senttdo de 
comprender q a el Gsbierno no podía ser 
re¡»poo8able de na atentado hijo da ia irre 
íl ixton y da ia exitacion malsana alimen-
tada por el capí i tu re vulnoioaario 
Sa confirma que ei cañonero alemán 
ÍUis abandonó las agaas dei Yap dos días 
d'-ajués qne ei Sun Quintín, sin dejar ma 
tarial L Í personal alg mo, por lo cual tola 
eupoHlclon de choque á la llegada del 
Velase), ae dta^auec J . El capitán del ca 
ñonaro l i t i s , tan f jeao estaba del efacto 
producido por su acto, qne ananció qaoá 
I-ÍS ocho dias estarla ea Manila de regreso 
para Slnsarope. 
—Podrá parecer á E l L:beral poco aubli 
me al recuerdo qua diriglmoa ayer á las 
clases consarvadoraa y á la^ que vivan da 
trabajo asiduo; pero laa cosas no tienen más 
qua un nombre: ó BOU reales ó son ficticias, 
y ia realidad nós advirtió qiia durante el 
tumulto da los últimos días paralizó al co 
mercio aua traneacoionet', la pequeñaindua 
tria ana ventae, el consumo BUS pedidos, y 
todoa lameutaban que ia dtaacion ae pro 
longaae, y qua esta nueva oí isi-s viniese á 
empaorar la que la epidemia habí» creado 
A E l Liberal le parecerá esto casi 
aloman: á nosotros nos parece ..muy 
español. 
—Por adelantado contesta el Diario efe 
Barcelona al poco oportono articnio que 
pobre el armamento en r-orso publica hoy 
E l Impatcial. 
Crtémos que no es esta ccatd :-n de di;ca 
tlr el gravo problema qua el diaiio demo-
crático poce eobre el tapete; io sería, t i loa 
snceaoa lo hubieran hecho recesarlo, si la 
defensa de nneetro honor lo hubiera exigido, 
sí grandea y anoreroaa resoluclonea nos 
hubieran empujado hácia un casus belli. 
Pa'-o han deeapirecido, pr>r de pronto, 
laa qne pndiaren eer OÍÍUS'ÍS de eat ^ grave 
coefl oto, juzgamos más piau-iolo hablar 
da reorganización del »jércho y ia ma 
rioa, da la df fenBa da nuentras costas 
del artillado da nueetroa puertoB, de cona 
truir nna eecaadrilla qua vigile nuestras 
poaeaiones del Archipiélago Fi ipino y del 
Golfo de Guinea, que no de dar patentes de 
corso, aunque para ello tuviéramoa razón 
por habernos reservado ese derecho en el 
tratado de 1865, 
Utilice en aquel sentido E l Imparcial su 
influencia, y no cante las gloiias da loe 
corsarios, quo acá somos muy impreaiona 
bles, y vamos á convertir en remedio úoico 
para todaa nuestras desdichas el qua núes 
tro colega propone para las resoluciones 
heróicas 
—Sabemos ya quién es el opulento na 
viero de quien algunc-s periódicos han 
dicho eatoa días que venia de Francia para 
ofrecer al Gobierno de 8. M. la flota de 
que dispone. 
Ei naviaro on cuestión ea el señor mar 
qnés de Comillas, qtíían no eó euiíneutra 
en el extraí.jero, como aseguraban alguaoa 
colegae, eluo que llegó á Madrid apénas 
tuvo noticia de loa primaros aconteci-
mientos. El señor marqués ofreció ea el 
soto al Gobierno, no eólo su valioso con 
ourao períor.al, sino toda la flota de la 
Compañía Traaatláatlca, de que ea presl 
dente, y adamáa el auxilio y üooperacion 
de Sociedades y empresas tan Importintes 
como el Banco Hlapano Colonial, ei Crédito 
Mercantil y loa ferro carrilea del Norte de 
España, elsmentoa to.los de inapreciable 
utilidad, en el caso, ya improbable, de un 
conflicto con Aiemania. 
El alto puesto qne en la esfera da los 
negocios tiene el señor marqeés de Comillas, 
hace que su ofrecimiento revista euma im 
portancie, y ai llegase el oaao de aprove 
charlo, eeguramente la patria tendría que 
agradecerle servícioa cuya magoitnd sólo 
entónces podría determinarse 
El Gobierno ba agradecido cu la medida 
que merece el generoso ofrecimiocto, con 
vencido de que en caso de necesidad los 30 
grandea vapores de que dispon e i a com-
pañía Traaatlántlca habían do dar excalen 
tes reaultadoa en cualquier aervioío á que 
sa destinasen. 
Consignamos con gusto todas estas no-
tioiaa qne merecen el aplauso de loa buenos 
españoles. 
Hasta ahora da albltraje sólo ha ha-
blado Alemania y debería lieonjearnos que 
apelara á ese procedimíeuto conciliador la 
nación misma que ha inferido ai agravio; 
poro no habiendo ecbro albitraja más anta 
cedentes que la proposición de Alemania, 
paréeenos quo lo que eobre eee tema ee 
borda no tiene máa objeto que extraviar 
ia opinión, único trabajo de las oposiciones 
en eatoa dias. 
-Explicaciones de La Union, en su 
extraordinario contenid&e, ai BOU Ine-xaosa , 
como la prenea miDmerial aaeguva, fuimos 
ajrprendldoa, y como lo fnímoa puede serlo 
cualquier periódico de Madrid, por unido 
qne al Goblernro eaté. Y claro ea quo al 
hablar aaí no tratamoa da culpar ni de dis-
culpar á nadie. 
Han hablado algunos pariódidoa demo-
cráticos de incidentea y diaguatoa oenrridoa 
á nueatro querido director, Sr. ísera, á 
propóaito de eate aaunto. Baste saber que 
de laa personaa que se dice iaiervinieroú on 
este acto, ningunas tnvleroa cono dmlento 
de él hasta después da realizado, coaa qne 
al puede sorprender á los no non periodistas, 
á éstos no puede oeasionavles sorpresa al 
guna. 
—El Gobernador general de Filipinaa te-
legrafió ayer lo siguiente: 
"ConfechaS diapuee quo un brigadier 
de ingenieros instruya la información sobre 
los hechos de Yap, toda vez que la dsal 
dencia sustancial entre el Gobernador y ei 
comandante del San Quintin, reviste suma 
gravedad. 
—El Sr. D. José Posada Herrera, falleció 
ante ayer en su posesión da Llanes. 
La noche pasada hemos recibido ei si-
guiente telegrama, dándonos cuenta de la 
manifestación verificada ayer en Tudela: 
"Director de L a Epoca.—Tudela, 7 (8 
noche).—Acaba de tonar lugar entualaata y 
numerosa manifestación protestando contra 
el atentado cometido por Alemania y ofre-
ciendo incondlclonalmonto vidas y hacien-
das para defender la integridad de la pa-
tria. Asiatieron la Sociedad de Amigos dol 
País, el Círculo Marcantil ó ladustrial, el 
Casino y la prensa con la población entera. 
—La comisión: Aniceto de Lisado—Pablo 
Escribano—Leoncio Bellido " 
Anteayer domingo se celebró también en 
Lérida una solemne manifestación, iniciada 
por la prensa local. La población entera, 
sin distinción de clases, ha concurrido al 
acto, llevando estandartes con patrióticas 
inecripciones el Comercio, ei Colegio da A 
bogados, la Sociedad Económica do Amigos 
del País, el Instituto Provincial, los Círcu-
los y Sociedades de Recreo, los comités po-
líticos y todos los estudiantes de aquella 
capital. 
Se pronunciaron entuBiastas discursos, 
muy aplaudidos, y los balcones cataban en-
galanados con colgaduras, viéndose cua 
jados de señoras loa de la carrera que re-
corrió la manifestación. 
Una comisión de manifestantes visitó al 
gobernador civil con objeto da elevar por 
au conducto al Gobierno de 8, M la pro-
testa de Lérida y la aeguridad del apoyo 
luconciíoumaí de todófl sna habitantes para 
cuanto exigiese el oocflloto hispano germá 
niív». 
Móstole?, ese pueblo qaa bi»o faou.'ño 
aquel Uerólco alciidei que eu 1808 dedaró 
la guerra A Nap oleón í con toda la m -jes 
tad de un Ray y con todo «si bXaltado en tu 
sUauio de un patriota legendario, no ha ol-
ndtkáo eus (rAdleionré 
Anteayer domingo > u vecindario verificó 
una maüífrwfiaa'on pdoliea vitoreando caiu 
roaamenta al Rey, al tjóroito, á ia marina 
y á la integridad.del fierffcátfií. 
—El ganerai Ripo l ae ba presentado al 
espitan gen-ral de Vaieiipfa CÍ n objeto de 
ofraaer sus flarvicios al Gobierno uara el 
panto d»i mayor peligro. "Aunque soy vie 
jo, ha dicho, todavía puedo montar á ca 
baüo." 
Los sargantofl liceofeiadoa residente»! en 
U misma capital hannumorado ya, oonfor 
ma cou lo qa* acuaolamos, una Janta di 
reativa, dando la presidencia honoraria al 
aapitan gíoara! Sr. Azcám«ga a quien han 
visitado /.«ara ponerse á eos órdenes y ofre-
uerse á formar de nuevo patrióticamente ea 
las filas ds»l ejército, s' fuera necesario. 
—Si domingo ñor Ja nooho se ceieb ó en 
el Gírenlo de la U don Mercantil de B irce 
lona cna ínota de repi esentantes de gran t ú 
mero de Sociedades y corporaciones indua 
tríale?, marcantUes y políticas de la ciudad 
oondai, para asordar eu linea da conducta 
aa vlata de las circunstancias. 
En ella fe (ornaron, entre otros, loe ai 
gol antea acuerdos: 
1? Las reproeootíiolonee de laa corpora 
oionea civiles, ecotóaiicas y políticas aquí 
presentea nombran una Junta patriótica 
oompu^eta de 15 indivjduofi dagidoa en el 
acto y do loa directores da loa ciiarloa poli 
feos de eeta ciudad. 
3o Dicha Junta procurará encauzar y 
di- igir lefl movimientos patrlóticoa da la 
oplüion f úblloa de esta ciudad y auxiliar á 
los poderes públicos en todo cuanto tienda 
á la dafanaa de la hsnra y la integridad na 
olopal 
3? Esta reunión excita el patriot'amo de 
todas las demás provintíiaa üe Cataluña y 
España para que oooétituyao oorporacionea 
anáiogüp, r n Isa cnalea tengan representa-
ción todca los elementoa vivos del país. 
Desde un balcón se dió cuenta de estos 
acuerdos á la mnltltud que aguardaba im-
pacienta en la calle, y que los recibió con 
grandea aplaü^os^ 
—Por consecaeocljí de las noticias ralati» 
vas a la ocupaoioa de Yap por ana c:iñono-
ra alemana, auteayor tarde se reunió en te 
B\on. extraordin&ría el Aynntamlanto de 
Barcelona 
Pronnuciároiise por el alcalde 8r. Coll y 
Pajo! y otroa sefionm concejales patrióticos 
discursos, quo prudujíron gran etttnfdaHmo 
e i la Carp ir iclon y en U axtraordinar'a 
ooncarrencía que llenaba ei salón de Ciento. 
Inmediatamen'.e sa acordó por nnaniml-
midad, protflHtsr del acto de Alemania; i -
fr«c»r á loa poderea pííbllcos el apojo in-
condicional del Aynntamlentn, tfn nombre 
y repreaentaclon de Barcelona; para oí oaeo 
da gaarra, que no ea de eaperar ya, com-
prometeree á f-icilitar recursos peraon&les y 
materiítlea para llevarla á feliz remate, ar 
ramdo y equipando al eftseto Cuerpos de 
Voluntarios catalanes; y proporcionando 
úíi es aplioableo a la guerra marítima ó de 
otra eliisn que exijan iaa círcnnctancia?; y, 
por último, pasar en Corporación á ealudar 
á los señorea capitán general y gobernador 
civil y poner en au conocimiento loa men-
clonadoa acuardoa. 
Aaí ee hizo, y las autoridadee civil y m i -
litar agradecieron tan patrióticoa acuerdoa 
y c frecieron coffianlcarloa en aegaida al Go 
blerno. 
Lo de Yap produjo honda sensación en 
la ciudad condal, pero el órdon era per-
fecto. 
En Alcoy, por idéntico motivo, sa celebró 
ayer tarde una manifestación á que asistie-
ron mis de 10,01)0 personaa» 
Da Cartagena dicen que reina gran entu-
siasmo patriótico. 
El pueblo de E'cha verificó ayer también 
manifestación pública concurriendo la pren-
sa local, Casino, círculos industrial y de o-
braros, la Union labradora, ol comercio y 
ios comités políticos, llevando algunas ban 
doras. 
En Ferrol, Huesca, Teruel y Zamora, se 
celebraron igaalmente ayer domingo impo • 
nantea manifestaciones, asistiendo todas laa 
ciases, círculos, Sociedades, agrupaciones 
políticas, el comercio y numeroeísimo pue-
blo. 
O.-dea completo ea todas esas poblado 
nes, entusiasmo indeacrlptible y delirantes 
aclamaciones á España, a la íntagrldad del 
territorio, al ejército, etc. 
Da todas esas looalidadas envían al Go 
bierno patrióticos mensHjea de adhesión 
para defender el honor de ia patria. 
Parece que en alganas de esas manifes 
taeiones han ílgarado banderas nacionales 
enlutadas. 
- L a Diputación de Vizcaya ha dirigido 
al señor presidenta del Consejo do Miuls 
tro? el díecreto y patriótico telegrama el 
íjaleníe: 
"La Comisión provincial de Vizcaya, ha 
eléndose eco da los sentimientos de la Di 
pütaclon y dol señorío entero; siguiendo la 
tradldon gloriosa da no escatimar jamás loa 
servicios á la patria, ofrece al gobierno de 
M, el R^y la más decidida cooperación en 
el conflicto con Alemania. 
La Diputación espera Isa órdenes da 
V E " 
—En la reunión qua los roprasentantea 
de Suciedadaa, Corporaciones do todas ola 
sea y prensa celebraroa antsanoche en Va 
encía, se acordó elevar al Gobierno una 
expoaioioa pidiendo que so presante en se 
guida á laa Córtas uu proyecto para la cons 
truedon y adqniídclou de los buques que se 
necaisicou, pfreol&ídolé coa eate objeto un 
añ ide contribución extraordinario. 
Esa es la manara maa práctica y eficaz de 
interpretar el patrloüemo. Eea os la con-
ducta que deba aeguires en Madrid y on 
provincial»; porqua lo de iaasuscricionea ais-
la ías ô  difícil a'canca á las eaormoa can 
tidades que la construcción de un eólo bu 
que exige. 
•El Correo de Andalucía, de Málaga, al 
dar cuenta de 1» excitación que reina en a-
queíls capital, escribe eataa levantadas fra-
ses: 
"Hoy es día do gritar ¡Viva España! y de 
ponernos al lado del Roy y del Gobierno, 
aea el que sea, para eacar incólume do esta 
grave c? it>i«, el preciado honor nacional." 
- Dice La Época: 
— La opinloJ so rehsce por momentcs: 
an oeeapereeioüdo io?. dejos pesmlfitafl de 
ayer, eatrándo en cáuco las ideaa cerenaa. 
Ciorto es qua á loa lelegramaa de ayer, 
paso digno remate el que anoche entregó á 
nuaétro gobierno el coodo Solms—au ei 
foüdo va—y otro—éste no le homoa visto— 
en qae ee dice que el l i t i s estuvo dos dias 
en Yap y ealió de allí para Manila, donde 
sa encuentra. 
Ahora toda la impaciencia estriba en 
saber que ocurrió al llegar el Velasco, es 
decir, ai nuestros marinos arriaron la ban-
dera alomnaa y la suatltuyeron por la es-
pañola, ó si el valaroso teniente Caprílea se 
adelantó á éste hecho, que no nos extra-
ñaría, conociendo como conocemos eu valor 
y su energía, ain esperar nuevas órdenes. 
—No hay noticia de tumultos en los 
puebloa como se ha dicho: sólo en Valencia 
existía hoy alguna excitación: pero eupo-
nemoa que las noticias que habrán llagado, 
modificarán la actitud de las gentes. 
En Barcelona y Zaragoza reina una cal-
ma completa. 
—Dica E l Besúmen que por el ministro 
de Marina ae trata do adquirir dea acora-
zados de alto bordo que aa hallan termina-
dos en loa arsenales do Inglaterra, y que 
había encargado el Gobierno del Celeste 
Imperio, á consecuencia de sus diturbios 
con Francia. 
Paraca qua China cederá de buen gusto 
los barcos. 
Por telégrafo fueron destituidos anoche 
loa inspectores de policía de Valencia á 
quienes encomendó el gobernador la ouato-
dia del consulado alemán en la ñocha del 
sábado. 
—Dice E l Imparciah 
"Ei Gobierno á pasar da las aparioaoias 
optlmltiatas que demuestran losministeria-
lea y por crearlas seguramente exageradas, 
continúaa ocupándooo con bástanse octlvi-
dad de las medidas da la defensa y prepa-
ración para cuaiquisr eventualidad. 
Así por lo ménos lo hacen creer los tra-




ministerios, y sobre los cuales no debemos 
ser más explícitos. 
El gobernador civil de Cuenca ha eido 
d soiiu'do por no h »bsr evitado que se ce 
iebrase aa >»qu-lia provincia un » segunda 
m uifíStaoioa, si pasar da las ón imea ter 
miaiates dictad ¡s p i re ' sen ir minia ro de 
a Golernacií n 
— Después de examinar E1 Imparcial l a ' 
noticias da í j ^ r referentes al corfhatodt? 
AlemoD'H, dic: i 
"Poro en el entre tónío, aean buenas, 
aean malas laa n<. ticias, eean «íMetoeas 6 
adve'saa laa actitudes del gobíertio alemán, 
íofíistlmoa en las tfirniHCionea patrióticaa 
qr:e dond^nsaa la volautúd del paía, 6 las 
Carolinas, ó la guerra. 
X > podemos olvidar qua miéntraa de 
Berlín regaban Kegriríriados franquilízado-
ra?, y míénrraa era objetó nnestro agregado 
militar do def ¡renciaa eiagolareá por parte 
del principa heredero, m'éatras nuestro 
gobierno d^acancaba ea brHZoa de una tan 
dacantiida frataroídsd, desembarcaban du-
rante laa Bombraa de la rfooSa los eoldadoe 
dul imperio nna cañonera alemana y ponían 
BU bandera donde ántea ondeaba la nueaíía. 
Aeí, pnea, ai no deseaperamoa, no con-
flamoa tampoco, manteniendo nneatras ex 
citacioneá para qué sigan los armamentos, 
continúan laa obras da def SOB»/ no desmaye 
el espíritu público y perseveren los alientoa 
nacionales en el miamo punto de dignidad 
qua adqnidó á la noticia de iaeftsnea, y 
esto, no ea agitacionea turbaientas que noa 
quebranten y desacrediten, sino en actos 
de virlll iad serena é inquebrantable de loa 
pueblos qne están diapueetos á defender eu 
honor á coata de BU viJa." 
-—Afirma E l Imparcial, que de confor-
midad con lo acordado en al C maejo d d 
dia anaerior, sa re.olv ó no permitir laa 
manifdstacloneB en ninguna paite, y dar 
las órdenea más enérgicaa y teiminantes 
para que se repiiman con mano fuerte en 
el acto que se intt-nten, y qae si es preciso, 
las autoridades civiUs reeignen el mando 
en las midtares, que es el mismo criterio 
que dominó t i tratarse el sábado de este 
asunto respecto ft Madrid 
— C m f í a ^ Noticiero en que no llegará 
la ruptura con Alemania, y que sólo una 
pi»labra da templanza, sia moiines ni ma 
ntfdataeiones del pneblo, y aln excesos de 
patriotismo, do que se ha hecho aUrde, 
puede obtener el feliz reeultado que tod s 
deseamos y por el cual todos trabaj amos 
en lo que nueatraa fuerzas ale >nzan. 
—Lérida, 6 (9'30 m.)—Acaba da realizar-
se la manifestación ioiciada por el ccmiló de 
la prensa. Imponente, numeroaísima, en 
tosiasta. Todo Lérida ee acodó a la ma 
nlf-istacion. Loa balconea engalanadoa. 
Aaiatíeroa todoa los centros resreativos y 
polític.' s, la juveetnd escolar, el comercio 
y l i agricultu-a, <ydagio da Abogados, So 
dedad EjoaOm'cj, ó l u t i l n t o Provinoirsi, 
oatentando es.andartes con lemes patrió 
ticos y alusivos al acto. 
Pronundáronse entcsiaetaa diacursos. La 
comisión visitó al gobernador para que 
el«ve al gobierno una protesta enérgica 
eontra el gobierno 
Se vitOiea á Eapañi , al íjército. 
mariníí, A iaaCtroiioaa españolas y 
prensa. 
Tomaron parte nnaa 8,000 peraonaf 
órden admirable. 
Malet.—Arroyo —Marti.— Prim —Limi-
ñana.— Bager— Robles.—Laeal».—C ga 
ma. 
—El preBÍd6nta del Consejo ha dnspa 
chado esta miíñana con 8- M. el rey. Pare 
ce quo ae han cambiado Impresiones sobre 
los asuatos que preocupan la atención pú 
blica 
—Anoche, á laa ocho y media, había 
bastante concurrencia en Ja Puerta del Sol, 
aunque sin el menor síntoma da intran 
qui'idal. 
A las nueve móaoa cuarto una vendedora 
de periódicos, pregonó La Gaceta Univer 
sal, y un agente sa dirlg 6 & ella para re-
cogerle el periódico qae había sido denun-
ciado. En el acto una turba de muchachos 
formó nn grupo alrededor del egente y 
comenzó á silbarlo, dirigiéndose allí gran 
número de curiosos. 
Los guardias do órden público disolvie-
ron los grnpos, quo empozaban á formarse, 
deteniecdo á 15 ó 20 da los alborotadores 
—El conde do Solma ha conferenciado 
hoy nuevsm^me con el preeidenta del Con 
sejo de midstros. 
Loa minlstorialea no dudan de quo la 
cuastion de las Carolinas tendrá, ai fin, 
una solución honrosa para España. 
—Es completamente inexacto io dicho 
por E l Liberal, respecto á ia circular que 
supone dirigida por el ministro de la Gue 
rra á ios capitanas gefcerales, ordenando ae 
probibiesa la auecrJcion iniciada por on 
oírcuio de recreo de esta corte. 
—Ea compleíamente Inexacto cnanto ee 
ha dicho acerca del nombramiento de ca-
pitán general de Filipinas. 
El capitán general da squollas ialas es 
el teniente general Sr. TerreroB. 
—Narbona, 7.—La colonia española re-
aidante en esta dudad, ha celebrado ayer 
una patriótica manifestación antigermáni-
ca, en medio del mayor órden. Han concu-
rddo unos ciento noventa ó doscientos es-
pañoles No h» ocurrido ningún incidente 
notable. 
-Dice La Iberia: 
'•Con motivo del seguodo extraordinario 
da La Epoca, han estado en casa de nues-
tro ilustre jefa el Sr Sagoeta, cssi todos los 
ex midfitros dei partido liberal, co habien-
do tomado acuerdo alguno, poique han sa-
bido opor- onamente que dicho colega había 
sido desautorizado por el gobierno de una 
manera terminante y espllcita " 
—Tomamos eataa líneas de La Epoca. 
"Se han interpretado muy mal nuestras 
palabra". No hemos eecrlto una sola que 
pueda convertirse eu censura contra nues-
tros bravos marinee: hemos relatado he-
chos, h:;moa juatifinado laa órdenea dal ca-
pitán general de Filipinaa. como dictadas 
cuando nuestras relaciones con el imperio 
alemán eran cordiales, y nada hacía temer, 
no ya una ruptura, ni siquiera una parali 
zacion momentánea. 
Sin embargo, algunos perióiicos han 
querido vi'r on lo qua hemos dicho algo aaí 
como depresivo para los jefes de la expedí 
don á Yap, qu« estuvieron tros días delan-
te del puerto, sin izar bandera ni ocupar 
materialmente la isla. Ya digimosel primer 
llá qua no era prudente jazgarloa ein oír 
loa Vendráa sus dascargoa, vendrá la jua-
t'fifsadcn de sn conducta, lo esperamos así, 
u honra y su nombre quedarán tan altos 
como deb^n qu dar, como nosorros quere-
mos quo quedes; que ol pneblo qne fió su 
defr-n?» ó loa matinofl, que eupieron vencer 
o-ma on ei C.^i: no ó sucumbir como en Tra-
f .Igar, íirtce derecho á no creer quy en 
casion 80:emno hayan olvidado el depósito 
que la patria les confió en aquellas remotas 
regiones. 
Poro toamos ¡ógicot: el periódico que 
dice quo hornos llenado de lodo á la marina, 
cubro de baldón al general Terreros, ¿Es 
eato justo? ¿Es que el prestigio de la pri-
mara autoridad civil del Archipiélago eatá 
por debajo de BUS subalternoa? ¿Es que el 
representante del gobierno de S. M . no 
merece igual consideración quo uu capitán 
de fragata? ¿Es que es licito deprimir al 
jefa para salvar al subalterno, caso de que 
haya en ello responsabilidad de alguna 
espedí:? 
El general Terreros no os hombre políti-
co: ea un bizarro general lleno de mereci-
mientos y de sacrlfldos por su país. Eato lo 
olvidan ahora, porque conviene dividir la 
opinión. 
Piro esperemos confiados: que aquellos 
marinos son, como el general, españoles, y 
como tales, salvo error, se habrán condu-
cido." 
-Declara L a Iberia que el partido libe-
ral no trata de aprovechar la excitación de 
las paaionef; 
Que el partido liberal ha creido y cróe 
qua no ae puede discutir la pertenencia de 
las Carolina^ 
Y qua el partido liberal crée que el pro 
tectorado de Alemania no es punto de dis-
eusion y que España no tiene que hacer 
mia que rochazario por la fuerza, si á la 
fuerza apelase alguion para mantenerlo. 
— A l estudiar na periódico ministerial el 
nuevo aspecto de la cuestión hispano-ale-
mana y comentar las últimas declaraciones 
del gobierno de Alemania, exclama: 
"Ea posible que ante una demoatracion 
tan clara y ante un hecho tan evidente de 
la nueva faz qua presenta el confiieto, se 
persevere en pedir la guerra y en insultar 
á Alemania, que ha tenido para nosotros— 
debemos decirlo tn honor suyo—ana corte-
da y una def ^renaia qua no guardó JamáB 
á ningún E ita lo, cuando, con razón é sin 
ella, violó su ter. itt-rio ó atentó á BU »obe-
ranía? 
Sa irnos sinceros y no ocultemos la ver-
dad por seguir Lía corrientes de la patrio-
tería, añade. El imperio garra4nl60 nos 
mfir ó un i ofinsi; pero si huaier i podido 
lo huMera editado, enviando naevaa órde-
nes á Yap No í'.é posible, y declara qae 
aqnel acto y la retirada de nuestro gober-
nador en '-nada absolatamante" modifioa 
nueatro darecho, y qne "ai por parte de 
España ha tenido lugar nna toma de pose-
tion anterior á la de Alemania, eaa toma de 
posesión aerá también reconocida por el 
gobierno imperi»! como anterior á'ia del 
lilis" 
Repetimoa el concepto para que los hom-
bres ímparcíalea reflexionen, y pacata la 
m>»no pobre el corazón, digan si ese len-
guaje debe aer recibido con desden ó me-
rece al contrario ser tenido en cuenta para 
las futuras decisiones y la fatara actitud de 
la prenea." 
Dius 9 ¡ f i o . 
Las cosidas correspondientes á estos dia» 
se publicarán en el D I A R I O de mañana. 
R E A L C O L E G I O D E L A S E S C U E L A S P Í A S 
D E GITANA i> ACÓ A .—A las doce del día cua-
tro del próximo mes de octubre, ae celebra-
rá en dicho Colegio la solemne distribución 
do premios obtenidos por sua alumnos en 
el curso académico anterior. 
E s p e c t á c u l o s . 
G K A S T E A T U O D S TAOO».—No hay 
función. 
T E A T B O DB I K I J O A . . — A las ocho: Primer 
acto da Marina.—A las nueve: Segundo 
acto do la misma.—A laa diez: I comici 
tronati 
T Í A T B O DB ALBISTI.—Bufos de Mellado. 
A las ocho: Un baile por fuera —A las 
nueve: Confl cto Municipal.—A las dlei: 
Buchitoen Ouanabacca 
T B A T R O DB ToaKBOiLLAa.—Bafoe de Sa-
las A las ocho: L i señora está acostada. 
A las nueve: E l microbio.—A las diez: E l 
paso de la mulenga-
( ÍJSAJ* M U S E O ZOOLÓGICO. — Frente si 
Parque Centr&l. Empresa de Publllones. 
Exhibición de fieras y animales raros. To-
doa loa jnévaa y domingos, deade las aiete 
de la mañana, hasta las diez de la noche. 
SSO0ION DE INTERES PERSONAL. 
INTERESANTE PARA EL PUBLICO. 
Para conocimiento y satiefaccion de loe 
numerosos con sumí doren de la marca de 
cigarros L A L E G I T I M I D A D , se hace sa-
ber ai público qua loa prodnetoa de esta fá-
brica no aa dan á elaborar ni se han dado 
nunca á loa recogidoa de ningún Asilo de 
Beneficencia, Hospital, ni establecimiento 
da Corrreccion ó Penitenciaría ni otro al-
guno. 
Los cigarros de LA LEGITIMIDAD son 
todos elaboradoa á mano en ios espaciosos 
tal!eras, edificados expresamente para eate 
objeto en el Paseo de Tacón (Cárlloa III ) 
o? 193 —Habana, setiembre 21 de 1885.— 
Prudencio Babell. C 1088 P 30-22 St. 
E l Ldo. D. Jalian N . Angel, 
HA FALLECIDOt 
Y diFpaeato eu entierro para las ocho 
de la mañana del dia 30, eua hijos 
que suscriben y parientes, suplican á 
Í U S amigos ae sirvan concurrir á la 
casa Jeeus del Monte número 326, 
par acompañar el cadáver al comen-
teiio de Colon, favor que agradece-
rán. 
Francisco Tomás y Julián Angel Garola— 




B P X o se reparten invitaciones. 
al_20_<U-3n 
P U E R T O D E ! I i A H A B A N A . 
JS ¡TORADAS. 
Ola 28: 
De Amberes, Bilbao, Vlgoy Puerto Bicoen 22 días vap. 
eep. Santiagnefio, cap OJinaga, trip. 22, tons. 500, 
con carga general, á Wil y H? 
Dia 29: 
De Fasoaganla on 8 dias gol. amor. Indianola, capitán 




We»-Para Cayo Hueso vap. amor. T . J . Ccchran, cap. 
theribrd. 
Delavrare B. TV. boa. eep. Juana, cap. Lanza. 
Filadelfla boa. amer. J . .Loring. cap. Kook. 
EJOTIMISKÍO B B FABAJBRO» 
SALHSBOar. 
Para C A Y O HUESO en el vap. amer. T. J. Ooekrcm: 
Sres. D. Telosforo Sánchez—Serafina Hernández y 6 
defainilla—José M. Senil—Cármen Someillan—Fran-
cisco Marroro—Enrique Oordovós—AntoníoRlco—Jnan 
¿inÓH—Joaquln Alfonso—Francisco Santa C r u z — R a -
món Cerezo—Manuel Martínez—Juana Ramírez—Con-
cepción Valdés y 3 hijos—Miguel Pérez—Bstéban Gar-
cía—Vicente Martínez-Baltasar Lobo—Amado de Orta 
R«mon de Orta—Luis Atan así o-Vicente Cremata—Do-
mingo Roiriguez—Ricardo Brttanconrt—Alfredo Domln-
nez—Domingo Galvan—Julián Perei—Bemardlno 
MÜllO. 
A V I S O S . 
Se v e n d e 
dos mesas cedro para sastrería, nna magnifica vidriera 
con 3J varas alto por 2 deanohoy una tarima para coser. 
O'Reillv 12. E n la Universidad darán razón. 
12804 4-29 
í \JO ALA GANGA—EN S 1,500 B. 8K VENDE 
V / u n a tienda ds víveres al pormenor con regular nú-
mero de exlst'noias, hermosos armatostes, montrador 
y todos los ensf-res necesarios Vonde sobre 600 pesos 
mensualez, buena roarohantoría. Informará! San Igna-
cio 29, escritorio, entre 'Xenlente Rey y Amargura, de 0 
á 4 . 12706 4 28 
SE SOLICITA 
una seEora que pueda dar muy buenas referencias y qne 
sopa leer y esoribir bastante bien para hacerse cargo del 
fiuidiado de una casa v de un caballero que está Imposi-
bilitado: informarán Tejadülo 21. 12746 8-28 
A TENCION—Se alquila en proporción la casa oaUe 
A d e San Nicolás n. 64, esquina á Concordia, propia 
para bod''gaú otro esfableoimiento Tratarán de sn ^na-
to en JMasooain n. 40, café E l Idilio. 
12728 4-28 
A M M Ü S á 86. 
S U C U R S A L 
c a l l e 3 e r C o n d e C a ñ e n g o , 
a! costado dereoho do la iglesia Monserrate. 
AVISO IMPORTANTE. 
Daseando el dueño de éste el mejor ser-
vicio posible, ha establecido una sucursal 
de esta en la calle 3er Conde de Cañengo 
(al costado derecho de la iglesia Monserra-
te) en donde encontrará el públioo lecho de 
burra á todas horas y se reciben órdenes 
para llevarla á domicilio con la puntualidad 
del minuto, por permitirlo asi esta nuev» 
combinación. 
P R E C I O S . 
1 abono 30 tomas $12. 
1 Id. 15 id. 6. 
1 id. 9 id. 4. 
12679 iO-í* 
SE ALQUILAN 
cuartos altos en el mejor punto de la Habana con luz y 
servicio: cafó deFornos, frente al Parque impondrán-
12643 4-25 
Se d e s e a c o m p r a r 
nn alambique grande de buenas condldones: se oyen 
proposiciones Amargura 21, entresuelos, Juan Reyna. 
IOÍÍQ 15 218 
GARLOS FONTS Y 8TERLIN6 
ABOGADO 
ha trasladado sa bufete & la calle de Mercaderes n. 28, 
altos. 11372 28-29A 
LA FRANGIA, O b i s p o e s q u i n a á A g u a c a t e y LOS ESTADOS UNIDOS, S a n R a f a e l y G a l i a n o . 
icibidas en el vapor Federico llegado de Europa esta semana, chales de burato, eaUüas de bailes, telas elegantes, y para el otoño siempre estas dos casas venden más barato qne nadie, un miuwao Grandes novedades reci i s e  el r _ 
calidades de tolas de á 8 rs. rebajadas á 2 rs., orgaudía á U rs. sencillos, forros a i real, catré sin cal á 15 canta vos. 
Cn 1114 4-29 I oa l i l n e a v v i é r n o a g r a n v e n t a d e r e t a z o s . D I E U P R O T E G E L A F R A N C E . 
H O Y 3 9 A l a s 8 . 
B E N E F I C I O d e l a S r t a . J U L I A A C E D . 
E n e l q u e t o m a p a r t e e l a p l a u d i d o t e n o r g a l l e g o 
S r . V á r e l a , p o n i é n d o s e e n e s c e n a l a m a g n í f i c a 
z a r z u e l a e n d o s a c t o s M A R I N A . 1ATR0 DE ¡RIJOA I C O M I C I T R O N A T I , por la beneficiada y principales artistas de l a Compañía. 
S e p r e p a r a p a r a e l b e n e f i c i o d e l S r . K o b i l l o t l a o b r a d e g r a n a p a r a t o t i t u l a d a L O S H I J O S D E 
M A D R I D , On U U 4-28 
